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Ao padre F. Luis dos Anjos,que veja efleliuro. &informe com icu	 ecer) cm Lisboa 21. de Fe-uereiro de 6o8.
---\
) 2	 Pi?ndaVeiga.

TY(

'S
IR 

eria fegunda perte da Trimauera, .AuElor Franci

cokói Lobo,e- no tem coula contra fé bons cu
Humes,porque Je no polla imprimir, antes iza forma em
que vay ordenada moRta o autor a abilidade 

it.€7 olen1,0
que cufitima emfuas otras, em S.Franc1/4o ¿le Lnxobre
las,' a 27. de .4 bril de 61)8.

Fr. Luis dos Ajos.
'0,.; R79

Villaa informasáo podefc imprimir elle liuro
& defpois de imprello torne a elle confelho,

para le conferir & dar licensa para c( rrer,& leni
ella náo corrcra)em Lisboa a -3o.de Abril de Gol

M.4rcosj-Çeixeira,	 quy Pire da Veiga.
„	

'')Prtolamen da FonfillIftleLlan
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LICENC,A DO PACO.

3 Oclefe imprimir ella fegunda parte, villa a
licença que para iffo tem do fanao.Officio

da Inquiliçáo, & como foy vifta.em mefa , &

tornara a ella para fe taxar, & iO correra feiri

tilo, Lisboa a lo. de lunho de 6 o 8.

L. M'achado,	 F. de Isfazalhaes.

mma do Priuilegio.

f
C

YiNtcedeo fa Magtaade que por tempo. ¿e dean-

nos nenbla peffes-4pofia imprimir o r liuros da Pri.

tnatiera ,19-Paçtor Perigrino de Francifco Ri Lobo,

obpena de duentos cruados paracatiuos accufador

perdimento dos liuros , conforme ao defpacho dado a

to. de bulbo de 6 o8.
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da Pri-
- Lobo,

'c ¡fa

2 dado a

A DOM LVIS DA
SYLVEIRA, SENHOR DA CASA

de Sortelha, & guarda rn6r de fua
Magdiade.

VE M para acreditar ibas o-
-yo

bras bufca a v. m prezo & de-
II:errado, bern molira que co-

-.`	 nhece o valor de feugráde ani
mo, &que confia. delle, nao 1-6
preualecer contra as acluerfi-dades	 encontros da Fortuna, mas amparar

eyz deffender aos perfeguidos della , 	 a lhesdar valia confiança, com que faca5 rolloás femrazóes con) que ella pretende acanharos poderes da Natureza. E pois v. m. a ella témayor obrigna6 , como rnorgado de todos
cs lyns, &graps qbe ella trnha : bem he*tome a empreza á fua coma, & que deffe Ca-lleno disbarate ja agora ella defcuberta inimiga: que pollo Ihe faga guerra de priza6 taniapertada, o lugar efireito no lirnitta os pcnfamentos 0.er)-- •	 -ie fubido aletian

eme.



o gigante deitado cm 116 pago, fempr e he grl.

de :& o en a6 fcbido cm hum outcit o, tempre

he piqueno. V. m. te ouue de maneir a ,que có

o vento contrario da ventura, afsirn foubc na-

vegar cm feus perigos, 'que os venceo,vzando

do callen° de Lisboa,como de ha praça,aon,

'de fua Mageftade o tinha para de nouo gran-
gear crcdito & fama.Nelle deu 

v. m. ás armas

tata honra,tanto alento &fauor aos foldados,
15z. fez tanta inueia afeus rnayoraes que não

deue eftranhar agora que o bufguern as Mu-

fas, Sz. o gran gee para defienfor efte meu paf-

tor Perigrino, que defterraclo & offendido,fe
apparta da cidade, 8z pollas aldeas & clefertos

vai ouuindo cuidados alheos , entretendo os
proprios, & achando cm todos o mefmo quei

xume. Por perigrino lhe deue v. m. por os o-
lhos corn brandura: porque alem de efte efta-

do mouer rnais aos peitos illuftres:he v.m. tão
perigrin o cm partes &perfeis6es , como elle

o he no trajo & nos lugares: Corno deftct Fa-

do lhe ten-1 v. m obrigaclo, pois tumban caí
aufcute de fua parri----	 eutla

l	 u
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gra
:mpre

có
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> gran-
armas

Ldados,
u e náo
as Mu-
leu paf-
idido,fe
lefertos
:ndo os
no que'
Oros o-
tic eft a

-y, m. tao
Dmo elle
dcftci ra-

bem caí
:ufla del

aos de Ponto que o delterara6 que fe elles o
condenauaó a defferro , elle os condenaua a
viuerem fan Diogenes.Q2e foldado?que cor
tefaci ?que homem de partes auera? naquellas
cm que v.m. he conhecido,que no defeje fua
prefença,e finta a falca della,U aja por fua a of
fenfa que v. m. recebe : feria. ° for que a inueja
Ihe tire o conheci mento defla razáo :Eu que
as ten ho tanto mayores de confeírar efla diui
da, quito de mais perto recebi fauores mer
ces de v.m. pois no poíro moftrar efle conhe
cimento, & o meu defejo por outra via, offe.
reco ay. m. efta hyftoria de males differétes,
porque delles,tenha dos feus menor fen
timento. Aceite v. m. as moftras &tia vótade
cm lugar de maiores feruigos,que eu tenho
fianga que fe mpre ella polla caufa alcáce me
recimento ante v. m. a quem Deos guarde:
De Leiria, en 2.o. de Nouembro de 607.

Francifco Rea Lobo.
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O Paftor Terignno.
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Fol. r.
O P AST 0..R.

PERIGRINO
DE FRANCISCO

RODRIGVEZ
LOBO.

Segunda parte da lita Trimauera.

LIVRO PRIMEIRO

IORNADA PRIMEIRA

R OCA DO o habito de Paftor que fern
pre veflira , faudofo dos valles & montes
onde p ateen., cji—Eicfo dos cápos do Mon
dego que habitara,defpedido das prayas do
Tejo, trifte, fo,faudofo , & determinado,
comegou o Peregrino feu caminho,pondo

o principio delle logo nas máos da ventura, fiádo da mais
certa ínimíga que tinha, húa perigrinagáo táo duuidofa:
Decendo junto ao Tejo ;a hum lugar cm que fe encontra
uáo todos os carnínhos daqucllas aldeas, fe foy pollo maís
eftreito delles fcm faber o lugar acude guiatia, que como
hera fó feu intento o appartarfe,náo quia fundar em íiia ef
coIha o caftigo que amor lhe deu, cm penítentia das cid-

A	 pas



OPafior Terigrino de Francifco (.15iLoho,

pas que cutrem cm Iba defgraga comettera . Andou a ma-

yor parte daquelle cha, perdendo ja io fim.dellsAY1113
Tcjo,S ao curro, dcfpois de paliar a noyte entre hiíasl.at-

t ores juntas" que o agafalharam , foy fobindo
acima, ate entrar por hu in atuoredo tarn cerrado ove 1.6

aquella eftreyto carreyro o diuidia : 'era effe'arl5p.otico
pilado de pallares , que náo recebía offenfa a miuda arca,

- 'mis que de algems Oradas dos anímaís fetos da - monta-

rla que a atrauellauam: Porem como he coufa carta cm
quern aborrefce avida, cuydar que a náo auentura cm ne-
nhum lugar arrifeado, nem por itro Iheparefceo. tornar a
tras, antes andando grande efpago, corno embofeado

'
 Ihe

veyo a faltar o dia, junto á raiz de hu m eclo.rnuy fra-

gofo, pouoado de amores. tam antiguas, quedauam telle-

munho da pouca communicalam que o lugar tinha cona
gente hurnana. Aquí. fc affentou Lercno fobre hum pene-

& Icinbtandolhe a companhia dos pallares que ciey-
xara, o rebanho que rerdera, o habito que trazía, náoachá
do pera os queyxumes de Ieu deflerro , o amorefo inftru-
mento que lempre Ihe offerefela alano cm i-cus cuydados,

acoclio aos olhos, que com lagrimas comegaram a ajudar

feu ['entimem a , & pera pedir focorro cm tanta pena,a qué
deu lugar á culpa que o caftigatia,ao fom que os ramos das
aiuores faziam con' o branuo venta que á defpedida do

Sol fc leuantara, cantcu o feguinte.

ALtiuos penfament os , que tomaites

Lugar nefta alma, 4 malles trio fugeyta

la volt dar á ventura Coma eSireyta

Daquelles agrandes bens que imaginafles,

OSvildofa
ra, & po
ouuiírem
ramos fy
nho, d
toda noí
fi a pallot
que pare(
juílificad
pena: coi
rente, at
fantefia,
enganofa

meu d
da conue
fentaua a



Sobo,	 Liuro primeyro, Tornada primeyra.
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ros como della ifentls v os liura5.1es,

E eu a quema reo nada aprotayta,

Ate deyxarfua ira fitisfeyta

A pena irey fentir do que alcançaftes.

?das mis a caufa ytes de perderme,

7Vo me defampareisfò nele eftado

Eitre tam vario modo de tormentos,

Qjje na pena mayor de meu cuydado

Bem fey que outrem ningurn pode valerme,

Seno meus animo/os penfamentos.

O vItímos accentos defte Soneto repetí() o Ecco fui-
‘-Jdofamente, que do vio daquelles 'miedos re encerra-
ra, & porque hera ja efcura a noyte, & ncm eftrellas que
ouuifiem feus fufpiros, apparecião, reclinen entre huns
ramos fylueftres que aly cortara, ondc cangado do cami
nho, & dos cuydados que trazia adorrnecco:& no mais al
toda noírc fe Ihereprefentouem fonhos que vía diante de
fi a pallora do valle defconhecido, com tam alegre rollo,
que parecia eftar efquecida da ira com que o defterrara,&
juftificada da u-inocencia có que o palier padecía aquella
pena: corn o aluorogo defte fobrefalto,acordou muvto CC)
rente, ate que achandofc no vão enleo cm que o mc'tera a
fantefia, comegou a fufpirar defta maneyra. Deixayme ja
enganofas alcgrias, que eu no huí-cona ventura , fenão o

meu defterro fem cfperanga, & a minha vida defefpera
da conuem. E o Ecco que com o filencio da noytc repre-
fentaua aly mclhor a voz humana, lherefpondia,

.A	 Elle



O 1) altor TereT.cle Fraiicifco T\pt: Lobo.
. Elle feincuydar entáo no que feria, embaraçado atilda c5

o fonho que paffara, foy contínuando a pratica, com as re-
pollas imperfeytas que lhe datia: Que ouso (díífe elle) qua

gin chaina ha por ventura alguern nefre defuío que refp5-
da a meus aís, & que com fingidas alegrías me queyra tt-__
rar defle repoufo que a trifteza me da? Ecc. ha. E quem
de auer no inundo tan cruel, que tire a hum defcontente
efte defcanfo? fe náo he qúem me refponde , aquella cruel
inímiga Corte mínha, que para tantas desgragas comegou,
Ecc. fiu. Pois fe es effa, porque ce náo contentas de meu da
no? Deyxamc cruel no citado a que me chegafle, pois ate
a rnotte nene me eny_t3_, olha que o pallor que em outro
tapo perfeguiai t-TáO Foelle defterrado peregrino que ago-
ra ves, Ecc. es. Dizes bern, 4 nenhum ourró podera fer tão
perfeguido, mas fe anida elle te párefci, que me queres?
ate pellos defertos me andas bufcando. Ecc. ando. Venturo
fo he lego mil vezes o que de tí fe efconde. Ecc, onde. Nas
entranhas da cerca, fe ainda ahy no fegues a hum carpo
ja náo leua alma con figo. Ecc. figo. que fazia eu logo, quá-
d o cu yde y que te efcapaua nefte defterro? Ecc. erro. Agora
o conheci com teu defengano: Porem díze ínitniga,fe pe
ra todos folie fempre mudauel,em que véceo a micha 'no
fina a tua natureza, he elle d cuflume que fempre com - os
trilles títiefte. Ecc. die. A y,corno vendes logo a prego defi-
gual as falfas eiperangas cm que com teus enganos-hia vi-
uendo. Ecc. vendo. Que me fica logo que dar atras do 4 por
ellas me leualle , fe ainda com en -a confiflam ficam meus
malles dobrados?Ecc. brados. E que aprouevtatn? poís quan
do cm ourra parte pcideram valierme,teue a culpa de mea
dano quem filos deteue. Ecc. eme. Ha de ter termo algum
dia tua crueldadel & cm amor ha de auer rczam, pera me

da(

dar o que
da que efi
Ecc. téis. E
ellado me
dío terey
les me coi
uras, aonc
defle mor
kn e, & cal
efteuera f
deceo, co
cm que
ga que vía
vencido,
contra mr
o ecco da
falcado dc
vos falta
confentín
de que me
canee, mi
tas tregua
prida. E.t 1
que a rnei
cura, & c
tou,& foy
les pened
valle, qu1
delle vio
huna vsll
fias, ófel
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Liuro primeyro,Torizada prirneyra	 3
dar o que cm tua mão effâ corno tyrannifado& tenho aja
da que efperar de ry hcia mudága na gloria que rne deteis?
Ecc. téts. E cuja ha de fer a fatísfação, que aínda a tam born
ellado me renitua? Ecc. tua. E cm quanto tarda, que reme-
dio terey para buçcalla? Ecc. calla. la ha muy Lo mcus mal
les me tornará° mudo, masque fiador me das de tuas pala
uras, aonde nos náo ouuc mais que as amores penedos
defle monte fe-co? EccTfcco. Ouumdo o Perigrino elle no---"

& caindo fobre fy, achou o engano com que ate e ntáo
efteuera fallando, & defpoís que por hum efpaço emmu-
deceo, corno homern alcangado,repr endeudo o dcícuydo
cm que cahyra dizia. la he fraqueza meus cuydades a for
ga que vfaís comigo, defcredito he do vencedor ao
vencido, porem aquí me tendes tanto de volTa parre , que
contra my as proprias armas vos offerego: ate agora com
o ecco da minha voz efttue cm queyxumes,8z: antes, (obre-
faltado doutro mayor engano de meus olhos acordemue
vos falta para perfegurrme, ou a my para aiudar com mea
confentímento votta crueldade? deixayme tornar ao fono
de que me tíraffes: náo para efperar repoufo com que dcf-•
canee, mas pello cuflume que os malles tern de darem cf-
tas treguas, a quem ha de fullétar com elles guerra caín c6
prida. E.t tornando a cavr (-obre os ramos adormece° , ate
que a menháa veo rompendo as nuués que afrombrauarn a
terra, & com a claridade que lhe abrio os dilos, fe leuan -
tou,& foy fcguindo o caminho,que era fragofo entre aquel
les pcncdos, mas ao nacer do Sol cahío na decida dc hum 4--
valle, que hum graciofo ríbeyro atraucfraua,-.1 ao lonso
&He vio douspaítores mancebos, que cm companhia de
hum ysko caminliauáo, cantando cm
Ras, o feguí.ate. 	

preguntas repo-

E 3 	 Entre



O Pa.ffor (Perigrino de FrancifcokiZ Lobo.

Entre os enanos de Amor

cego,	 tyranno,

ZLem procura dejengano

EJcolhe delle o peor.

Q5ro ver de aneu cuidado

no começo o fian prefnte.
Ja niniguena viue contente,

fe- liSo quena viue enganado.

Efe os en panos de amor

forern todos em meu dano?
E onde elperas defengano
que n:,:o _teja outro pior.

mero perder o fentido

onde njio vir efperança.

f
Em amor no ha mudançá,
eno defpois de perdido.

./iperfebefe melbor

fke ve dantemáo feu ¿ano.

Grande coufa be defengano

mas nao d'enanos de amor.

Vluito importa hila cautela

porque fe guie a vontade,

E a quena ficou liberdade

pera poder '1,,ar Lidia?

cada Aun: pOde fer finhor

deje 'jurar debum engallo.

pouco jabes de teta dano,

M'as menos fabes de amor.

Do mal que antes conhecer
Me poffb defpois ¡jurar,

Si,,,, mas quererfe mudar

quem ama,/,e muyto poder.

21alquer engano be melbor

cobrirfe com hi defengano,

Deffa cor jora o meu
Je elle tomara effa cor.

boa corcel.]
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.1110 tempo que acibaro a cantiga, chegou elles o Pe
faudouos, & elles o receberão entre fi com

boa



Lobo,
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Liuro prinieyro,lornada primefta. 	 4
boa cortefia, & o velho com o rollo alegre lhe pergunrou
para onde camínhaua., dizendo: He cfte- caminho ram def
uiado das aldeas, & tampoucas horas patradas do día, que
ímagifi o que tornas para tras donde pandit ,ou vas deten
camínha.do por falta de guía:Parecefrne eftrangeiro,& eu
aos que o faõ e ftoulhe obligado , & cullumo a lhes oil-
ere-cera pobreza de minha  a em as alheas acheí
faborofogafalhado, andando cm defterro. Náo he etra m5.
noua (retpondeo elle) para quem determina gallar em ou-
tro a vida, poré no que me perguntas te digo,que vou por
efte valle, & que fey delle tam pouco,que te náo date y re-
zam do para onde me guía, poremfolgarey de te acompa-
nhar em quanto durar a jornada; & dahí hírev para onde
quíferes. No me pareces horaern fefudo (lhe tornera o ve
lho) porque vas para onde no fabes,& dey xas na vontade
de quem no conheces, o que a ti releua. Por maís Ceguro
tenho eu (ditre Lereno) deyxar íffona tua vontade, que na
minha efcolha, porque por melhor que a faça , rudo para
my he hum caminho,& hü perrgo,& affim pode fer que tu
me leuatres por outro cm que me arrifcaffe menos. Narn
entendo o que queres dizer (replicou elle) porque ainda 4
as palauras fam boas , as rezos fam de homem Cem juyzo
ou guando menos, embaragain o de quemas doma. Que
muyto he (difre o Peregrino) fe eu que as digo eftou más
enleado.. Agora vejo (diffeo velho) que ha muítos nefcios
que falam bem,& muitos doudos él o náo parece m . quem
de tí o aína de cuydar mas dize (fe te aprouuer) poís náo
Libes para onde vas, de que parte vens? Ainda nao (I etpó
deo o Paftor) me terás por menos [dudo, porque venho
donde . podera cm allí tempo viuer a meu gotlo , por hit-
aonde me quer dar a morte hurn inimígo que eu fu (lento

minha culla. Cerro (dítle elle) que boro hofpede agara-
A 4	 Ibas



re

O Pa flor Perigrino de Francifio Zói. Lobo.

& náo era melhor, poís o leuas conrigo,fazerlhe o §

elle a ri derermina,& acabar juntamente a fua determina-

Ção &. a tua jornada? Náo me atreuo (rornou o Peregr.):

a offender a quem quero grangear,porque quáto elle maís

procura mcii dano : tanto mais defejo de lhe fazer a ven-

rack. A ifto deu o velho grande rizada, dizendo para os

companheyros; ja vofoutros ficaís menos culpados com o

defatíno defle pafror.lfro náo quero eu cófeflar (replicou

o perigrino) ate no faber o feu , pollas razóis que tullí°

da ir inha parte.Saberas (lhe contou o velho) a caes me-

us companheiros tambern boje foi o primeiro dia cm que

es encontrev ao fayr da mirilla cabana, & querendo faber

delles o feu caminho, me difTeráo,que pella fama de hurna

fonte que ella ao pé daquella ferra branca apparece,vá o

a exprimenrar a verdade de hum juramento que lhes tem

feíto hüapaftora a que ambos amauáo, por§ fabendo

do outro,que eflaua igualmente della fatiorecido,(ou para

melhor dizer eng,anado) fe confertaram, cm 4 o cuflume

de 0.-a fonte defenganafre ao que cem menos fundamento

efperafie galardam. Eu ej os vi amigos, ez. companheiros

fem ditferença, virern burcar odio,& contenda, a cuila de

feu trabalho, auendo por forga de hir hum defefperado,do

cm que a tubos mofIráo igual confiança, me eflaua rin-

do de feu pouco fifo, porem defpoís que te ouiti,me no pa

rece o cafo tdM feo. Tens rezáo (lhe refpondeo Lereno)

fe elles bufcam o detengan ° ram lenge donde puderam

ber a verdade delle: Eu ando l'ello mi-1de atras do que cm

qualquer parte tiene fe pode adiar fem nenhum trabalho,

& offerego a vida a muiros por me aufentar do remedio

com que me podera curar. Dette fer o teu mal (tornou o

curro) como o de huns enfermos que tem o juifo lcue, &
a cura pcíada, & pode fvr por itrio temas a tua Jefa má-
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Lobo.

,fazerlhe o 4
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íto elle maís
fazer a von-
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Liuro primgro, Tornada primgra.	 5
neira. Antes te afirmo (roplicou o perígrín.) que no dura
rá maís o mal, que em quanto náo vir o remedio, porem
cflou eu táo incapaz delle por parte da ventura, ¿I me au-
fento ate das efperanças. Hora ternperai ene defeoncerto
(difle o velho, rindo) & tornaiuos com amor,que he o rnef-
trc defie jogo,& tarn grande cigano, que ínfina cftas lingu
aere's & ,íríaongas ditferentes , para cada hum fignificar
& encarecer fcus cuidados, fendo todos os feus tam pare-
cidos, que com hum mermo norne podrá° correr. Por eu
agora náo tornar por el le (di(fe o P engrillo) te rogo 4 me
contes o fegredo data fontc que elles bufcarn, ja pede fer
que ami aproucíte. Sabe (diffe o velho) que ha potrees an-
nos el he conhecida neftas aldeas a vertude de frias aguas,
& tem ellas tal calídade, que no fofreín engan os , & que"
defeja faber a vcrdade de algum ,nellas o exprimenta facil
mente, contartecí de que rnaneira pellas muit as vezes
ja me ache y prefente a ver ella marauilha. Os eftrangei-
ros & naturais quevem a ella experiencia: cfcreuem a pre-
gunta có a promeffa ou juramento de que citnadáo cm
taboa,ou cm htla pcdra,	 ao nacer do Sol,quando os Ccus
rayos comegáo a reuoluer as agoas, a lançáo nellas,& fuc
cede affirn,que a falfidade & mentira fe vay ao fundo, de
maneyra que nunca mais apparece. & a verdadc tornan-
do logo á decima, aínda que feja ('obre [lúa pedra,nem das
propias agoas recebe offenfa Eftranha coufa he efla me
contas (dirle o perigr. ) & ja por ver ha tal non idade, me
he proueytda a companhia, inda que o caminho fora def-
uiado,& porque auemos de paffar ella jornada, te pelo pa-
ra fcr mais facil o trabalho della, que com d'es dous com
panheyros tornes á cantiga. Agora (diffe o velho) quero
cu fem elles dízer a minha, & tomando logo a Sanfonha
icanteu o que fe legue._

5
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zdiía

O Pallor Tere,nde FrancijrcoVi Lobo.

Qzze ef¿eue arrifcado na tormenta
Não fia do mar guando ha bona' la,

O que aos outros aprn, me de/contenta,
Torque tenbo os perigos na lembrança:
Melhor fabe do mal o que o expriznenta,
Ze o que vay tras do bent que no akança;
dy quanto á culta minha,em tantos anuos

Soube de Ámor, o que erão defenganos.

Tk_eceo o que paffii, como acontece
A o peixe que do anol ficou ferido,
9J.Le afta que no fundo líe apparece
Cuidaúevay tanz-TeTrz nella efcondido:
COMO o Cordeyro o verde monte dece,
la do fanzinto Lobo perfeguido -
9..rze no feu paffo os ballos repetindo
Do rafeiro que o guarda 'ay fondo._ _

rÁ Cena que das ramas encube rto
O facgacalador deyxou ferida,.

Das folbas a que nzoue o vento incerto

Foge medrofa defapercebida:

Fu que vi defenganos de tam perto,
,E fe i o que cullaram a efla vida,

I- ...linda que tella alegre me importara---,-
Contra mil -defencganos me enjanara.

Quiça que

Contra o tj

Mas das zt

m bufe

Fnganado

Defengane
Oxala com

1- Que a verá

Se tiuera

,Que agora
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Z.e mór m,
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O que enga;
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Litro prinzeiro, Iornada primejra.

Quica que tenba Ámor outro fegredo
Contra o qual mut confelbo pouco monte,
Mas das agoas dos olbos tenba medo
Qjje m bttfcar as verdades ne.lia fonte;
Fizganado viui,eontente, & ledo,
Defenganeinze,& meu mal defronte,
Oxala como agora, o conbecera,
Que a verdade bradara, & nãonacrera,

Se tiuera lugar na brancaidade

f2

Xã

,Q,tte agora viuo, o goftoja paffado,
o quifera de amor más liberdade

Que deixarrne viuer Jempre enganado,
le mór mal pode auer, que b5a verdad,

A quem ton na mentira o bem dobrado?
O que el/gano tanz doce, ò que mentira ,
9.1..em nunca vos foubera,&vos no vira.

Os bens de ilmor,fam todos finginzenio,
E fombra que nos cega,& nos en/ea,
Ogni procura bufcarlbe ofundamento

P
Ofende o cezo Amor,nãotto grangea,

lenzvende ouro enganofo com mais této
De Battc,a pedra, ma ya' o teme & reces .1-
No quer affejurar cautella humana
O que Vencer cufluina pando ensana.

Cantou

bo.
6



O l'aflor Perigrino de Francifco Zot.zLobo;

CA ntou o velho com tanta graga & brádura , polio que

voz a efpagos ¡he enfraquecia,que Lereno & os dous

paftores o celebraráo com muytos louuores, & porque a

ette tempo chegaram a hija eftrada , que parda peno meo

o carreiro por onde vínháo & efla era a que o velho auia

de tomar para hum lugar que apparecia entre dous oucs.y.:

ros, lhes diffe: Amigos,daquí á fonte he hum grande canu

rho, o meu he defulado, & vos náotendes que errar, nem

podeis chegar hojc : a ferra he deferta & defabdgada, fe

nefta aldea para ande eu vou quíferdes garrar o que fica do

dia, achareis nena bom gafalhado: eu me offerego para par

tic com Vofco de madrugada,fó por ver o fucceiTo de vof-

fas cuydados . Os dous olhando ¡mm para o outro, corn

quanto o defejo os apreffaua , determinará() no enzgytar

companhía ,& o Peregrino , cm quem auía menos du-,

uida, aceitou o partido, que a nenhurn fe nega quem

anda baralhado nas máos da
ventura.

10
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Lobo;

, polo que
o & os dous
& porque a
peno meo
velho auia
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que fica do
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L PINO (que efte era o norne do velho que guia.

tia aos tres palotes) 'era em todos aquclies caíais do

conhecido, & táo aprazniel aos moradores, que, ga-

aráo daly ao lugar,mais tempo do que a diftancia reque-

ría, com os ofrelcimentos & embotas dos que encolara-

uáo penas fameadas,& antes 'Je-Ter-Modo pallada a feíta,

os leuou á Morada de Isurn vaqueyro da fuardade , que ti-

nha com ella de meftura rnuyto honrada prefenga, & def-

pois do primevro abrago, & das pregütas cuflumadas dos

amigos, que nunca com a villa fe c¿mtentam, Ihe dille Al

pino. Corno ja me fabes a condigam, náo deues efiranhar

a companhia: Encontiey no caininho a eftcs eftranjeiros,

vierarn'Comigo, & fam dinos de toda a boa cortefia, &

tenho tanta confianga na tua vontade , que no receey o

trabalho que te podiam dar por ella noyte, letiame em c5

ta farisfazer á tua a inclinagam que tenho da Natureza.

Da difoulpa me outiera eu de queyxar (tornou o vaquey-

ro)-fe náo fora por os agafalhar mal a elles: bem fabes que

a caía he tua cm quanto for mi nha , & que no cm que tu

tens vontade efta o meu gofio, & dele feras a melhor

teftemunha, & fallando corn os Paftores, lhes ofrece ° ale
glemente a poufada, & porque a caía era piquena, os

leuou a hum cerrado que tirilla junto dclla , aonde entre

rnuytas aruores de fombra,auía hija fonte cercada de duas

pedras que a defendiam do Sol, & cm cada hila dellasefta

uapendurado hum piqueno tarro de cortiga por que be-

bíam, allv affentados,lhes offerefceo o faborofo mantiníé

to que naquella ferra vfauam: E fobre mefa mandou vír

duasfilhas fuas,que num valle junto áquelle lugar guarda-

nam
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O Pélor Perigrino de Franjeo 1,75i, Lobo:

uão o gado, ferranas de muyto boa arte, & gentil parecer,

afilhadas de Alpino , de qué ellas logo vierarn tornar a
bençáo, o velho COM o roflo cheo de alegría as recebeo,&

tentados ao pé de hum Freyxo, humpouco appartadas da

fonte, mandou o Serrano ás halas que cantaffurn,& tocan

dolhe elle proprío laja fanfonha , comegaráo.

Ta nio mais Amor

Que me magoae

No .ombemos mas,

Qse foisja mayor.

N:Zio ,ombentos maes

Qte foisja mayor.

Magoaisombando

Bradarme náo

kides de metí nia4
E eu fico cborando.

Faet_fuos fenbor,

Por amigo entraes,

No ,.ombemos maes

gl -efois ja mayor.

./Isfetas eruadas

E o arco que eu.via,

Effas	 temia,

Porque eril'o ¿louradas.
Enganou:

SOfrere em minino

Qi.t. e amor fe defmande

Mas amor Cm grande

He ja de/atino

Se corn minba dor

Vos defelzfadaes,

No .ontbernos maes

e fois ja mayor.

Tucleuos fofrer

Por graça (.9 por rifo,

E agora de ftfo

Factfino perder:

Se com tal rigor

Cont ic0.5 o trataes,
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Sobo:

itil parecer,
.am tornar a
s recebeo,&
parradas da
;m,& tocan

radas.
E nganou:

Liuro primeyro, Tornada fecguncla

Fizganoume a cor	 Mío ,ombeinos maes,
Ztefois jamajor.

E- ftejaram todos os peflores muyto a cantiga, & os dous
companheyros defejauam que duraffe s , porquá afey -
goados cflauão á graga das Serranas, & deyxando os bou-
uores com que agradecerá° a ígul_ria. ,diffe Alpino pera Le
reno que ficara com os olhos iré c- k*. Tambern ferá MI°
que tu agora nos mofires ó para -quanto prefla a tua, abilí
dade, & que náo pagues tarn mal o gafalhado, moftrando
o rofto trille, a quem he tanto para contentar os de todos,
& tomando a Sarnfonha da mão do vaqueyro, a deu ao Pe
rigrino, que fem Ihe refponder, temperandoa ao feu mo-
do, & pondo os olhosnas Serranas, cantou o feguínre.

SErranasventurofas
QI_Le inda antes de offendidas,

„ra yos mofiraes quejxofas,

Efpinbadas de amor, namja feridas,
Conbecendo (primeyro,-
0.1efajbaes que be cruel)fer lifonzejlro:

.Ágora que eftranhaes
leue ,ombaria,

bem qué ronbelaes
dimor, a quem trn.eis na€ompanbia;
Porque comvoflo engarzo

nao dilateis 9 imperio de hum tyrano.

Elle

8
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O Pa rslor Terigrino de Francifro RJ i Lobo':

Efle brand° inimigo

Que offendendo contenta,

Elle doce perigo

Qrje aindaentão fatisfnquando attorméta,

ah no vos latisfaça,

,Qte pera cufiar caro > volt degraça.

Ile hum mal disfraçado

Eizuolto cm leue rifo,

Zie defpois no cuydado

Se dá a conhecer como be de fi/o,
He rede queje e.ffende, --
Onde aifca contenta, o laço prende.

Efle cego & minino,
Efle amargo u-fuane,

Efle irofo (2 benino,

Se devoffa prifain alcança a chane,

Ja noutro trasformado

He Lince,velbo, indomito,& pefado.

Nafce nos olhos logo

No coraçam fe crta,

Viue de ..Ágoa & de Fogo,

Mas della, nem je farta,non fe el-ría,
Só das entranbas pafce,

&por

1

Epor ella
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Nunca ad

Cativa libe
Ea tudo o
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:Lobé:
Liar° primeyro,rornadafegunda.

Epor efla rajo mata onde nafce.

7\Nnca igualavontades,

Nunca admitte rafa5,
Cativa liberdades,

IE a tudo o que cativa dei de mslo,
7nais fernofo corre,

E como leue Abelba,fere & morre..-.....=„-

Efcondeyuos Serranas,
;Pelle inino duro

7\,a., humildes cdbanas,

Se nellas pode auer lugar feguro,
De bum cego, que na 1 i.11 a
Humanos corações,rende	 conqui.17a.

rirmai voffa belga

7Vo de aco duro c:2- fino,

Mas de jiita dure/a,

E velaiuos dos olbos de cuarzo'.
,(21.ve aly arma as ciladas,

Aondefem pellejar,fereis tomadas.

r.lirmas, armas na.Serra

Coqtra Amor vingativas;

Guerra Serranas, guerra,

Sede crucis,ifekitas, fede efguivas,



O Taflor Terigrino de Fr ancifc-o

n'ovos fieis de Amor,

p_Ire de tudo o que he bello be roubador. vogaS-"`

pAreceo tambem o modo Sc a cantiga de Lereno , que
os dous velhos o teueráo cm mais emita, & os compa-

nheyros o olbauáo có mayor inueja, del-ciando melhorar-

fe chante as duas Serranas, que o ouuiram C O C1) boa atten-

S arn A s quaes e l les eftatiáo afFeigoados por fila boa arte &
iingeleza; mas porque fe vínha chegando a noyte, deyxa-
ráo o lugar, & fe recolheram a caía do Serrano, & com o
defejo de madrugar, deram o ferarn a Alpino para tratar

• do negocio aque aly viera. Eria esque as enrollas deffern
lugar a Auroia defejada,defpedindole do hofpede tomará°
o caminho da falte, & cliegara In a muyto boas horas á vi
Ila della, aly diffe Alpino' a Nizarco & a Ardenío (que
eftes eráo os nomes dos dous competidores) cada buen de
vos pode enfajar o fofrirnento, para o que de feus intentos
ordenar a ventura, perto tendes o defengano que bufcais,
& mas peno buril confelho que vos eflaua nielhor,&. be 4
vos arrependaes ames de chegar a búa experiencia que po
de cunar musi to, lembrouos que da verdade a diante, náo
ha ver mais terna cm amor. Veu rana empenhado cona ef-
te defejo (refpondeo Nifarco) que ainda defpois de defen-
ganado, tne náo auereí por arrependido,& afsim e ftas pcu
cas patadas que claqui a fon te me detem , fam de maís pe-
na para mím, que rudo o que =agora tenho caminhado.
Náo fio cti tanto de mirn (diife o outro) que mais pode ago
ra o neceo para me en tullecer, que o defejo para me aluo-
regar, fc im magín° o bem,temoo,& fe creo o pior,fogem-
me os pes arras, & penco o pago. Parece me (diffe o Pere-

grino) que inellior armado yaz para Iluin wat) Cucceffo,
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Lobo,	 Liar° primgro,Tornada jegun.la. 	 ro
tcu companbeíra:pois o que a elle lhe faz facil a confiáça,
te moftra a ti o temor dífficultofo, & afsi in quádo menos
ten s fentido ametad4 do inal,de que Deos te guarde, q fe a
¡he a elle acontecer fuá dobrado: Antes (cornon o paftor)
quemadíuinha o mal,duas vezes o fete, Ez o bom coragáo
contra rudo preualcfce. Quem fe fia de fv,as vezes fe enga
na (cornou o Perigrino) cabe que a quem efpera o be, qual
quer mao tuceeffo o faz agcolhar, & lhe leua as máos á ter

& a hum apercebido, tomáono os golpes da Fortuna ar
nudo de paciencia. Ell'a renho eu para rudo (replícoú el -
le) que o que efpera grandes bens, tambem fabe ter rollo a
grandes males. Neftas raz6es chegaráo á fonte, que nafcía
entre tuja penedia branca, km ern toda a vefinhanga del la.
auet hija aruore,nem huia hulla verde,fazia hum feo da al
tura de hú cajado, mas era a agoa tam clara, que fe poda()
contar no fundo os brancos feixinhos que entre a quieta
arca appareciam: Os penedos á roda ellauáo Jamados de
motes, nomes, & tenOes dos que aly vínham deyxando
eftes defpojos ao defengano. Porem os dous da demanda,
fe m attentarem maís que no que para fim della lhe impor
taua, tirara m dos curróes cada hum hila carca da paftora
Martia, & em ellas,com a inefma letra,& dcbayxo do mei
mo final, eftauáo efcrítos elles juramentos.

Eu Martia aNifarco juro Eu ?jarcia ;zas in:ios d'amor
Oi_e be fua nzinba affeiçao Ittro a ,Árdezzio de vontade,
E que no metí cora l7zo QLe ella & minba liberdade
TezzaPpre o lugar feguro. Nunca tenba outro fentor.

E efereuendo os merinos juramentos cm as taboas que
para ido trazião, lainar;tp forres fobre qual feria o prí-
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O Panor Terigrino de Francifto lók Lobo,

meyro que exprímentafte a fua: Ella aatecco a Ardenio,
que inflado & le" m corasáo, deírou a caboa na fonte como
era cuflume, cm continente, a ago .a fe reuolueo & en.
turnen , & o juramento ficou no fundo, fem rnais appare-
cer. Elle que conheceo feu dano,deu hnm grande folpiro,
& concedendo a vi noria ao companheyro,toma ndo o sur

ráo, comegaua a camínhar fem dizer palaura , mas falla-
uáo os olhos claramente len fentímento: Alpino & Lere-,
no o detíneram á forga, a qual elle refiflía com eftes quey-
xutnes: Se vos parece que vfaís comígo humanidade era
me náo deyxar nefla defefperagam feral companhía , para
que me duendes na de meti ímmígo,aonde o veja unirla-
phac da fé que a ingrata Martía me deuía deíxayme hír
para onde chore minha defgraça, fem que a fasa mayor a.

venturaa l hea , a eftas palancas aítintaua elle rnuytas lagrí
mas nacidas de fua dor, & cm quanto os deus o cletmham
&-confolauáo, Nifarco alegre & confiado no que ja vira,
Ungeu a fua taboa fobre a tonta , que ja eftaua tarn clara
como de prímeíro, & acontecen ihe o mefmo que á de feu
comperidor,elle ddinayado,fe encollou ao penedo, & tor
nando ern fy, fitou os olhos na agoa, crendo que ainda tor
nana a cima o feu juramento, de que auía muy tos annos
fe fiaría. Ardenío com o cfpanto defte fucceffo , efquecco
muyto de fria payxa o-, & o Perígrino fallando com am-
bos lhes dízia: Jaque o tempo vos defengana, quando aín
da o tendes para mudar o cuydado , no fejais íngratos 4
ventura, que46 a rolde ter boa qué dantemáo conhcce fuas
nudangas, eftaís atufados della , & en folgareí que vades
daquí tam amigos & contentes, como Alpino & ett fica-
mos efpantades,xvuday a opino, que ja agora feguir °u.
tra prefa feria doudíce, grasas a quem tanto poder den

ás agoas &tia fonte, que no feu centro efconde tantas. fal-
• fidades
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Loto.
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lidades alheas, mio na vzando com nenhum dos que a buf
'cam. Por cerro (díffe Alpino) que de rnuytas marauílhas
que nefte lugar vi, ella me parece() a maís effranha,& he
que palauras tam leues, corno as que vofoutros aqui larr-
saltes efcritas por hüa n-íulher que a dous . mentía , fe follé
ao firndo,podendoferuir de boya a quantas mentiras rnaís
pefadas outros aquí deyxaram Leuanta o rollo Nízarco,
que tu como maís engallado, deues eftar rnaís agradecido
a quem te infinou o melhor camínho , confidera que
mulher que a dous prometia,a tres quería enganar, & que
ja agora onão podera fazer a ty, & tornandoos peno bra-
go,te tornaua.Elles conuencidos lhe obedeciamanos o Pe
rigríno que determinaua vr a chante, fe defpedío dizen do.
A mínha perigrínalão náo me dá licenga goze por maís
tempo voita cornpanhia , a que Amor me deu cm pení.
tencia,he meu cuyda.do, com elle ei de ficar fó Lidie defer
ro, guíalos a boa eftrella ,& a tí Alpino, pague o Ceo por
mí tam boa vontade. O velho o abiaçou, pedindolhe per-
dam da conta cm que o tíuera, & os dous fe foramcorn el
le, ímagínando em o feu fuccello , que aínda lhe parecía
fonho, porque a (Diem íntererfa golfo cm hurn engallo, no
proprio tofto defeja de delmintir a verdade. Deyxemolos
agora na fua eftrada, que tornará() a gozar a conuerCal:ío
das duas Serranas, ficando dellas penhorados c6 mais fun
da mento:U figuamos ao Perígiino,que defejaua ver 'luís
meudaméte os fegredos daquelle lugar. Defpoís que fe vio
nelle krn companhía, notaua có curíofidade'todas as cou-
fas da fonte, a pureza da agoa, tam ciara para verdades,&
tam defenganada para mentiras,tarn amarga ao golfo qtrá
do fe bebía, quam proueítofa á vida que a trataua: a Serra
táo calua de verdura, em final dos defenginos que tínha,o
caminho tam defuíado, & o lugar tam cicondído , como

B3	 que



O Paîtor Perigrino de Eran cifco Poi Lobo

que feruía pouco ao cuflu me da gente, & ao eftado do mil'

do: Sobre ifto fazia o paftor mil difaufos, & fempre acha

ua no fim com que o reprenderte. \rindo afsím a fe le rn-
brar de feus cuydados propríos , teue cm penfamento de
preguntar a aquella fonte a verdade das eiperangas com
que o entretínha a ventura ate o firn de fua perigrinaçarn,
& cm quanto o defejo o aconfelhaua , & o receo o repren-
día, foy attentando por rnuytas letras,nomes, & finais que

por aquelles pencdos eftauáo efculpídos de algús eftrangeí
ros que foram daquella fonte com vittoria de filas confa-
gas ou com verdadeiro detengan° dellas ,& foy dar com
hum mote, que e ftaua entalhado na ponta de hurn penedo

ao	 delle	 fepultura,	 dízía.

Nintguerrz Jaiba mais da for te

Q.Jje o que immagina de fy,

9.Lie cm quanto efperei .vi ui,

E aqui vint bufcar a morte.

Fícou Lereno enlea do com efta efcrítura , & lembran-
dolhc o que naquelle fenttdo ouuíra catar ao velho feu cú-
panhe yro , que aos douspaftores aconteceo:fe perfua
dio, que era maísfaõ confelho viuer enganado ,efperando
o fim , que exprímentar hum fuccetto tam antecipado, &
eftando ja nefta determínaçam, ouuio grande aluorogo
feíto das Serranas, que vínham a bufcar agoa a fonte, &

trazíáo no meo httm vaqueyro anca° com hüa rabe7
ca,a cuJo fom,ellas cm graciofo bailo can-
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olhos que no vem,
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que bap.orferra
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nem Serrana fia
n o izas ha na
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Se os cabellos folta

Lianor ao vento,

com feu mouimento

• touca reuolta

faao Sol dar volta

com defijo gofio,
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Olhos

CHegará'oao pe da fonte com efta alegría , & faudarafn
ao perígrino, que corn ínueja daquella hberdadc, as cf

taua olhando,& cm quanto(lauando os cantaros)com gra
cíofas preguntas ímportunauáo a fonte, o velho pcgurcy-
ro fe veyo afrentar junto , & preguntandolhe don-
de era, & o que al y bufcaua, víeram a trauar pratica , da
qual Lereno entendco que o Serrano era hornem finge-
lo, & tam de vidío, que fe Ihe yia peno roa° o coralain,

B +



O PaHor Terigrino de Francifco PJi Lobo«

pello amor com que elle tratatta a gente daquella con-
díga m, lhe foy de hum lango cm outro, preguntando da v
da & do etrydado que tínha na ferra, pois naquella com-
panhia o via tam contente, ao que o velho refpondeo
delta manaíra. Ha maís de feffenta annos que nací detras
daquelL penedo que daquí apparece no alto da ferra,SE de
entáo at;2. agora, nem vi maísterra que a que delle fe def-
cobre, nem defejei curra , de quantas ouut gabar a meus
naturaes, nunCa-true de meta curro bem mayor, que nao
defejar os alheos , nem outro mal que me delle maís
cuydado , que as occafióes que o tempo me off:crece° de

poder poíruír o que os homIns citimáo , St, fentern tanto

perder, como fam enganos: Sou tam pobre do que a Fortu
na reparte,que cada hora que me quifer tornar conta de ta

tos a1)noS,lhcno ficarcy deuendo nern hum defejo:viuo
de guardar gado doutros donos, fou hel cm o tratar, dílí-
gente no patio & remedio delle , rico com a parte que me
cabe da fila láa bt do feu leyte,porque della me vifto,& del
le me Miento, nem girando os frutos fam poucos mc lath
mo,nem guando as nouídades farn mayores me aluorogo:
contentame o bern, náo me fogebra o mal : tenho JIU ca-
bana cm qug vitro, feyta por mínha propría máo das arrío
res dellas brenhas, náo aoharas dentro corría que deua dí-
reytos á vaydade,tudo fa() initrumétos neceffarios ao mcu
officío de guardador, & fe alglia coufa fobeja, ferá das que
aínda faõ maís importantes para a vida, daqur me aleuan-
to contente, & aquí me recolho defcangado, poi que nem
acordo com os penfamentos ría ventura, nem adormcgo
com elles re rartidos béns que enganáo,& cm males 14
os homens efcolliern de fcu grado.denoíte qualquer carel
la que vejo, he a mínhl,potque todas fauorccem o meu ef
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o vejo có" os olhos liures. Torillo cite inftrualento, a erijo
fom canto, quádo he bé rne alegro, por q canto para me ale
grar, & quádo pello contrarío,rne náo peza muito,porque
o náo fago por alegrar a crucé. guando ha filo & neue na
ferra,també ha lenha neffes montes, & fogo neftas pedras
com 4 me defFendo, guando a calma hc grande,c6 o abrí.
go deí.las amores, & a vefinhanga das fontes me recreo,af-
fim faõ os meus manjares, como hé a mirilla vida , né ella
me pede os 4 lhe fagáo dan o,né eu os tenho, o meo velli-
do he fempre defla cor,porq era qualquer coufa (aínda de
menos concia) he a mudangaperigofa. O mayor trabalho
que turbo, he os paítores com que trato,porq cada hum té
búa vontade,& luí entendimento, & eu me ei de feruír fó
do meupara có todos:porern de tal maneira vfo delle,que
me náo dá. do fucceffo 4 pode acontecer: Ao auarento náo
lhe pego nada,nem lhe aconfelho 4 dé a outré,nem lhe bou
uo o náo dar nada a nínguem, & afsim né Ihe minto, né o
molen°. Ao foberbo,nern me fago grande por náo ficar
elle cm contéda,né aosoutros piquenos,porej com elles fe
náoaleuante maís. Ao ingrato, ou o náo firuoporque me
náo magoe, en guando o tiruo,lembrome que a (da ma na
tureza náo pode tirar o prego a obra que de l'y he boa. Ao
fallador, calome : ao calado, defcitbrome com tento. R o
cloudo,náo lhe atablo a Ao nefcío, náo trabalho por
lhe dar razáo:Ao pobre náolhe cietio:ao rico náo Ihe pego:
Ao váo, nem o gabo,nern o reprédo: Ao lifonfeiro náo no
creo,& delle modo com todos eflou bé,& nenhum me faz
mal. Náo digo verdades que amargué, né tullí() anlítades
que me profane tu: no adquiro fazendas 1:1 outros me in-
nejé,porque nefte tépo, das melhores tres coufa s del lejía-
cem as maísd afofas que ha no mundo: da verdade, adío:
da conuerfagarn, defprefo: da profeerídede, ínueja : Su

5	 qud



O Pi:flor TerioTino de Francifco ZIkLobo,
qual me ves,& qual te CU digo, náo quero parecer outroi
nein fer maís do que parego: venho muy tas vezes a ella f6
te, que me pegou a fua condigam, falla verdade a todos,U
cona nenhutu cein Ifferenga: cuflumcíme a ellas fuas a-
goas , que aínda que fan) amargofas , fam fatidaueís , apa-
gáo pegonha, desfazem feitigos,& valen) contra mordídu
ras de Bicha. Se nifto que me ouuitte achas algúa coufa
te contente, & quercs hír comígo, poís he ja tarde, te hof-
pedareí na mínhacabana , nagual podes entrar fé temor,
dormir fem perigo, fair fein faudade:corneras do leyte,
ouuiras dos contos, partiras guando quiferes. Em quan
to o velho pegureno d.to dízia eflaua o paftor langando
contas á fua vida ,COL11 grande inueja do que aquelle lhe
contaua da fua:& no cabo lhe re(pondeo com huin fofpiro,
Ah dítofo Serrano, as eftrel las te conferuem neffe citado,
para que nunca conhegas a differenga delic: tu fo víues , tu.
fo deues ao Ceo ellar ifento das leís da ventura „maís he
para ínucjar a tua pobreza, que a mayor vaydade do mun-
do, mais para fe eflímar a tila cabana, que os maís luflro-
fosedifficios delle, maís para fe detejar a tija liberdade,
Os mandos &..* fenhorios,com que os homens fe catitiam
engrandecen), lz mais para fe buIcar a tua companhia , 4
o mayor thefouro, cu náo quero rnaís della por agora, quo
partirme chorandopello que te oían. A efle tempo fe par-
tiáo ja as ferrarías, que o cha maráo, elle fe defpedio do Pe
tigrino, dandolhehum piquen o vafo de cortíga que lcuaf-
fe daquella agoa,& tocádo a fua rabeca fe apartou, & o pa-

flor ficou cm batalha corn males proprios, que á vifla dos
béns alheos tomaran) forga contra hum fujcito,

que elles ja tínham de todo dcf-
baratado.
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A M parece() a Leteno o lugar acommoda.-
do para paffar nelle a novte, & quafi arrepé
dido de não aceitar o off:erecimento do Ser-
rano, tomou outro camínho que 'lía maís
polla halda da ferra, immagínando que per
to auería a lgüa aldea em que fe recolhefe)&

andando por elle o que ficaua do día, lhe veyo a faltar na
entrada de hurn valle, que pella hila parte eftaua cheo de
amores altas & efpeffas, que apenadas de dous cuteíros
as aírombrauam, & corn a claridade das eltrellas que por
entre os ramos as feria, le mouiam vagarofamente fobre
Lúa lagoa, fevta de hum ribeíro decía do monte, na qual
a Cornbra & m- ouímento dos ramos, a luz que por entre e/
les lhe vinha moarando o eícuro das agoas, & algús arre-
batados faltos das roucas fans, fazendo hum temerefoEc
co nos ouuídos, & na vifFa hitni medrofo pauor, com triC-
teza & receo ceiltrangiáo o coragam do defterrado paítor.
E vendo que daly para díante lhe ficatia outra vez o ca
nho da ferra, fe abrígou a hum tronco qu; tínha as cofas
no ríbeíro, que com o murmuro da agoa lhe podía ajudar
a grangear o fono, & aly langado entre as heruas ,& os ra-
mos, não podendo adormecer, cantaua deffa maneíra.

Entre ellas aru ores	 .lo longo ¿elle ribeiro
a Abra da noite cobre q por entre as pedras corre

com n'alío niouiniento Mendo hum doce rugido
tl ßspenJ'4rnen:Q- ?011era q o triltd0filellCi0 rompe
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O Paflor Teres.deFrancifcoViLobo.

Dehaixo defte aruoredo,

que dos carregados montes

tomando a cor,vay perdldo

vifta,graçailtra	 cores.

Tergritar jfro a rneus males

pois fei í os males refpondé

fi expriznentei quato culo

que me disão quanto podé.

Se podé matar,que efperao?

fe dar vida,qual efcolhenz?

pois a que entre elles padeço

he vida que feznpre nzorre.

lvfil aìznos ha que a fufiento

e inda que mil annos conte,

he porque enz peares crecé

como para os so,Itos fogem.

ConjurarWe contra ella

dota cesos íe/taoconformes

contra a rarao &. o defejo,

he hir amor, outro a forte.

Afandarlome defterrado,

euvoufemfaber a onde,

fei que ambos vao comiso

qfe eu ando, edes col ré.

M'ales „fe aueis de acabarme?

para que fam tantos golpes?

que o menor de/les pedía

hunziofrimento de brone,

Contra mi, Vos	 a vétura

eu feria °litros valedores,

mais 'ilo meus penjarnentos

para que me faço forte?

Se quereis viuer comiso,

porque terneis voffa moda

os males nao duro mais,

'é quito bir trtifle os effide

Defcubrizhe algti remedio

de efpera ças,que efas podé

frOentarnze Tz.9- fu.ltétaruos

nefievalle,e noutros mItes.

P or que inda Vanz veneno

que vai matado de lonie,

crioufe conz elle a vida

1 lhe tem poto outro nonze.

Qy be ifio?na o refpondeis?

mas outrem por vós refpóde

que aos males pedir a io

he pedir firnie-a tiforte.
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piado, viera ter aquella parte do monte, á decida da
Jadeyra que v in ha. uemandar aquelle ríbey ro, porem com
o efcuro náo atínaua:o Perígrino o encaminhou por o car
reíroque aly decia,& afsírn veo o outro facílmente ter cá
elle, E>t faudandore, lhe cettou como era eftrangyro, & hia
para a fonte do DeCengano, & que por falta de qué o g-uiaf
fe, o tomara a noyte no de fcarnpado daquelles montes,W
que ao forn daquella voz que ouuíra vinha camínhando
aura bom pedago.A ambos (ditle o Perigrino)foy boni eC
te acerco, porque eu tambern fou perigrino,& venho do lu
gar para onde tu camínhas , & náo he efte tarn bem alfom
brado,que parega faudauel fem coinpanhía. Agora eftimo
Iríais a tua (tornou o eftrangeyro fentandofe junto delle,).
porque alem de me valer contra o efcuro & medo dcfle
defuío, me poderás dar nouas do que eu vou bufcar con-i
tanto defejo,& afsím te rogo que me digas fe fáo verdades
as que contam defla fonte. Ett te digo (ihe refpondeo Lere
no) que díante de tneus olhos vi hüa eftranha marauitha,
& Olnli contar doutras muytas que tíue por verdadeyras,
mas como náo fiz a experiencia ern meus cuydados , náo
te poffo dízer maís, que o que fey dos alheos, E como ti-
uefte (dítre elle) táo grande fofrírnento,que te tornas fcm
preguntar nada do que te conuínha. Porque (tornou o Pe
rigrino) o tragd bem cuflumado , & antes quero vítter na
trifteza de minhavída com pouca confiariga da ver tura,q
cobrar efperangas que ma inquietem , otrdefenganos que
de todo ma tírern. Folgo Mitre o paftor) de encor trar ho-
me un tam fenhor do appetite & defejo que a todos obriga,
& ja e tenho muy to grande de faber qua.1 feja o teu cuyda-
do, porque alem de auer muy to tempo que bufe() a com-
panhía de hum trífte que me ajude a que yxar: ja pode fer,que tetado os noírJs malles algtia femellun la, vie do cm

confe

;o.

acabarme?

ttos golpes?

es pedía

de brone,

t7 a Vétura

r valedores,

enjamentos

o forte?

comicgo,

ofa ,norte?

mais,

7r os el-c5 de

-5 remedio

eff-as podé

fu.ltétaruos

vtros mótcs.

ram veneno

de lonie,

a 'vida

nitro nome.

,relpondeis?

vós refpóde

edir

forte.

o fi m defles
e defenca

libado



O Ta flor trerigrino de FrancifcoVkLobo:

confelho, k náo vi por diante, a bulcar o que engeítafté:
noite he grande (refpondeo o Perígríno) para quern a

ha de paffar nefte defcampado, tu eftranjeito que náo po-
des fazer perjuyzo a meu fegredo,& eu bu m defterrado
patría,de quena não podes ter outro conbeci mento , quero
que ouças a mínha defgraça,porque tenbas por maís fofri-

uel qualquer femrazam de tua forte, vendo a que por ter-
ras eftranhas me faz andar quevxofo. A ífto fe moftrou o
curro agradecido, prometendo fer fiel fecrerarld do que,
euuíffe, & Lereno lhe comegou a dízer defta aneyra.

Fui ja paffor, Cz- agora perigrino

Com o cuidado ez trajo di_igerente

Vou tras de Inhiba norte, ou ineu defino:

Fu" liure cm outro citado, 	 fuy contente,

"mor mefe entino de huni cuydado

E eu me entrecguey catiuo liuremente.

Tiue amio-os caballa,	 tiue cgado
(5.

Tiue defcanco,&foy de pouca dura,

Que nunca dura muyto hum doce eftado

ntregounie o Amor loso aventura,

Einvindo fuas injos Pinte della,

Cuidei por fer de amor, que era je" gura.

Fi no primeiro dia a minba efirella,

Mas quando cm meu fauor apparecia

Cerrotife a noite,	 eu ouue de per della.

No bel. ;o fenefceo inhiba alezria,
E MI.
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6Liüroprimeyr o, Jornada terceira

E della °une paflor a trille bUtoria,

Que foy cltente em quanto o Ceo quena.
Era (le me ficou ¡jure a memoria

Que em contar minbas penas occupada

Nem peno nome fa conbece a gloria)
FIlia clara manhaa,bella st.sr. durad;

Quando o Sol rnais fermolo fe mojirou,
E a terra de rnais flores lameada.
tri.ffea eftranba me ajTombrou

Que em mes el-quito liure penfam5to
Ate entao, 

ci
lugar nao alcançou.

Senti n'alma (inda ifenta) humfentimento
Sem me obrigar nenbria .occafiao,

F-Ium defejo,há cuidado, hi rendiinento,'
flum faltarme no peyto o coraçao,

ritiffofpárosfem califa que quebran7io
En; lagrimas,fem ternpo fem ra0o.

Hilas ideas que reprefentauao
Imayens vans, de gofios vencedores

Que os fentidos porfombras encatauao.'
ilparteyme do gado,¿9- dos pajlores,

Fuime encoftar no atro de bum pendo
Onda o fono venceo meus vos temores.

Como rlirey de Ámor eflefegredo?

Se fou para o contar tan, receofo,
ate da wite e fonbras tenla nieda:,

E 4414 .4!



O Paflor Tereg.deFrancijco Zõk ,Lobo.

(.1itofo paftor, liure & ditofo,

.Se no mal que padece no fe appura

Obrigado a fegredo perigofo,

Defpertoume fofpeito que aventura,

Lettáteinzefonbando,e7fern mais tino

Entrei por búa coua em noite efeura.

En que tornar no pallo determino,

Nyntrovalle me acbey tam difierente,

Qyal be da fombra,o puro Cbrifialino.

Fiquei confufo ah, porem contente,

Porque tudo o que via era talla bello,

Qt_t_e outro valle ro	 o reprefente.

Gaftei enz efpantarme , C9" emvello,

Daquelle día, efpaço no piquen°,

E aizzda agora cuidando° me defuello,

Entrei,fuy defcubríndo o valle ameno

Te chégar a bici fonte , C9  leuey della

Hum meniftro do ?naipe agora peno.

Son (-toldado, recco,&1cm cautella,

Por kri caminbo eftreyto da montnnba

Para bufcarlbe o finz, nzetízne nella:

guando (o nouavifam,ao mido eftranba)

Viveltida de monte a Cyterea

Sem o cego minino que a acompanba:

gas ay que fe coin efta Semidea

Venus ante o pa.lior de Frigia fora

Ficar4
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15Zo era (
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	 Liuro primeyro,Tornadaterceira.

Fi cara defcontente, fora fea.
No era Cytberea,era fenbora

.Amor,dafernzofura,& dele monte
aonde andana tam liure coladora.

Dormia a feufabor, (.5-. o fol defronte
Contando eRotta as graças do feu ralo;
Que outro no ha as veja,nem ijas cóte.

O arco no braço efquerdo titzba poflo
A cabeça na aliaua que traia,
Ab cuflofa lembrança, ay caro gots-lo.

Cbeguei de perto,& vendo que durmia
Atreuime,c9- temendo que acordaffe,
Flora cbegaua- avena ) hora fugia.

Mas como a alma ah i prefa ficaffe,
Para penar aquelle atreuimento
Nao confentia Ámor que me apartage.

Doce hora para minz, doce momento,
2Lze o bé guando be mayor,náo dura nzais
Qi.ce cm quanto dá lugar ao fentimento.

ï-Iia feta roubey,& e.les finais
Foráo indicios ja do que padelo;
Quando logo efolbi penbores tais.

E cm lugar della, a prefa lbe offereça,
Conz bias letras efcritas num cajado;
Que pollo que ja tinba era de prelo.

r./Iparteime dali para o meugado,

ricgrA	 C	 donde
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O Pallo. Terigrino deFr anCifC0

onde defpois n2opudedvrar tanto.

Quedo bufcaffe o finl de meu cuydaclo.

Tornci a ver aquelle nono efpanto

Cujo retrato agora zza alma Vejo

Per quena contra a Fortuna me tenaza°.

E quanto en mais tenúa ornen Jobejo

Átreuimento (.7	 nzais á ontade

Emanara a ventura zneu defejo.

Quana bon silmor nos vence,& peifuade)

llanto offirece,& quanto facilita

Tara tirar de ha alma a liberdade.

bum humilde pa_ flor que o monte habita

()Luyó no feu rebanho guando crece

Se alec_çra, fe engrandece, 6— fe exercita.

Deufa dos bolques lhe offe- rece

E do airando o veneno que lhe dá

Ya guando d'u) tenucura,onial conbece.

Engangme, porem conheçoo ja
Se me valera,& 715o me val ja agora

Qzre lanrou o veneno,	 na alma efiá:

Idas ah doceveneno,quan do o fora,

Fui, fallei,atrenime, Z.7 aventura

Por atretzido leuantounie N'ahora.

E aquella nzais que bunzana fernzofunt

Ale den nsisfuas m �los búa erperança

ïm quanto a minbafé foffi fegura.

Toreo

Porem,

./1 me

Fe,¿
Eša paf

Por ln

(1.1t

Fiuer me

Con: j

Hia f

Guiou a

A aqh
.4 oral

Erran o

Defcc

Naqfi

Na3

Como

Cerrotife

Defle,

oiz ea

E al y

Cobrei

quí
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Torem, ou jade inueja, ou por Ifança
./1 mefiha que eftazloria me grangea
Feenz mett dano	 outra nzudança.

E:Tapaftora, di da metraa fidea,
Por meu mal ,me	 inflruntéto
Cuanza a deFtruir a forte albea.

Fizier me nao deixaua hunzta momento

C°'" prefeguirme, c.4 eu fogindo del!a
Hialeguindo em),ao meu penfamento,

Guiou a o cecgo amor, ou nzinha efirella

aquelle botque a todos efcondido
.4 ande o Ceo me nzioftrouvio tao bella:

•rrott o caminbo,w. fiquei perdido

Defeobriufe o Jeg,redo de.fta gloria

Naquellas mos que a der7io prometido.

4 maneira fey, que delta biffiria

Na3 tenbo mais a dor,ito.. éla tanzanba
Como a faz por momentos a memoria,

Cerrotzfe para mi lazo a montanba

Defterreinze da patria tao querida .

viin bufcar a ?norte terra e.aranba:
onde aborrecen do a trille 'Pida

Guardei noutras ribeiras man fo gado
E aly foi minba -vo, de nouo ouu ida.

Cobrei bum fiel amigo defejado

que Necretario de rneu imito

C z



O Tallorrereg.deFrancifcoViLobo.

Polio que nunca o foi defle cuidado.	 A e.lia

lÁmaua, era efle amor mal fatisfoto	 Corn

bla linda pa zslora & defcontente,	 Foltei,ng

De qu-é fui pormais trifte,o mais aceito. 	 Da no,

Tiuera ella bum cuidado diferente	 Sea in

De que píe apartara o penfamento, 	 Achaft

Como de coul a enfim que e fiaua aufete.

Contoume elle eVie Amor 7Jentimeflt0,

E eufe, por melborar jua efperança,

Lbe daua a ella algum confentimento.

getcofe cm meo	 defconflança,

E C0111 bunz fallo final mal entendido

Terdeo de minbafé toda a lernbranla.

Loso 712C ouue por falfo &fementido„

«Fugio, por me no 1Yer naquella aldea,

O u ao menos ficou nellaelcondido.

En que. babitauaja na terra albea,

Vendo nella afortuna conbecernze,

.Mais lonje fuá pifar eStranba area.

2\15 o pude aly tambem della eiconderme,

Mudei o trajo,eT vou perigrinando

A perdella devilia,ou a perderme.

7{o ejcolbo o caminbo por onde ando,

Sigo o mais arrifcado es- encuberto,

Va deje & de mim voume

Por Perlilig4 .5 dofadoou por acerto

efl4

M
Víro
pan.,

que rem a
piquen() e
cendo de 1
a troco de
eftranho c
com El o ri
daffe de In
te fe aire m
gos a quer
principal
de fejas,qu
tua boa fo
poifo eu p.
a meftua a
milla vid
teus penfa
pallor) fe <
porem cm
ende de te
da patria
bem írluej



Liuro primeiro, Jornada terceira.

A e.Fta fonte cbeguei fem companbia

Com buns pa.lores, que amor'tinhaem concerto.
Voltei,nejle lugar, faltoume o dia

Da noite me abriguei nefta afpere.za

Se a huin trifie bufcas para comeanbia
Achafte o proprio centro da trUtea.

M
Viro defcanga o fentimento de hum queíxofo(dííre o
eaft.) duuínd.o males alheos , agora tey que o mayor

que tem a trifteza, he náo confentir companhia , pcis efte
piquen() efpago que tiue da tua,.parece que ja me hia efque
cendo de natla pena,náo me tenhas por tam íngrato,que
a troco defte folgue de te ver corn ella, mas he táo
eftranho o conto de teus amores, & tarn boas as palauras
com El o reprefentafte, que náo he rnuyto que me defcuv-
daffe de my, cm quanto te ()taita. No fim te digo cm par
te fe affemelha contigo a mínha vebtura, que fempre ami
gos a quem a mei , & inimígas que me quireram , foram o
príncipal eftorno de meu deicango. O Ceo te dé o que tu
de fejas,que ja agora (ainda que te náo conhcgo) amarey a
tua boa forte, & me pezara dos malles igualmente. Náo te
potfo eu pagar etfa vontade (refpondeo elle) maís que corn
a mefrua afeigáo & de fejo: & pois ja ouuifte o que fey de
minha vida,folgaria el me cótalles algua coufa da tua & de
teus penfamentos. Ufo fareí eu de boa vontade (tornou o
paftor) fe o fono,& ttabalho do caminho te náo díuertiré,
porem cm quanto elle tarda, eícuta agora. E ni hua aldea,
ende de tenrosannos me leuou mínhaeftrella,tírandorne
da patria aonde nacy, guardey hum rebanho de Ouelhas,
Intri írtuejado dos guaidadures naturaes daquella ríbey-

3	 ra,
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O Tallo. Terio-T'ino de FrancifcoZói-Lobo,

ra, fu y pouco rompo & ja licite o náo eilaua de ,mett

cuyda4o ,húafcuwofapaftora dina de curro de mayores
pnerecimentos & melhor ventura, Lene ella comígo tara
pouca , como en logo corn outrem exprimentei dando
Thc cu proprío vinganga de mínha fem razáo. Offerect a

fe & o cuydado,.a. outra }tallara daquella mcfma aldea,que

a juyzo de meus olhos, era a que fó os podía fenhorear ,
de íenganar a todas as rnats ferinofas de fua tdade: une eu
meo para ihe communicar minhaaffeigam ,que o amor
tem azas com que encobre, & vence todos os receos, & a-
che' cm lugar do remedio defengano: tínha ella de wats
lonje feíto outro emprego,& guardaua firmeza a hum paf
tor que alongado daquella aldea habítaua cm reino dha.
nho, & quiga ja eCquecido do que deuia a feus amores. Va
letão pottco com ella incas eftremos,& guamo maís
'vio os fa.zía, me obrígaua com mayor forga o dcfejo a pro. 4,
aluna. Paffaráo rempos,fé nenhum trazer para mil-u hCía

efperanga,&rquando ja detodo hía perdendo arras dellaso
f(irimento,roy ter aquelles campos hum eítrangeiro, do-
tado de muytasgraças da natureza, a quern en etcolhi por
verdadeiro amigo dalma, por fiel tectetarío de meuspen-
famentos. pode tanto com filas razóís que eráo boas, que
me deu nouo alento para os fuCtentar, & procurando ella
o meo de mínha cura, veo a adoecer dentro mal a paftora
que eu amaua,& offereceolhe a elle fua affeígáo ,que aceí-
tou para fi, o que ate então para cutrem defejaua (náo
ponho culpa, a pouca féc] mollrou, queíxome da minha
defgraga que o fatioreceo.)0 amígo dqueceole de my pal-
lo que rinha prefente, ella efcolhco qué me ajudaua por fu
gír ao que me cicuta, elle fez o officio de amigo, ella tnu-
doulhe a tengam, que para cncótrar meu remedio,feigua.

laráo pcnfamentos t4 dcfconwtados. Soubc cu logo o II:
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parara, & elle ou arrependído do que fizera, ou enuergo-
nhado de ver que eu o fabía,fe attientou daqttella aldea,&
eu como defefperacie a deixeí tarnbcm,& defpoís de andar
alguns días efcondido, fabendo que pellos montes me buf
caua a que eu ínjuftamentedefprezel, tornando ao meu re
banho comeceí de a tratar mentor, & a dar algum. lugar a
feus penfamentos, o que como ella conheceo cftímou lo-
go menos, que coufa he natural cm moiheres, que o que
negado dezejaráo corn grandes eftremos, alcáçado fe pof-
fue corn mayores defprefos: a paftbra por que m eu andd
tantos anuos femdefcanço, & perdí hum aun íg,o G in que o
&tuba, foube que o Lit auCente a tinha elquecido,&
eftaua cafado com hurna eftrangeíra, daquel las partes dó-
de habítatta,queixofa & víngattua de quem táo mal galar-
doara fua fe, começou a fauorecerme, & como eu arce en-
táo náo tinh 2 perdido o Amor cõ que a procureí, náo ihe
pude negar cófentimento. Poretn jet-librado de huma pro-
meffa que o meu amigo eftrang-eiro lhe fuera -de Caí amor
.(pofto que ella me qua prefuaciír que fora cauteloza) por
a elle náo fazer offenfa , cm pretender ern fila aufencia,
o que elle ja tinha alcançado , & náo tomar ingança
de huma culpa, a que elle propio bufcou o caftígo De-
terminei, pello que ottuídefta fontc , a faber fe Ata pro-
meffa & juramento era verdadeíro , & elle a fazia de
vontade , porque nem eu a tenho de o offender, , nem
della a d'a coma quero ter confiança , poffuíndo com.
perígo de ambos o que nenhum de nes tinha feguro cm
ina firmeía, nern verme alguma llora ante feus olhos Cc-
nhor do hem que elle antes de iním podcra ter gozado.
Ficou o perígrino tan). confufo,& cnleado com o q'tte o ef-
trangeito lllo contara, que cuidando elle adorrnecera o

4_	 defper.



O Taflor Terea.dé FrancifeoRori Lobo.

defpertou dizendo: Ah conipanbeiro que a g melhor tem-

po mc clefemparafte, porque no firn de meus males, guan-

do eu efperauadelles contolagáo,me deixas fó com o fentí
mento. Por cerro (tornou Lereno) que o tiue bem gran-

de te ouuir, fiquei mudo de ver quantas inudangas
fez a forte cm teus cuidados, náo vfando comigo nenkia
cm tanto reuno. Se tu cfliUeras por o mcu Contelho, betil

podías voltar dagui fem oucra repollo., porque ainda que
nefta diligencia moftras fidelídade a cuí amigo, que te of
fen de o, tazes agrauo conhecído a hi ela paftora náo amaf-

te menos,antes por qué deixafte o mefino amigo que ago-
ra defejas, & afsírn vens a fazer o que a primeira vfou con
tígo,poís a gora que podes poifuir o él te cuftou canto,pols

ella parto t a a r ifco de hum defengano:& ja pode fer que ef

teja o amígo,com quem queres tomar tatítiagáo, °ocupa-

do cm difFerentes pedal-muros. Confedo que cens razáo

(replíeou o paftoc) mas náo terei por gofto efte que tanto

defej eí , fé faber o corno rneu amigo tomaría a noua dei le:
Se elle o he (torncm o peregr.) deuea eftimar muito,pois

ein algum tea- po te grágeoueffe bern, 8t. fe pello cótrario,

defculpado eftas no fizeres. Repoufemos agora, ¿I he ja

tarde, i magina no que te conuem, fe de noite acordares, ¿I
nos males, & mudangas de afeigão,o melhor remedio he
confertar o defejo có o fofrímento.

n/(

l'ORNAD A QYART A
Ra a pafrada grande parte da noite nefla
pratíca, aos dous paftores fuaue faboro-
fa,(que náo ha coufa que maís o feja a hum
queixofo do que he diuertirre dos males
fenre, com o que delles cómuníca)quandos

vencidos do fono adorrneccram, & ao te m
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o.	 Lilao prilneyro, !ornada Tuarta.	 2 1

po que o día fe comegaua ja a efpalhar pollos outeiros, fa-
zendo aquelle vade tão ferrnofo, quarn inedonha a f(5bra
da nene o reprefentaua , acoedou e perígrino, & chaman
do ao comi•anheiro,que Dada effaua virado para a outra
parte corno rofto entre os ramos o defperrou:- & olhando-
le ambos hura para o outrb, de efpanto emmudecerao: de.
forte que perdida a cor do rollo, to as lagrimas no primei-
ro affaito lhe vieráo aos olhos, que afsim na grande dor,co
mona defacuftumada alegtía, tão as primeiras que acode
a acreditar o coragão. Era efte pafter de que cumftes, Flo-
rido, o defejado a migo de Lereno, nos campos do M5-
dego fe apartou de lle, polla defconfianga dos amores da
fermofa Altea, & de enemigos differentes, achandofe ahi
de nouo companheiros affeigoados, defcuberta a Inflaría
de feus fegredos, defenganado Florício de fua fofpeita,vé-
do as efcuras tão clara a verdade della, & fabendo que Le
reno tirilla outros cuidados, que lhepodião aífegurar a fe
com que dos feus trataua, Lereno contente de cobrar hum
amigo tan' verdadeíro, & de faber que Altea o dcolhera
guando viuia com menos efperangas de a alcangar, ficcu
cada huni tam enleado, como fe eftmera fonhando, & def-
pois de hum pouco efpago,com mais lagrimas¿"1 palauras
fe abragaráo munas vezes eftreitamente, dizendo mal ao
cngano que os fizera perder tal companhia, tornará° a re-
nouar lembrangas della, contando os varios f u ece s,
de feus arnores,outro da perigrinagáo cm que andaua. E
aísim fe efqueceráo do tempo de maneira, que comegarão
a camínhar quando o Sol ja moftraua feus poderes amea-
gando a terra com grande calma. O perigríno lhe pedía cl
tornalle a ver as maratúlhas daquella fonte tam nonieada,
pois effe fora o intento que allí o trazia, ao que elle replí-
ceu, que pois o lugar cm que eflauão fora para elle o do
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O Pa.aor Terigrino de FrancifcoZoRLobo.

deCengano, nao quería ver outro , nem bufcar maes
munhas de hüa verdade tarn cerca: Conformes nata ale-
gria,foram camínhando com tato defcuydo, que perderá()

ettracia,& foram dar cm hüa ribeyra deshabitada, donde
hum ruilie-o cabreíro os encamínhou, & fazendo ambos
chapeas de verdes Caos & foihas de canas, que os ampa-
rad-cm do rigor do Sol, atraueffaram a ferra, & fobre a tar
de cahiram num valle fundo, aonde aula algiías cabanas
zuflícamente fabricadas , cm rollo de hum outeíro , para
ende daparte da ferra hiáo ja recolhendo os gados , aigús
pallares, que para Centírem menos o trabalho do pedrego-
1-a caminito, tocando os inftrumenros, htascantauam ale-
gremente gracíofas endechas, outros acompanhando as
-vacas, que com vagarofo paffo fe mouiáo , moilrauam e rn
ligei ros faltos Cua deftreza, id-imitado os fylueftres Faunos
da efpettura.Apreflaraofe os dous paftores pellos alcangari
& chegara roa tempo j hum pegureiro ao fom de hua farn
phonha outro ta.ngia, come¡aua a catar afta maneírat

Ziome de inhiba dor

E das queyxas que derramo

la que no bufco outro amo

Tois trata tam mal ./Inzor.

Sullentame do que vejo,	 Zlandovfa deferí rigor,

E. eu firuo no que padeço e eu delle me queixo cc/amo

,kando muyto ¡he nzereço Entam tenlo pior amo,

Págame con o ineudefejo. E entarn tenbo mais 	 or.

Z\Z.4
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lla afperefa de.aa ferra

O (iruo denoite	 dia,

Hora caja a neue fria,

Flora o Sol abraje a terra.

E quanto o pruo melbor,

Zdais vãs lagrimas derramo

Deos me depare outro amo,

Qç nãofirua mais .Anzar.

Cuidei eu "- era a foldada

Ver a meus cuidados fruito

De amo que promete muito

N7i o fe pode efperar nada.

S Audaram os dous paílores aos da cornpanhía, cm fe aca
1-.J bando a cantiga > dando ao dono della feus lonuores,
todos recebíam & agafalhauam cutre fy a os eftrangeíros,
guando o da Sanfonba dandoa a outro,4 a comesou a to
car com muíta definía, diffe efla cantiga.

3fuytos amos engeitei

Mas delpois que á ..Af mor ferui

Vilo contente de my

Porque tambo?' me empreguei.

Seha que de amor males cate 2\Zem novalle,nent nafirrai:

25Z7» teN ¡Vera lile aterra TV no prado,né no monte..
O ton.

naes tenei
nena ale-

e perderá()
ída, donde
do ambos
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s cabanas
eíro , para
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Promete go

os males não querferamo.

be tyranno qu'a° o chamo,
Zládo me manda belnõr.

o dá dor,

Ouando tam menino o )7ia

Branda mente o luflent atta

E era Coruo que criaua

E peçonba que efcondia
F oy fe fa n do mayo r

E eu cobrando pior amo

por cuflume amor lbecbamo

Mas no a nada de amor.;
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Q_Ee be grande 710 fer

E be minino no tratar.

E pois eu delle alcancei

O bem porque me perdi,

Inuejatenbo de Mí

Porítambé me empreguei

brandurac5 que offende

Faa o pfa doce,

E afujeiçáo có que manda

Cativa a quema comprê de.

Va vida que a venturei,

Da alma que lbe ojfereci

Pago cflou no que ferui

Pois rábé me empreouei.

O tempo que efperdicei,

Foi o cm que náoferui,

Inda bem que me perdi,

Pois tamb5 me empreguei

0_11 por aggrauos o deixa

Mal fabe o que nelle tem,

E pior conbece o bem

pjg de feus males fe queixa

Te quantos amos trate!,

:De quantos annos ferui,

Os males que de amor vi

So os bens exprimentei.

92e amo fe ba de defejar,

Senáo for na terra Amor,

ACabadas eflas cantigas dos Serranos, 4 cada bu m fa-
zía o que era poffluel,por parecer melhor aos eftran-

geiros,lhes pedirá() todos a elles, que era quanto (Mi aua

o cammho cantãffem algüa coufa, & que com ifto lhes pa
garíáo a vontade que tíueráo de os contentar, & a que ro
dos teríáo de os feruír, & agafalhar cm fuas cabanas,o tl
po que qutfeffem eftar n aquella aldea:Elles por fe náo mo
111-are m íngratos ao que tinháo ouuido , & a efte nouo of-

ferceímento, comelarão,refpiSdendo hum ao curro a can

zar o que fe fegue.

Le r. C
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Ler. CAnte 4 mor teus poderes

Celebre teus eng-anos
Quem (Jinda	 de/les pendurado,
Fefteje teus prneres
2tenz nao prouou teus danos,
Que o mal Le fa defpois de exprimétado,
Porem o que os conbece
Cbore o que ja cantou,z7 o que padece.

Flor. Tema tua infolencia
E tua tyrannia

quem de teus bens no re' memoria,
lvfasfe por experiencia
Conbeceo alguna dia
Que o menor gofio teu dátantagloria,
Compre coma todo o dano,
(No digo /4i bezn) mas hl fuaue enzana.

Ler. Em quanta da efperança
Viuia ofofrinzento,
Tinbla por leue a pena meusfintidos,
Porem boje que alCança
O ¡jure entendimenta
Quefal teta béns fomente l'Influidos,

ejnainta á minba cula,

filma mat que tanta ()j'ende e tato cupo

Os

?ola.

ferfn6r,

ratar.

cancel

perdi,

zi
wzpreguei

ue o ende

(7 brda
re manda

compré de.

o ereci

ferui

upreguei.
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Flo. Os danos que ategora
Pajfei, fem elperança

Armandonze para outros o receo

ge tirou mana hora

Da vida,	 lembrança

S6 a fombra de bunz gofio íj me veo

9fLe 111011 alegre !fiado

Logo em bé fe cUerte o mal paffado.

Ler, (.2.11n3	 teus gofios teue

Afais que a fombraenganofa

Ole deixou aos fentidos encantados?

Efe  bunigollo tan% breue

Con pena tam cujiofa

Se bade efperar enz annos dilatados.

De gloría tamefcarsa

9.1jS lizr mal pode fer íobenz paff-a

Flo. Se ja 710 fini da vida

.Em te firuir (gallada

Akancabum trille a gloria defejot

Ouando por ti perdida

Então melbor acbada

Porque no ha ftm ti vida que o feja

Oxala quefòfora

Aminba para Amor vida de hí hora.
hesta-:'_/
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Ler, Nunca fenz queixume

Algurn dos cobiçofos
Que a teu poder entrega a liberdade:
Todos do teu cufttone

Aidanifempre queixofos
Inuocando a ra.:ão contra a vontade,
Trifie,que guando a figo

Fugir no po o, &Irejo meu perijo.

Flo. Quem h1 que 7150 te entregue
Contente a liberdade,

A troco de/e ver por ti catiuo?
Q.yern ha que amor te riegue

A vida, e‘ a vontade
Qyando te chaina ingrato, ce(0-,o, efluino;
E ° Iba quefinal deixa
pzem ama o inefino mal de queje queixa:

Ler. la agora me de/pido

Dos enganos que a forte

tua corita em vio, me fabricaua
Que atrás de humbem perdido
Bufcando a propria morte
Segui fara de my quem me enganato
E (e inda te obedeço

2Vo be vontade, be forfdlue pa.deçoJ

gzeri
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Flor. Zienz náo fentio o mal

O bem nunca étimou,

9.te o que mais cu.la,be fempre mais amado,

E tanto o gofto

Qyanto o pefar

Se pode bum bein conzInales fer comprado,

renturofo o que alcança

Tras da mayor tormenta btia borzança.

Ntre aquelles ruftícos Serranos foy anís celebrada a
J-Jmufica dos paftores,do que cufturnatia a fer ouuída nas
aldeas populofas,ali rece bída fem írnieja,loutrada fem
licía, feftejada fem fingí mento, & agradecida com a finge-
leza de coragóes defenganados, dal y com rogos & ofFertas
o leuatatn á píquena aldea, & com os fruítos de feus reba-
nhos,& os mais daquelle valle os hofpederam,ajuntando-
fe os do lugar aquella norte para os feftejarem. Pafraram
aquelle día & o feguin te (que erão de feíta) os dous ami-
gos, entre aquelles, que o não parceiarn menos, RO tra-

to & conuerfagarn : Aula cada hora inuficas , bailos, hi-
tas & jogos, & Lereno & Floricio cm todos critrauáo,por
fe moftrarem agradecidos á boa vontadc dos naturaes,ta-
zédofe dellcs cada hora maes defejados. Ao entro día,em
cuja madrugada fe attiam de partir, tendofc ja defpedrdo
dos Serranos, &norte fe leuantou fubitamente búa tem-
pella& tameftranba, que parecía abrirte o Ceo, & rom-

peremfe os pcnedos da ferra que eftaua vefinha, cm a qual
feríndo os relampagos de contino,fazião búa temerofa ft5
bra nas canernas del la, donde os ventos parecía que fc fol

tauáo, para combater as altas aruores do valle ,& as ruftí-
cas
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Li ur o pr i Iney r o , ¡ornada parta. 	 2.5

cas caballas, que efcaçarnéte com fua humildade,refilliáo
furia da tormenta: Durou ella toda a noyte , & guando

veo a madrugada, faltaram os trouóes, & quebrou o ven-
to cm húa agoa groffa & efpeffa,que cahia tain fonoranien
te Cobre os ramos,que reflituyo aos cançadospaftores o fo
no que perderam. Polla menháa appareceo o Sol, chao de
nuués efcuras, prenhes de agoa, corrédo da parte do Ocea
no hila tras curra, cona tanta preffa, que os da ferra conhe
ceram o carrancudo rollo do inuerno, & fahírarn ao rece-
ber cornos vis trajos que para elle tinham: la recolhiam
para as cabanas os leeos lenhos,& pefados cepos,que as ar
delires calmas do caí() tinharn vencido, rodeauam as ca-
banas de ramos das aruores, efteuauain os curraes, Carnea-
uam os telhados de pedras, que funentaffem a aguda palla
& efpadana que os cobria, efpalhauam o entume, & abrí -
gauam os inftrumentos da lauoura , & com enas °ocupa-
pagóes,náo perderam o cuidado dos dous efirangeyros,an
tes atalhando a fila decenal ínagam, os deriuerarn aly todo
o tempo que o cafamenteyro de A mphitrire moffrou no
Ceo em eftrellas, o numero das celebradas filhas da memo
ria. E num día, cm que o defejado Sol come9ou a alegrar
a verdura que as importunas agoas defpertararn de entre
fecas rayzes: deyxando aos daquella aldea faudades, & le-
uádo outras bern merecidas, entre as juflas obrigalóes do
bom gafalhado & melhor defeJo dos guardadores, & farra
nos: feguíram feu camínho,deyxando aquello día o da Ser
ra,& andando todo o outro,foram defcançar ao long° (IG

huna ribeiro, aonde fe cruzauam duas cifradas differentes,
& porque hüa era a que Florício aula de tomar para os cá
pos do Mondego , fentandofe o perígrino junto a elle fo-
,bre hija mouta, corn mo aras de grande fentímento Ihe de

ia eftas palauro. Verdadeiro amigo, a quem eu fcmpre
«Como



O Taffor Perizrino de Francifiol,liLobo.

como tal, merecí a fé lealdade có que me tratafte: No
quero mayor fatisfagá'o dos males que me fez padeeerkl
ten eugano,que ver agora que o ten s conhecido: & que ceo'

O metí defterro chegaram a dar melhor ftuito tuas etperá-
ças, a va m fofpeita que de my tíuefte, naceo do defejo e5

que procuraua teu remedio: porque a ventura que me no

confentio o que eu tinha contra meus males, emtua
panbia , te guiou a tempo que ouuitres as v 1tímas pala.

tiras de buril conferto, com que Altea me obrigaua,pollos

fauores que te fizetre:afsim que donde auías defair obri-

gado ficafte queíxofo: eu o náoeftou da fem razáo com
me negafte ouuídos, como agora te afigure aminha verda
de, que ja maes fiz ofrenfa ao que te deuo, nem offreci a
Altea, maís que boa amifade,em quáto fauorecefre tua af-
•eyçam,& poís lhe eu vejo o hm que defejey,feguirei maís

Gonfolado o meo de.fterro. Tu v`ay gozar a boa forte qua

os fados te 0ft-creed-u. O Céo te de os b¿ns que amy mo
faltará°, o remo tos afregure,& o teu propio gofto tos en
grandela, & nunca tenha a intieja albea poder contra el-
les: quero feguír a m'infla perígrinagáo, poís náo potro a-

companhar a tua boa ventura, cm penhor de mínha
bráça,te don ella frauta de lauracio Marfil-u, ennaltada de
flores de curo, que nos campos que banha o eftrangeíro
Gáges, den o Cagrado Apolo a hum paftor Lufitano,que c5

elIC vence ° no canto a todos os de fua ídade , & com ella
cf'tebuzio marinho , que alcm da fermofa cor com que a

natureza Ihe den a eftinva , tem no meo retratada Venus

faíndo de entre as ondas, & eftá ella tam viva & tam fer-

mofa, que aluda naquella figura merecía o pomo que París

ihe l ulgou nos valles do monte Ida. Se der volta efta ro-
da da ventura,& fe trocar o rigor de quem contra mim fa

merece fais poderes, cu te vorey nos campos do Mondego
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roaes defcangado. Dízendo iflo,com hum apenado abra-
go fe dcfpedia, mas Floricío , a quem o coragam no deti
eom tanta preffaconfentimento para fe apartar,lhe come-
geu a dozer defta maneira.Sempre ímmaginei dcfejado Le
reno,da occafiáo com o Ceo te trouxe ante meus olhos,
& do defengano que trua de mínha fofpeíta , antes de
conhecer corra quena fallaua , que fotle para gozar
tua companhía, os goftos que fea) ella náo poderarn para
mím ter elle neme: fe agora me defarnparas, & quancio a-
uia de voltar para o Mondego rnaes contente, cona os ma
les de tua vida me entríiteces: anres quero perder hurra bé
que nunca efperey, que hurn amigo , que com tarn cuftofa
experiencia tenho grangeado, fe a ventura te força a perl-

a:,cunar, a mim me obriga amor a te feguír, & fe o mal que
padeces fe ha de refgatar com alnia vida, quero na mef-
xna emprefa auenturar a mínha. O ineu mal( refron d eo ei_
le) náo fofre tam grande bem, como fora para mina vítter
contigo, qua fifempre o remedio da mayor dor que o mal
de que cura , & afsim a náo pode dar a VICIAS males, o que
eu aceítara com tanto goa°, tu entendes o que effe apar-
tamento me ha de cultar,mas he forçado. A eftaspa'auras,
molturadas com o fentímento da dor donde naclam, relP5
deo Florício outras para obrígar ao amigo, que títieram
a propria refpoila, & o mefrno efFeíto que as prienciras,
vendo quam pouco valiam para Ihe impedir o camínho,
día-e. Pots eunifto no poíro o que defejei, vermítta o Ceo
que algú a hora alcance , &- logre o bé de tua companhia,
mais contente do que agora me aparto de ty nefte defer-
to,&, poís nelle náo tenho mais que te offerecer, que hum
dcfcjo,dc que ja Cabes a verdade, lcua cm memoria dolle
efta medalha de luzído Latam, que febre o refto de A !-
tea cera o Lueu; osa futilmente r etratado, que ambos

Di.
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monrarn perfeitarnente Cuas feigóes particulares da ou
tra parte huma vagarofaTartaruga guíando para hum pe

-ledo, có búa letra que díz,Se tarda, também chega: obra
do engenhofo Palufo, cunas prayas do Tejo conheci:có
ella re dou ene tarro que me pende do cinto, que alé dos
lauores que nelle ves, tem dentro cm outro catxílho de o
bra maís curíofa hurn enojo de ínftrumentos paítorts,que
nene carninho compret a hum Serrano, por lhe tirar de
díante os olhos,huma lembranga o atormentaua, & por
que o penhor de maís prego que te encomédo , he noffa
mdade, te rogo que cm nenhum tépo, te efquegas do cuí-
dado della.E defpoís que abragados ettrettamente,meflura
rail] as lagrimas,emmudecen do corn a dor da defpedtda fe

defuiou cada hum por feu ca Entubo cornos olhos feguíndo

bum ao curro, que  afsirn como elles dauam teflemunho
donde cada hm tinha o coragáo, tambem netas moftras
fe apercebíam para iturna aufencía, que auía cÕfuas
ma s de fer fentida.

IORNADA QZINTA.

Eguio o Perigrino fua ventura, & enleua-
do nos penfamétos com que fe apartara de
Florícto, aftigurando na fantefia cfperágas
de tornar cedo a cobrar tal companhcyro,
andou tanto, ate que o aírombrou a noyte

vítta &huna temcrofo rio, que por náofo
frer no inuerno o foberbo jugo de huma cfpagcfa ponte §
o atraueffaua, perro das ruynas della fe hta palfar em búa

barca, que ja aquellas horas ettaua Freía da curra banda: E

por ráci feto lugar para poder nene pallar a noíce,foy poi
la rÁ,

la ribei
aly tinl
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entam
gído di
hum te

ta/

a pefo
pailou

cótierte

Fiquei

a lu á

mas fei

ainda
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1_,te m‘

que pei

que teu

lembra
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la ribeira abayxo , ate has cabanas de palha & canas,que
aly tinharn aigirs pefeadores, para fe ,attpararem das tern-
p¿nades & churlas daquelle ternpo , & vendo que ningul
entam as habitaua, tentado ao portal de hija deilas, ao ru-
gido das agoas, que corn o filencio daquelle lugar,faziarn
hurn ton) inaís profundo, cantou efra groia.

./Iquelle tempo que Vi
Qtze f6 pofio chamar meu,
Como fonho fe perdeu, -
Como verdade ofenti.

7obo.

:s, & da ou
r a hurn pe7
hega: obra
:onheci:có
líe ale dos
ixílho de o
lítorís,que
ae tirar de
aua, & por
he noffa
gas do cuí-
te,meftura
etpedida fe
)s feguíndo
eflemunho
:as ruoftras
fuas lagrí7

& enleua-
partara de
a efperágas
wanhcyro,
ou a noyte

por nãofo
Día ponte
Far ern búa
ra banda:E

)ítel foy poi
la

Qtelle contentamento
tain vendido da vétura

a pefo de fofrinzento,.
pajjou como encantamento,

cóuerteofe emAbra elcura.

.Fiquei cego na mudança,
a lu dos oblms perdi,

mas fern nenhlaefperança,
ainda vejo nalembrança
aquelle tempo que vi.

9i..T mal para a fantefia?
que pena para o de/jo?
que teue tanta oufadia.

lembrarme o tempo quel,i4

guando nas trenas me vejo.

Daquelle ditofo elado
toda a <gloria perdeu,

foy bé,mas era empreftado,
ficounze de/le o cuy dado,

qeJòpoflo chamar men.

DefieVino tain contente,
por del-contente que feja,
que ainda que me atorméte,
guando o vira noutragente
morrera de pura inueja.
Aquelle luan engano
que num momento me deis

1211 go.lo Cofobre humano,

;v 3	 como
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como era fonbo, nieu dano en! Pbra aos males tinba.

cono fonbo fe perdeu.	 Tois o ordenaftes afsi

mataime de faudade

de huiii engano que perdi,

queje nao foi de verdade

como verdade o fenti,

Va ndo o paftor acabou a cantiga era ja noite ercura,Q
& fícou muyro mais com búas nuués de orualho, 4

inyediatu a vifta das eftrellas , & cii o forn que fazíão as
gotas rompendo o ar, & mefturandofe có as agoas do río
(elite tambera có feu murmuro cófertauahum fonoro mo-
~euro) trafporrado có a imaginagão cm faudadcs,affigu

.,

raua na lembranga,, glorias potradas, & como quctn acor-
dad° fonha,eflaua táo embebido, que nã.o ° tuno as vous,'

& o tumulto d'os pefcadores, que da parte do mar y inhão

trazendo as lcues barcas, bufando o faborof° amparo da.
quellas pobres moradas, & guando ja eftauáo junto a elle,
como quem defpertaua, fe leuantout, & faudádofelhes clif-

te, como era cftrangeíro,& a occafião que alli o trouxera,
& elles o reccbcrão com boa vontade, & Lereno lhe aiti-
don a amarrar as barcas, & a rccelher as redes, para búa
'cata mayor das que ah i auia. Ab fe ajuntarão todos,ferírão
Jume, eftenderáo as redes,& os molhados vellidos: hüs co
ineçaráo a fazer fogo com os cepos que traziáo, claros a
ordenar a cca, dos viuos peixes que aluda na feca arca fe
reuoluiáo, & (los fabrofos marIcos, que enuoltos cm co-
riofasConchinhas, naquellahora te arrancará° dos pene-
dos. Fazia cite cftado inueja ao perigrino, como que foiro

ifento

Qç mais fe ba de prefumir
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amo de Amor, 81 da ventura, lcmbrandolhe a do pefca-
dor Amiclas,que defconhecia o nomc de Ccfar,a quem le
uaua na fua barquinha, mais contente & quieto, com o c f
querido citado de fua pobreza , do que o outro o foy corn
o imperio Romano a que afpiraua: porem logo veo a co-,
nhecer, que náo ha ninguern táo liure,né vida ráo defpre-
fada, que n.o conheça o fenhorio deítes dous tyranos. Or
dcnada a cea conuídaráo ao Perigrino, 	 entre graças
cantos de fua pefcaria, comerá° táo alegremente, como
cfquecidos do trabalho continuo, cm que grangeauam a-
quelle táo limitado repotdo, que multo ncceírario he fal-
tar a lernbrança dos males, de guando cm guando, para
es poderfullentar o fofrírnento. Acabando de comer ten-
tados ao fog-o, molí humdl1cs hum Salteiro fevto de cof
tas de balea, & tocando mitro hum buzio marínalo mili-
fuauemente cantou o que fe tegue.

Ferindo o Sol /obre as ódas

bias c outras conzbatein

defconcertados os ventos,

encapella dos os mares.

Borrifados os rochedos,

a5de no che caro de antes
c5

inda que altosc.7 feguros

elaa das ondas cobardes.

Feito cm mil ferrar o mar

donde parefce que paf-un;

ao lonje brancas ouelbas

dec5do cm profundos Ilalles
Quebrando na furcia praya

as acgoas que de alto caem,

Z.7 que quebrando ameaçao

aos oufados nauegantes.

Em btla piquena barca,

que parece. que no cabe

entre ellas,	 de inclinadas

a lanOo de parte a parte.

qemando aijia de terra

bla rizorofa tarde

vinha
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vinha o pefcadorrolas	 Ellefeito em 'erras

cantá do vio e tantos males.	 no me ofrende nzais,

que quando a rneus ais

os ouuidos ferras:

O mar contra mim,

COM quam mal me trata

tanto me 11ÁO mata,

como amarte afsint.

Lembraie de minz

Cloris, ninfa ingrata,

que o mar náo me mata,

.mas amartejim.

Nefle dano

de que te contentas,

tu fi me atormentas,

que a tormenta nao:

Tu me dl o linz

coin feres ingrata,

que o mar náo me mata,

mas amarte fin.

Do nzar no me vello,

entre ondas metido,

mas de amar perdido

gis de ten cabello:

Delle prefo v ine,

elle me mal tratta,

que o mar no me matta,

mas amarte fin:.

Se agora vieras

Clor is, benzverias

quanta mais podias

que e.las ondas feras:

Lora para

atormenta «rana,

que ella náo me nzata,

mas amartefine.

O ro'slo lealazzta

bella Semidea,

ouue e fia Serea

que e .tre as ondas cita;

Lembrwte de minz,

fe aqui morro ingratta„:

porque o mar me mata .

por té amcú•	,

Ema

Ene qu'at
es acce

& os no

o feguenz,
de dous

deu o/u

& nadá‘
fe fatuo ti

defpois
vendo a

fintado)

torna a c
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ter de
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faluaJ

Se o que 1

entre,
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A boa fe(
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Liuro primeyro,lo

Ene quito os vétos defprerá

es accentos fuaues,

C' os namorados Delphins

o feguem,cortado os mares.

de dous delles combatida

deu volta a n' itera naue,

& nadado o pefcador

fe fatuou da tempertade.

E de.fpois da feca area,

_fi

vendo a bateira affundarfe

ntado fobre bum penedo

torna a cãtar,e a queixarfe.

Ventura engaitada,

ter de teus béns fruito

perdefe queen muyto,

faluafe quem nada.

Se o qu' e be teu me pedes,

entre as ondas fica,

mas tu ezZio mais rica

com a barca z.7 redes.

rezada quinta.	 29

Se ma tinbas dada

colbe de/la o fruito,

que ene ter de ty mito,

be nielbor quern nada.

as nzáos te deixei

tudo o que era tett

quem vida me deu

nadandofatuei.

Fi caras vingada,

eú col/yendo ofruito,

de que no teu muyto

viajó' quem nada.

Correte atreu ida

que bululú pefcador
no mór teu rigor

te deixou vencida.

E defenganada

fica,que o teu fruito

a nefcios be muyto,

afefudos nada.

NA6 cuydeí Mitre o Pcríg. acabada a cantiga) que def-
poís de ca tão faborofa, podeffe vír iguana de tátc, go

flo: certo ví mtiitas terras, ouuí cantar muy tos r affores,
& ncnhum me pareceo melhor que elle noíro cópanheiro.
A boa fe (refpondeo Palerno, que era o que cantou)¿j tan'
bem nosás vezes, com os paftores traes gabados da aldea
cantamos& porfia, zi muítas veles nos días fanteiros,nos

ajunra-



O Pafior rericgrino de Francifco

ajumamos ncfla praya,U poucas leulo della a maillot . : 8e

nao te fies do 4 me ouuifte,61 multos pefcadores ha el me ga

nhao, & fe aqui eflítieraTugurino,el ficou lançando as re-
des entre hás penedos,poderas dizer c5 raza() o el eu agora
torno por z6baría. Quiçacs el cuidas as aruores chas de

flor i do s ramos,fer idas do arnorofo véto as menea,offere
cena melhor fombra as midas fflueftres, cS leuátados pe-

aledos, circos de graciofas conchinhas, & víuos macacos,
laurados polla mar) da natureza, polidos có a cõtínuagáo

das ondas abertos por mil partes fecretas,por onde,como
por vidragas furrão a luz ao Sol,que no centro dellcs def
cobre as prateadas cfcarnas, as rol-adas vieírínhas, Sz. torcí
dos buzios, fazendo hú gracíofo cfmalte na branca arca?
cuydas que moue raíais o penfamento a Caudades , o cor-
rer das fontes,o murmurar dos ríbeiros,o balar do gado: 4
o eiprayar das ondas,orecolher dasagoas'ej a mare creer
ra pollas caucrnofas lapas, o correr das arcas cõ o mudo
véto, o bracejar dos remos no mar quieto, o faltar dos pe.

xes polla madrugada: país te digo que fe o noffo officío de
pefcador,dera táto repouro para aprédcr 8-¿ excrcicar as cá

tígas, como o dos guardadores, que ainda lhes lcuaramos

muita vétagern.(Cófefro dítTe Leren o) eftou vencido, &
que do (I te ouui julgo parte do que me fica por conhecer.

A ífto ditTe Vrnalio (e/ tccia búa flan de téros vimels) no

fe jáo nido palauras,q n fõ o norte) Palemo he o el canta,n1
he béc1 o ciirangeiro fique por cantar, ,& fe o elle fina ta-
bem como Cabe gabar as cantigas albeas, eu gueto fair di a
ruínha a terreíro.Todos cntao rogará() ao paftor e Vrna

lío'pedia,& elle tomaua o mermo infiruméro dos peicado

res, qu'Ido os atalhou hila voz ouuirao, & da porta da ca
bana,víráo el cm litía barca, pello río a címa vírala ce) os

tenlos apartádo as agoas,cátaua ao toril Unes luí pcfcador•
Una

BElla

Iufta
Que mere

E de tudi

Tu que t,

Nejfa (11
Vem verì
le a ne,

Vemme

Ojanto

Veras a b

Com o be?

Veras qu

O que eu

Ab venta

!cm fug

Mil) por
O bem qu,

:Dan ° poi

O paza o,
,En,gano

Albea, me

Sol entre

Zfás mais
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Li uro primeiro,rornada quinta:.

BElla Orifea gloria deíte rio7ó
Iuta	 eja do pego, (9" da montada

Que mereces ter della ole- nborio
E de rudo o que o mar rodea, ,t9-. banba
Tu que tens a meu rozo o peitofrio
Nejfa durea,ferm °fui-a e.Ftranba,'
Ve M verme agora ¿ninfa (9" veras logo
9.Lie a neue que toquei me abrafaem fogo;

Vemme ver,derte incendio tjio contente
Ojanto ja me ‚v i tri.Fte,& defpreado
Veras a bum atreu ido juntamente

Com o bem que dejejou, fer cajligado:
Veras que me pagajte de innocente
O que eu fa mereci guando culpado,

Ab venturofo mal,gojhfo dano

!cnz fugitiuo)  dejado engarzo.

Mal, porque me mofirou nene aventura

O bem que por jer tal n'a.° nierecia
Dano pois guando o bem fiío polleo dura
O paga o fofr imento d mór
Fncgano defejado, que em figura
Albea, me mollrou quanto eu pedia

Sol entre nudéns,golio com receo

413 maisfilalde empano mais albeo, la

3 0



O Taflor Tereg.de FrancifloViliobo.

la mais foi nos meus olhos tamfermofa

Saindo da agoa a rede prateada,

1\Z.erri a tecida naja Z.7 enganofa

Dos mudos nadadores pouoada,

na nzenh:ia mais branda graciofa

Com o manjo vento,avela vi,. copada,

Do que foy éte enano, doce	 breue

9.2 tardou tanto, ' 7 nada fe deteue.

DZ.enz abrindofe as ondas encolhidas

Soltas enz branca eicuma n9S penedos,

Xem as nuuéns rofadas eRendidas

re_ del-cobren; do Sol varios fegredos,

2\&nz do mar leite, as agoas efquecidas,

4onde fe vem faltando os peixes ledos,

Tambenz me pareceranz nalga hora)

Como e fla,que oxala que a vida fora.

Non defpois da tormenta rigurofa,

O defejado Sol foy .tanz jocundo

maritinza turba cuydadofa

Que mil vees fe vioforuer no funio,

Nern a patria fuaue deleitoja

4o que arando o nzar,deu Imita ao mnudo

no bella appareceo,quatine affigura

O roubo que de amorJì á Ventura.

Poro;

Porem, c

Efagai

Qe com

la mais

• Em qual

la no l'oil

4fsim n

Toma ari

Ore toqu

O bemqu

Que mere

Sem que

Idas fe o

OLerein t

receos

Goar

nja, c

Áque/le p

COMO OS I

quem ;

Corno n7u
Mas todo

Ah Anca

dlif clan



3Lìuro primeÿro,

Porem, corno acontece ao atreuido,
Efaga .zroubador da prefa rica,
Qe com frio temor fraco, encolbi do,
la mais do que roubati feguro	 fica,
En; qualquer termo cre que he conhecido,
Lino rof.lo & nos olbos fe publica,
difsim neYte aluoroço, hum fiaca pejo
Toma armas contra a gloria da defejo.

p_ye toquei commeus braços vencedores
O bern que me negou fempre a efperança?
P_Lie mereci ventura em meus amores
Sem que ella em me offender Tala rniedca?
Mas fe o bein ja palfou, que v7ios temores
Ogrein tirarme ° gofio da lembranca?
Ab receos,deixajme efle momento

Goar do meu tam doce atreuiniento.

2Vnfa, como nado vine que tocauas
4quelle pefcador de quem
COMO OS bracos contentes entregauas

quem nemPerte os olhos permitifle?
Como ihlovill'e aTy que te enganauas?
Mas todo o bem ?talco  do que nZio

.Ámor cego enfim, corno te apuras,

tfis claro o mato beinfempre ás Tcuras.

dobo.



O Tallar Terigrino de Francifco Zók. Lobo,'

Ne be pofliael, ò ninfa, fe me viras

Que inda ein lugar dos bracos que me delte,

Nao fomente dos albos fugiras,

Mas matarafle a ti guando o Ikeftee

9ze por fer Tugurino o bens me tirase

Qle no nome aventura me poféflc?

Qze nada me faltou guando I ó era

Sombra debla,: pefcador que fer quiffra.

Ab quem por elle agora me trocara,

Faendo ella mentira verdadeira,

(l'oren; fe fendo afsim te defamara
9e eu deixe de fer efe, o Ceo nao queira;
Antes mefejafempre a forte auara,

E e:da hora de meus béns a derradeira,

Nao te deixe de amar, bella Orifea,

,Ou jefas minba,ou jejas ninfa albea.

Onheceram os peleadores logo de lo* o que canta-
que entre elles tirilla ventajem conlícelda ,& bra-

dandolhe da praya,com grande alegría o fezeram aprdar

os remos, faltando cm terra,fc náo moftrou menos con

rente, do que feus companheíros o rcceberatn: E entre el-

les Lercno, que eftaua ta In defejolo de o conhccer, , como

ficara fatísfetto de o ouuír: Defpois de prefo o barco, o le-

uaram configo, & Ihe ordenaram a cca , na qua!, elle não

moftrou muyta vonrade ,& connídaua de nono ao paltos-,

quQ da cantiga que lhc	 bz. do contcntanacnto que
ç fl

"cm todos
le cftado,
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fe, corno
obedienc
dindo ao
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:Lobo; . 'juro primeiro,lornada quinta.

"cm todos vía, continuando corn ala fecreta ínueja daquel
le citado, que o tornou trn fufpenfo , que o reprenderarn
os pefcadores daquella trifteza,lernbrandolhe que cantaf-
fe, corno antes quería fazer, ao que elle refpondeo com a
obediencia, por encobrír a caufa que o entriftecía, & alu-
dindo ao que Tugurino cantara, chile efla grofa.

Por paffos fenz efperança
leuafeznpre o defejo.

O que canta-
:cida , & bra-
eram aprcifar
pu menos con
n: E entre ci-
leca , como
o barco, o le-
qual elle não
)uo ao pa fror,

tamcnto TIC
cal

LEttáta o meu penfamIto

no defejo tanta altura,

Que nlofe adra na ventura

Aquella gloria que intéto,

Seno emfombra.tp- figura.

Torem como não defcança

.Em continuo imaginar,

Trafme o cuydado l'atila

E be for lado caminbar

Tor pairo- fem efperança.

Entre cujdaclo cuydabi

M'e perca ein quaqr efiremo

Se pre igualmente arrifcade,

Vefefpero guando temo>

E efpero de/confiado.

Com temor &amor pelejo.

7\Lefie duzzidofoenleo,

E polla mor parte vejo

Que donde nace o receo

Me leuafempre o defejo.' •

XTA6 ficou o percador menos affeígoado a Leteno, do 4.14 •4 elle o eflaua da fua cantiga,& afsim o moftrou cada há
<lenes', na pratíca & conucrfagam daquella noite, que du-
rou grande efpafro, té que lébrandofe algús Ciaría° de ma
drugar,fe diuidiráo,& cada hir fc foy para a carena cabana

aly unka.Tuguríno pelo a todos por hofpccie a Lereno
para
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para o leuar configo, o que o paflor rambem efcolhera de
vontade, fe o poferam na fua, que guando as inclinagiíes
fam caro femeihantes, a furto de feus donos fe encontram
muytas vezes os defejos. Foráofe ambos a repoufar, & co I

mo o pefcador te vio com o perígrino,fem tellemunhas
foil-cm contra feu fegredo, lhe comegou a fallar delta ma-
neíra. Muyto rnaes deuo a ventura do que cuydaua,& ago
ra creo que o feu fatior,& no minhadílígencía,foy o prm
cípio do bem que tíue: bern Cabes que nenhum ha, que dé I
perfeíto conrentatento fe fe náo communíca, que mal po
de caber eleondido no coragam de hum amante, o ern que I

elle ha de ernpregar todos os fentídos , 8z hum gofo que
eu agora alcance' cm premio de tarn grandes malles,efla-
ua. ram a rríCca.do entre elles pefcadores , & eu tarn inca-
paz de o Caber calar, que me veo do Ceo o aportares ago

ra neíla terra,porque alem de feres de táo lonje daqui, me
delle claros finaes de bom amante & fefudo, & de que fe
podem fiar coufas grandes de tua fe, ella me has de pro me
ter, de que níngutemfa iba de ty rninha boa forte, & per-
doame, que te dou com tam pefada condigam, o que me
no pedífte.Se eu níffo te fou de proueíto (refpondeo o Pa
flor) para o que te conue aceito cm rudo o que differes
a condígam, que com ella cutlurno a elidir os fegredos a-
lheos: A elle tempo eflatia ja langado o Perígrino,& Tu- I
guríno tam defejofo de lhe dizer o que fentía,que fentan:
&fe junto a elle, fe efqueceo de rudo o maes, ¿S: começou

o feu conto. Em búa enfeada (dífle elle) que ornar faz no
fim defle río, no meo de dous penedos, que como Lua
goante vão metendo as pontas por entre as ondas, deixan
do hum fermofo fey o, cm que ellas fe efprayam,efláolíüat
antiguas moradas, qua naturcza fabrícou con' particul
lar perfeysam, faindo do centro das agoas, ate a altura de

lau
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hum afpero rochedo, cm cujo cutne as nuue-ns parece que
defcangão; dal y culturnauarn muy tas vezes as ninfas que
as habítauam, a fayr por cíta praya, & a ouuír os pefcado-
res della, que ainda que rullicos, os fez ja o cuflurne tarn
namorados de fua fetinofura, & tam atreuídos,que ha pou
cos que cm alguna tempo náo fentíffem feus cuydados: En
tre citas, he hüa a ferrnofa Orilea, que a imeu parecer,exce
de a todas as mais com tanta ventajern, como a te tn o Sol
fobre as eftrellas que pendem defua luz, & ou por ifto fer
afsim,ou porque a mim me parece° que o era, arnpregueí
Bella o defejo ,m me lembrar da pouca efperanga coin
que o podia fullentar, porque a defigualdade de rneu da-
do, & a de fua. fermofura , me fazia tinpol'síttel todo o re-
medio & defpoís de gallar algús annos figníficidolhe cm
vio, nos caos & nas palauras, o meu querer, & importu
nando com queyxurnes & cantígas todo elle río, vial ara-
ber que outro tinha alcangado a ventura que eu bufcaua,
& que era hurn mogo pefeador eílrangeíro , que cm com-
panhía de outros viera a ella enfeada no tempo das pefca-
rás, que agora víue entre nos: & foy elle logo fer tam
conhecido a cae be m , que por mitra affetgam de menos
valía,. a teue cm pouco,fogindo aos olhos & fauores da bel
la Orifea mínha tutti-liga, que fo por finto podía gozar al-
gúa hora, do que tam de vontade fe Ihe duna offerecervín
do pollas ardentes feítas do veram , & pollas compridas
noytes do inuerno, aonde elle as paffaua, que era ha lapa
perro do río, alfas efcondída,& aly, guando elle, dormin-
do fonhaua emoutros cuydados dilfe' rentes,daua ella vida
a.os feus á villa da caufa delles. Paírou muy,to tempo , ella
com elle engano, & eu com minha ínueja, ate que a defef-
peragam me abrí° cannnho de mudar a forte : Era eu ami
go, & conhccício por eíre,de Droylas (que afiím tínha no

E
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Lile o venturofo pefeador, & eje que lhe anoíreceo no pe;

go furtandolhe as horas, o modo, & o lugar,me fuy lansar

na lapa, fecretaria dos furtos de Orifea, atando a barca ao
penedo aonde elle cuflumaua aprender a tua,& deitando-

me a dormir como defcuydado, náo tínha palfado búa ho-
ra,quando veo muno manfamente a bella ninfa, & fiádde
no fingido fono me defconheceo, dízendome algilas pala-
uras, que có o receo de me acordar,ná o cufauain a fair de

entre as perlas da fria boca: Eu có aquelle bem,eflaua tam
trafpottado, 4 muitas vezes me parecía náo eCtar defperto

de verdade,por me affegurar abría os olhos & tornaua aos
cerrar clieos de alegria,difsimuland o o fono: E pofto que

lene mente fe podera no refpírar entender o aluorogo do
corasam,náo canta ella tam liure,4 o entendelfe. Durou
me ella vcntuîahuw breue efpago, ate 4 junto da praya fe
cuino o rey do de hi71 barco que para ella remarra,que era o
de Droylas que entáo vínha,a ninfa defpedindofe de m'un
iríais efh-eítamente fe foy,praguejand o a qué lhe ellrouara

o feu córentamento,fu.gindo a quem ella tanto quería dos
brasos do ínimigo que defamátia.lulga tu guamo en mais
Emitía o apartaméto. En faíndo da lapa,fuy fallar a Droy

la s,& lhe ajudei a colher o fato, fingíndo que o efperara pa

ra cófertar com elle búa pcfcaria,& defpois guiando a mi

;la barca,me vím, dando a elle río os parabéns de tanta
glotia,que agora fica tnavor,pois o Ceo me otfereceo a tua
cópanhia, alegrare arnígó ci5 cae meu bem, & aiudarne ao
iellejar,dando as grasas a Amor & a ventura. Lcreno que

Vio ao pefeador tam contente,náo quiz atalhar ao feu de-

fatíno, pon() 4 cófideraua quam caro lhe auía de fair aquel

le golto,& afsím ajudandoo a engrandccel lo, fallararn ate
adormecerein de cansados,mas Tugurino defpertando,a

cada pairo iepetia glorias de lela bem, que os de Amor, no
brellg

breue e
cuftara
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breue crian° el &irá°, vencl a lembranga dos malles que
cuftaram,& do encargo com que a ventura os permitte.

1.....+nnnn••

'ORNADA SEXTA.

EVANtouCe o Perigríno a tempo que as ee
treilas fe começauáo a efconder, temendo

vínda do Sol, & a fermofa Aurora entre
nuuéns brancas & apauonadas rabia i fau.
dar os montes cheos de verdura, & acordá
do a Tug urtno que dormía, elle fe leuantou

— 	

aprefra.datnente,vendo que era día claro,& culpou muyto
feu del-cuy do,porque Droylas o aula de eflar efperando,pa
ra hírem juntos ao mar, pedío cõ muítos togos ao pafbar,
que fe náo foffe aquelle dia de antre os pefcadores,& met1
¿d'e na barca,foy nauegando para o ruar a coda pretTa dos
remos, & notar° lugar faberemos da fua hyfloria. Lereno
tornandofe 35 cabanas para fallar aos maís cópanheíros,
as achou defertas,porej todos crío partidos de madrugada,
foy entam pollo río a liba ate onde pahua a barca,& otra
ueffando hum areal de brancos feíxos, que o río aly fazia
(ern qua.nto da curra banda vínha o barqueito moué.do os
preguigofos remos) encontrou cornos olhos hum papel
aneo fepultado naquella arca, que a prímeira villa Ihe pa-
rece° que eftaua cerrado, & Imantando ° , vía que dezía
defla maneíra.

COA / fefle nt7i do o veneno Dallo a Floreta procura,

q teu remedio ha defer, pois de ty fe no recea,

pois come ças aviuer	 no temas defgraça albea,

lom 614 ?norte que ordenp, pois bufcas propriavétUrcie

TOI"'
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temas hummalfuturo

por bum bem tam defejada,

o nao te mo ts-irar culpado

te fara ficar fegur o.

Guarda cautela fegredo biza por calo ordinario

e- para o flin defle intento elle trance perigofo,

nem te engaite atreuimento 71C111 faltes por ternero/o,

nem te acobarde o medo.	 ne111 erres por temerario.

nEm entendeo o paítor que a carta era de fegredo , & o

J-Jconfelho de amigo mal intencionada& comegou a re-
prender entre fy a quem a efcreuía & a quem com tata
grande defcuido a perdera, porem vindolhe á lembranga,
guantos fenedos fem culpa fua trainera o tempo noti-o
cía doutros, de quem elle os efcondia,com muyta. vigilan

& o que aula tam pouco que com Florido lh acon te
cera, ja tambem difcuipaua brandamente o defatento ,
porque a ene ternpo chegou-a barca,& tínha langada a piá
cha na borda da . area, foy corn o papel cerrado na.máo,pa
ra entrar odia, & lago dousSerranos que faltaram na pra
ya, pondo os ollieS nene, no trajo , &.no tarro que trazía
no finco, que Floricio Ihe dera , langando máo	 com

muyta ira, o prenderam: agora traidor hum &Des)
pagaras teu defatino, & a injulla morte de Fhtela, que-1p

go aqu i te auemos de tirar a vída lfe nos náo çieres as míos
elle homicida cruel de Ferino teu companhe 'yro. : O perí-

grillo confía & indeterminado , fe comcgou a &l'Yendo
com forsa,u os dous líandofe co rn clie> lt recluido foce.-

ro

Porque com perder a vida

ca que a ?norte te ordena

palerjs liurar de pena

agloria que téns perdida.

ro ao bai
coru ape
barca, fa
da do ti<
Serrano
elles Ihe
ram c
nene (in
feus con
queilep(
dos Seir
prífam
desleal í
res: & al
jo fugín<
caufa da
chorarai
perto de
de terupc
bra dellc
conheeí(
rtosfucc
dos may
montanl

p a ira d
Tejo (qu
fama) fe
que ern f
reue cm
tila fecrc
laarcera,



)lo.

ialfuturo

defejada,

r culpado

imano

fo)
nerojo,

?erario.

techo , 8z o
tegou a re-
, com tarn
mbranga,

po á notí-
la vigilan
lhe acon te
'atento ,
Igada a prá
na máo, pa
ram ha pra
que trazía
clzlle corn
Lun cienes)

esas míos

i cie

O pert-
ffender

n fo cor-
ro

Liuro primeyro, ¡ornada fexta. 	 35
ro ao barqueíro contra hum matador, todos tres o atará°
corn apea tados lagos, & có as máos detras o rneteram na
barca, fazendo que o arraes os toro afle a por da ciara ban
da do río:Ez querendo elle abrandar corrí rafóes a furia dos
Serranos, vado o cuico & confutara do ínnocente paftor,
elles Ihe no deram lugar, 8t muyto menos guando abrí-
ram °papel (que das rnáos ¡he tínháo tirado) & lerain o el
nene diztiv pecho:he entam o barqueyro , que em quanta
feus companheyros remauam, lhe contaffe os críales da-
que I le perigrino que prendiáo: a erre rogo refpondeo hurn,
dos Set ranas, que fe chamaua Hiberío. Efte (cujo dano
prífam te moue a fentimento) he o mais cruel, perfido, &
desleal ínítnígo que ate hoje víueo c habítou entre palto
res: & alern doutras culpas porque deue de andar nelle tra,
jo fugíndo ao caftígo que merece, ha poucos días que foy
caufa da maas mal etnpregada & injufta morte,que nunca
choraram os moradores delta ferra , & porque viues tan'
perto della, ja munas nornear a Feríno, que habiton grá,
de tempo no monte donde nafce eIù ribeira: bem me len/
bra delle (dilfe o barqueíro) que ja cm outra idade fomos
conhecidos. Poís effe Feríno (profeguío o Serrano)por va.
nos fucceffos de fua ventura, guando t'oran) as defauengas
dos mayoraes do gado 5 fobre o fenhono dos paltos defta
montanha,deyxádo a propria terra,fo y viuer em as albeas
& paffados annos, efcoiheo a fua morada cm as prayás do
Tejo (que ja tarnbe ro ottuírías notnear) aende (corno he
fama) fe namotou de hira linda paflora pi neme Horda,
que ern fermofura honefridade era butn íguai eftremo,
teue cm feus °tilos tanta ventura, que defpofandofe cota
tila fecrettnente, a trouxe contigo para effa Letra, aonde
sarcera, & golandoa cm atnorofa onmpanhia, veo a def-

£ 3	 Ere-
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prezar o que fein merecímentos tínha alcangado, & per-
dendo a I embranga do muyto que lhedeuia, fe affcígoou
a huma fcrrana, rana defigual cm rudo áfcm ventura Flo
rela , quain facil cm confentir no adultero penCamen-
ro de Ferino, porque efte não podía vir a ter effeíto, fe in

grande efcandalo da aldea, que punha ja nelle os olhos,
nem poda efeapar aos de fua efpofa , que ja com proua-
das fofpcitas o vigiaua, determinou de lhe tirar fecrera-
mente a vida, que caes fam os defatinos de hurna affey-
sana defordenada, para o que fe valeodcfte initnígo que
reinos prefo , que tinha por hofpcde na fua cabana ,o
qual defpois de ido, ihe mandou veneno que lhe dense
cm huna vafo de leyte , com que a defuenturada pafto-
ra ficaua cfpirando i noffa partida: Náo foy ifto fcyto
com tanto fegredo , que logo por finaes fe não aleangaf-

, obrigando a Ferino a fe por em fugida, & a elle tray-
dor , que não pode ja negar fua maldad, porque alem
defte tarro que trama, pega cflimada de Horda , que o

matador lcuou, pello qual o conhcceinos, tinha na inão
cíle papel , que como nene fe ve, relata a fua culpa,que
juntamente com o veneno o dcuia de ter ínuiado : por
ífto náo rc pefe de quam mal o tratamos, que toda a
brandura que fe vía com hurn traydor he tyrannia.
Ifto onuio o Perígríno , com tanta admiragarn & pacien-
cia, que parecía cuipado na humildade , innocente no
etpanto & com os °filos no río, mais cu n,, dofo cm fua
defgraga , que appercebendo chfculpas para fe faluar
megaram a lhe cavr as lagrimas, que aos curros pa-
remalla de arrependimento & voltando para elles,lhes
diffe N.o eftranho a voffa femrazam, neta .) me cfpan-

to de mínha mo fina , porque fou cuflumado a fefrer tari
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tas ; que ja náo pode auer alguma que me ache nouel
o fofrimento no vos quero pedir que me folteis def-
ta prífam initifta , mas que me ouçaes, para que corn
voffo engano conhecído Cavbaes por quantos camínhos
os malles buCcam a hum perfeguído ; Eu .(corno efte tra-
jo vos matra) Cou perigrino, devxeí de fer paftor ha.
poucos annos , tomando par cauto & fugida de outros
malles daterentes dos que immagínaís, & que na patria
rígurofamente me perfeguiram , andar penas eftranhas,
ate achar hm a minlia. def9,-raea , ou dar remate I.vída
(que agora com mayor razáo deuia aborrecer. Antes de
chegar a efta ríbeíra, a que ainda náo fey o nome, ouue de
huna paftor meu conhecícío o tarro que me toinaftes ,
foube clac que o comprara parto do mermo lugar, aon-
de o encontrei , & paiteando ao long° delta praya, cm
quanto a barca me tardaua para piular á parte da ferra,
acheí entre a arca quafi enterrado, día efcritto con] que
me accufaes: da hyftoría que vos ouuí contar eflouram
innocentc & tam magoado , que defejo fer rumiar° na
vínganga de tan" ruftica Cemrazáo: Cobre ella verdade
leuaime aonde quiferdes , &Ce for conhecido por cul-
pado, executay em mírn a pena que a culpa maree-e:po-
ni-u cm guamo no tendes certeza de eu fer tal, vos
pego que me náo trateis com tanta crueldad:, . Etcufadas
cliCsítuulagóes fam citas (chite Hiberio) cm culpa tain
clara, que maís nos incitan-1 contra tua. malicia ,cloque
nos incuern a brandura. Náo quifera ene mais (di& o
companheíro) que ir de maneyra que fe podcfre defatar
defta prifam, que bem fabe elle o caftigo que o cfpera
cm galardam de fua culpa, afsím tiucramos hora o outro.
A efte tempo chegaráo a outra parte do río , & faindo cm
teria,fe defpcdirana do da barca,& os dous o leuaram acá-
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doo pollos bragos entre fy, , caminharáo ate que fe lhe

acabou o día entre hús altos Souereíros, a cuja fombra ef-
taua hu ala cabana muyto antíga, morada de hum pallor
ancíáo, que os agafalhou porern fabendo as culpas do
prefo , & a morte da innocente Florela , n'a() confentío
que lile efteuelle dentro da cabana a de forte que atado 

a

hu.m tronco dos que ahí auía , o deyxaram chorando fua
defgraga, & corno o defamparo da naire, & a prífam ern

que eftaua Ihe náo confentía repoufo , fcruindolhe de Mí-

trumento a indica dos grilos, que das entranhas da terra
ajudauam, cantou entre fofpiros magoados elle fonetto.

AM E P, ize.17a felua trifle,efcura,

Labarinto fent ?neo femfaida

londe me téns a morte apercebida,

Te vinga cm me matar cegaventura.

2ne queres? que te fi .? que eftas tam dura;

Podes tirarme agora mais que a vida?

Se effa te don mil -vetes tam perdida,

O ten rigor que intenta,ou que procura?

Se pretendes tirar da alma bum defejo

Que en tife por engarzo o fundamento;

E ja agora enterrou minha efperança:

váo queres vencer no que en pellejo,

Qt_._íe guando me matares por vingança

Isfatarmeas conz ineu proprio penj cimento.'
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p Ofto que a ventura fe vingaua rigurofamente defles

queyxumes, não faItou quem defejaire de lhe valer con
traélla , porque a tern no inundo tam defacr.editada as
femrafóes que vía, que nern fe pode o perfegu ido aucr por
culpado, nern por merecedor de feus béns o fauorecido,
& afsírn acontece°, que o velho era cuja caía os dous Ser-
unos fe recolheram , tínha huma filha chamada Glaura,
que por aquella ferra era nzuyto eftimada , nã.o fó por fua
gentileza (que não merecí i fer defprefada) mas pollo juy-
zo diferígam,em que vencía a rnuytos paulares da mon-,
tanha, que nena tinhão noine de entendidos : Efteue el-
la prefente ao que os Serranos con tararn de Horda.
das culpas do Perígríno, & ou porque Ihe não parecerão
bern fundadas, ou porque he de anímos nobres fauote-
cer a parte maisaucxada, auía por mal ernpregado nelle
o caftígo que o ameagaua de tam perto: Com efte pen-
famento fe recolheo a dormir, & porque o feu apofento
cala fobre o lugar aonde o perigrino eftaua atado: oti-
uío a fua magoada cantiga, & pLutou com muyta ten-
sa in os verfos della, que a Innueram a compaixam, & a la
grimas, tendo a Lereno mis por offendido que por ma-
tador, crendo que era aceufado faltamente, & merecía
n aquella afronta fauor liberdade, efperou que fe pafaf-
fe a primeíra parte da noíte , & corno filencio &Ha, to-
mando hum cutello que lhe podeffe cortar as prifóes , fa-
hío pos curra porta que vínha a hum ferrado, & foy ter
ao lugar monde elle eftaua vencido do fono & do traba-
lho , mas fui-1, poder cobrar repoufo, & chegando a elle,
¡he comegou a fallar dcfla maneira . Vencida do pefar
que millo de teus malles, & pouco fegura cm tua ínno-
celicia, me auencureí a te procurar iíbordade cfguccída

S.
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de mim , 8z: de hura aggrauo , cm que eu como mulhet
tenho tambcm parte , te quero cortar efes lagos. Se tens
comettido o delito por que te prenderam neiles, náo pa-
regas maís a.onde eu te veja, que nem quero que me pa-
gues efla obra arrifeando a vida que te dou , nem ver
díante de nlírn homern tam defagradecído á naturezat
Porem fe eftas fern culpa, corno iminagino , te¿ pego,
cm fatisfagam que tornes a cite monte, para que def-
poís de conhecido o culpado , troques efla afronta cm
dobrada. gloría, &a mim me pagues o rifo() cm que ef-
tou por teu refpeyto Aniinda Serrana (refpondeo el-
le) a vida que me dais podereí eftimar por v o ira , pois a
que ate agora padego , míl vezes a engeireí ás eftrellas , fe
me querets mudar elles lagos j. alma que ja agora vosef-
tará fempre ° brigada , cortay os deltas bragos , & ere-
de que bent innocentes da culpa por que os tenho ata-
dos : mas feria rnais feguro porme cm condígam
morrer fem ou poder veruos & feruiruos efta von-
tade liuremenre, que auenturarme a perder mais, fuften-
tando a vida, fern volla poder offerecer muytas vezes

por efta obrigaga.rn No mc puz eu cm cal perigo (tor-
nou Glaura) para vos deixar neire , accudir no mal pre-
fente , atalhar ao furioio rigor dos rufticos Serranos
he necefirio, & para fe conbecer a verdade de vofla in-
nocencía, dará lugar o tempo ,que rambem agora o no
contente o defatino dos rnagoados . E indo para lile cor-
tar os lagos , (mulo com grande preffa abrir a porta da
cabana • & tornando hum pouco atras com o cutello na
fuá°, vio que era hurn dos Serranos, o qual coin algu-
mas forpeitas de Feríno vigtaua o prefo , & achando a
Glaura daqudlle modo, que con-1 o fobrefalto Ihe náo
pode fallar loso, lhe preguntou ao que aly viera a raes
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horas. Vínha (rendeo ella tornando cm fi) por em exécu-
gam o que náo confio de voffa tardan ga, que he dar a mor
te a efle traidor, que a tem bern merecida, & determina-
ua , pois a culpa foy contra búa pallera II-inocente , que
a vínganga folie tornada por húa ferrana víngativa , que
rem mortal odío a elles inírnigos,& ja eu dera fin) ao rneu
defejo, fe elle matador me náo ditiuera com palauras , ju-
randorne que nunca teuera tal penfamento,dandome raes
razóes cm fua defengam , que náo fei o que crea , poís a
tal rempo chegafte, te rego que o leues a bom recado ,
ráo Ihe feja feyta ofFenfa, ate eu náo hír a aldea, fazendo
pírneíro experiencia de hum final que me tern dado, don
de fique a verdade manifefla. E feudo contra elle ,náo fo.
frerei perder o gofio de o ver atormentar : com efte fingí-
mento ficou o Serrano ni:lis feguro, & prometreo fazer o
que ella lhe pedía. Glaura fe recolheo coy grande magoa
do mao fuccefro de fua determinagain & o Serrano vi_
gíou ao prefo coy mayor cuydado, que tambem fentía ef-
tes accidentes da ventura. Antes de amanhecer leuanta-
táofe os Serranos, & leuaram con] a mefma camella o Pe
ríotíno, defpidíndofe coy os olhos de Glaura, que nos
feus o afreguraua de o hír feguíndo. Chegaram a Aldea a
horas de meo día,publícando coa) grande aluorogo a pri
fam do matador, & afsim recebia mil afrontas & injutías
dos que encontrauam, & com ellas chegou a caía de
tela: que aínda ellaua víua, porem fem feu jtryzo paffaclo
o accidente da pegonha ,que náo reue a t'orla que Ferino
bufcaua pera lua tcngam, & pondo lego o rerigr ino os
ihos nona (que tambem o olhaua como efquecida do quo
os curros diziáo) ficoucófufo, repreíaádofelhe nos finaís
do ralo 45 cm outro tempo a vira,& lébrado do feu neme
4 patria, ti	 vezes outáta,vindo coin os Serian os,ca

lijo
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hio que aquella paftora, era írmáa de Fílenío, & do perca-
dor, quenas prayas do Tejo lhe contara fua hyfloria ,
entáo ficou mais magoado do trifte fuccelio de FloreI4

que do engan o, & dos agrauos de fila prífarn , & queren,

do re medear o mal prelente, que he o melhor remedio

Pa ra quem fe vé cercado do fentímento de muy tos ,
iembrou da agua. que trazia da fonte do Defen gano ef-_

condida no píqueno vafo que o Serrano lhe dera ,guan-
do lhe contou os marauilhofos effeítos da fua vírtude:

pedio que o defataffern para poder reflituír o juyzo á paf-

tora, os que eflauam prefentes o fizeram com muyta cau-
tel la, & tirando elle o vafo donde o trazía, ¡he deu a be-
ber a mayor parte da agua, com que logo adormeceo,&
dahí a pellico efpago acordou com inteyro juy zo , & ven-
do aoperígrino com aquellas praTóes , preguntou a cau-

fa porque o tinham cm tal eftado, & fabendo toda a hy-

floría fuccedída, & a vontade com que todos por fua

parte procurauarn vinganga , fieou efpantada , & diffe
como aquelle náo era o ettrangeyro que Ferino aga -

falhara , nern tinha nenhuma culpa cm feu. defatino,
2nccs permíttira o Ceo que foffe alv guiado por tacs
meos , para lile dar remedio tam necaario , & que era
jufto , pois fora tanto a, cufra de fua ínnocencia , que
C O rtl boas obras o reffituyffem dos malles pallados,

ereivio com mitras muytas razols cheas de brandura,
lignificar a obrigagam cm que ¡he cítala : refpondeo o
patior : Eu ram contllíte de te ver ¡jure deffe mal,
defpois que fot4e a razam que tínha , para o fentír por
ty , que todos os 9te ategora tenhO padecidos, me efque-
ce m,& me ofrecera a lofrer outros de nouo,fe com el les te
poliera dar a vingága da Irtgraticlaku & defamox de Ferino

que

que tam r
lima ven

tett 1-id
máa de ht
tos males
a quem el
neira con
por erra fk
oo da errlo
enea mínl-
a naturez,
langou os
& de ver g
naturaes-(
me, & o r
& defpois
feus irrná
goados qu
no bem
ra, adora)
grande re]
pendido d
go que a e
de Flotíci
n-iuy cfpefl
entre os fe
bar a vida,
fa da de FI(
inefma no]
gar cm bu;
ura,& entr
feguínte.a



ha.

& do péfca.-
lyfrona ,

de Horda,
, & queren-
3 remedio
in u y tos ,
.-engano
[era, quan-
ua virtude:
inyzo á paf-
muyta cau-
e deu a be-
.ormeceo,&
rzo , & ven-
ntou a cau-
D toda a hy-
dos por fua
la, &
criflO aga
u defatino,
lo por raes
, & que era
:encía, que
)affados
e brandura,
re(j)ondeo o

deffe mal>
o fentír por
s, me &ine.
com el ies to
oz do Ferino

qtle

Liuro primelro, Tornada fexta.	 39
que tam mal foube entender o que te deuia, como tu efco
Iher a ventura que em tantas partes te bufcaua porque fe
o teu neme, & os finais que vejo fam verdadeíros , tu es ir
máa de hu ni grande amigo meu chamado Filenio, que tan
tos males tem padecido por re buCcar, & de hum pefcador
a quem en náo fei o norne, o qual me dille o ten, & a ina-
neira como defaparetefte das prayas do Tejo, trocandoas
por ella ferra, indina de tua fermofura, bufcando o callí-
cro da errada efcolha que fizefle, em hurn fucceffo tam mal
encamínhado, que ífto acontece a quem fem califa deyxa
a natureza por fe fiar da fortuna. A paítora ouuindo
langou os brages ao perígrino,com o rollo cheo de alegría
& de vergonha, vendo que a conhecía, porque nenhá dos
naturaes daquella rnontanha fabía della maís que o feu no
me, & o modo porque o feu ingrato amante a alcansara:
& defpois que com o mefrno aluorego,lhe pregentou por
feus irrnáos, gallaram'ern outrasfaudefas praticas, & ma-
goados queyxurnes, o que Ecaua do día : á ' ,cite foí Lere-
no agaCalhado, & cobrando o que na paffacla perde-
ra, adormece° de maneíra , que náo fentío nada de hum
grande rebolígo que ouue no lugar: & foy que Ferino arre
pendido da crueldade que vtara, &apartado do falo ami-
go que a ella o moueo,fe tornen do caminho que fazia,a6-
de Fiorício o encontrara, & fe embrenhou cm Lúa mata
muy elpeffa, que eflaua junto áquella ferta aonde viuía,&
entre os feros aniniaís que aly aura , determinaua de aca-
bar a vida, dando prírneíro a 'norte á fertana que fora can
fa da de Florela,que elle tinha ja por fepultada & aquella
mefma noiteern que Lereno chego u, te vey o Lereno lan-
sar cm hum valle muy ferrado, junto da cabanaem que vi
tua,& entre temerofus aís, & nugoados fofpítos , canrou o
feguinte:

Alma
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ALma bella & queixofa,
22.e, de meu cego,& ir:grato defatina

Agora pedireis ao Ceo vingança -

Florela tan: fermoja
Quam desbumano & perfido Ferina,

A quem ca's-tiza javoplembrançay

Se e rsla defcmflança

Com que vos chamo agora,

E efte arrependiniento tam perdida

Pode fer algum hora

Galetrdoado nao, mas conbecido,

Ouui meu triïle accento

•Eftareis ia prefente a meu tormento;

7\Zao pego piedade,
Ole de minz proprio fey que a nao meretii;

Ny 17Z tenbo á mtnba culpa igual cafligo,

Somente	 vontade

SZtlero que conbelaes,com que padeço

O que erromem ;laudan° bum fallo amigo;

Fragil era o perigo

Fin que en vos offendia,

Mas den/be força bunz odio mais oujada;

Fi o que nao quena

Por feguir kan: querer ceso, enzanadoi

Zcomfauor albeo
rema

Vencí a ra

Feras deft

• y empre,

4 farnulei
Se maldaá
Que offen
Me obriga
Como me )

.Effe coral

fhte véo a
Mas nem

9yfora ja
9ze a culpe

rie a mais

Sol piadefc
9.ke com a
E bumilded
Como nao'

Dos rayos

q u em p o;

Se nao be q
OLe ne.Ue
Outro mayt
91e viva
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Venci a ra0o,fobcapa de receo.

Feras defla montanba
prie empregando nos gados innocentes

farnulentafuria, os desolaes,
Se maldade tamanba

ofende a naturea,o Ceo, & as pes
?de ohriga a vos bufcar, que me efperaes?
Como me nao tiraes
.Efte coraçanzfero,
_ele veo a confentir tamfero ensalzo,
Mas nem a ?norte efpero,
,Queforaja remedio de meu dano,
9ze a culpa conbecida
Tie a mais cruel pena do homicida.'

Sol piadofo co- claro

Ore com a aos altos montes;

E lmmildes valles ,fenzpre enuerdeceis,
Como n7lofois alzar°

Dos rayos que efpalbais aos orifontes
df quempor tam culpado conbeceis?
Se no be que quereis
9jie ne.Fte trfle efiado
Out» mayor cafligo me atormente,
Ole viva (Venado

Ea minba pena propriarne fullente;

40
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Qy_e o meu tormento feja

Qe não pojja efconderme, & qu'evos Veja.

Benigna & gratta terra,

r, ejó no fer de my, piado fa 1Z.174 firme

7Vío negaes a nenbum VoJJ ti entranbas

.1`e.1-ta inteflina guerra

Como no s abris para encobrirme

7\Z,o mais profundo váo ddlas montanhas, .

Efe por tam e ranhas

dfs culpas que confe

Tiráo do natural voga brandura:

.4 o ceo inuoco	 peço

Me dé fobre e.liaferra a fepultura,

E mande huna rayo ardente

Que nze fepulte 17 mate juntamente

4 cabe a vida trille

Entre o rigor mayor que a cruelclade

Vfou com bum peito extremo de durea;

Efe a morte refiite,

Porque vé que matarme he piedade,

O u porque teme avida que me pect

Utranho naturea,

.4borrelcido á gente,

As agoas,animaes,aos aruore‘les,

o
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Habita

Àte qui
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Pois ni

S enáo c(

.4 culpa

Acabefe

rOí ef
4- Lados

ro de Fe
sa: pore
taua,& e
& ao ínt
vida, qu
defeja
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Viuirei triftemente
Habitando o rigor deftes penedos,
e/he quefemfentido,
Fique nelles z7 entre elles conuertido.

Offendida pa.rtora,
Feras, paflores, Sol, terra, elementos,
Pois no pago j a agora
Seno cona largos annos de tormentos,
4 culpa conzrnetida
ilcabefe com ella a minba vida.

4 1

Oi efta voz logo conhecida dos que a outiíram, & letal
rulos muvtos paftores, huís feftejariam o arrependirnen

to de Ferino, ° taras fe arrnauam para tomar dele vingan
sa: porem 'Dei-curo da noite, o medo que o lugar reprefen
taua,& o eftado do homioída,atalhou ao aluorogo de hiís,
& ao intento dos outros, porque moftra eftimar pouco a
vida, qué a arrdca aos defatinos de hurn defefperado que
defeja perder a La.

JORNADA SEPTIMA.

Difcreta Serrana Giaura , que fe offereceo
.com tanto perigo a linar ao Perigrín 9 dos
cm que eftatia, védo aralhado o feu bohl:cip
fejoi lem atrer me yo al gum com que o exe-
cutafierdefconfiada de que a crueldade clós

Scrra-
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Serranos, dcíre lugar a promeffa que hum dellcs ihe fize-
ra,começou a langar juyzos, que hum dos catos cm que os
mais feguros perdent o tino, he guando a vontadc obriga
a aquillo cm que falram as efperangas. Enfim fe determi-
nou a bit no alcance do prefo, & bufcar na aldea algúa cor
1 fua dcrertninaçam,chegou a ella ao tempo que todos có
grande aluoroço fefteJauáo a faude de Florela, foube o que
ao pallar acontecera, bt a vontade que os moradores tí-,
nham de lile dar fartsfaláo dos agrauos paffados,& tette do
fucceíto tam grande contentamento, que fe Ihe vía no ro-
llo o coraçain corn que bufcaua a liberdade do innocento
cftrangeiro: paifou aquella noite cm cafa de búa patenta
fua,ouuto a mutica de Ferino, o aluoroço dos Serranos,&
no curro día veo a ver a Horda, que pello nome & fama a
conbecia. O perigrine foube de fua chegada,també quiz
mollrar náo era ingrato ao defejo có fe pofera cm riko
por feu refpeito,& hindoCe logo a caía de Florela, atalhan
do rnuitas pa ?auras de cóprimento cm el eflauáo, entre ou..
tras !he dítfe. Núca (fermofa Serrana) me acheí pobre, fe-
náo agora ci vejo o ei vos deuo, náo tendo cc in que pagar
mais com a vida, he p íqueno preço para tam grandes
obrigagóes, porque a entino cm poueo,& a defejo muytas
vezes perder, mas fe tal a quifercies cm voiro feruígo te-
reí rafáo de a poupar daqui a diante:o remedio que para cl
la me procuraffes, nafc ía menos de minha innoccncia ,
dos béns dc veía natureza,náo vos pollo pagar com os da
ventura porque nunca fuy dos feus fauorectdos t eftc co-
nhecimento & a nt inha vontade tomay por paga,que o al
fiuma a Cer das coufas que valen) muvto. Por cerro eliran
gcíro (torncu ella) el me deueismuito,mas aue comempro
vi- rudo també, mc dou por fatisfeita,& 3 vos por dctobri
gado,táo mal vos d'atta o nome coto, c vinhcis rulo, quo

ainda

(ainda a
ra effai
de Flore]
poís napi
pefara dc
darlo def
nota o per
de voifa

cu col
mereço,
eu táo grz
rei co m c
ten gáo n5
Z3¿ a quarr
fey o prín
47:i o fiaffeí:
rígríno lb
pratica,a
la montar
rependim
paffora a
receber
emmenda
mais defu
ralla por ac
tar nos dc
fendia no
pelle vio 4:
O amor c]
que ordin
que receb(
para melh



obo.

s Ihe fize.
cm que os
de onríga
dctcrrní-
algüa cor

e todos có
>tan o que

adores tí-
,& tcue do
vía no to-
nnocento
a parenta
:rranos,&
; & fama a
anbé quiz
a cm riko
a, atalhan
entre out

pobre, fe-
lile pagar
Ti grandes
io muy tas
e uigo , te-
Lile para el
cencia ,
com os da
5 t	 co-
',que o cu
rto cflran
Dm e mpro
nr delobri

n relo, que
ajada

Liuro prnneyro, Tornada fetima.	 4 z
(aínda a olhos cerrados) julgueí iio ereís culpado,ago-
ra t eftais hure, & nos tendes a todos CatlUOS polla faude
de . Florela,folgareí em outra coufa vos firuaes de my rn,
poís naprímeira C-1 intenteí, nao fuy de proueítá, & ja mc
pefara dc me ter fuccedído o q quería: por quanto fora cm
dano defta paftora,a qué defeicifemprcferuír. Eu fei (tor
nou o perig.) ei por todas as vías ei de ficar vencída aisim
de voffa gentileza, & entendí mento, como de volfa corte
fia, ca confefto ej o eftou, & rogo a Florela, pollo que lhe
mereço, el tome á fua córa parte dala obrígaçáo.Tenhoas
lea táo grandes a Glaura (Me a Paflora) ¿I me nao atreue -
reí com curras de nouo,fem fua lícença,& també a minha
ten çáo nao he dc dcfobrígaruos, atentado a mea interefre,
& a quatn grande he deuerlhe a ella muíto , mas por ri náo
fey o principio delta amdade,fora para mí m grande gofto
CI o fiaffeís da Então lhe contou Glaura o Ej có o pe
rígríno !he acontecera , & errando cm grande gofio nefta
prarica,a atalharão militas Serranas e guardadores claquei
la montanha, que vínhão a ver a Florella, & a tratar do ar
rependimento de Feríno, & pouco a pouco perfuadiráo a
paflora a el lhc perdoaffe a culpa comettída, & o tornafle a
receber cm fua graça, com fazerem todos fíança fobre fua
cm menda. O perigrino & Glaura, eflauáo defla opiníao
mais defuíados,confiderando todauia o credito que ella tí
nha por aquelles lugares, e o pouco có que tornaría a habi
tar nos do Tejo,vieram a cófentir ea os mvís,Florela fe de
fendia no príncípío,porq he mao de tornar ao perígo, qué"
pelle vio a morre tão apreffada , por os rogos de todos, &
o amor c] a Ferino tínha , vieram dcfpois a acabar rudo:
que ordinario he cm quem ama, efquecerfe dos aggrauos
que recebeo,por facilitar o perdam a quem o aggrauou,ou
para mclhor dizer, , cita lic a ventura de quem he amado,

Ez	 & a
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& a fujeigám cm que víue o que ama de verdade. Confor
me a Paftora com o parecer de todos,faltaua meo para cer -
tíficarem a Ferino de como Florela tinha vida , & vonta.
de de o perdoar, & entre muytos pareceres que (obre ifto
ouue, foy efcolbido oda Serrana Glaura,a qual perfuadio

paftora,,que lhe cfcretiefle a elle búa carta, em que mof.
tralfe a vontade com que o efperaua, & o fuccefro da pego
nha que Ihe den ., porque alem de que a carta fe lhe podía
dar maís facílmente, que elle trazido ao comercio dos ou
tros, conhecería da letra propría que tínha vida quem a
efcreuera , pois a magoa & vergonha da culpa, & o temor
da pena, naciáo de Ihe ter dad' a morte que elle imagina
ua & por náo dilatarern maís ceno, logo no outro día
efcreueo a Ferino nefta Malletra.

Wad e ingrato Ferino

Nome e coração de fera

Je da mais bruta fe efpera

bum tamfero defatino ,

a ti defie amor indino.

Florela amante ofendida

ainda como agradecida

de ver "" 'em tão trille forte

procurarte darlbe amorte

te defeja largaYida.' •

Qje efir anbas? de t'éteas?

tua culpa, be teu perigo

que el-ta ná a leua o caligo

que mereces & receas,

affegurote que leas

fea: Jobrefalto	 cuYdadoi

que no baktafer culpado

para fer aborrecido,

pis te ama arrependido

qué te e fcolbeo defteri-aa:
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No temas delta attencão

com que ordenafte matarme

que para poder ingarrne

nao tenbo o teU coração.

E inda ""q a dor	 a ra-,zão

tenbão eáo grande poder

que/u foube bIave;z querer

nunca faberj ingar
fenão fe for enz queixarfe)
que bevingança de mulber.

Que armas té para o ederte

qué para feu peito as vira?

bem fabes a no_fla. ira
ein lagrimas te conuerte.

Blifcote para quererte

qual naturea tefe,

(9-4 inda que tão duro efles

que e.11e termo te abarreça

porque o defejo pereça

torna a matarme outraVe.

O veneno deshumano

no teue o finz que quifeFte

porl a mão com q mo dele

foi triasa contra o darlo,

4;
rfa7le como tyranno,

eu liurei,como innocéte

deixa de fugir da gente,

Vem a acabar de matarme.

q eu nao quero contentarme

de- que vivas defcontente.

Fenze perder de improuifo

do juyo,o doce fruto,

porem ja ziáo perdi muito,

que eu te amauafenz

Tren/,o vida e cobrei

te znemoria perdera

algum tenzpo, me valera

para me efquecer de ty,

porenz nunca te perdi,

fenão guando não qnifera.

•enz cruel,fero , homicida,

ingrato, falfo ,& perjuro,

que bé podes vir fecyro,

pois eufofuy a oliendida.

Efe a culpa commetida

te accufa con nzais rigor,

téns de tua parte d'imor,

que fépre pode o qui

I
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que be cego para jun.,	 Que a culpa que te defterr4

lufpeito em teufauor.	 a fatisfaçao que tem

be tornarefme hum fi berg;

De todo o mal " q̂ tIns feyto, porque fu/piro cont. ino,

f

fò teu erro te condena,	 por iffo ingrato Ferino

no tés de quem temer pena (inda -í a matarme) veliz:

e a nao temes de teu peito,

9. 1_!e be tao duro,'"fufpeito Nao tardesferrano efquiuo

que de ti podes 'Pelarte,	 que para mea 7nal aguardas

porque para caffiglrte	 pois todo o tépo que tardas

.77 -j 9 produa a naturea	 77,10 poffo di..er que viuo,

éle tua egtranha durea	 Se entre os mattos fugitiuo

peçonba para matarte.	 bufcas feras femelhantes,

torna averme,niio te erpãtes

.Deixa as bregas deflaferra do gofto ca que te efpero,

q me moftra mais brIlura, que qual es, inda te quero;

inda que e rslara mais dura	 porque lo u qual era dantes.

porq eufeu peito te enferra.

p Scrita a carta, fizeráo logo os Serranos díligencía, por

qie fotfe ter ás naos do homiliado Ferino, & náo ou-

ue nifto píquena difficuldade, pella determinaçáo có que

de todos fugia,porcm enfim o alcançou por arte hurn ami
go fui, de quem antes fe liana, do qua' fabendo nido o que
ate ay era pafido, ficou maís confuto perdido, mas o
curro o affegurou COM a letra, Lk: os rogos de Florela , pe-

díndolhe que fe tornalle a fila cabana, & renouando com
aquella obrigagam o amor que lhe deuia a feruíffe daly
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vergo. n'u do que commetera, que do rece° dos Calligos
que merecía, recuratia com muyra ínftancia, o que igual-
Mente temía & defejaua: nefta contenda fe víeram ambos
alegando ao aonde ajuntanckfe algús Serranos, o
trouxerarn á força elle então (chía de vontadc) & o le-
uaratn a Floreta, a culos pes fe langou cona mu yto fentí-
mento , pedindo com humildade perdam da cega culpa
que commetcra, promettendolhe de ate a morte lhc gua.r
dar inteíra fe , cm conhecimento do muyto que por ello
fofrera: Floreta refpondeo com mu.ytas lagtimas,& todos
os da aldea, efquecido o rendí-1-1cm° paíládo, com feítas
alcgrias celebrará° a defejada amifadc cm que daly cm
díantc os dous amantes viuerarn, porque náo ha Entro eão
duro, á que náo obrígue hum amor mais perfeíto guando
rnaís offendido, & húa vontade mais conflante guando
mais defprefada,nem ha bem maís eftírnado,que o que dcf
poís de perdido, Ce torna a poíruír feguratnente. Elles con ..
tormes, Glaura fe tornou afila morada, fazendo míl offe-
red mentos ao Perigrino, a quem tinha boa vontade,pella
que nellc l'enrío, de agradecído, que o que maís nos obrí-
ga a amarmos a boa obra que defejarnos fazer, he empre-
gaita emfujeito que a nãodeíconhece. OPerigrino fe déte
ue muytos días naquella aldea, que Feríno (que com elle
tomou particular amífade) o náo deyxaua apartar, toman
do para difculpa o te íilpo,que era rigurofu para a fua peri-
grínaçam, ate que entim fe outic de partir, leuando mil pe
nh ores feus & de Florela , guando ja era c6Iiimidn o rigor
do ínuerno, ¿.'z o Sol comes:aua a dourar as neues,6 tinháo
pratcados os altos montes, quando ja o ferro do curuo ara
do reluzía entre a verdura,abrindo(ao léro pairo dos Bois)a,
minada terra,na qual as aruores fe veftíã de térosgomosu
prometendo aos olhos 4 verde librea da Prírnauera , &

4	 suín-



O Paflor Tereg.de Francifco 'T6i. Lobo.

guindo a fua jornada,foy polla fralda daquella ferra carni
nhando, contente de ver que os malles que ínjuftamente
padecera , fe conuerteram no bern dos dous amantes que
deixaua:alongoufe aquelle día pouco da aldea, porque as
faudofas defpedidas Ihe gaftaram a mayor parte delle , &
ao curro caminhou ate horas de vefpora,fé auer coufa que
o detíueffe, & foí defcangar ao long° de búa ribeíra chea
de aruoredo, & fentadoao pe de hin choupo,que corneça
ua a fe veftir de nouas folhas, quena repoutar,quando ou-
uío grande alegria & y oze s de paftores,& chegando então
para aquella parte,elles o defcobriram, & vendo que era
eftran jeiro, Ihe fizeram gafalhado & foram a diante com
búa cantiga cm que ellauam, repetind.oa em folía de búa

doutra parte, & dezía.

Verdes aueleiras

Alarnos (.7 fiufts,

.11egrai meus olbos

Para que defcancem.

Aq ttores fimbrias

que em tecidos laços

amorofamente

redais os ramos,

que . ferindo as folbas

o Zefiro manfo,

com _flor ,fruito, c5. fombra

alegrais aos campos
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bis

tristes me acabern

alegrai meus olbos
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,bis polindo as pedras,

e- a tenra verdura

efmaltaes de perlas,

comvoffa bellefa

fufpendei ineus malles

alegrai ?neus olbos

para que defcancem.

Doces pa arinbos

culo canto alegre

os coraçóes

ja,ficar contentes,

cujas penas varias

qu- ando o Sol asfere

moftrao, feudo penas

que com gloria Ve/hm,

nas que ella alma-fente

DErpoís que acabarão de cantar com muíta a kg-ría, fen-
tados ao long° do río, ordenará° hum jogo á villa de

muytaspaítoras que os olhauarn affentadas em ordern na
verde relua, & pídíráo ao Perigrino que tarnbern entraffe
nelle.0 j'ego era, que cada humefcreuia entalhado no tul
co de hila faya, o norne da fua paflora, & defpois de todos
cfcrítos,alongados de hü certo poflo,hião com os oihos ta
pados a apontar corn o dedo no que efcreuerão , & o que
acertaua (alem de o tomar en] felíceagouro de feus amo-
res) ficaua reí do jogo, & era obedecido nas penas que m51

ai,2 a

erra camí
iftamente
,antes que
porque as
delle , &

coufa que
, cita chea
e comeÇa
[ando cili-
ado então
o que era

t ante com
jade hüa
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alegrai ineus olbos

para que defcancm

O uteiros graciofos,

Val/es mais amenos,

fon tes crifialinas,

afperos rocbedos,

rras efpalbadas,

.ba os aruoredos

bellos orifontes

lonjes de tam perto

pois -vos Jiu vendo

para fu ftentarme

alegrai ineus olbos

para que defcancem.
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O Pa". Ter:grao de FrancifcoVi,zLobo,

daua executar nos que errauáo. Tendo muítos ja efcrítos
os nomes das paftoras a que feruíáo, tocou a forte a Lere-
no,a quem náo deu pouco cuydado imaginar no que efcre
nería,por náo fazer com o fingido otfenfa a feu penfarnen
to: Porern confiderando que jogo era graça zombaría,'
& elle eftrangeyro naquella montanha, & hofpede de húa
15 hora , efcreueo Glaura , lembrado da gracida Serrana
que !he moftrara tam boa vontade, & chegandofe alguns
a ver o que efcreuera, hum dos paftores mudou a cor com
tarn grande fnbrefalto, que todos os maís conheceráo que
lhe hia naquelle nomealgúa coufa, & deu logo difto mais
claro final, porque voftandefeao Perigrino , Ihe pregun-
tou cuj o era aquelle nome: ao que elle refpondeo, que de
htia Serrana muy dina de fer amada, pollas partes que ti-
nha, & continuando o outro coin a pregunta, o Perigríno
cliffe para os mais. Seno he obrigaçáo do jogo , dar cada
1min rafarn do que eCcreue, mal taz efte paftor cm ma pe-
dir a mírn, & eftoruarnos a todos pollo cm que 1he pode
bit tam pouco. Elle conuencido náo foy por diance, & tá.
bem do jogo moftrou m'u pouca alegría, que dizendo que
náo tín'na nome que efcreuer, , fe foy 1ançar ao pe de hutn

triíeiro deCuiado daquelle lugar: & noutro da noffa hy fo
_ría fe contara mais largamente o que 1he fuccedeo. Foro
es paftores a (liante corn o leu jogo, & rabio melhor delle
hum a que chamaca() Orí tic), que ficou rana alegre do kit
bom fucceflo, que como bem verdadeyro o feftejaua,osou
tros Ihe teceram búa capella de Lauro & de Murta, &

mos n as máos, mulicas,& dangas,o leuaráo are a tnefina
faya, aonde eftana efcrito o nome da fua Cídalia (que af-
fiin fechamaua a paftora) & aly fe affentou fobrc hum tu.
mulo alto de ramos, tirando búa fanfonha que trazia,
%Din os olhosenvo nomc que cfcreueracantou o feguínte.
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FElice ;tome, cm quem ficlaro entprego
da vida (.5— liberdade: Altor conle" nte
Que inda cego vos veja claramente,
Pois fois a propria caufa de eu fer cego

O cetro que me de/les vos entrego,
Que inda que em outro ?torne reprefente
Eie lugar, 71710 fou delle contente,
Se o que tendes em my encubro & nexo.

Vos reinaes com poder que be mais ¿tildo
1•Zegte fujeito voflo, que ja agora
Po deis nelle mandar mais do "I' en po o.

Por vos fouZey,mas (key por vos cattuo:
Efe mais Zey, nielbor catiuo fora,
Mas poflo eu fer mais,1 fer niaisvofo:

4 6

Cabado elle foneto,mandou aospaffores écidos, que
-L 1-cada hum dos que tinham prefentes as paftoras a qué"
ferui áo, cantaffe búa letra', tomando a caufa do roucado,
ou trajo de cada hita dellas, porque aly Ihe não feruíffe o ej
cm outra parte poderíáo ja s ter cantado. E logo Fulgerio,
vendo prefente a zagala Latonta,que alem do gentil pare-
cer, & graça natural de que era dotada, a daua muy_to
mayor h fua fermofura, hüa fita azul com que tinha entrá
gados os cabellos: que como elles teueffem a cor douro,J-
taualhe aquella tambem, que parecia eftnalte que os real..
saua, tomando ella por emprefa cantou.

Cabellos



O Paffor Terigrino de FrancifcoVkLobo.

CAbellos de ouro fino , que entran çados

L`Z.efla inimiga cor me appareceis

ktyos do Sol, emfombra disfraçados

Que a vida dais,& a ?norte prometeis,

Quenz vos teuera 1)1,0'11 & apartados,

.4'onde jóvoffa coy ao Sol mo.areis,

Que poto que com e f.s'a e.1-tais tala bellos,

7'lofeifefois ciumes, fe cabellos.

Tiyos que o louro Sol de/pede & lança

Por entre o ceo ferenofocegado,

Tbefouro cm que empreguei minba efperça

Que vejo entre receos enterrado,

Pois nao pode viuer quena vos alcança

Seno com lobrefalto 	 con: cuidado,

Defatai efla cor que a vista enlea,

Qze búa lne mata,	 outrafenbore a.

Galacio que náo ti nha menos affeigáo a Latonía, & dcfe-
jaua de ihe motirar que a ninguem confcntia ventajern cm
feus louuores, tomando a fua fanfonha ,& a mefma occa-
ao, difle o feguinte.

C Abellos que na cor fi-rmofa & pura

Eflais no lucillo Solfaendo l'unja

Qze confianía cm vos ferá fegura

Por quanto ilmor afolle VOS defeja,
Trazei

Traei j

Para qué

Saiba qu

Tanto de

Que m voJ

Que amo)

Con: rafa

Por noj

Como ae,

Da mão

.A:fsim qt,

vos vi
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Trnei fernpre os ciumes de millura,
Para que guando algum ¡jure Vos veja
Saiba que em poffuiruos ,c7 alcançaruos
Tanto deue temeruos como amarnos.

Quemvos tirou da mina mais fermofit
Qjj_e amor tern,para gloria dosfintidos,
Con rafam vos eftio de cor ciofa

c
Por não ferdes navoffa conbecidos,

omoefpinba deffende á bella roja
máo dos cobiçofos atreuidos,

.Áfsim quem deffenderuos fi prefume

vos -Pifia da fiarte, ou de ciume.

A Rifle°, que junto da pallora Latonía vio eftar afrenta
.."-da, a que era caufa de feus cuy/dados, & que fobre
coraçam de clillal que lhe elle dera, rinhapofla búa mor-
te de azeuiche que o encobria entre o roncado, parecendco
lhe que naquella occafiáo cabião bem feus queíxumes,cari
tou o feguinte.

lía, &
entajem cm
efrna o cca-

Á bum tamiz claro coraláni

trafempre configo
Daislbe a morte por cafilga
£91t lugar de gálardam„

TraZei
	 Diaosr
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Deiuor a coufa mais minba

e mais y o/Ti a meu refpeito,

miabaéqu'Llto do meu peito,

voga,porq em fy vos tinba.

Vos com noua ingratid:io

vfafles tan: mal comigo,

que o que a todos he c¿iio

me nio.lrais por galardao.

Contentome dcfla forte,

pois va/fa dure-a ordena

eutenha o premio na pena

& bufque a vida na morte.

Temia o meu coralam

por vos no leuar configo,

que a dáo fer efle o perigo,

«loriafora o galardlo.

Porem fe vos contentaes

da morte que eflou temédo,.

mataime, que vou morrédo

porque ja no me mataes.

Qe efle mefino coraçZio,

en: quanto anclaua comigo,

afsim bufcaua o calizo,

qualfe fora galardam.

Vos Me pagais como ingrata

& elle como obediente,

por vos ver diffo contente,

nfo fafer de qué me matd.

Ponde embora o coração
pal-tora no mor perigo.

que em punto vos té cófigo

ate a:norte he galardam.

Deue fer
de Voffo a

pis dais
que tanto

E pois an,
boje a vos

tambem 11
minhapen

Vello a vos)

preso, me

q amor al
7714iS Oía

Lpino,
"Liftas canl
das mais
tas de cara
mandara: t1

• Se Aereis

onta dos m

M quanto A rífleo cantaua: hura companheíro feu a el

cliatnauam Caflalio, com os olbos cm Tiría fua pafto-
ra , bufcaua matelía para a cantiga, & vendo que tra-

zía nas arrecadas hiís cupidos dc madre perla, cm o patior

acabando, começou.

Pois que trazeis pen durado

Tirfa, amor nefie lugar,

Tambo::	 dueis de efcutar

dia metí cuydado.
pea
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,ntentaes

lou temédo,

ou morrédo
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Deue fer que vos mudalles
de voffo antiguo rigor,

pois dais ore/has a Amor
que tanto tempo nega.les.
.E pois anda rão cbegado
boje a vos poder [alar,

tambem ¡he aue:s de efcutar

minhapena,e meu cuidado.

Vello a voflos penjamentos
prev),me dá jafofpeita

q amor c3volco aproueita
7114iS j outros merecimétos.

Lpino, que no quería perder o lugar que lhe cabía ne-
flas cantígas,vendo a Sy luanea fua paflora (que era htiai

das rnais ferrnofas daquella ríbeíra)a qual entro hilas con
tas de coral, trazía atado no fio buril mote que elle lile
mandara: tomando° por cmprefá, cantou ella letra.

Siluanea, que mont4
Que os meus cuidados ateis

Entre as contas que traeis

Se delles nãojneis conta1

ornada fetima.	 48
Dou meu mal por acabado,
que Amor o ha de acabar
quando cbega a vos fallar

ore/ha o meu cuidado..

Nelle efperança fundada

40-ora meus malles tem,
que arrecada por meu bens
pois vos ferue de arrecada.

f
Nefe lugar e.rtimado,

e a meus malles dais lugar
em gloria fe ha de tornar
111C14 receo Gmeu cuidado:

Se Aereis mais eilreita

eonta do, malles de al,stié

entre eflas ficaua bem
bita rti41 paga, cp-ftyta.

£pcIíS
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E pois vos n1 a fa-afro ata os que nas contas traeis	 COntra a

pagar mal o que deueis •	 favi ja delles mais corita.. 	 porque bí

entre as cantas no moft reís 	 que ?sella

diuidas .l ue dio tern canta. Inda effe lugar paciera • •	 ya tern pe

reno uar .minba efperanla 	 1	 cm quant

Pollo ?emvos conlyecernos	 que do 1 em corita fe lana 	 71145 no *p

E amor por my qr mos'trar algurn defonto fe efpera.• •

aincla no rnefno lugar	 Sommai pa.lora o -4' monta	 Se a vontl

poder,loferuir de eJtremos. o que eu pagoc ..-- vos deueis	 como fora

Mas fe o favdos no mIta e- inda 'í me náo pagueis, 	 vendo ant

para qem corita os tomeis • 	 tereis fequer feíta corita.	 temerafe 4

Inedira fi
teuera us jXT ECras tnuficas fe pafrou grande efpago da tarde, & hia,

acabando o Reynado daquelle amante, que todas as

monarchias de Amor, m 'Ida que fejam por graga , cufláo

fempre maís do que duro. DeCpedindofe o Perígríno, pe
dio lícenga para continuar fua jornada, porque tinha me,
dido o camínho ate hila aldea que aínda Ihe ficaua lonje, os

Paftores o quíferam deter, mas vendo a fua determínagáo
Con tínuaram o jogo,& elle o feu camínho: por é como ac6

te ce aos apreírados,que Ss vezes a fobeja dílig..ncia os cm
baraga, náo achando quem o guiaffe,errou a eflrada,& .. foí

¡era noíre a hum lugar cheo de grande aruoredo , no meo
do qual, de hu m feo de branca arca, nacía hüa fonte , que
leuantando em empolas de Críftal a faborofa agoa, com
o efcuro dos ramos altos, St a clarídade da Lua que as fe-
ria, eflaua fazendo huina Caudade, affas conueniente para
queyxurnes namorados :0 perigrino que tínha tantos da

Amor ár da ventu–ra, langandof; ao longo da fofite, ós co-

mqou fuer nefta frxtiba.'	
.

Queixome

amim

que deixoJ

Amor que

fe elle o

t9- ainda o

Deuo

cada bum c

niaes de

queje teuer

Contra
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as traeis

aais canta.
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Se a vontade feguára o entendimento
como fora attentado o meu deejo?
Vendo ante m'áo da forte o defengano,
temerafe do tempo,C7 da ventura
medira ió por ella a efperança
teuera os feusfuccejjos por cufiume.

Queixonze eu da ventura por cuflume
aminz condena o meu entendimento

que deixou ter raies a efperança,
Amor que culpa tem no meu deejo

fe elle o aleuantou maes que a ventura,
ainda o fu.flenta contra o defengano.

Deuo Amor,dventura,tio defengano;
cada bunz comigovfou de feu cuYiunze,

nzaes deuo que aos outros á ventura,'
queje teuera huye entendimento

ternera

Liuro primeyrolarnadafétima.	 49
Contra arado por ffa o meu deejo
porque húa hora porfy teue aventura,
que neffa loso vfou de feucusriume,
ya tern perdida a cor minha efperança
enz quanto ouço nze fala o defengano,
71145 no val contra .rimor entendimiento:,

Contra
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temiera atreuimentos do deejo,
defprear a enganos da efperança.

fas vos ditofo fin: dela efperaula,
que tanto crecfe [obre o defengano
fe la d'o vo y ofende o meu de,zejo,
as lagrimas,que choro por cuflume

fobre bija culpa fem entendí' mento,

permitti que me mudenz ya a ventura.

Vosfenhora de ./Imor,t7 da ventura,

rai,Flor,raino, fruto da efperanta,

valor do entendimiento

21a. G# queirais que triumphe o de fengano,

'Yfando o grão poder,de feu cullsine

'de quein izas voffas inos pós feu deejo.

Filia o deejo,& percafe a 'ventura,

yfe de fetz cuflunie a efperazila

kue o defengano ela no entendimiento.

A
Cabou de cantar quádo ya o preguiçolo fono o aui-
daua,adormeceo encofrado ao tronco de hum catua-
lho,aly patroua noite focegado,que nao ha mais f e-

guro repoufo para, hum trifte que o lugar donde fogem os

penfathentos alegres.

IORNADÁ
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'ORNADA OITAVA.

OMO a variedade dos lugares que Lere-
no perígrinaua o fazao cada hora ver, e.‘
ouuir cafos ranhos, ou porque feus cuy-
dados á viffa dos males albees pcfauã.o me-

, nos ou porque he aliuio de quem os Lente
Ji achar muitos queíxofos a que comunique:

não perdía occafiáo de conuerfar a hií trufe, & engeítaua
rnuitas dos paílatempos alegres dos Poftores. Afsím lhe
acontece° có os Ci jugauão,que fe por os deixar cm fuas ale
grias errou o carninho,então °ulule o acertara melhor pa-
ra ku intéto,quádo fe víoperdido,& encótrou fem camí-
nho o e] bufcaua. Leuãtoufe ao entro día a horas que o fe/
c omegaua a deftruír htia neuoa grofa cóque eflaua encu-
berta a fermofura dos móres,& foy atrauefando liii pedago
de Cerra brãoa,que com algús remédos de floridas molaras
no parecía pouco engragada:E por hú carreiro que nas la
gens auia feuto dacôtinuaço dos caminhátes, decco a há
valle fundo para o qual corría hum ribeiro,por entre duas
fragas,q o apreffauão,& na eftreiteza do caminho traza
ficaua a fornbra de muicos caflanheiros , que de búa & de
curra parte fe pendurauão fobre elle, ate que empegando
a corrente cm hum penedo alto faxado de mufgo , fazía
hum meo arco aonde as aguas fe detinhão debaxo de hilas
aruorcs juntas enredadas de era,& ao pé de hum carualho
que Ceruía de ponte ao ribeiro com hum coteuello que Co-
bre elle efVeldía,vio langadolui Pallor que có os olhos cer
rados fufpiraua,& parecendo ao Perígrino que durmía,8c
que algú fonho pefado era carda daquelles fofpíros o acor-,
dou com occaíião de lhe preguntar fe era aquelle o cami-
nho,o outro abrí() os olhos & achou diãte de fy ao eftrã-
jeíro,lhe dile, Tu &tíos de vír errado nendc tambem me

Gz	 achar-

fono o allí-
: hum carua-
ha mais
de fogem os

roRNADA



O Talor Perigrino de Francifco ZiLobo.

achatas perdido. Facil he o remedio dambos (rerpondeo
Lereno)que tornando hurn pouco atras acharemos a efira-
da,por itfo leuantate & fegueme.Não tern die bem o meu
mai(ditre o Paftor) que fe tornar com os olhos atras , ver-
meey maisperdído,& não potro dcíxar de feguir a effrella
com que comegeí a errar,vaite embora,que fó bu m defen-
camínhado,conao tu v¿ns,fe offerecera a me ínfinar o ca-
minho:Não o fizera eu tam mal(Replicou elle) corno tu o
agradeces,porque a experiencia que a ti te deue faltar, me
ínfinou muíto:E. quein es (lhe preguntou o Pallor) pera te
deuer a boa vontade? Eu (refpondeo Lereno) fui ja PaCtor
de manfo gadafenhor de minha líberdade,cótente de mi-
nha forte,inuejado da ventura & fauorecído de Amor : &
fou agora hurn perigrino cm terras alheas, defefperado de
hurn bern em que tinha a vida, que anda porfiando com a
morte,por me ver liure de penfamentos , que nem tem de
que fe fuilentem,nem ha remedio para que fe acabem. Se
tu es effe(diffe o Paítor)Centate hum pouco fobre ella relua
& poremos cm difputa noffa vida , que fo)gareí que vas tã
confolado que eflimes a tua daquí adiantc. Antes o eíde
fazer(tornou elle)por te deixar vencida& porque (bu tarn
afeíçoado a padecer que ate nos males alheos dezejo par-
te. Sentarãofe ambos áfombra de hum carualho , aonde o
Faftor comegou o feguínte.

1Vo tenbas por defatino

obrigarme afsim dellerte,
" be metí mal t perigrino,

que pollo trajo imagino

has con; elle de entéderte.
Dele

Querote contar Paflor
pois o folie noutro e.lado
efle em que me Os Amor,

julgaras qual he mayor

fe a caufaje o meu cuidado.

l'ele ah

fite)&
entre mi

que em
n'áo ftsy

Crioum
cona aba

tudo
para me

1:0 que e

în tudc
me fig
queje gr
me dotar

no me á

Logo qui

fira.71.1
(9. ley m

amaua

fombaua,

fildefej

niil vontí
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nos a efira-
bem o me(1
S arras ver-
ir a carena
luna defen-
ifinar o ca-
) corno tu o
e faltar, me
lor) pera te
ui ja PaCtor
ente de mi-
e Amor :&
efperado de
ando com
-tem tetn de
acabem. Se
re ella reina

que vas tã
kines o chic
que fou tarn
dezejo par-
o , aonde o

defatino

n de verte,

a perigrino,

entéderte.
Date

Liuro primeyro

1)elle monte natural

fiu,& aftas bou conbecido )

entre muytos principal

que em que naci para mal,
nao frzy nelle mal nacido.

Cr i ozone ella patria minba

com aballança & _futura,
& tudo O mais ij. conuinba,
para me mofirar que tinba,
no que era menos ventura.

Em tudo o 'í o mlido prea
71Ie .kgrdIde,e me .fiforte,
queje graça & gentiláv‘

me dotara a naturea,

no me deferdara aforte.

Logo que vfei da ra0o,

fira0o minbavontade,

& ley minba opinião,
amaua por condiçaõ

fombaua por liberdade.

Mil defejos defprefaua,

mil Pontades acendia,

Jamada oitatta.	 51
mil enganos fabricana, -
a mil mentiras guardaua,

& mil verdades mentia.

Entre ella vida, & clefrejo
me mollrou Jeta lies .4mor,

eu como liurejobeio,
pus nelles logo o deejo,

cuydando que era o melbor.

Logoventura engeitey
tudo o que me tinha dado,

nillo quiçais a agrauei,
defg a.Anzor me entreguez

fenzprefuy della encõtrado.

1\&1 mefrna ida de naceo,

nefla aldea brtaPaflora •
que para dotalla o Ceo,

parece que empobre ceo

todas puntas vejo agora.

Meus males faí; os finaes

das graças que nella odia,

que com ferem defiguaes

be tudo o feu tanto maes,

que be menos o q eufentla.

6; Tiue



O Paltor Perigrino deFrancifco q5i, Lobo:

Tiuelbe logo affeiçali quantogofio vai cbcg-11-:

Inoftreilba como atreu ido, tanto as borasfe deté. (do

como acautelado nao)

que quem inoJ1rafujeiçoã

ja danternã o vay perdido.

'fotrielarão meus amores

COM perizofa bonança,

ya° tiue competidores

creciame eniv:iosfauores

todo o viço da efperança.

Que ou me anzafe de verda-

,ou fingiffe allutaméte, (de)

'era com tanta igualdade

a de ambos brlavontade,

quejámaes foy differente.

Cada Ni de nos pretendia

o alegre, & doce eflado,

que oprincipio prometio',

que era cm leda companbia

lograrmos elte cuy dacio.

Foyl,entura dilatando

(como cu.Ituma)efle

praosacrecentando,	 •

d que be grande defuario

fiar muyto da ra,..ão,

aontle 'mor temfenborio,

mais atalba bunz defuio,

do que pode búa afeição.

Eis que ne.la alegre vida,'

fem fobrefalto,ou rece°

antes da fruta colbida,

a rnlo da forte atreuida

me tira os ramos domo.

Era o anno dos perdóes

pillo os Pa flores andauão

entre efiranjeiras naces,

por ferrados bordes,

os feus cajados trocauão.

For:io muytos dos Paflores

defle monte,entromari a

mayoraes, & guardadores,

e ni graça de meus aniorcs

fu.y taifibenina companbta.

N.19

Não f,

porq,./.

maes q

ja por

porem

A I o mi

có os ot

fui fa hi

Mtiitas

lébroun

Fier‘11

logofeu

defpots

nas alth

mudei t

Con o ni

defcuyd,
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be c*5
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lbo':	 Liuro primeyro,Tornada oitaua.	 5z

zi chegá -: 1\Zão_fabia inda a raão	 que diante o matador
leté. (do

	

	 porí,./Imor no da lugar,	 nuncafe cerra aferida
maes que a fua deuação

defuario	 ja por cego o tinba entáo,	 Ou por cafo,ou por defcudo
lo,	 porem náoja de raar.	 foy afsim que eu la tardei
'enborio,	 maes que algír '"í foy fefuclo,
1 defai o,	 Alongueime eu caminkádo, cuidei que era bó ver tudo,

có os o utros na terra Ora–reição.	 "-q- md dilculpa be cuydei?
fui fakédo,fui notado (nba
mitas coufas,fenão quádore vida,	 De bit dia para outro dia

rece°	 lébrounze a nota 
•
nz6tanba.

>ida,

	

	 •	
fuy &apdo maes de bri ano,

que inda ?no no parecia,
Fiero as faudades.euida

	

	 quãto olbaua, & quãto)Iia
logofeu primeyro officio,lomeo.

	

	 me cegou para meu dano.
defpots vi mil nouidades

nas aldeas,nas Gdades
.rdóes

	

	 Hia de menos enz maesmudei tábem o exerci cío.
. andauáo	 faezzdo o tempo fua obra

114 ções,	 Com o muyto q os albos vem q cuftuma em cafos tacs

)rdóes,	 clefcuydarse o penfamento, hir pagando como cobra,'

)cauão.C-' afsinznáofe cobra maes:nã o me ha de negar ningué
fe de longe le quer bem,

.Paflores	 í be c*5 menos fentimezzto. E113 quito aufente tardaua

Inaria	 no bé que por nzim faltou,

rdadores,	 1	 DZa vi's-la fe acende Ano., pois eu era o que faltosa

1s amores	 & nella »J'Unta a vida,	 por defpertar qué fonbau4

mpanbia.	 nellafe renoua a dor,	 ouue algul _que madrugou.

kelg	 C 4 MI



O Paffor Terigrino de Francifco 1kLobo.

Ruin ,agal defia campina fenz termo,e femfundarneto

dos liéns naturaes dotado, quanta coufa ca fe fe,.

io qual fe 111 id, a moffiza .

inda enz vida perigrilia,	 Efle que me acha crecido

de meus thefouros morgado. e. o rofloja de outra

efloutro que efla perdido,

pello que euteria ouuido

de cantigas de mor.

Toda via por refpeito,

por ra0o,por cortefia

do mal ?ue me tinha feyto

Dinarda encobrio no peyto,

o que nos olhos

Tratou tãbé' de obrigualla

tentoua por varios modos,

a porfia tudo aballa,

eis que lhe foge, ei s lhe falla

te que Me falla ante todos.

Elle de ater °brigada

jialatisfeyta,(2-7 contente,

ella mais que apaixonada

olí efquefcida,on lembrada,

vãovenz a canto há aufente.

'Oeguei en que nunca fora

22eflucefal ao lugar,

e7le"ine abraça,ffle chora,

no teue a fomana hla hora

para tanto preguntar.

Ui querfaber ná momento

quãto cm todo há mes,

°litro me canta de afje. nto

Alegroufe de cobrarme,

enojoufe da tardança

nã o- me deixou del-culparme

finaes para embaralarnze,
con; a antiga confiança.

.Afsiin pollo tempo auante

eu fauorecido,

mas com fofpeitas diante,

porq– N:1 vercladeiro amante

kg° conbeçe o fingido.

flum

Eum
ao goa

q eu no,

q nao e,

N°q?eof°1r,

(.7. elle

co feis

dos mez

Antes

de bridÅ

toman

a nos ti

Veo al

elle er

a nu

eramos

dous co

Elle fen
: eutu



bo.

vndamIto

crecido

tra cor,

perdido,

ouu ido

'mor.

eito,

rtefia

?iba feyto
no peyto,

rarme,

ança

/culparme

r. alarme,

fiança.

)0 auante

'do,

diante,

ro amante

rgido.
flum

Náofoube eu do nouoamá te
que o me: lugar pretendía,

jr elle cm nzodo femelb5te,
co feus cuidados diante
dos meus parte náo fabía.

Antes de conformidade
de bri dia en pbos bailamos

tomamos logo amifade,

afsirn nefla igual vItade
a nos tratar começamos,

Veo a Acceder afsirn,
elle era o men maes aceito,

ei a melbor parte de mini,

eramos ambos em fin;

dous coraçóesehiifò peito.

Elle fem mim no cantaua,
eu fem elle náo viuia

:tudo linar nos Cualaita,

Eu feguia o meu cuidado,'
q era o mefino q elle tinba
tani ficreto , tá calado,
olba o termo defufado
donde meu malle encami-

(nba.

Riamos do gado búa hora
por paflar a fefta ardente,
lá na ribeira aonde mora
cb" os çurróes lãçadosfora
nosfentamos juntamente.

Diffeme aly charo amigo
de quem fa fiarme efpero,
ouue agora o que te digo,
porque fe náo for contigo,
non dita,nern gofio quero.
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numãojey que lbefaltaua e o q emfecreto ordenaua,
aogo.ao que dantes tinha	 nenbum de izas o entendia.

eu nos olbos ¡he enxergaua
q O era a que moftraua	 Slpre entre ambos defédeo
moilrá do bé que era minba. por Mentar efte enleo

defcubrirme eJte arnor feu,
nemeu de contarlbe o meu

fem cautella,&fem receo.



Qieroteleuar comigo

por valedor ne jiu emprefa

quefoe a fer tal amigo

efcudo para o perig-o,

e.lavida,12 liberdade, 	 nos fecretos fortalea,

O Taflor Terigrino de Francifio Pi °Lb- .

Deflue nefle valle efkou	 & eufora dfflaventura)

de aliento co meu rebanho como ves nao tenbo maes.

logo Amor me catiuou,

de/le vitto,& delle fou,

pollo jpareça e.liranbo.

efprito -q'emmimInOra

fao prefa de bria pallora

aupé elle dett mona hora

tudo por minbavontade.

Ha ja tipos que grangeo

darlbe a máo de efpofofeu

& entre defejo receo

bufcatia para LI-toh meo,

que agora afolle me deu.

Zi_er q com grande fegredo

nof?os defpofouros fejao

porque tenz ella inda n'eh,

q ou feu /ay nao feja ledo,

ou parentes que me in ue.fib

2te ella alem da ferinofura

& das gracas naturaes

tem riqur<as de nziflura

Daras tambem parecer

de qua' béfoube épregarme;

& fe o pay delpois quifer

negarrna,4 todo o poder

teras ja IV° cafarnze.

Foyme alsim tudo cõtando;

eu como tremendo ounite

nada ainda adeuinbando,

e o fague d'quado emqua do

ao coralao

Fuy a refponderlbe, & nao

tinba nas rízles concerto,

verdade	 o rifáo

que adeuinba o coralao,

e no mal ainda benzais cert

Deilhe
(Dos _fi

coin elle

flPatech e gffiai

Ffperei

fZmere

fem 7in,

fomos an

Entra ni

a llYa ce Elio q

tudo

e entra a

Olbejia)

conbeceoi

qeu cri 9."

buin parí

nzudamoJ

lija para

q fe logrí

e o niaes



Liuro prinzeyro,rorizada oitaua.

Deilhe os parabens enfila
(Dos fabe como eu podia)
com elle, ao-gado me vinz,

foy paffando o tempo
te cbegar aquelle dia.

ientura,

bo maes.

nigo
empreja

¡migo

,igo,

vecer
regarme,

iis quifer
1 poder

U me.

catando,

¡do °unid

nbando,

enzquIdo

,ia.

& nclo

concert o,

to
ra 1.5o,

iaS cert

f

f

Efperei que anoiteceffe
e ..;meveflir muy loul7zo

que era bé que afsitiz.Aeffe
oil Pida nada entende

fomos ambos máo por nalo.

Entramos por bunz cerrado
da by a cafa de bir parente
deElio que era o defpofado
tudo ellatía concertado,

e entra a noiva ajj-zis ca'téte.

Olbeya,viome ertz cbegando
conbeceonze ella melbor,
q cri ijeFlauafonbando,
lyunz para o outroenzffido,
mudarnos do roflo a cor.

Wia para lbe divr
q fe lografle annos largos,

E o mes que era meu dcuer

-54
nada entlo pude faer,

qopeartne punbaébargos:

Mal ouhenz,difle,& fallei,
por vergonba dos e.ltauao
o que me tornou 117'10 fey,
mas todos (tal eu fiquei)
pollo metí roflo attétaulo.

De crer be que ellafentia
pejo de me ver prefente,
pollo que paffado axia
mo.ltrou menos alegria
para eu fer mais defcatIte.

Eu tíbé ca o me fino intétoi
ouuindo que a lilaltaua
¡juro pera o juramento,

fuy por traer o infirunzéto
da mor te pne aguardaua.

Inda aofityr me deteue
voltando os olbos a Ve/la,

inda ne.Fte efpaço breue,
pello que efia abna ¡be deue
tentei defp. cdirme	 nca



O I' a`s-tor Pericgrino de FrancifeokliLobo:

Nunca maes apparefti, 	
Por ver fe a forte fe J'arta )

que ndle mato efcondido	 me parto a terras albeas

• ando 17 Me 1 I e tudo ouuy,	 perde da dor qué fe aparta,

do ''í comigo, (9- fem mym, a Elio mando 
efla carta

ca lhe tinha acontecido.	
pelo amigo que maleas.

Q 
Vando o Paftor acabou a fuahiftoría,qu e có os olhos

 & fentimento das palauras reprefentaua,tinha ya ti-
rada do feo a carta, que deu ao perigríno, o qual antes dé
aler o comegou a confolar brandamente de fua delgraça,
mas vendo que elle o atalhaua,deíxan do as razóes, abrí()

o papel que dezia &tia manerra.
Por não entriftefcer o teu contentament o c5 a dor que

nelle t iue,fogi na melhor hora de teus goftos, para o nouo
fentímento de meus males,U porq delles te não feja aoc-
catiáo tam encuberta,corno a mim foy penofa,fabc ' Inicia-

do amígo,que antes de te conhecer por tal , tirie fempre o
querer aonde tu(por meu dano)achafte á ventura:viril a fa
ber della cm eftado,que nem tínha perdidas as efperãsas,
riera cuftumado o fofrímento a fobrefaltos, & fov tam grá,'

de o que iCriti ncfte defengano , que menos fora perdera
vida que dífsimular a rena.Bern fey que cm nada mc °fea 4,

defte , pois eu fernprc calcy o que a Dinarda quena (que
cm todos foy louuado o fegredo,& fó em m ín ha mofina pe

rigofo) conheso que tiue culpa em dcixar cm tal tcmpo
tuas alegrías, por me vir a chorar [Mullas triftezas , mas

náo tinba o animo tam feguro,que aperaffe cfte golpe da

da fortuna fcm cerrar os olhos,elles pagará() cm continuas

lagrimas o bcm que perdí, que o Ceo re deixe lograr conw

tuno annos,8c a [tilín faga eiquecer cite fentímeuro.
Sobejate

Sobejl
bando dc
tefia que
de fer qu
fendera
efrado,n-
ter te nác
venha a
fenga da
feringos
inftante
lher o frl
te agafle
dar-11a cc
mata as
tara nefr
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rernedea
perdefte
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que re er
guando
a mauel
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perigo,p
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fefudo,&
razão,ist
ha me eí
alongar
de de efi



obo:

fe l'arta)
allyas
fe aparta,

carta

Jaleas.

:6' os olhos
tila ya tí.
al antes de
delgraça,

bes, abrí°
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Sobejatc razáo de citar defcontente(diffe o Perígr.aca-

bando de ler a carta)& bé fe enxerga nefta derradeira cor-
tefia que vfas com ten amígo,que o eras de verdade,ja po-
de fer que fe elle a foubera de teus amores,que nern te of-
fendera cm os procurar,nem tu chegaras a tain perígofo
eftado,mas poís efle j a no ten) remedio,ou o que podera
tate náoconuem confolate c6 Os alheos,antes que o mea
venha a competécia,que muitosfem fe apartarem da pre -
fenga das Paftoras aquem fcruíáo andando grangeádo có
feruys continuos fua vontade , víeráo a perder cm hum
inflante merecimentos de toda a ida,& ao tempo de co-
lher o fruito de fuascfperangas, acharáo defenganos ,não
te agafles que com hãa fernelháte aufencia faras outra mu-
dança comque te efqueças de Dinarda,que a peçonha que
mata as vezes cura,aufen te foffe oí:rendido , quiça que ef-
tara netre mefrno eftado o teu remedio, tornaras hure, vi-
uiras contente , mayores males ha que o ten eo tempo os
remedea,náo fujas de nínguem maes que de ímaginar que
perdefte muito,fc arnauas a Dínarda pera mor de ty, & de
teu deiejo,amate agora aty & efqueceras a ella, confide•a
que re errou fem caufa,& afsím a tetas de a aborrefcer , 

8L
guando ifto no poderes ao menos re náo parecera tam
a mauel como dan tes: Náo te dou con felho de faõ porque
o n'a° eflou da tua doença , antes, pode fer,que cm mayor
perigo,porem fallo verdade & mereço que ma creas. Muí»
to folgo de te ouuír(díffe o Paftor) porque ainda que me
acrecentas a culpa,fern deminuir a pena, aconfelhas como
fefudo,& náo caoll tam fem juyzo que defeonhe ga a .tuarazão,& pon° que nas codas de Amor tcrn ella pouca

va-ha me ci de aproueitar de feus poderes: Por ifro me gueto
alongar deffes montes,8t bufcar outros,que tenháo vírtn.
de de efquecímento, Tambem elles a teueráo contra ty

(dille.

a dor que
ara o Bou°
o feja aoc-
ibe inueja-
e fempre o
ra:vim a fa
e fpe rá ç as,

) 5+ taní grá
r -a petdera
la me ofen
ueria (que
mofina pe
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continuas
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(diffe Lereno)porern curros te conuem aonde melhcres.
Não me falta agora mais(rornou elle)que qué me dera cf .

-La carta a Elío, para que foubefe de raíz a caufa de mirilla
partida,que o deue ter cm grande cuydado. Se iffo he o
dezejas(ddre elle)eu eí de repoufar baje na aldea, pregun-
tareí por elle,& fielmente a dareí nafua máo.Niír

o me das

a vida(tornou o Paítor)& cerrando a carta ]he encamen-
dou o fegredo della,& d'Are , para que pollas dar inteiro
teftíniunho do que fiz para efta partida, anda cornígo,

2té as collas defte penedo ,& leuandoo polla máo ihe
mollrou hú monte de cartas,&. outrospenhores que tinha
da (tia ingrata Patlora com hum papel que fobte ellas pé_
dia dos ramos de hum vlmeiro,no qual eftaua cierno ene

foneto.

fi
p

Enbores que jafolesal1im dia

linguas de ./Imor,(7 extremos da vótacle

adores do tempo [cm verdade,

que por vos me fallaua , (17 me mentia.

Pozo arnorofo era que meu peito ardia

confumindo inquieta a liberdade,

../imor que pode,(7 quis me perfuade

pagar tan: mal tam doce companbia.

irdei agora ófalfas mefageiras,
do bem que pós por terra hi7a mudança,

neftaconjuração de Amor tyrano.

Do mortoley,arraflranfe as bandeiras,

reino, porem morro mida efeerança,

ardei que )'iue I 7 reyna o defengano.
Em
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nielhore-s:
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lar inteiro
a comígo,
a mão Ihe
que tínha
e ellas pé-
(era° ene

Eal

E M quanto o Perigríno ha o foncto , o Paftor eh-0u do
gurráo ifca,& fufil que nene trazia,& ferindo fugo, o

pôs aquelles defpops de feus amores pialados, que ardédo
pagaráo a culpa de queinos dcu cm fianga , de hila fi tam
mal gua rdada.Agora,diffe o Paftor não me fiea inaís que
efperar,fe n áo que a cinza deftes enganos , fe efpalhe com
o v euro por eftes outeíros,porque juntas no poffaó gerar
de nouo algum monftruo de Amor,que ainda mc perfiga,
vaíte có Deos & lembrate de miin. O perígrino foy pollo
carninho adiante até tornar ou tro que elle Ihe ínfinou , &
por elle andou grande efpago,fern defcubrír a aldea , nem
encontrar quem lhe difeffe fe acercaua, guando ao trafpor
de huin oureiro,encontrou hum paftor cono que vínha da
aldea bem apreffado,& faudandoo lhe preguncou, fe a cafo
topara no earnínho hum Paftor que lcuaua hurn gurráo de
.pelle de Lebo,& huin cajado de era torcido cm voltas ,
có eftes finaes Ihe deu tábem os do rofto,& do veftído,pol-
l os quais elle entédeo fer o de ci entáo fe apartara. Para te
eu poder dar razáo delle (Iffe Lereno) primen. ° cí de fa-
ber de ty,o para que o bufcas,porque fe' delle j náo Ihe . có-
ué faberé. todos aonde fica.Có erra noua fe alegrou grande
mente o (-1 o bufcaua:Rogote(cliffe el l)porel venho cansa.-
do,da preffa com que parci, que 95 fentemos junto a die
caftanheíro,& córarte cí dcuagar o para o quero,& fabe-
ras ci o podes fiar de míin como do mayor amigo él elle té,
& fe tu o es feu como pareces,ouueme agora,& cncoftádof
fe ambos a.o tróco foy por díáce:A cife paftor chamo Cíf-
m5te,& ornen nome he Elo,defpois appacéto nefta ri-
beí ra ha poucos ános(porci eu tábé tenho poucos de ida-
de)f6 Lidie fieí incas penfa.métos, porc] era o de ambos
mefino coragá'o,& fua a mínhavórade , fuccedeo defpois
de alga téro,1 o qual co cíL f nos cratainos,q cu me (iría

,Ic(polar
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defpofar efcondidarnente , com húa Paftora defte Monte

aonde ambos vitiiamOs,& como eu náo tinha outré aqué
communicaffe mínha trifteza nem de qué fiafe meus bens
& nieu fegredo defpois que lhe dei conta do que &reuní-
naua,o leuei comigo búa noíte moftrando elle para ifto o
gofio que deuía a tam igual amifade. Eftando tudo cócer-
cado para o fim que a meus dezejos ja tardaua multo Sa-
lí° elle fora a bufcar hum liuro que aly entáo faltou para
o j uramento cufttimado: E de entáo ategora nunca maes
appareceo,em quanto elle no princi p io tardou, offerici eu

meu dote,como he vfo neflas aldeas ante os padrinhos , &
porque dos bés da fortuna daba atrás poucos offereci dos
da natureza o meu mayor thefour .o que era a amifade de

Cifmonte,em a qual tínha tudo o que os curros podião,

cona menos confianga offerecer,que elle era a primeira &
principal pega de meu dote, & feria o fiador de todas as
maes,a noma fe ouue por fatisfeita,chzendo que hum bom
amigo era joya fern preso ,& que pollo que os do tempo
valião pouco,que ella ciaba a Cífmonte por muy verda-
deiro,porem que o aceítaua com condigaõ , que elle foirc

contente do cafamento & confirmaffe cm (tia prefenga o

que eu dizia. Efperando fua viuda gaftatnos hum efpago
da noite ate que temendolhealgum perigo,o fahi a bufcay

náo 2 ppareceo ha dous días, nem cu tme outras nonas
delle,faluo as que tu negandoo me téns dado, & dízerme
huta cabreiro que para ella parte do monte o vira andar

fó,por tua vida fe fabes delle me encaminhes. Muvto caí
snoWifre Lucilo) eftar cm terra aonde as boas amifades
faa dote dos eafamentos,porque náo ha riquefa para a vi-
da rnnes fcgura que hum bom amigo,pois com elle fe fut .

-unta a profperídade , fc encobre a nadería , fe remedea a

falta,fe eftima a bonanga, cfe I ora a dor,& fe fefteja o con-
 tentaméto,
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tentamento, per gente pobre tenho a que víue fem amífa-
de, & a ty por autfado, cm faberes efcolher a de Cifmonte
.porque conhego delle que te ama muyto, & quer menos a
(-y & a feu goito, que ao teu interefre & por comprír cita
obrigagáo, te defamparou no eftado cm que me contatie,
como o veras delta carta fua que para ty trazia.E tírandea
do feo a deu a Elio, o qual cm acabando de a ler, fe encof-
tou efmorecido ao Caftanheíro : o Perigtino tomando°
pollo brago o defpertou, & com boas palauras Ihe repren-

(

de° a trifteza daquelle fobrefalto, Ay trifie (comegou d-
le a dízer) que eftranha tnaneyra de defgraga he efta
nha?& que remedio terei eu para me auer nella com fofrí-
mento? poís perdi cm búa hora o mayor amigo que tinha,
& hita fó ventura que defejeí, fe deíxar a Dinarda ,nem c6

Litfo cobro a Cifrnonte, que ja tera aborrecido a quem lhe
merece° tam pouco, & fe a efeolher a ella,ja no parecerá
a meus olhos tan) fermofa, auendo kan caufa offendído a
n'en arnígg tarn verdadeiro: que fareí tulle enleo,para atí
nar o carnínho , pois por todos os que vejo citâ cerro per-
derme? Ah fortuna ínuejofa, como te arrependefle do ba
que me tínhas dado? fe o teu intento ja no era tírarme por
elle meyo,o mayor que eu gofaua lurte de teu fenhorio?Eu.
me hirei tambern defte monte como defefperado , que na
quero vida fem tal amigo, nem bern com tal encargo, que
cite he o fitn maís conueniente que fe bufca a malles fem
remedio: Muytos ha (M'e o Perígrino) fem tantos eare-
mos,vaite por cite cámínho,& toma o prímciro que acha
res, que dece á mão efqucrda, ate chegar a hurn ribeíro
vem da ferra, & junto de hum penedo alto que eftana bor
da delle, veras a ten amigo, que acaba agora de quemar
as cartas que tínha de Dinarda,& no te detenhas muyto,
porque fc ha de partir logo, no fru coragáo faluaras o reu

1-1	 perigo
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perigo, que o mal de Amor que amigos entre fy náo reme
deam , poneos mcdícos o curam. O pallor fern lhe ouuír
mas, nemrefponder ,foy pollo camínho a diante que

neill hurn defejo obrigado refuertacortefia,nem quer pe
der tempo com palauras alheal s quern leua diante o fim

ícu íntereffe proprio.

¡ORNADA NONA.

HEGOY o Perigrino ao lugar fem pro
curar 1-mis pollo que aos dous amigos acó-
tecera, pollo que fe lhe náo tiraría da lem
branga a lealdade de cada huin,& a defgra
ga dambos, tomando materia para cuydat

d'4 nas fuas que, como a todos acontece,lhe

recae, fempre mayores. Patrio daly a horas de velpora,&".

caminhando toda a tarde, ja ao tembo que o Sol lila dou-
rando as ondas do Oceano, com os ra y

os que entre ellas

efcondia, fe achou entre búa grande efpeírura de freixos,
& falgueiros, cujas ramas eftauáo tarn cerradas por cima,
que nem á claridade do Sol dariam entrada, quanto maís
lugar a menor vífta, & afsírn caminhando o paftor, como
'as cicutas por hum eftreiro carrciro que ahí feruia de eftra

, cicceo huma cona, aonde elles mais porfiofamente
mefturauarn os ramos ,parou ah i coro o cfcuro , & pa-

lecendolhe a eftancia propria para chorar faudades mi-
res, dando licenca a alga fufpiros, cornesaua, quando ou

io ourros, que para aquella parte foauarn,táo magoados,
que fubitamente o coragam fe deu por vencido (Mies , (Sc
batenlolhe no peito,fez ameagar aos ° los búas lagrimas

cnternecídas :que tambem os animos dcfcontcntcs rcfp5

dem á cófonancías de Lentimento, como inftrumentos de
Inufica
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mufica t'éperados num meímo ponto. Deixou o caminho,
& rnouendo o paíro para onde a voz ouuíra, efeondido en
tre os troncos das aruores por náo fer fentído, vio que no
mais efcuro do bofque jazia. Jangada por terra búa paftora.
COMOS cabellos foltos & empegados entre o mato , & as
mríos atadas, ex*: entre muitos tufpiros & lagrímas que der-
ramaua,retioluédofe entre as heruas dizia ellas palauras.

;ar fe rn pr o
alisos acó-
ua da lem
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ara cuydar
tece,lhe pa
vetpora,1¿
ol lila dou-
entre ellas
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:ntes refp5
La-lentos de

muíica

cruel, defpiadofa,

injufia, cesa,	 nefcia, atreuida,

Falla, vil, lifonjeíra,	 fementida,

Intratauel, foberba, z5. rigurofa.

Prodiga auara, pobre cobiçofa,

VIca inconftante, firme z7 repartida,
./frrogante cobarde deffl mida,
Acanhada, infolente,	 inuejofa,

Ventura ou fenirazam, que á naturea

Tiras o fer, o preço, a honra gloria;

Qr_íe pares a esta vida? fe inda dura?

Ou me mata, ou me deixa,ou me clefprea

Perdeme ja da villa, ou da memoria,

Mas ay que o que te eu peço era ventura.

O Paftor, a quem magoaram na alma ellas palauras,cit
j o cffeíto nos olhos fe conhecia, com enleados paffos

fe foí chegando para ella, & mifturádo as palauras & o re-
ceo, hía pata a coniolar, guando a paftora, immagínando
que foffe o proprio ínimtgo naquelle miferauel citado
a dcíxara, ¡he díífe: cfperas cruel,vé ja & acaba de matar
Fac,quc fo cm u fazcr depreíra {eras para my p iadofo,p orq

rno
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rïie cleixas vida, com que para mana-citar ao mundo tua

fcrnrazáo,& chorar com tuas culpas, minh a defauentural
para que deixods que tn te pode offendcr, , pois ja náo tens

outro lugar de me perfeguir? acabam c ingrato , ja ellas

lagrimas com o titulo de tua crueldade, náo bafram a me

tír-ar a vida, para com ella ine alongaré maís a pena , faze
de miin facrificio ao Ceo que offendeffe, 'ás eftrellas Freí

enganofamente jura Œe, a Amor, que tornara detua cruel

dadel utta vínganga : Darás com minha morte fim a tua
a, 6.: eu com ella fatísfarev a culpa de quebrar afe que a

outrem deuia por ten reí-pelito:que fruíto efperas detta de-

fcfperaga m ern que me clevxas? fenáo o eaífigo que ja tar-
da: ay offendido aniente, Com quanta razáo te podes 

ale-

• rar de minha ¡norte , fe he certo que ten s vida? fabendch

• que buiquei da por fogír ao grande amor que te deuia.fol
gara que nella derradeíra hora mc ekutaras,par a que con

feflando o que errei contra ty, arrependida merecera o
perdatu que en fey me náo podía negar tua boa natur eza,
mas poís no tenho curra reflemunha, fenáo o mayor cid

pado cm t ua.offenfa, & rigurofo algoz da vinganga della!
morro com elle defejo,que por fer ten ,netla defamparada
hora me náo faltou,acaba ja cruel de me tirar ella aborre-
cida,& mal cmpregada vida cm que etfou penando. Ma-
gcada patfora (dí& o Perigt íno) náo fou eti quem tu im-
magín as, nem tenho algtía culpa cm tua dcfgraga,grande

parte fin, pollo fentimento de ouuír teus qu eixti mes, que

búa táo grande fcmrazam , ate aoseítranhos ofrende ! lou.
luun perigrino, náo menos offendído da ventura, do que
tu agora o ellas: paffaua mcu camínho,dondc os tcus foípí
¿os me trouxeram a elle lugar,fe te polfo nelle valer cm al
güa coufa,todas farci por almiar tua pena: com ellas & ou

tras pa!a.uras Ihedcfatou as tnáos,q ella, leuantou ao Ceo,
dan del he
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dandolhe as graças de lila liberdade , & começon a dizer
ao Perígríno Intimando, O Ceo 171 te guiou a me liurar
mol te (pollo que dilatar vida tío trifte parece crueldade)
náo o fez km:a:igual mifterio , porque perecendo eu nefte
defttio,ficaua corrí mínha morte encuberta a mayor cruel
dade que ategora vfaráo coragées humanos, & arrifcadas
muicas paftoras innocentes,ao cruel caftigo que eu fó co-
mo culpada merecía, & fe meus magoados fufpiros te en
terneceram, náo menos re mouerá a ira, a defufada ingra-
tidam corrí que me pagou hura tyranno, a que ni nefciarna
te fiz fenhor de rninha liberdade: & para encunar a t'irle
híftoría de rnínha defuentura, de que tcpódera cangar c5
o principio que ja encara fe ordía para tantos danos. Sabe-
ras ptadofo eftrangeiro , que en o fou tarnbem nefla terra
aonde me ves, & nací na que co m prateadas ondas lana o
celebrado Tejo, fe vitle ja alguna dia asfrias ribeíras,en
tenderas que todas as do mundo lile eftáo deuendo inue-
jas,tinha eu bem poucas de qualquer dado contente,que
pode dar a ventura, com os béns que para a mininice me
dera a.natureza. Amet nos meus prírneiros annos a hura
raíl« , que alem do que merecía por partes & perfeiçóes
dinas de Inia afFeigam de todos os diremos, fázia elle tan-

tos para me affegurar, que nunca me pós em rifco de cu
ter da fua vontade defoontiança, nem me offereceo occa-
fiáo, para que algaa hora por culpas fuas o offendeffe foy
forçado a elle paltor aufentarfe algits tépos de minha pre-
fença, deixando como feguro cm mítu hum amor táo 113C

recido & afsíra encomendando a hum amigo feti as lern-
brangasdelle, fe partio, era o amigo qual para elle cuyda-
do podía ter menos fufpeirofo , porque tinha pollo o feu
cm hila minha írmáa maís moga; dual empartes &gen-

tileza me fazia conhccida ventajern: chorei algum temp-o
H3	 íua,s
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fuas faudades , & guarcleyas tarn mal, corno agora e ftou
be m caftigada, porque faitou de chante dos meus olhos,&.
fi cc u o pattor a quem elles náo pareciáo mal alfombrados,

que moftraua nos feus o dejo que naalrna.tinha de me
contentar: E índa Zi a razáo & o receo muytas vezcs o ata
lhaffe,dellhe eu tal confentimenro, que veyo a ter efperan
sas claras de fua pretcnsam. , mas corno era ínjufta, teue
tildo o que podía contra fv, que f.o y defcobrírfe a fua ten-

saín, & a mínha leuiancláde, ate que Por hum cato eftra-
nho, elle perdeo o juyzo,& eu a patria, da Tul me aufen
tel, tomando o habito de paftor, & andando con-, efte def.
conhecendo o meu nome, por me eliconde r ao caftigo que

me aincaçaria, vím a caír nefte que ves,do qual foy o pría
cipio: que viudo búa menháa bem deferí ydada de meu

carnínhando por 'rúa ferra que fica alem dcfte valle pa

ta a parte do Su!: onconcrei hu sm paftor,quenão tinha me

nos partes para me obrigar , que malicias para futlentar o
fingimenro com que me enga.nou: caminhamos cm com-
panhia, & cu ja como aflicísoada a mudanças (que fempre
he persofo na mefina culpa quern búa vez foi comp,rendi
do nella) defcobrindolhe o fegredo de meu habito, lhe ¡no
flreí nos olhos quam bem mc parecía, & elle a mím nas
palauras, quanto melhor fabía engarrar: ainda que a huma
mulher que ama he facíl coufa,& a todos os amantes muí
poCsiuel,porque nenhurn ha que náo crea leriemente o que
defcia: tinha en mayor razáo que todos de fer enganada,
por que Hircanío (que efte era o feu nome) maisfabía aín.
da de catitcllas, que eu de mudansas . Continuando nefte

cuydado, com quem fó o tinha de fe entregar cm my m de

culpas alhcas , cheguei a pen cm dcterminaçam o fim

noffos amores, & calarme corrí elle,perdendo a lembran-

sa de todas as razZies que mo deffendiam, que a , tal cftado
chcgal
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chegaquern fe afFeygoa , & alem de fer afsim , que quem
vine de fernrazóes, náo tratta de difculpas , náo tinha eu
entáo quem mas pediife,& me accufafe do que commetía:
Enfim Hircanio moftrando que quería fatisfazer a mea
dcfejo & a iba vontade , me leuatta ja Licite trajo para hila
aldea poucas legoas daqut , donde me ditre que era natu-
ral, & efperando a flojee 11dt-e lugar aonde me achaile,
atou as rnáos para me tirar a vida, contandome primeiro
a fua chea de mil crueldades, & ao tempo que os tcus Puf-
pitos aqui chegaram, teniendo a pena, como acontece a
(litem tem diante dos oihos a culpa, me deixou, & pode
fer que náo citara muyto boje efperando que tu me de-
(ampares para executar fua ira, & Len cuftume. E porque
ja Cabes a mínha trífle hifloria , prímeiro que te cunee as
que ihe °uní , me lcua contigo deile lugar, acude fique lí
tire, para que o náo feja tanto etle cruel, que en rnandef-
tareí ao mundo mas culpas de tal maneíra, que clic a no
tenha para fugir da pena que merece. Efpancado d'Ion de
te outnr (ditle Lucilo) coufas tam eflranhas ingrati-
dam tarn defacuituniada ; -porque me náo fique por fa-
ber dellaalgtia coda, tepes° que me contes rudo o que

foubefte de ten nacimento, cm quanto te acompanho ate
ende fiques fegura de todos os receos cm que o perigo paf

fado te tem porta. A erre tempo era janoyte ¿cura, pof-

to que algumas eflrellas a alurniauam ,	 guiando° a pa-
flora para hum cafal aonde trocara os veftidos que era-
zía , lhe veyo pello caminho dízendo defla manevra.
A inda que nenhuma perfeguí çarn dos males que ate ago-
ra mc ouuí (te bailara para calligo de meus erros,todatna
o merecer eu o dano , náo he difculpa ao ingrato que foy

caufa	 pois de my te náo negttei coulaalgúa, juiga
H	 a razáo
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a razáoque me fica de accufar a elle luí u-ligo , que km fa-
bcr que cuera cuIpada,me mataua como a inneccnte. Era
-efte Hircanio (fe elle me contou ntifo yc.rdade) natural de
hüa ilha que cffil no meo do marOceano,& a patria,corno
adeuínha de fuas maldades,o aíro!' logo de fy na míníní-
fe, temendo que cm curra idade fe leuantaile contra ella,
crece° na terra albea, afsim nos armes, corno cm bens de
Fortuna (que militas vezes os cufturna empregar nos maís
indinos fujeitos) com ella valia,efquecido das montanhas
brauas de que nacera , & onde foí criado como paftor , fe
meneo cm os tractos das cidades,nas quaís com profperos
fuccetfos veo a montar tanto, que de .ruflico & deíconhe-

ciclo paftor, era ja ínuejado cortefam , & príuado de hurn
príncipe a quemferuia, tinha elle para ífto muy- tas coufas

da fuaparteldollas muy. tas que lhe dera.anatureza,que pa
rece que arrependída do que fizera,determino u com hum

rollo amauel, hum termo & parecer benino , emmafcarar
o maís fero coralam que tínha críado: Era fuaue na prati-
ca, apranue1 na humilde no trato , amigo nas appa-
uncías, liberal na“,bras, & tinha erinm tudo o que con-
uída a amar a qualquer animo, por agrefte que feja : Teue
elle amor (fe he de crer tal eftranheza)a hila dama daquel -
la corte, que nena era hum cfpanto de fcrmofura , & hum
cífrenlo de auifo 8c. cortena, & fobrctudo bem nacida, foy
del-u muitos annos fauorecído,& no fim fe cafaram ,tan-
to a pet-ar dos patentes que ella tinha, & doutros cortefãos
que a pretendao, que efteue Hírcanto arrifcado a perder
-com a vída, o intereíre de todos os bens que com ventura
& amor tínhagrangeados: Liurc erafim dates perigos,ella
o comegou a aborrecer de tal maneira , que a mayor pena
que tinha era vello ante feus	 & afsim cerrandoos a
toda a razáo, tratou com hurn criado fcu de quin fe fiaua

ama-
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Liuro primeiro,Tornada nona.
a mancira que u.ria para o matar, prometendolhe que o
faria fenhor deudo o que o marido pollina, & della , cite
foube para ifto fingir que ja Ihe tinha amor de milicos real
pos, alientaram enfim de lhe dar búa tarn cruel morte,que
confiderando o criado defpcís nella, na incerteza do p re-
mío, & na temeridade da culpa, arrepcndido no confenti-
mento que tinha dado, communicou rudo ao aborrecido
Hircamo, o qual logo fe aufentou, para o criado poder co
rar feuengano, & elle poder tratar corn mais fegredo fua
Satisfagam, & fingíndo que lhe dera a mot te, afogádoo cm
búa ciflerna quechua cm búa parte fecrcta da rnefma ca
fa: moftrando ella difto grande aluorogo, (oí com elle, pa-.
ra fe alegrar fobre a fingida ferultura do que com mortal
odio deja mana, & fazendo chegar o criado, cona grande
difsímulagáo, aos degraos que deciarn abaixo,o derrou del
les com grande impero, & acrecentando entras fcreas, o
afogou, cuidando que com a mot te defte afteguraua o fe-
gredo da de Hircanio, & como elle eftaria vino & acautel
lado, vendo faltar o que com tanta lealdade o liurara da
morte, adeuínhou & tratando de v rogar a ambos, fe
dcfcobrio. Ella que tarnbern foube juntamente o que paf-
faua, &a ten çáo quo o marido trazia , antecipando com a
fria malícia,o accufou da morte do criado, & de outras fin
gídas culpas, a que den ram apparcntes índicios,que Hir.
canío foy prefo, & afsím efiene fem achar algum rneyo pa
ra deffender fila innocencia, ate que teniendo fer condena
do 1'1 .0w-riente, perdido o fauor do príncipe que o arnpa-

rana, fogio da pilan/ por induftria de hum amigo que Ihe
deffendeo a vida para fcr algoz de tantas. Como fc vio
ure, tornando outra vez ao trajo de paftor que dcfprezara,
tornou por empreza andar pollo mundo , vingando fria

dcfgrasa cm todas as raftoras que eram amadas, as quae s

5	
por



O P afior Teri grino de FrancifcokõkLobo,

por cautclofos meos, ou fazia perder a vida ou o focegó:
Entre outras me contou que o día cm que me encontra-
ra teuera por venturofo , porque n di-e ordenara a morte
a hila Florella , cobrara cfperanga de me dar ella de
que tu me liurafle , obra de que podes ter mayor gloria
conhccendo fua maldade, & eu o intereffe de a publicar
a quem me aj ude ate agradecer tam boa) defejo . Certo
(ditfe o Paftor) que alcaide fer tam nouo o cafo que te ou-
uí muyto para embaragar o entendimcnto de qualquer
rallor, que deuo eu con, wats razáo que os outros , de ef-
tar enieado, porque ate fegue tanto a fombta deffe cruel,
que me aicançou ja de muyto perro cm outro lugar , acu-
de eftaua tam mnecente como tu o ferias de feu mao in-
tento, para que faiba.s o modo: Sabe que eu eftiue prc-
fo ate agora polla morte delta Florella, r qual cont hum
extraordinario remedio deí a vida, tendo primciro a mi-
n ha bella arrifcada por feu refpeito, porque náo fo era con
denado á pena de tal crime, mas no n orne deffe fero
cardo , que ciiziáo trazer o rnefino habito de que me ve-
tas & pollo que eftimo febre rudo o mais deixar-
te hure dos receos que tinhas de fua deshurnanidade, náo
feí que imagine da Fortuna que me tras fan caminho a
tantos Cobréfaltos. Grande bem he (tornou a Pallora) que
te fizeffe a nofla uentuta contra veneno de hila pelle mor-
tal que contra nos fe achou na natureza, & rernedee a tua
piedade, o que ínjuflarnentc padecía a nofla innoccncia
Se aisim hc (refpondeo elle) que á coma de bens albeas Ce
ordenaram ineus cuvdados proprios , façam os fados o
que quiferem , que náo nafceo &balde qucm nos outros
proueita. Neftapratica chegaram ao cala!, que ja eftatia

cerrado, porern corno tia falla conheciáo a paftora , logo
lbríram , fizcram a ambos bom gafalhado , eftt4nhan-
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Lituo primeiro,Tornada nona.	 6z

do def-poís náo fer aquelle Hircanío , do qttal ella contou
a danada tengam com que a leuaua, Sc o modo com que o
perígríno lhe valera, & aísla/ lhe ficaram os do caía! por
clic relpeito obrigados , 6,¿ defejofos de tomar vínga.nça
do cruel Hírcanio PatTaram aly a noyte , & ja guando
quería amanhecer , outálam num valle que ficaua abay-
xo das caías, [lúa voz muy fuaue , a que todos com igual
filenclederam out/idos, & o p ie ella diz,ía com muyto
timento, era ella grofa.
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Do largo tempo a fentir

do grande efpalo a fofrer

as do hem n:ío pode fer

tam cedo,porque bandevir

comgolos paraviuer.

Horas, tanto ha defejadas

quito ha vos nega a forte

ja fereis mal empregadas,

n10 chegueis, -íé vos chegadas

vira juntamête a morte.1

E inda ella jó conuinha

para o fiin de ineu qu?rer,

nein e a hora quero ter,

O Paffir Perígrino de FrancifeoZói Lobo.

porl fei ha de fer minba

a de vos en: que ?narren

Metido em tantos tormaos

fei enz Va° a vou btifc:ído

porg efla hora tras q ando

vai fogindo por momentos

quito mais lbe vou checOdo

Mas por l'ir, ou por tardar

ou de pena,ou de pravr,
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Lguns do cafal com dcfejo de conhecer o qïte canta-
-1 ua, fe leuantaram apreffada mente polla ríbeira abat-
xo de hum piqueno rio que ah í auía, 8c no lugar aonde af-
tentado cancou, acharam cfcrítos cm hum tronco luís ver
fos que os milicos pegureiros não fouberam ler. Defpoís
que o Sol Cayo, tomando a pallora outra ves o habito que
aly trocara, encomendando o fegredo do paflado,& a vin
ganga de Hírcanio a aquelles guardadores, vco acompa-
pilando ao Perígríno pollo valle abaíxo, chcgarão am-
bos a ver o tronco aonde o que cantara deixou cfcritas cf-
tas palauras.

Ingrata
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Ingratta e- bella Vfontea, Tras tuas pifiadas ando,

aonde eiljs jnio refpjdes? daventura-éVáo me aueixo,
porq a Mfenadro te afcódes? 	 elles duros, ticos deixo

q te bufca em terra albea,	 q por ty fiquem chamando.

O Perigríno que as leo , conhecendo o norne daquelle
paflor que o acompanhara are os campos do Monde-

go (corno ja ouulfles) ricou fcbrefaltado , & mudada a cor
do rofto > pós os olhos no da paftora , & vio que tinha os
feus cheos de lagrimas, 8"1: que efmorecida fc inclinara fo-
bic o cajado. A ambos, clac Lereno ,parece que nos en-
trou a magoa dcftc born paftor, que tambem te vejo trille
como e?. o fiquei, leudo ifto que aquí deiXou efcríto . Ah
companheíro, refpondeo ella corn hurn grande fofpi ro,
atichegou como a magoado , & a mirn alcangou, corno a
caufa principal dcftes queixtimes.Sabe que eu fou ciba Mó
tea, ainda maís ingrata do que elle in-imagina , aquello

he o mcu offendido Menandro, que me bufza, acontelha.-
me tuagora o que farcí, & pcís ha tampouco que me defte
a vida, dercobremealgum rneacorn que a fuftente, porcl
de 110 parte eftá cótra ella o rece °, nacido de mcus críos,
a vergonha de rnínhas mudangas,a fatisfação dcuida a táer
grande amor: & doutra,eire met-mo me anima a q ue me of

fercga em premio delle : mas como o fareí agora, guando
--tudo he contra initn?que conhana tcreí para o obrigarffe

conuencida Ihc confeflar guantaerrei, guara facilmente
trocara cm aborrecimento o que me quería? fe tambem>.
acautclada lhc cncobrír minhas liuíandades ,guando por
outrem vier a faber dellas, que caCo fará de mim? fe o dei-
xo ir a diante comfua emprefa , parecetne que vfo mayor

íngratídam que a prímcíra, fe o bufo() eftou crri mayor pe-
'
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rigo do cm que j a me ví, O Ceo que te guiou para me ti-

rares de poder de hurn tyranno,re dé forga para me torna
res ao do meu vcrdadeíro Menandro,injuít amente offen

dido. Ferinofa Montea (rcfpondeo o Perígrino) alegra o
penfamenro,defarombra de rucos o coraçarn,renoua tua
efperança, eítima uta vida, que qué qucr muyto, tabe dar
rneihor co y aos erros dé qué ama, do que nos podemos fin

g, ir emma difculpa,náo errafte de todo , poís te arrepen-
defte, nem fe pode dízer que fogifte, pois bufcada te offe-
reces: Amor que he jtivz de tua cada, náo [tia deuaíra

que palfou, no principio proua, abfolue, executa, &. con-
dena, Mcnandto náo te bufca para w deyxar, porque nurt •
ca re amou para re elquccer: & porque n'áo imagines que
he illo fomente dar animo a tua confían ça , fabe que cu o
cuco/lucí bern lonje defla ribeira, camínhando ja cm tett
feguitnento,& fomos mais de hila jornada companbeiros,
& nella foube o que te elle quería , & o defejo com que te

buídatia: O nieu parecer he que o vamos feguindo, & náo
tam depreíta que o alcances, & te dercubras antes de paf-
far eftes lugares, aonde es por parre de Hircaráo conheci-
da , que boni ferá encubrirlhe efie mao fuccdo, por lhe
náo dar contentamento co ir tantos encargos. A pallora
ouuíndo ellas palauras, ¡he langou os 'magos ao pefeoço,
& reneuando as lagrimas ,'he den as graças de rana boa

obra, porque fó fabe ellímar o prego del las, quem
chegou a ver cm tal cífrenlo as da

ventura.
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I O R NADA DEC1M.A,

jornada

OLLAS L'indas do defeontente Me-
nandro (que fern cuídar que lile ficatta a
tras a ventura , a hia feguindo por aquella
terra eflranha) caminhauão os dcus cornpa
nheíros ao longo daquella ribeira , corn
encontrados penfamentos, porque o de M6

tea leuaua á villa as cfperangas do bern que nunca conhe-
cera ate aquelle tempo,& guando más deiefperada fe lhe
&l'encía, & Lereno alongandofe cada hora mais do que
tinha perdido, achaua remedio para malles alheos, fem
aínda efperar aliuio nos feus cuydados: com ella lembran
ga, (que fempre he defperrador de males proprios, ma-
gínar contentamentos doutrern) os °los baiyos , & mu-
do hia carninhando. A pallora que tambem tínha cm que
°ocupar o fentido , pollo que ja com menor occafião
fentímento, da merma maneira o feguia, que tam proprio
he o filencio de hurn trille, como de hum (micado. Forão
arsim caminhando hutn grande efpag o, fea' fe ouu ir dan-
trc elles maís que algurn fufpíro defatentado, que a cada
hum fazía volcar os olhos para o curro, ate que ao paf-
far de huma ponte , dare a l'aflora . Nofeí companhe v-
ro porque vas tarn trille, fe poruentura te pefa de minha
companhia , em tua máo ellal o deixalla , pollo que nifro
iie faras grande dano, fe tambern tens outros cuydados
que te entritlesam, razão he, ja que te dcfcobri os que ti-
nha tanto contra mím, que me cómuniques os teus,eu me
não u-loares o rollo defatcnte. Mo ntea(re(pondeo elle)os
olhos faõ pulfo do ceraçáo,nelles fe entendé os malles, &
as alegrías,eflas não teueráo lugar nos ineos,¿1 fépre os pe
iarão iagrimas,não te pareça nouidade o 6, cm my he cuftu

1110
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mc mitigo, que fempre fou o que agora te parecí , anida

te quifcra alegrar não O Ley fazer,nem dé meus malles dar

curra conta, porque ale rn de re náo querer obrigar ao fen-

tí mento delles, fou pouco liberal da pcna que padeqo

nao gueto dar parte a outremt perdoam e o fer pelado, que

o que não he cm mirla mam, náo fe me pode dar cm cul-

va. Sintoteu mal, diffe a paítora, woo fe o conhecera ,

fe o remedio delle fe podera refgatár com mínha vída,a de

ra por t.y, poremia que no podes faz« por mi m búa cou
fa que te merecia, contentarmeeí com te ver alegre. 

A tua

tornou elle , defejo eu melhor empegad a , que hija

cura que tetn meus cuydados, podera eu achar bern facil-
tnente, que he a morte, que a pouca gente fe nega,&. aínda
que ella fora 1-luís fuaue, e mo tanto o mal,que o não tro
careí por nenhum remedio. Que dano pode fer,

 , pregun-

tou Montea, o que té remedio no mayor mal de todos os

da vida, pois no mundo não ha rnais que perder yue ella,
nem mis que temer que a morte. Comoiempre a amei,
replicou o Perigríno, nunca me pareceo fea, nem pode fer
tarn cruel corno dízem a que acaba os malles ram depref,
fa, ncm atormentar muyto, pena que dura tarn pouco: 

o

cu 
fufpeito, he que o rcceo dos que temen' a morte a (ida-

cteditam , porque ncnhum dos que a paflaram nos tcrnou

a dar nonas della. De mira, diiTe a pzítora, as podía algué

ouutr, por quam perro a t
iue,mas pois o írnmaginar nclla

he o mayor mal que tetn, mudemos o propofito,&ouuiras I
hilas endechas que agora fazem ao meta, & afsinì fentire-

rnos menos o caminho. ifto farei eu de boa vontad e , rcf-

pondco o Perigrino, porque nada me contenta rnais erial
ouuir cantar tambern como tu o &tics de fazer. Ella fern
efperar oulro rogo, ao fom dos correD das agoas, que coTh

o moucr dos ramos fazíáo hüa ar mona faudota,catou 
afsi4
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mas tambem o teu canto mc tirou doutro , de que eta ine
no fabía &finar: ouueme agora,que fc com ífto te no pa
go , moho que o defejo , & parando ambos ao pé. de búa
faya que cabila (obre o ribeiro, diffe cfte fonecto.

SE alco-s fia hora o defejo de atreuido

Lifoneando ao &olio, me (1k:era

Huía efperançav:la pouço lepra

eye como fombra enleua o znetz fenti

Qua! piloto das únclas per/kg-raído

Ole dar cona a naue d cofia fe auentura:

.ilfsim me vou tras delle e:7 . da 1,entura,
Que pouco arri_Ra ja quemvai perdido.

Torem cahindo enz m'as ¿lo defengano

como pedra que ao centro je aucjinha

A/ ojlende cona rizó "- força o fentimento,

Se me apparece o benz para 'izó) . danno

2Vzo quero melbor forte da que be minha

.1) s males viuo,c,;- delles,me contento.

A5 fei (difle Montea) porque offendes ao Ceo, que re
deu tanto com que vítier contente de i males te queí

xasf ou que bufcas na venturaf fe náo he que como ingra-
p te defobrigas do que efiás deuendo ás cftrellas , & fc a

in 11 a for a ta m boa como eu agora a defejei, a ninguem
.1náo a ti fizera fenhor &Ha, porque com o trato cativas,
com as palauras deleitas, com a mufica encantas, & com
os qucixunics fufpendes os fenticlos de qul te fabe cuui r.

la	 Ná0
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No me pagues tão mal efta confiana Che t ornou Lere-

no) que nena merego louuores, nem M'ejo enganos, cara
nheinos por chante que ja fe me faz tarde de achar ao teu
ivIcnandro, pots ja deixamos atras efta ferra imiga de teu

clekango, & ¿pero que amenhãao faír do Sol (*ciamos có

elle,que nos não date leuar muita ventajem . Não te apref

fes (refpondeo ella) que quanto mais tempo gafar de tua
companhía, & mais terra paliar defta que pitarnos, .ferá
rnelhor para o que eu pretendo, & calar narrarlos o pode-

mos errar nefte camin-ho, nena guando nelle o perdetre fi-

caua en.,..,anada, porque mais intereffo cm te hir feruindo
cm qualquer habito que fcia, que [enhorcar penfamentos
alheos. O Perigríno dão °truja ríto de boa vótale, porque
a da paftora era tnudauel & ligetra, e temía de nouo algüa
mudanga que deftruiffe o intento que leuaua de a riftituir

ao teu Menandro : afsim mudando o propolito,paralhe

não dar Lempo cm que defcobríffe o feu caminharain o
refto daquelle dia, patraram a norte naquella piquena
aldca,fern acharem nouas do paílor a quena feguiáo, o que

Lereno fcntia cm efiremo, & muito mais guando vio que
uatIora fazia tam poneos pollo alcançarem, antes hora

fe moftraua can gada por caminhar menos,hora defuelada

por não madrugar mats,elle cona 	 encarg,o,PIrlá COM.

mil coleos caminharam aquella manhãa búa lego& 
páo

faltaram naquel le caminho al güas plantas de dousfenti-
dos, que elle no quería entender & Montea trabalhaua,

por declarar, algús defcuidos no olhar, de que ella quería
fizer cuydados,& Lereno defatentos, algüs fufluros ,que

cada hurn encaminhaua por vta differenlc, & outros ter-

rnos afsim, tam natu raes de quena quer deicobrir affeigão,
corno pc-qico aceitas a quem foge de fe abrigar del

la at

quanto mais a paftora guaja mottrar (ira cengam,tanto 
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le COM abaixar os olhos,trocar as palouras& tratar de Me
nandro fe etcufaua, de forte que venceo o receoao defejo,
& multo maís defpots que chegando a hüa fonte, acharáo
no tronco dt hum freixo que a cobría efles verlos, que o
mefmo paffor ncllo efcreuera, porque com eftes finais pu-

blícaua a caufa de feu defterro.

FalfaMontea maes que os montes dura

Mas menos firme que elles que fugindo

Leuas nos olhos teus nzinhaventura,

eu trifle,c9- fonventuravouleguindo,

../Intes que a dor mefila afep ultura,

Ie me 'aÿ pouco a pouco confionindo

Detenz o pafjo- vão,efpera,efpera,
OLe inda Menandro he teu como antes era.

REnouaráde as lembranças á panora , & ao Perigrino
.*L‘. o fentimento, aprelfaláo mais o camínho ,& ja fobre
a tarde(  ate aquellas horas catninharáo fcm eneórrat cou
fa que os deduefle)viráo que diante delleshía bú Paflor,8C
cuydádo Lereno poderia ter o que bufcauáo lhe bradou
& elle fe derene,ate q de Iríais peno o faudaráo , & viráo
era ht ouelhciro mácebo vellido de verde & roxo efcuro,
có hü gurráo de pelle de gineta guarnecido das mefmas
cores,hü batláo de loureiro,húa ntóteíra de cordeiroquar
tcada de tranga roxa,& alern de hir galante hía alegre ,
pãolhe eftaua mal ao tollo o c o ntentamento , porque era
!atanco & corado,& o engragataohüsolhos azuís picados
de pardo, de entre has fobranceihas negras,& efpeiras,

13	 huill



O PaílorPerizrino de Francifco Vi3klo1o.

& hum rifonho mouirnento da boca,os dous que viro de

perro feu engano, lhe pedirá.o perdáo,tnas o paftor nao fi-
cou defcontente da companhia,& foy com elles de boa v5
rade , & no camínho líes contou que hia a raías fclas de
pinares que aula= hurn lugar daly mca legoa, & n5.0 le-
uaua piquena efperança de trazero preço dellas , porque

auia de auer nraficas de cópctencia,& dizía elle que pouco
rece:aun os do valle,mas temía a hú e flranjeiro que por aly

paffara,U que era pofsiuel acharfe nos felgares , aqué elle
fem c5tenda confeflaua ventajé:mas que deuía jafer, partí
do para búa Cidade que dalv era Ha jornada,para ende fa

zía a Cua.Montea Ihe preguntou os finaes do eftrangeiro,lt
por elles conheceráo que era Menandro,o qual ha día an-
tes encuera na fila cabana , ouueráo por confelho chegar6
ate aquelle lugar,por fe a cafo fe deteria com os paftorcs:
rort) fe elefniatu poueo. do camínho da Cidade:0 mácebo
qu.e foube ofeu intento,com regos &. raz5es os obrigou o

melhor que pode,& Pollo cammho que era muyto aprafi-

líe; ao longo de hú ribeiro bé acópanhado de falgueiros,
lhes toy contando a vida & os cuydados que tínha. Poís a

Ventura nos juntou nene valle(díffe elle) ja pode fcr que

feja para colheralgti fruyto de voffacópanhia,¿¡ hia éu fem

ella ti defejofo dc cómunícar meus cuydados , que a ellas
autores fem fentido os os publicaua, & a caufa difculpara
o meu defafrocego,mormente fe algú de vos ja tole amo-
res,porque hoje he o primeyro día, cm que erde apparcccr
díante dos meus , offerecendome cm facreficío nos olhos
de nuca que he hiía pafrora defta riocira , que amím me
parece a maís ferniola dellas, & porque aínda Ihc náo def-
cubrí metí peníamento,o determino fazer nena occafião,
náo pudendo Den imá de 1 he manifcliar meus cuydados:
Mas porque fou pouco exprirnétaílo rias coufas de Amor,

& dezejo,
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>5 de Amor,

& dezejo

&dezejo de acertar pollo rnuyto que me niffo vay ,
reí el cada hül de vos(fe ja entrou nefta empreza)me de otea
parecer.Tu achafle(diffe Mótea) rudo o que podías dez_e-
jar,para hir bé encaminhado,porel. afsím cu corno meu c5-
panheíro,arnbos Lomos entrados aire mal,4 tu agora buf-
cas,poré a rním principalmente,pollos Ci ja tenho padecí-
dos,& por (mitras razóes que agora não té lugar,me toca a-
conCelharce:o que cu farcy rá defenganadamete como me-
rece a tua boa prefenga,& arnírn me infinou hul alfas cuí-
•tofa experídcra& afsím t-; rogo (I me digas fe caa fer mofa
paítora cm 4 empregatle o cuydado , o té pollo ein outré,
ou vitae [cm affeiçáo porlj afsim deues feguír muy differé -
te camínho.Té ella taapoucos annos(relp5deo o paftor)St
tá pouco conhecímento do ei he querer bé , 4 íffo fó temo,
porc] euobrigado do 4lhe quero fuy Compre vigía de feus
penfarnétos,ce náo acheí final de Ej algú teueíre occupado.
CetI to he logo(dítfe l\étótea)ei efta líurc, porq né ha amor
nos olhos náo Ce deCcubra,né tnoulméto que efcape aos de
qué a ma.0 meuparecer era 4 k queres ter a Níuea por ef
pofa lhe nao del-cubría-es o Amor el lhe tens(ainda 4 o difsi
niular feja difacultofo)por¿j he tá natural cm huä mulher,
conlaecédo a fujeigaõ dehüarnanteo tclio cm pouco, que
na5 ella maís o fer ditofo có ellas q cm parecer hure ,
comoNíuea fouber el he Cefiora da tua v5tade tratarte ha á
fira,8t cflimara cm menos os teus feruiços:porque al he fa
zcllos obrigado ¿kz. al obrigar c5 elles alado ' j ure,	 porg
me díras,que fem	 , na5 téns outro meo de !he deferí-
brír tua afeíçaõ , te dareí outro melhor, , maís afferta-
do mollra a Niuea que te parece bem, & faze da tua par-
te o pofsruel porque afsim lhe pareças ,obrigaa COM ru-
do o que poderes, para que a Contentes, 8t faze todos
os lanços para que a fintas, mas tudo com hija ifença5

¡4	 do



O T'altor Tereg.cle Francifco Z6i, Lobo.

de afeigoado,& náo com fujelgáo de cattuo , poé OS olhos

nella,& náo os defuíes das outraspafloras,falalhe amores:
mas náo te efguiues dos que outras te diírerem,nem a tra-
tes com defprego,nem cóexcefsiuos ellrernos, porque te a
teueres Cm pouco te cobrará odio,& fe a fizeres ídolo, fo-
birfeteá ao Ceo.E ja pode fer que fe feguíres efle caminho,
que primeiro ella venha a deteobrir q te ama , 4 tu a con-

felfar que padeces. En leado ellou de te ouuír (ditfe o Paf-
tor)porg me defuias de t udo o que eu determínaua, & pa-

receme que acertas*como ineltre. E eu erraua como no-
ue1,8z fe for cm mírala má.o,feguir os teus preceitos bern
creo que tírate' delles grande i nterefre.Muyto folga.ua Le

reno de outúr as raz5es de Montea,vendo as cautellas que
acófelhaua ao Paftor, , acómodádoffe a natureza das co-

nhecía,& confideraua quarn mal foubera vfar das que lhe
conuinhão,& quá bem tabla dizer as que aconfelhaua ,
per fe meter na praticadiffe para o paliar : potto que meu
cópanheiro,tornou a inlío em te dar cófelho, & o feu he tá
b5,que ainda tenho delle que apréder para meus amores,
náo me eide láçar de fora,né quifera dilatar a Niuea a glo-
ria de faber que a arnas,& a tens por fenhora, que etla he a
que as pafloras maes efltma5 'p us a deue abrigar efle

conheciméto,que todas as partes,& gragas que te deu a na
tureza,por¿i a refpeito de Amor nács ha merecimétoc] o te-

ja,né [cm elle Ceruigo que tenha afsim cm váo me
parece dilatar o e(como incu cr5panhen o cdetra)fe náo po
de efcóder.Dais ambos tá boas razóes (cornouo de rox())

náo fei a qual me incline,o rnelhor fera que vos confer-

teis na efcolha pois tendes a experiencia) que en fatei o
que vos derermínerdes,& acertare/ afsim rnaes factimen

te que doutto modo. NitTo fe voltou o perOino a Mon-
tea,bein feicompatilicire(diire elle)que clii tudo :icertas,
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& que ha eendígóes que fe denem grangear ccm as que
ínfmafte a elle nodo companheíro, que enfim todos corre
mes atoas do que corn mayor força nos negáo , que ella
noffa vonrade he tarn rebelde a raz10, & def agradecida as
eftrellas,que engeíra o bem que pode poífuír,par hír na có
quilla do que náoetpera de aIcançar,& pocm preço a con-
Las que o náo tem,por tirar a valía a outras,que Ihe facili-
ta a vétura,fei que hoje obriga menos a aigtias o que maes
deuta valer com todas,& que feria acertado fingirfe liu re
quem eftaprefo,efpreitar tempos quernquer grangear ef-
peranças,encobrir penfarnentes, que rn os té atfeigoados,
arruar cíladasquem cahío nellas , trocar cuydados quem
fe no teme de defcuydos,& out ras dilígencías,que fe c6-
fideráo de fora do jogo,& náo as fabe cada hmin vfar eftan
do neile,com que fe atalha a elle defprefo natirral das con-
fas que fealcangád-fem eonquílta:Mas corno ande affentar
elles contelhos?(Im-aginados de quem náo foube aprouer-
tarte de outros) na inquietagáo de hurn amante de peuca
idade,mais elporeado de feu appetíte,que enfreado de ne-
nhúa razáol atan leuado de feu dezejo que rep pcndido de
nenhum recen, & que fe agora te ouue he cm quanto náo
v e diante a caufa de feus cuydados?Finaimente o ineu pa-.
recer he,que defcubi as tua pena, declares teus cuydados,
procures de Nana oremedío, ou defengano delles pando
a ventura no atreur mento que fempre os fauorece , &.náo
fejas de Luis namórados,que por náo faberern búa neín ou-
tra maneíra de obrgar,amáo entre fy,fazenifeus diremos
ås efcuras,& as cantas fem fua dama apparecern come cf-
pítitos desfiguraníccon1oaiTonibradoš morrem corno
nefcios,porque nerntem cura,nem a merecem: Mais facti
coufatdnie o paftor)me (era feguir efrecarnínho que acer-.
t ay o outro.porejnáo tenho Caco tofikinéto como affeisáo,,

5	 POA'S
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Poís cu (chile a paftora)nellefundau a o meu confelho , gt

melhor te fera vfar do cm que rnaís te fauorcce a natureza

que do que efla tá encontrado caín ella,eu me dou por v'é
so-

cído da. opíniaó de ineu companhéír o. E poís fizetnos

dous da noffa parte o quo pedias , cu da nunlia te rogo que

nos digas a letra que leuas para cantar na competencia,
que a deues trazer L'era eftudada.Antes(refpondco elle)fol

garcicín eftrerno que a ougaes, da maneíra que eu a eíde

offerecer a mínha patizora.E fernefperar maís tírou do gin-

sáo hüa laurada Lvra a eujo forn cantou o teguínte.

LO uro paflor de d 1 dme.to,

ZLe j a de .Anpbrifo a cri.lalina vea.

Tetiueftes cantando docemente,

Avíen: manfo,,t9- quieto

Zepbiro oztui o o nome daPenea,

re entre os ranzos nzedrofosda corrente:

lnJbirai nouamente

Ezn meuruflico canto

Graça 1.7 fauor cek's-te,

Conzque a kiueamotta a metts cuytlados,

Fa.ey que poli-a tanto

minba frauta

9.te iguale,&vença os pícaros celebrados

Dos que na idade de ouro

GojarIo tal tbefouro.

la noutro té

De fa lioflo

As almas

Obedecerlb

O cerbero c

Ole abrant

Tirou

defejal

Euridice c,

Daquelle e

7\Z,i ',tea tan

Debían pa

Inda que d

Baita pare

Vos Id con

"Abrandan

Os tigres,

Detinb4 o

Leuaua os

E as ¡non!

4 lapo qt
Faey quí

Vença aqi

9Líe entre
boninl



Litapprimeyro,lornada decima,

la noutro tempo Orfeo

Te fa voflo querer fa uorecido,

Ås almas fufpendeo do reino efcuro

O bedecerlbe veo

O cerbero cruel fero atreuido,
Qt_le abrandou com feu canto o peito duro;

Tirou liuree-fecguro
defejada cfpofa

Euridice cantando

Daquelle eterno, (9- cego laberinto;
ue a tam fe rmofa

De bum parecer tam brand°,

Inda que duro o coraçáo ¡he pinto

Baita para vencella

Vos Id com mida e.lrella.

rilbrandaua os penedos
Os tyres,i as pantheras amanfaua

Detinba o turuo rio arrebatado,

Leuaua os aruoredos,

E as montanbas tras /y guando cantaua
./Infiáo que de vos era ajudado,
Faey que em meu cuidado

Yença aquella bellea,

gr,,íe entre afperas montanhas

4s boninas,e- Orelipi s reprefent4;

,oho:

onfelho , 8¿
a natureza
iou por v .é-
fizetnos os

te rogo que
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Vença fi durea

Vfouafuas entranbas,

E pare em gloria o mal me atormenta,

Que por vofl a fe conte

No campo,valle, monte.

E auos linda l'aflora

E n cujo bello rolko.,7 olbos vejo,

Como cm doce prifaa minbavoiztacle

Offereço de agora

.4 vida,o 	 o dezejo,

O poder,o querer,z7 a liberdade

Se vofla humanidade

Em meu fauor fe inclina,

minba gloria ordena,

No quero m'O?' ventura das eflrellas

O forte perigrina,

O venturofa pena	 •

3)ina de e`itar como planeta entre ellas,

Qle imaginar »l'unte

.Nella me fa contente.

N5o Teja o bello peyto

Paftora como o plome que be de neue,

Bofia /ello na coy 1:7 ferni0fUr

neíle MCUJujeito,
a

quem

Tanto refp

Sempre eft,

.4 bella

Qze aqui d

Por m'áo d

POr ynais

Ha de fer 2

E contra o

De mudarii

'Pro tempo,

IS
anc,lo

téns

alla como

sTinha o
fazia pa.

tro: os doil:
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Indos &
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A quena por voís'a caufa guarda deue
Tanto refpeito Amor, como aventura
Seanpre ejtarci lepra
4 bella imagem vo a
Qze aqui de neue (.7 °taro

Por nado de Amor, a tenbo retratada.
Por mais que o alano pofla
Ha de fer nieta tbefouro,
E contra o feu poder ferá <guardada
De mudan ca importuna

¡Po tempo, c9- da Fortuna.

Wançáo vence ao receo:
Vis),ois téns prefente o beata de minba vida
faPla como atreuida.

PT" lnha o paflor a voz fuaue, & húa graça natural, que a
fazia parecer bem, pollo que no cantar era pouco

tro: os doits companhenos o gabaram muyto , & a canti-
ga, de que elle não ficou pouco vão & fatísfeito. Nefla có
uerfagam chegararn ao valle aonde aula de fer a fefia aiy
cm pouco efpaço fe juntatam todos os Serranos,pafloras,
& guardadores daquellas aldeas , que todos em
bailos & folias fe occupauam com eftranho contentamen
Lo: aly entre outras pafloras mollrou o de roxo fua lin-da aos c'épanheiros, da qual nunca tiraáa os olhos,
snas ella que os entendía, pollos os feus cm Montea,a qué'
o trajo aftico eftaua tuelhor que o natural > daua a entender

(pata

Sobo.



O Pa.lor Per icgrino de Francifco Gtor. Loso.'

quam bem Ihe parecía: A pafora dísfragada cntendeo Io-

go ífto, & anida que Ihe pefaua de fazer aquelle dáno ao

pafror, náo Ihe podía valer, por no auenturar o rífco de

feu fegredo • Lercno defpois que correo todo o valle,&

foube nouas de Menandro,3z dellas álcangou que feria na

cidade,fetnquerer efperar a mufica das competencias,per

fuadindo o Inclino a Montea,fe defpedío do paftor que ahí

os guiara, que de ciofo & enleuado,ncrn refponderlhe fa-

bia. Elle ficou com a fua emprera, & Níuea táo affeigoada

ao forafteíro , como defpoís moftrou. Porem deixandocs

cm Cuas alegrías , cm que cada hin fe aueria conforme ao

que tinha no coraçain, acompanhemos ao Pcrigríno, que

tomou o camínho da cídade , & vendo que a paflora 'lía.

fernpre trifte,& có os olhos baíxos, Ihe difle. Lcuanta 1\15.

tea o tofo, lz: não CM mudegas a efe tapo, que náo te me-

rece effa trífreza, quem com tanto cuidado procura tl.S

alegrías, fe ellas defcontente porque dcíxamos as que 3 L '

naquelle valle, bern Cabes que o meu intento foi t rattar ,.

teu intereffe, confidera o pouco que perdeíte-rá-E o muytO

que aucnturauas: aly náo auía mais que rulticos guardado

res indinos de tua villa, ogrefles pegurciros, & limpies pa

lloras, que nem para te imicjar te conhecíáo. Se qucres ou

tir cantar, aqui me tensa mía-1 que o ara melher que el-

les guando mc mandares, & fe a prefenga dellas te alegra

tia, poern os caos nefas fontes que encontramos a cada

pallo, ez nenas te verás tal com clic rrajo,que náofó ficarás

contente, mas namorada de tua plopria ferrnofura . No

me pagues mal o cuydado com que te ficuo, pors cm tildo

o que potro inoftro bem o muy ro que tc quero, lembrate 4
me cfquego de rneus cuydados para bufcar remedio acs

tcus , 8t. que perdí o camínha que nava, por dar alguna a

tcus calcados pcnfamentos, ex andando pollos defectos fa'
comp41
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Litiro primeyro,Tornaciavndecima. 	 7;

E R. A ja tarde,viraua o fol {obre o mar, encerrauáófe os
gados recolhíáofe as aues,efcureciáofe as 1)1.1111-5,0Fri..

grifo & Montea defcangaráo á noite cm buril piquen° ea-;
fal que aly auia , elle dezejando á rnanháa para acabar feu
camínho,ella temendoa porque lhercprefentaua maes ma-
les o receo,que bens a cfperanga,que euflume he de A mor

trazer hum bem por muítos rodeos,& hum mal com gran-,
des fobrefaltos.

I ORNADA VNDECIMA.

O M razIo fe pode eftranbar ao perigrino
a fegurança com que camínhaua cm com-

I panhía tarn perígofa, bufcando o remedio
de Montea,& o focego de Menandro como
fe no de ambos d'huera o de feu defterro:
potem he ceufa tá natural cm hum animo

defenganado & verdadeíro,náok acautelar de perigos, có
dczejo de dar fim a hum bom Cornego,que bem lhe bafta a
tençáo para difetilpa. Foy detpertar a paíiora antes que
amanheceffe,totnaráo o caminho da Cidade, que aluda fe
deinfaua rna/ com búa neuoa que embaragaua a vifta , an-
daráo ate que o Col começou com feus rayos a desfazel la
deixando os ares líures , & agraciofa verdura borrifada de
criftalín oorualho.A Cídade juntamente corn o fol appa-
re ceo,defctibrindoffe pouco, & pouco os altos píramides
dos luftrofos edificios, as foberbas torres O/ os armados
muros que a cingiálo,ate que de hum lugar alto que ficauá
fobre ella,víráo háa machina eftranha, & populoía , que os
efpantou , & fentados os paftores (obre hum penedo cora
os oillos nena›dítre Lereno. (22e julgas Montea afta fez-

- Jç	 mozura



O Pator Perigrino de Fr ancifco

mofura que daqut apparcce? tam alegre aos olhos, tam

bigofa ao dac i o, tam diferente das aleas & lugares aon
de nos criamos  quanta cittferenga ha entre nós , os pafto-
res, & os cidadá os ? nos nacidos entre os matos,criados
com as ouelhas, companheiros das a ruores fy luches, mo
radores nos botques m6tanhas, rufticos no trato & rná

cimento, agreftes no trajo, defprezad os na vida , efcrauos

do trabalho. Elles grandes da Fortuna, miroofos da vav-
dade, criados cm dtlicias, dtfcretos no fallar, polidos no

1,1 
efttr,ocíofos no trabalhar,& moradores neftes edifficios

& apofentos tam cuftofos? N'enhila i nueja (diffe a paftora)

fazemfeus bens , porque co in as mudan sas de minha
vida exprimentei ja tnuyto de fcus males, conhego ascida
des,trarei as gétes dellas, liccriga ()Jadia me dcram pa

ra fujír U murmura r de fuas grandezas. Maís tildo eiti

¡no (tornou o paftor) faber ¿-1 te náo podé enganar eflas ap
parencias, & errares táo enfinada a conhece r o que a mitfl

podia embaragar, que en fó Ceja o perígoCo . Todas ef-

tas 
coufas que daquí deutfamos, & outras que a inda obri-

gain a rnais a vontadc, fana hum laberinto de enleos ,
comedia de enganos ,hua efcola de opinióes,hurn jogo de
.falfarios, huma orden/ confufa, hurn carcete aprafiuel, la-
sos cubertos,redes efeandidas,anLois enganoios,canto de

;Sacas, enam cídade, obra que a malicia i nuentou para ti-

aos hornens a idade de ouro, ab entre áquelles motos
cingídos ando os vicios mais libertados, que nas noiras

campinas 
inontanhas: triunfa a vaidadc, reyna a cobi-

sa, pritta a niCaira, mata a inucja: no le ouue a roz5o,ná0

fe conhcce a vcrdade,náo fe ve a pobreza , náo fe trau

juftisa, neinfe cftitna a hurnildade. De melhor cendiçáo
eftamos os paftores, & mentor eftaua o Inundo guand

o fo

%elles tínha:rara a vida vi tic curta) babo catas más pi-
(raerlas
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Lilao primeiro,rornada 1,ndecima	 74
quenas, que ellas de marrnore, & as nolfas de colmo
rneiro as deyxamos,que o t¿po asarruyne,quão be fallou o
que dizia que a fermofura do mundo era o crepe:cimento
da 'norte, porque fe cita nos len-sin-ara, meditarnos el) a vi
da os cdífficíos ,& não trabalharam os homcns tanto por
coufa lile ha de feruir tam	 Pois eu te affirmo(dif
fe ella)que com todos os extremos da arte,& fabrica da rí
queza dos homens, me parecen) melhor as obras da natti..,
reza, & que maís me leuão tras fy os oihos as couCas naci-
das degraga,que as mis cuftofas da vaidade : as pcnedias
fem arte, as amores fem ordem, as flores fem numero , as
eruas fea) conto,os mótes chcos de verdura, as ferras pra-,
teadas de neue , os valles cerrados de fombrios ramos, os
nos bordados de lomas arcas & braccs feixos,asfontes era
bofcadas cm alegres atuoredos: & rudo o rnaís nas
fas aldeas aldeas gofamos , fan pagar tantas penfóes á Fortuna.
Pois cftás tam acautellada(diffe o Paftor) do que eu te po
dia aulfar, entremos nefte laberincho con) confianga,dey-
xandohum fio que nos toruca tirar delle,que he o conhccí
mento de feus enganos.Com ella deterrnmagão fora¿S am.
bos te entratem pollas portas da cídade,corn a eftranheza
que o defcullumc foc caufar, que ainda ihcs fazia pejo na
villa es que com o animo defptcfauão.Era aquelle dia de fe
fta, & auía mutas cm toda a cidade , eftauam as paredes
vellidas de ticos patios, as mas de verdes ramos & cfpada
has, as jancllas toldadas de Cedas ricas, & acompanhadas
de fermofus 'roltos, que igualmente moltrauarn os poderes
da arte & natureza. Aly entre a confiliam da inquieta gen
tc, attaueffaua cem dcfafocegados ()ales o narnotado Luan
cebo, por outra parte o acautelado cmpregana em furtos
a vifta,e cm mudos fcfpíros meftraua a fcus amores ()que
Lutia. O confiado com o cauállo defenlpedraua as ruas,

K z	 ga.-



O Talo,» Tericgrino de Francifo	 bo.
O galante fauorecido do trajo , & dos poderes de quena atudo o ¡país tira a valia,corno o foberbo pauáo , moftrauaa roda,o gentílhomem acrecentand o ás gragas naturaes, á
poftura,& mouimento concertado fazia feu emprego. Doalto os acenos,os desdéns, o mudar de vieras , o alterar decores,fazíão háa amorofa guerra,de que bu m fein caufa fa-lúa aggrauado,ourro foberbo:Hüs dando occafiáo a mu y-tas de fe enganarem com elles,& a outras de os defengana,..rem configo.Nefta cófufaó,& machina tá grande andauáo
os fingelos paítores com os olhos cm t udofem que pingué

, ospoieffe nelles,efeyto certo da humíldad e que he ficar rá
to abaxo da foberba que nem de vina fe alean gáo , foráo
2fsira notando Mil dilferencas de reftos,& de enganos,atéchegarem a hüa efpagofa praga cm a qual Amor & a vaydade fazíáo cutlofa moftra de fuas riquezas , aly perdía a ra-záo o poder,& reínaua o dezcjo , aly fe daua a vida porqualquer prego , & fe empenhaua a líberdade em qualquercroco, aly fe acanhauão as efperanga.s dos menores , & feceuauão os penfamentos dos grandes , do alto tudo cráo
pegas de artilhería,polloS dous t yrannos que tinháo a for-
taleza,nobaixo,os vencidos que fe lhe rendiáo. Daquí fe-
rião os olhos negros ,engaitados cm viuo crítIal dal y os
azuis affornbrados de rayos douro , dotara parte os verdesrafgados,os pardos venturofos,os gargos graues,ospo mbi -
nhoschucalheíros,hús acompánhados de groíras peftanas,urros de engragadasfobrancelhas,os den tes de perlas en-
tre perfilos derobins,Acab ellos douro, a que acrecétauáomayor belleza,as joyas ricas,as pcdras de preso , as cc-u-es
vatias,as cedas ellraulias,as guarn Ves cultofás. Aquí pa-rando o Perigrino,diffe para Mentca.0 certo beque aquífó fe vitie,& que aquillo que nos parece mal he o que nos
faz inueja , como míticos no deUemos entender a gloria
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Liuro primeyro,lornada decima.	 75'

que nene bem fe encarta, & como humildes ,nlo afpíra-
mos a coufas tam altas. Que bellezas tan) fobrenaturaes?

que afpeitos tam ciíuínos?que parece que os offeride quein

COM algiun vão defej o fe emprega nelles. Pareceme com-
panheiro ((He a Paftora) que perdeffe o fio,não re vengas
logo corn a prefenga, pois dante máo effauas atufado, que
eftas ímmagens que cachú.° a villa,com a fua enganao os
fentídos alheos, & entre as floridas heruas fe efcende a ve
nenofa cobra, cuberta de curo fe facilita a amargofa piro-
la, & efcondído de ramos o engando lago , náo he tudo,'
o que parece: nem ha na eccafiáo de agora quem no faga
muyto por parecer o que nao he. Efes apparatos,aquelles
enfeites, aquella differenga de trapos, cores, & toucados,
rudo fam fauores da arte cm defFeitos da natureza. Aly ve
ras vcilir de d'euro a que tem a cor preta , porque com a
que o he maís fe melhore a fua: á alua veftir de verde, de
pornbinho,& de encarnado:a corada de branco de ama
rello: a palida de aleonado & de mefturas : fugindo cada
hila do que maís encontra o feu parecer. Veras ao rollo
redondo o toucado erguido, ao comprido moderado , ao
largo cuberto, ao delicado cheo: ou porque reprefente cm
váo o que lhe falta, ou porque parega menos do que fobe-

ja. A que tem os membros mais releuados verás os vil-H..'
dos juffos, para que melhor fe moftrc a perfeigam delles,
á qué futís & delicados, roupas mais largas, para que o ap
paratofupra o cm que falteu o natural, hila que faz a cor
amortecida, curra que defmente a gra(2a natural e>t fe faz
branca, & outras muy tas coufas, que querer agora dízer
feria infinito. E nfim nao ha aqui coufa cm feu fer, , Lu-
do he empreflado, fam bens que enganáo o defejo, & nao
fatisfazem a vontade: fam cfpclhos mentirofos , que mor-
trarn o que não he, alquime que com o prímeíro orualho

K3



O Ta3ciorPericrino de Franctfio (P,,otLoba.

fe defdoura: Ce tirares a mafear a a elles enanos , relliruv.:

ras i nolfa vida paitoril os(eus louuores.Q2,
anto mais v'al

o mítico roucado de húafertana ? os cabellos atados Cero

ordem, 8,r. não rigados por arte: COIT1 as cores qué Ihe inue

ja o Sol ez. lhes muda o vente', & nãocom as que ¡he dain
feus propríos ínimigos, hora cheos de flores do val le,hora
de bem me qucres do campo: a beatilha reuolta cm lugar

do volante leuantado,o rolo "rn graganatural , & náoc6

mentiras alheas , a garganta t
orneada com molduras da

indina pega, 8t náo com larga prifa.rn de jo yas, que 
ou nos

impidem a vifta,ou a cnganarn,o velido groifeiro,mas ho

netto,liure para que m o- n'o, apratittel para gueto o ve: o

'carpo medido da pláta do pb ate os cabellos, fem chapins,

ciue fazem de rollos mininos carpas gigantes. 
E guando

cfta fermofura que te contenta, fora o que parece,quanras

coufas ha aly que náo fe ve ra , &.
' te poderam abrigar a fu-

eir de rudo? Certo (diffe ent re fy o patior) que muyto pode

a inueja com ella, ou comigo as mofcras do que vejo ,queo

náo podé ter nenhuni mal grande, que o mais piquen° b6

n.o faga 
leue, & fallando cti Montea, lhe tornou. Nenhila

coufa auerá que me faca aborrece
r da tam dina de fcr

amada, porem fabe que :l inda que tudo junto roe atenta,

nada cm particular me obriga, fó me ¡cuanta o penfamefl.

to a coutas que a roen parecer ficam mais al tas.Neffa pra-

rica eftauam os dous ettranjeiros, guando de búa janella

das que Cobre elles ca ln anb ouuiram tocar concertados in

ftrumentos, & eicutando os paftores para °m'ir o que fe-

ria, tres vczes coro muyta arte & fuauídadc cantaram o

feguintc.
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Teus palratempos e.9,1 enganoi
a meus males deram trasa,
quando comprimas degrasa

minba cusrla nieus
_

.Liuro pri mei r o, tornada n decima.

todo a ti fb por bentMArfifa fermofa dura
viefie a fer fo meu mal.cuja belleza o- rigor

eu vi nos olbos de Amor,
¿.7 acbeinas rulos da ventura.

Ouuente della o queixunie,
como ouuifte meu cuidado,
quando de mal cuftumado

itão temia o feu cuftume.

Veras claro o meu perigo
cm amor,	 minbadirellal
que era forsado perdella
para ptrdello contigo.

la lb outro diferente,

ja no Tes o que antes ville,
fou o debuxo de bun: tritle
polla fombra de hum contente:

la com efiremos me amafle)
ja te tíue como minba,
por ter ventura te tinba,
por fent ella me deixaae.

Tu prodiga, tu liberal
do que a ventura me deu,

Bent claramente entendi
dala mudansa perjura,
que amalleaminba ventura;
oho no me antatias a mi.

NI° tmidasle o penfamente
a ventura fe mudou,
pois o teu jale ernpregou
com tam fallo fundamento.

Outro que efcolbefte agora
não no ítiudo por ditofo,
que ja fui mats venturof5
(5 perdi tudo ii ia bora,

pudra o Ceo, dala ajeisam;
qua( me eu vejo no fe veja,
¿y que antes ¡be tenba inueja
Marga,  que compailão•

Mar fi fa
EM.o as da janella muytas damas & galantes,que cm fa

borofacompanh ía efperauáo as fetlas,entretendofe cm
v aria conucriagani,& aanorolas cantigas, & acabada ca,

cLtt
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O Tafkor Terez.de FrancifcoViLobo.
etn quanto defcangatiam os inflrumentos dífle Lereno.Tarnbéefla mufica Montea,fe me parece, com o maís;masda letra eftranho a crueldade com que fe galardoou aman
te tarn y erdadeiro, qué fe punha 'aventura de curro defen-gano por tam fraco interefre. Mal Cabes logo (d

.de a paf-
tora) o que por elles lugares fe vfa. E náo para defcobrirfaltas alhcas,pois ellas náofam particulares de ninguem,
mas por te defenganar da pouca experiencia que tcnscidaue,te afririno que as mefmas cautellas que aquí vfaõ
com a natureza,trattáo c5 amor: Verás entre ellas damas
Cite parecem do Ceo, penfamentos tanto da terra , que fe
efquecé dos dotes naturaes, por enapregar é a afreygáo nos -
da Fortuna, & como querem béfó ao della queré,afsimcomo varia os eftados,mudam ellas o penfamento,&
Lu amor (al ínjuftamentepoem tam 1)6 nomc) he aindamais perígofo que a cobiga, porl fe hüa eítá penhorada de
hú amante a 4 fe mudou a ventura,& ella nifto a qucr int-
rnitar, a todo o rife° de fua vida delle o dcfengan

a , & por
refgatar fila culpa, commete outras, de náo refultam piquenos enleos. Outras ha entre ellas de melhor natureza,zínda que ínímigas de feu defcango, amáo fó por appa-rencías, (cm attentaré mais que ao que vé: contentaascorro blproportionado,& melhor vellido,hum tofo hm
nffigurado, hum palrear aírofo, hum fallar encarecido: St
quando elles lonjes Ihe apparecé de puto cm lugar dondenáo ha fugida, &. fe acham com hum querer differente,hütermo del'confiado,ott hum proceder íngruto, & hurndef-prefar queixofo : deftas te digo cu, que o menor defatinohe a mais fui] mudáça:& fc algúa que': fuflétar a pri mora
op i níam,&-engana r o müdo	 cuffa,aly ver:Ls os fafpí
ros 1.8* tépo,as lagrimas fé fruito,a trifteza da vída,os n11xu

Mes dafortcw,Wbrálados bls paEados,ostoflos defc(5tétes
as
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"Juro prirneiro, l'ornada vndecin: a	 77
as palauras trocadas, as razóes confufas & curras codasque ouacabam deprefla a vida, ou o fofrímento, Verás ou-tras , que fiandofe ern palau ras que cuflarn pouco emcartas que mentern maís & fe enuergonhaó menos, fazempraga de feus fauores, a quern t'O para os por nella preten-de aneangallos, querendo tirar vangloria de leuíandadesalheas, & obrígando a afpera víngangacoragóes cheos debrandura, cautam mil detatínos,& defuaríos. Ne ftas podetanto a ira, como em outras o amor, nada deixam de intltar para I atisfagam de (alodio, & no alcanga a furia delle fo ao culpado, mas he 'as vezes caftigo dos maís innoc6tes: daquí nacem as t ragas, os eneranos, o amar fingidam8te, o efpreítar tempos, o manifeflar faltas alheas,& outrosmales, que fem lhe darern fruito, reprefenram fatisfagam.Etpantad o eflaua o Perígrino onuíndo a Montea,& antesque ella profeguife a diante o atalhou dízendo: Muyto fa-ba eu de amor, 8c muyto 

de feus enganos, mas nunca Cuí-dei que aula tantos á fua conta,fó roe parece que nenhumdeil'es he amor, folgara de faber o nome que os da cidadepoem ao que nóscl tratamos pollas aldeas. Nínguem (terpondeo ella) pode dar neme, fenáo a coufa que conhccebem, aquí labern delle rnuyto mal , mas pollos effeitosj ulgariarn que era doudíce ou defatíno. A efla pratíca ata
lharam os da j anella , cantando ene foneto.

CVIPa 
minba a eiçam quern nunca a teue

Qbein vos no fabe amar, nem o procura
P 0e7P1 em jnyo avofla fermofura
Tara nell a roubarme o que vos deue.

A mim a offenfa he grande a culpa lene,
ois no teue fenbora,ela ventura,

K 5



O	 rP erigrino de FrancifcoZóiLobo.

2ze differente Amor tudo affiffura
Do "4' olba quem fe enana, ou quem fe atreue.

Se elle vos disfarçou guando euvos via,
Tanz fermofa osfe que boje fofpeito
Que de i nuejofo, meu tormento ordena:

Se agora torno averuos no znat poto
Parecezfmemelbor que aquelle dia
Se outrens vos nlové tal,ba csielbe a pena.

AC
abada a cantiga,fe moueo grande quelláo nucas ejeftauáo na janella, (Obre o intento do que fuera o fo-lleto, & fe entendeo de algús que o fabíáo , que o galanteamaua a hüa dama fea,& que a elle nao parecía que o era,

0 que entre todas no caufou píqueno rifo, & húa aliasvella de ceda aleonada mida c0n3 flores de curo, & quenoftraua maís confiança que fermofura, clac para as ou-tras.Por cato que eflou cm obrigagáo ao dono do lona°,& que moftra nene igualmente amor & abelídadc,porquelouuar o que cm fy com a villa fe ella loutiando , he coufa
ordinaria cm todos os que amáo,mas engrandecer com arte o em que faltou a natureza, he grande extremo, 8t otme
ra eu de fazer muytos por elle fe entendera comígo Náopollo fofrer(diffe curra que venia de encarnado rifcado deprata com piques encarnados ('obre tela branca) que acre-díteís com voffas ga!antarías, a hum dcfaftrado , que vayzmar a hüa mulher fea, & poís cllaua ein fua ruáo cmpre-garfc me lhor,& efeolhco tam mal, náo pode fuer coda.boa. Rigurofa fenhora chis contra as fcas refpondco cl-la)corno he cerro cm hafermofa fer crucLagora digo que
të mais laZá0 O do foncto,porquc voffas tuerces fam muy-
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Lino primeiro,lornadavndecima	 73
ro más de feruír , & cuydam el codos os loutiores lhe ficáoeftreítos: & pollo contrario,quand o hila de nos acha hunaacerto deftestem a Deos pollos pés ,& náo lhe falta másque langarfe por lula janelia cm feruigo de feus amores,ascurras que ouuiram a graga defta competencia acenderáoo rífo,& búa de ni aís idade, que veftia de negro diffe paraa primeira. Qyé vos den lícenga fenhora para tomardesa demanda pollas feas atiendo outrem a qué toca effe caego, pódeuos da parte deffoutra fenhora,& deixaíme a my.°una ternos (diffe a do encarnado) que como ouue hurntrífte que amaffe feas,ja todas o querem fer,hora náo eí dedeicófiat de tomar o bando das fermofas , árida que o náo
te j a, que algutuas achareí aquí da minha parte. Tédes vostantas (diffe a prímeíra) que efeufais fauor alheo , mas en
pello que deuo ao galante do foneto ey de ir ao cabo, & pode fer que vos arrepédais de o ter offendido. N'aoja (replícou ella) ,de ter por nefeío a que rn efcolheo tam mal. OAmor (cliffe a de negro) náo he eleígam , antes acerto ,por íffo os que o fezeram deos,o píntaram cego,& dito hecommum, que quem fea ama, fermofa lhe parece: de =-nena que o que vós clíamais ignorancia, não he culpa,
o que minha companheíra diz ,he louuor do que fuftenta& engrandece tal affeigam. Outra coufa ouui en dízer deffa pintura (tornou a de encarnado)& era que fe auia de d.--
colher com os ° lilas abertos , & amar com elles ferrados.Trauoufe efta perfia de maneíra entre todas (querendo cada hila dar feu fentielo) que vendo a de aleonado 4 lhe ne-gatiam coda tam certa,como he a militas damas ferl amadas, [cm refpeítar principalmenw a fermofura do rollo 81
das feições, que vírandofe para a parte da prala,deu de roflo cona os dous paftores que efcutauão, & di& para as dedentro, tomo por juyzes delta duuida aquello dous ruffi-
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O Talior Tertgrino derrancift o (Zói, Lobo.

cos 
el li efao, que por mais cada hum del le s o feja,n5opode negar couta táo conhecida. As curras voitando para

os ver,deráo
 grande rifada,& para meter cm graça a dif-fe

tensa, rnandaram que os fizcifern fubír para onde ellas ef.tauáo, elles torsa lhes foráo obedecer , & poftos ante a-quellas fermofas damas, & feberbos galantes, que cada luímotejaua de feu ruflíco trajo & maneira: encelhídos & a-canhados,como entre altos cipreftes o tenro vimern, abailauarn a cabega,confeírando fu jeisam a aquella grandeza
& apparato. Logo a de aleonado com o '

cito rilonho ,
a voz chca de alegria,propos a quefao aos paftores,pedindolhes que cada huindelles difelfe o feu parecer.° perigt.a quem cabía o prímeiro lugar, & ernquern logo /vIontea
refino o feu voto, diiVe com mais confiansa 

do 4 de feutra

jo
fe cfperaua. Em verdade fenhora ti mal o Iríais có amor,pondo os feus fegreclos cm fujcitos tam abatidos, feudo elles tam altos,que tinham lugar muy proprio nos vollo o-lhos, mas pois que cm nos os pofeftes,náo impede o fiiu aggrauo a razáo de vos obedecer; lébrandome que para cou-las de amor, náo tira o eftado merecimento , ncm no des

paftores faltou quem ja foffe juyz de feu direito. Paftor era
o que julgou a Venus por fenhora da fermofura,& corn a
Çuafcn tC flÇa, teue ella elle	

& os pallares confianga
para muytas emprcfas: E tornando á vara pregunta,digo
n
que fc ama tildo o que fe dcleja, & que maisperfeito amorierá o que fcemprega cm coufas mais altas,& maís dentasda jurifdiçain do tono & da fortuna, porque amar bcns& goftos da forte, he interefie do appetitc: amar belleza &perfeigócs do rollo, he amor fajcito âs mudengas delle:a-
mar partes da alma & do juyzo, he vcrdadevr o amor,
me lcuantado , mas porque raramente fe amam almasíem corros, de entre ambos fc forma a verciadeyra affey-
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1,iuro prtmetro l'ornada 1.1 decima.	 72saín, fegundo as inelinagóes de que rn ama, o qual en urjapor nefcro fe arnaffe corpos fem alma, & por menos erra-do quádo amaire alma iem corpo, porem aondc & on
tra coufa he tarn fermofa como cm vos, & ern as mais fe-nhoras que aquí eftam,nenhum amante correra perigo noefeolher. Ellas 4cfperauam do paftor fimplicidades defnarios, U. o ouuíram fallar com fundairento, fufpendera5o rifo, & como dpantados punharn os olhos nene, 8t a de
aleonado que o chamara, inudou a cor do rofto,porem valendofe das grasas delle, lhe tornou. Na¿S vos buCcauapara tainauirado. No he muyto fenhora que o ficafre devos ouuír (refpondeo elle) nem eftranheís que hum rufticoacerre, fallando cm coufas de amor,pois nenhum o tern
para elle Ihe falte entendíment o , 6:. fe immagíne rudo, af-
tim como no ha nenhum amante, a quem patega disfor-me a coufa que ama. tro folgara eu de me perfuadír (aco-da() a de encarnado) por al güas razóes, & poís que as tens
ta,in boas, bé podes latisfazer a efte defejo. Antes por namfiar dellas tanto (refpondeo o perigríno) me valcreí de luíexe mplofe eftas fans quiferem dar lícenga ao Conto que
eu farei breue, & fe ao teftimunho que eu der de fua ver-
dade.E porque todas dífferarn 4 fe lhe dalia credito e att¿sam, eneoftandofe aocajado diffe. Em búa aldea de ferra,pouoada de cafaes, efteril de aruoredos, abundante de fontes criftalmas,chea de rufticos moradores, porem de lin-das fcrranas habitada, auia hum antiguo cabreiro, o rnaisrico do lugar, & de muytos que anda ao redor delle, o qual
tinha hum fó filho, mogo de pouca idade,bom parecer,ta-
zoado juyzo,mode lla críagain,e natural bondade:era por
cfta amado entre todos,& ¡dolo do pay, 4 &luís 4 aosollios
111c quería: affeigooufe o mancebo (din° doutra venta -
ra) a ha. [enana das más humildes daquellc luzar, naófo

alhea
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O I' aflorTertzrtno de FrancifcoViLobo,
albea da fer mofuraque muytas t inham,m as ala de o litros
&feítos natura.es,lhe faltaua búa vifta, que perdera pouco
defpoís de feu nafcímento,como amor ná0 refpeita razlo,

fazia 
por ella taís efhemos,Ciobrígaráoaopaioelle a fazer

hú,pouco efperado de íuabrandu ra & cõelição, & foi ef-
quecido do amor e eópanbra de tal filho,po

r atalhar aquel
le defaffocego,táo ekanhado dos do lugar,o mandou para
outro muy defuiadoimetendolhe o mar cm mea& pondolhe aínda. mais Ionge as efperangas. Nefte deflerr

o ,o tapo,
& a aufencia (corno cuftumáo) lhe tíraráo da memoria a-
quella affeíçáo: tornou defpoís á patria hure de feu enga-nado penfamento , & eneótrou a cafo fui dia a mefma Ser
rana por qua ja fizera tantos defarinos : Fondo os olhos
nella,lhe preguntoucó grandefentimento,aonde & comorerdera emfua aufécia a villa lhe acbabia menos,ella 

cá
hit fofpiro !he tornou: náo perdí efte olho, Oía muitos an-
nos (71" me faIta,mas tu achalle outros differate s dos có que
me vías. Elle fe foy admirada& affirmádo nunca no 

feti
rotio vira aquelle defeíto táo conhecido . Daquí julgareis
fermofa (enflora o como amor affigura as coufas a feus fu-jeitos,& poís nas eltais prefentes náo pode nunca auer femelhanteengano,deixaí o remedio as feas, né por o fera
he razáo y maní defefperadas. Todas feftejará o o conto,
& maís"¿las outras a de aleonado,dizedo j a ao do foneto
ficaua pouco agradecerte fua dama náo era t

orta. Sabe',
(dific a de negro) que no eftranho cafo daquel la hyíto-ría, antes he muy cóforine có as coufas de amor (que fe comoefle pallor d'a) todos os amantes fael cegos , que entre
elles tiuer hum olho,podc fet rey, & fc a torta náo perdeowats Ci hú, be podía reinar. Boas cfperangas (diffe búa das
de cretro)leua daqui a 11 no hc torta, ría aleíjada, fe Amor
lhe deparar. bú galantccego.B em lhe pezara a elle de o fer

( d fíe
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lo,	 ¡juro primeiro,Tornada l) ndecinza.:	 79
e o litros	 Híre o Perigrmoge o ouuer de fa votTo,mas no upareis
ra ronco	 Da Inftoría,que fe tornardes as más aurigas, ja ouue quin
ta razáo,	

fe narnorafIe de hüa mulher de peclra,& querendo hír adiá
le a fazer	

te, vio por a praga para onde tinha o rofto a Menandro c6
¿ foi q ef-	 ..	 grande preffa,& com o fobre falto mudou tanto a cor, que
Lbar aquel	

todas Ihoentenderáo,pedíolhes hcenga para hir no alean-
adou para	

ce de hum paftor a quem bufcaua,ellas Iho confentíráo c6
,& pondo	

tal condigáo que deixalfe aly feu corrpanhe iro. E porque
ro,o t¿po,	 Lereno vio que afsírn conuinha a Montea, o ouue por bern
emoria a-	

elle foy atras do amigo,& ellas ficatáo dando loutrores ao
feu enga-	

que lhe tínháo ouuido,que guando as coufas faem donde
nefma Ser	 •	 nao fe efperáo fazem mayor cfpanto; & as a que a fama Ce
o os olhos	

adiantafempre com a villa perdem muyto de feu valor.
le be como
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1ORNADA DVODECIMA..

ICO V Montea tam enleada vendo-paf.
I

far a Menandro , que nem deu fé da partida
de Lereno,nem ouuío as condígões conque
aly ficara cm refens da fua tornada. Só felhe
affiguraráo ante os olhos as culpas que con.,

	 tra o feu paftor tinha cornmetidas ,eo muy-
to grande amor que lhe d'euía. As da companhia que lilev 'irá° no rofto o defacordo comque eflaua , náo fabendo acatífa delle lhe fezeráo rnuytas preguntas, as quaes ella tor
naua mil defatínos,de que todas dífsimuladamente fe ríáo:
8L dcfpois que tornou fobre Uy (mujo que dezía a de negro..Tanto te m efte de innocente como o mitro paftor de acatar....tellado,ao que ella refpondeo.0 que tenho de culpado me
tornou mudo,que fe eftiuera	 culpa,náo padccera a pe-
ña que mc tírou a razáo,pot Ufo fe náo refpondi as y otras

c0 Ill0
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LO a no)

O (I' aflor Tertgrino de Francifcoko'iLobo,

COMO 
quena perdoaitnefenhoras , que me eflaua tornan-

do entre mim hüa 
contaem que me vaí a vida. Apertaráo

todas com ella que lhcs difefie a caufa daquelle accídéte:
a paftora deffen -dendofe de fcus rogos, hia juntamente tra
sando búa mentira com que fe burate : 

enfim ouuc de
fan combum finginiéto tirado da verdadeda fuahyftoria,dizendo. Pór buril fegredo cm confia n sa de tantos, bem
fey que parece dcfatino, mas aflegurarne de maneíra vof-
fa pretenga, & cláo tarn bomteftin-.unho das obras, as pala
uras,& o com t ratamcnto coin que me fauoreceís,q uc pof

to que nefte corito mc V2I a vida,a pordio cm vofias rnáos
leguro de perdella. Sabeí 'tenhora s que eu fou hum ppftor
que cm algum tcmpo t rouxe curro habito diferent e , & ti

nha nefia ida& hum amigo,qu e fó cm fcr curro corpo dei
xatia de fu eu, ainda que aos dous feruía fomente buril co
ragarn, & porque cm tudo o mais nos igualou a ventura,
aniauam o s a drias írmáas,que tarnbem no parecer & dotesda natureza tinharn píquena diírerenga. Pafrados algunsanuos cm búa amitade muy vcrdadeir a , veyo a diuichlla
amor, como arrepcndído de auer feito coufa tam boa : de
rolan eira que eu me affeigoci á paftora a quem meu amigo
ferutia,& elle á que cu amaua, faltand o fo cm búa dcllas
cenfentimcnto pata efta noca, que baftcu a defcobrir
fos intentos; 

nacco chao huno mortal odio trate ambos,&tratou logo cada hum de nos, de tirar a vida a feu contra-
rio, pera o que buicando ambos os mais (cerezos mees 4
podia imaginar para a vinganga: cu lbc deitct veneno cm
búa tente acude clic cuftuinaua a beber nas horas da feíta.
E clic no rnefrno dia vendorne que cftaua repoufando de-
bayxo bunsfalgueyr os , me tirou com huma [cita cr-
eiada, cuydando que aly acabaua (juntamente con a mi-
nha vida a itia competencia. Ordenou a forte que citaron

tocat.1
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Liuro prpnetro,Tornada duodectma.	 So
tocaffe primeyro a fonte que eu inficionara	 defco-brille o mal fem lhe empecer , ficando encuberto o au-tor dele, &a mefma permíttio , que guando me elleron, crauaffe a venenofa farpa na terta aonde eu jazia,tomando hurna parte do meu , aonde a aftea fi-cou embebida : ímmaginando o matador que era o meu.volt(), cada hurn como fe ja tiuera de todo executado feumortal odio, fugro do caftígo que a pena de fua culpa me-recía , afsí andamos por differentes partes omifiados,ate que cada hum de nos foube a verdade , & rnoftrouque fe arrependia do que era pafrado Efte metí com-.panheiro que agora daquí partí° ,era fiel amigo do ou-tro que eu com mortal odio aborrefcía , vendo o qué
o tulipa tinha applacado em noffos defconcettos , quízfizer as amifades , polla que rambem comigo tinhatrazendotne nos alcances do feu amigo que andaua portercas albeas perígrínando , viemos pollos finais delle a-
te efla cidade, & he aquelle arras de quena nieu cornpa-nheito agora vay correndo: julgaí fefioras a razam que
eu tinha de mudar a cor, & perder o tento, vendorne per-to de quem coro tanta caufa ameí , a quem can\ injuf-tamente aborrecí, & a' quern fem faber que me offendiatinha na alma aggrauado, auendo de lhe fallar, & ou conapor de noúo nollá amiCade,ou confirmar para ate a mortenoffa malquerenga: Acabando a paftora o feu conto,commoftras de eftranho fenti mento, todas I he dérão efperan-gas de quietagáo. E porque nefte te mpo comegarão a apparecer na praga as feftas,jogos ínuengóes daquelle dia:Aconta dellas deixaram a pratica,& a paftora tornou a feuspenfa.mentos. Foife ganando o dia (Cm fe ( -emir (porc] o tépo dos gotios he o ej mais fa.cilméte fe defpede.)E.ftária per
toa noy te, o Prigriuot ovinh1foráofe os hofpedes, &

ficou



O Talor Tertgrtno de Francifo	 Lobo.

ficou a fenhora da cafa , & Montea indeterminada no que
faria,ate que ella lh; diffe.Bom paftor votto con-panheiro
tarda,náo fey o que lhe tuccederia , vos náo fabeis a ternao [país cerro lugar que tendes para elle vos bufcar ,he efta
cafa,nella vos no faltara o neceffarí o , porque voíra boa
arte merece tudo,fe ditto quiferdes vfar 

no vos enfadels,
cú vede o que mais vos importa para vcfro intento. Muy-

tos días ha fenhora(refpondeo °
urea) que me náo vi em

mayor enleo,pofto que paffeí perigos different
es , porque

nos montes & aldeas efte habito me defendía de hum re-
ceo que cornigo víue	 ainda nas Cidades andaua corn
elle feguro,quan do o a aua de me bufear quern eu eflendi
mas agora que rudo me falta f6 vefla brandura podera va-
Jume. líto difle Montea tam °brigad a da do_f& efquecida
de feu fcgredo,que tornando em ty , com franiobrelalto,
cuidou que manifeftara tudo,& perdida a cor d rollo hía
empegando nas razóes. E deftes finaes-entendeo Leorutea
(que era a fenhora da cafa)rnais do que a paftora fallandodefeobrira,& porque aly no eftauáo ourras teftimunhas,fenão búa donzella que a firma, & de ¿i fiaua feus proptiosfegredos,lhe pedio que fem inuençá-o nern cautella lhctafre quem era,eo que temía ,porque cm nenhüa coufa ihenegaría fauor & ajuda,alem do fcgredo a que eftaua °bri-
gada para iflo,fentandoffe ella,& mandando paftora que
tambein o fezeffe comegou Menea entre muytas 

lagrimas

os defuariad os fueceffos de liza ventura,que 
i0UCt0 a tal

fentímento a Leonifea,qu e com lagrimas palauras a có
folou:& aucndo que Ihe deparaua o Ceo de quin ta ínbein
confiaffe fua dor , que náo he piquen() al iuio para 

quema

ferac lhc começou a d'iza dcfta mancira.

P i ' c gt
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Liuro printeyro,rornada duodecima.

I) Erigrina paftora,que emmemorta
De tuabi.ltoria, (..7 vida defcontente,

Zenoualle igualmente minba pena,
Pois a.ventura ordena por talvia

9Lte eu acbecópanhia:outieme attento
le emfaber meu tormento defigual
../Icharas em teu mal noua brandura.

?los braços da ventura fuy nacida,
Criada efolbida,em Jeta fauores,
fbal tu entre os paltores inuejada
Titieidade dourada para amor,

Ilantofora melbor feritir feus danos
_Antes de defenganos tam cid-U.1'os?
tifsim foráo ditofos meus come los

Como auefos os fins do bem que tinba.
No /oÿ a patria minba a mefina terra

Onde boje me faguerra o meucuydado,
M'as num monte apartado da Cidade

Ois com mais liberdade fefenhora
vontade que agora,he tam cativa

Viuialiure efquiva,(tr não trataua
gais do a 9uemeobrigaua hion leue go`slo
X‘lo ja erncuydados po fio,ma.1 táo leue,

9 -ze efcalarriente teue eni rnimnralo
Faltatiaoccaliá o para obrigarme,
No fa Itaua inclinarme a nature,m,

Era

lada no que
rwpanheiro
beis a terra,
ar ,he ella

le vofra boa
as enfadeis,
cuto. Muy-

náo vi em
LtCS, porque
de hum re-

indaua corn
m eu oflendí
a podera v a-

efquecrda
u.lobrefalto,

5rcfto hiato
ieo Leonitea
:ora fallando
reflimunhas,
eus proptios
utella lne
lúa coura ihe
elVaua obrr-

pailora que
ytas lagrimas
oueráo a tal

palauras a ciS
[uem tambera

para quema

ritcgrína



O Taflor Terigrino deFrancifcoZO:tobo.
Era minba bellea celebrada
De todos vener4da,17 o refpeito
Fa0a cm meufujeitofenhorio,
Mas no mayor defuio do defejo
Eis que efperarme vejo hila fuaue
Privo que tinba a chaueemrnaos daforte

Dejen

Que
ets nunca por t2 forte imaginara

C9 in o ella hefempre auara? a quem (i-ente
¿ano inocente,n,lo alcança,

Qu
e atras de ha efperlçaba mil enganos?
N,eftes annos alegres venturofos,

Paren cuydadofos de cafarnie
Trataulo de tirarme a doce vida

Efp o_

Qu

Que
eu gofaua efquecida de outro enleO.

Mas joy tam doce o meo de perdella,
e por ditofaeflre l la celebraua
que entl'o me guiaua a tal ellado,

fo me tem dado por concerto

giLe por jui .o experto fe efcolhia,

Fin fangue em cortefia principal
De rofto -forte igual,  compoNra,

eu 16 delta ventura,que era inhiba,
Sóinente o nome tinba ¿lo marido
Com die no fentido retratando

O que ale hilo contando:por vfanca

Formei ni inha efperança,a ineufabor:
Afsiin

Afsim

Os membi
Pintado

ke cm

ale elle
Chegou c

Que COM

Os que ti:
E antes 9

ouporqu
Porque c

Hui): tal;
Ou porq,
Vir:ío

JIntes q

O utro (11

E COMO

Da ra,z.

Perdi

lulguey
Que aqi

Era del

Porqué
Por oh

Se me



• Liuro primeyro,rornáJacluodecinza.
lhe daua acor nafantafia

Os nzembroslbe fingí a avo ":. & o modo
Pintado nalma todo por tal arte,
Qe en qualquer parte,loso conbecera,

ale elle fi) era o benz que amaua tanto •

Chesou o prao cm tanto do de.ejo,

Que con fauor fobejo procurau'áo,
Os que trataulowrlhe o finz ditofo,
E antes que o cbaroefporo ledo vi/]e,
ou porque o permitiffe minba
Porque com tal cautella conuertels'e
}-1ton tapiz grande zntereffe enz noua pena>
Ou porque amor ordena críes enredos
Viro nzeus olhoPledosvir diante,
,Ántes que o cbaro amante,logo Jame
O utro do mefino nome,que ouui loso,
E como o vilo foso que a alma accende
Da ra .:áo não entende o nzouimento,
Perdi com o fentimento tudo o mais
lulguey pollosfinais,que comprendera
Que aquelle era,o meu ditofo benz,
Era de/le porem efireito amigo,
7o quah'i meu periso, (5- ?nimba gloria,
Porque quanto a memoria dentro tinba
Por obra minbaimpreffo largamente
Se me mofirou prefente no que via • •5

O iw

obo.



O 1) aflor Teregale Francifo 15k 1-d'b"
O 11071te W"' fantafia,nie a ffegura
Que efle era o que aventura me efealbera,
E como quem efpera,w teme a bes,

QzLe oufadia náo tent de preguntar
Efperaua lugar de defcobrirme>
Taren". lempre tant firme nafilfpeita,
Como bem fatisfeita defle emprega
Mas no defaflocego fe mofiraua,

9.12 e a furtos empregaua nene avi
E tencloefia conquilta ja por cero
Foy deMberta,tocla a 17a yi mentira,

gr_i_ent nunca «vira della o dejen:rsano,
Que com femblante humano me fall o u.,

E o fallo me nicarott aaverdadeiro,
../ifsint que foy terceira de entregar"e.,
O que para abrigarme mcv encera,
Eu que entendi qual era a nteu enlea
Da vergonha	 receo combatida
Menos agradecida ja. a meu fado.
Olirn que tinba dado 

Confirme,

oren ri,1 o fei fe Malta entji o cotniga.
O noua -eiri- cbaro amigo no ;m'u peito,

Tetie . a que pol direita era jalett
M'as nunca fe perdeu ;taima o lina/,,
Do bern qeu por nteu, mal tinha efcolbi da
ki idea fitiaido l .2. n4 memorial

Sintia gofio
De o ver cm
O que de mi
Mas pouca
O peita deB
Cuy dando I
Que amaua

COM o brig4
Nos oMos c
E afsim fe j
Té que o al

Manife.Ftot
2.1C CM mí
E menos c.(

¡lora mai:
Coma ../fn

7vfe o erec
Q e jafen

b ve;

Intla reno
De que ja

Conique n

,Efoy crei

ivfasmith

Etnitkin



Liuro primeyro, l'ornada duodecima.
Sintia gofio 7 gloriafe acertarla
De o ver guando palfaua,ou guando ouuia
O que de mintdeia liurenzente,
Mas pouco differente moftrou logo
O peito deíte lago que acendera
Cusydando que j'O era o que encobria,.

Que amaua,& padecia,por quererme
Con obrigarme &verme,priblicaua
Nos olkos a que Jtaua receando,
E afsimfe foyrnofirana'o no/?o intento
Té que o atreuimento do deejo,
llanifeftoufint pejo os corações

gue em mil occaffles tinha apartado,
E menos confiado que rendido:
"Hora mais atreuido,hora confufó,

Como Jimor tem por vfo,o doce amante
7v1e o ereceo chante hi7avontade,

ja fem liberdade rendia.
dfbventurofo día que a memoria,

rnda renoua a gloria na lembrança
De que ja a efperança mefaltou.

aoccafflo
Comque noffa affei l Io,deulnelhor fruyo

foy crecendo znuyto,em poucos dias,

Mas minhas Agrias fe:tomará°,

kin poribens me pragaua5 effe amor,

íd 3	 -



O TalorPerig. rino de Francifco

22 o boli tratto 6-fauor do effpofo me%
.Eftreitofea tinha por capa
Poron que coufa efcapa len; meu dano?
O tempo que he tyranno para todos,
Bulcou diuerfos modos conz que a<0±-,ora

De liure (7 de fenhorafeita efcraua
Fujo do que bufcaua,e. fO padece
../1 Alma que conbece o que perdeo..

Da cobica naceo todo o meu mal,
E de principio tal que n:zo fe efpera?
Os dous que Ámor ti uera fenzpre vniclos
Por ella ditti di dos fe trocara
Logo enrcio fe rail ar'áo conz recato
Perdido og.oflo,t.c. tratto da anzifade

Tirando a liberdade do cJtunze

Feytoem queixume o meu, contentanzento,

Qte efie auarento	 interege
Fecornque perece fle meu defcanço,
E afsim de lanço eni lanço defordena
Por caufa affás prqu!na,híibezn tanzanho
Foto o amigo eWanho,fenefcer'áo
Os meos que titter'áo meus amores,
E azora Vil mil temores conucrtida

A uloriaja perdida 711C atormenta

Tu do me def c ontenta,quanto vejo

-Tolo
<

Toj7O

Sem ej e.t
Iuloa fe

En; que 1)1
Senz que]

-
1) Agou ;
-a- molla(
sa no re rr
breue tea]
Jeuemenr
repoutó
conuíntra
día fauda;
o iegutnt,

••••••........•n••••••n•

Se de vir
vos detell

71CM fe pc

de chega;

j'ore foú

como me

fe eis de



14Lobo:	 Lirio primeiro,lornala duodécima.

Pofió méu Vio devja fa na morte -
Sena elperar que afirteft - melbore.

iulga fe he bern que chore o trifte efkado,
Eni que pos meit cuj dado ha mudança
Sem queja de metí bem tenha efperança.

Agou a paftora ígualmentoa Leonífea o fentímento elmoPerou de feus males,dando muytas rafões de differe-sa no re medio delles cm a dperanga que poda() ter cm
breue tempo.porque as contédas nacidas de caufa ta
Jeuement e fe aplacáóJ porque era. ° horas do cuftu mado
repoutb fe apartaráo mandando agafalhar Montea comoconuíniaa,porem de madrugada antes que a ineirageira
día faudaffe a terra ouuíráo q do pé das janellas cantauáo
o fegutnte.

Bés fortuna,e cle Amor
que tanto a vida cijtaet;

fe eis devir,porltartiaCs?

Se de vir arre pendidos
vos detendes náo me efpáto,
711971 fe por tardardes tanto
de chegar eflais corridos?
pore fenjio fois fingidos,
como me reprefentaes

eis de vir porítardaesl.

N:áo fe, corno pode fer
.ferdes bes,(.9- mal tratar,
tanto avida Com tardar,
que fe deja perder?
ctiftofo Jiu o pravr,
que atratantos males daes,
Folla muyto que tardaes.

'Eje



O Talar Terigrino de Francifcotli Lobo.
Podé fa:zer grandes danos
etlas horas de tardança
a blafraca efperança
enferma de tantos annos

fi
fois b-e's nZioja enganos

COMO 
eu vejo dos finaes,

eifdevir, porg tardaes?

PI
E

Elle termo tam cobarde,
de me bulcardes a medo
Eu o vi ja que muy cedo
foube que cbcgaueis tarde,

fe quereis que maes aguarde
no fei fe viuirei maes

fe eis de vir porque tardaes?

C 

Onheceo logo Montea ao feu Menandro, nenhuni
delles orla ter tam perro o hm de feus 

trabalh os , & dei
xando o aluoroço cóque Lereno,U elle fe encontrar

á° ,
a alegría comque o paftor recebeo as nouas de Montea, ej
o tornará° mudo por grande efpago. Ambos víeráo para a
bufcar,& fabendo o perigrín o que náo rodia falcar naquel
le lugar aonde a deixara,tez que o verLiadeiro amantecaes firmes a defpertaife,ella com o aluorogo náo 

fabla o el

fizeffe,hora fe lcuantau a , U fe veftía bufcando as janellas
da cafaem que eftaua,hora imaginando a manhá muy rec-
to fe acquíetaua reprenden do entre fy feu defatíno.Leoní.
tea fentía o feu defalfocego,u Cibera ouutra a mufica do
magoado paftor: mádou dizer a Mótea 	

',condigã o a

t
orna& a ver lhe mandaua abrir as potras para e

l foffe re-

'ceba o feu defejado amante,o ei 
ella fez como qué por ele.

periencia tínha conhecido,que quáto 
cita maís peno o fin.'

do dezejoytant o cuŒ mais á vida a tardança do gofto ,
nunca as cfperangascangáo tanto,corno guando cftá I v1

Pu o prazo &lbs.

FIN DO P RIMEIR O LI-
uro do Paítor Perigrino.

delles
acorne(
náo poc
por fua
que era

to.Dei:
fo,índ,

grande
h iáo tr
voltou
nha au



O PASTOR	 55
ndes dinar

crdança

rança

tos annos

oja eaganos

finaes,

rqtardaes?

1,	 nenhum
balhos,& del
ontraráo 98t
e Montea,
víeráo para a
faltar naquel
o arnantc ce•
náo fabia o ¿I

lo as jancllas
nhá muy per-
fatíno.Leoní.
:a a mufica do .
;condiçã o A a
tra foffe ro-
l o qué por ex-
aís puto o fin
do gofto

indo eh' I vi-

PERIGRINO
DE FRANCISCO

ROD1UGVE'Z,
LO 130.

Segunda parte da lita Primauera.

LIV RO SEGVNDO

1

O L1-

I ORNAD A PRIMEIRA.

	  OST O que os béns de Amor , & os da
ventura,aquern es alcangou tras de muy-tos cuydados,& efperangas faern a pregotarn caro, que a vida que os aula de lograracaba quádo elles comegáo: bem fe dì por
galarooado cm feos trabalhos,quern no fimdelles chega a ceiba o fruir° fernpre lhes dczejou. Iftoacontece° ao namorado paftor Menandro , o qual bE quenáo podía ter de Montea igual fatisfaçáo, aos danos quepor fua cada. padecera , o grande Amor que Ihe tinha fezque cm auendo náo fó teueffe por gloria os males pata-dos,mas por boa forte á de os ter padecido por feu refpeí-to.Deíxamos o feu camínho,quando atrauelfaua a Cídadefogíndo aos olhos do perígrino que o feguia , ate que humgrande cfpago , fora dos muros della , ouuio o paftor que

hiáo tras clic, & que o chamauSo por feu proprio nome,
voltou o rofto,efpantado de ver quc na quelia cena 'cara-
p ita aula quern o conheceffe, mais o ficou vendo ao pe-

rigrino,LO.



«vja
725 o me g
ja pa/Jo

ni: ?iba lu

geu fol ,

notara ei

parecei t
p or Voffl

lvfinba p

como a d

njio

vide al

O Taffor 
Terigríno deFrancifcoqVi 

Loto.

qu e poderofo hétigrino,fern poder atinar cm quern feria,hum fentíméto para fuer aqueccr lembtanqas mais fun-dadas. O amigo que entédeo 
o 

feu_enleo Ihe Ore qua),

cra,& donde o 
conhccia,aoique elle refpondco co mlagrí-

mas,U abragos,dádo por ditculpa 
de 

o defconhecer a del.-
nentui a que lhe trazía alheados os fentidos. E porque oanimo do perigrino , náo confentía cncobrirlhe muyroteMpo o remedio : pedindolhc aluigaras de Montea lhe
contou como ambos 

o vínhão feguindo aula muytos lilas.

O 
fobrefalto do pobre pailor fov com 

tal ettrem o , que

¡lerdo° 
a falla,U a cor,U cahtra cm yerra defacordado fenáo achata (liante os braços de 

Leven() , que nclles o de-

t

eue,U o trouxe configo,contandolhe pollo carninho al-
guás coj

as da vida da tua paftora , U quam arrependida
¿lima de auer ate entáo t

tuo cm pouco huáfé sz. 
amor tá

verdadciro.Menandroouuía 
ludo che° de comentamen.

t o,13:. t
arnhem lhe veo contando os muytos lugares que 

tí-
nha perigrinado defpois que delle Ce apartara nos camposdo Nlonclego,Cz. como,ja dctefperado de achar a Montea,'coru dcterminaçáo de náo t

ornar a morrer aonde nacela

fe 
ha embarcar para rcynos cflranhos,cm hum porto quepato daly auía. Nena pratica,U no camínho defcuvdada

mente te Ates aeabou
 o dia,& tornará° a entrar n a Cida-

de com o Sol 
poCto.U. náo acertando o perigrino com o lu

y,

ar aonde deixara o disfarçado companheiro,nem faben-do o que auía de preguntar para que o ginaticm,pós a Me-nandro cm condigáo de defefperar,entim 
derão t

atas vol-
tas,que os guiou a ventura a aquella parte a horas que ja
pella 

náo tinhão eotrada,nem clies(como pallore
s) conhá-

ga para a 
procurarem.PafYaráo 

a Boite,que a ambos nSo

pareceo píquena ao amparo daqucllas 
paredes, br. na Iza-

drogada Menandr o a accrdou cona cfta cantiga,

- 
Pckertai

M, P°
quella
abrindc
le aleu5
grimas
& fc m
te Lb mi.



Liuro Segundo,lornadaTrimeira.

Defpertai Me« Un: perdido
em tantos ?n'ales bufcado:

pois-vos bu/ca bá defuelado,
durmais como efquecidJ.

86)0.

,erofo
Aais fun-
(Ve que tn.

lagti-
cer a Uf"-
porque o
he muyto
ontea lhe

lytos días.
m°, que

:ordado
clics 0 de-
aninho al-
:rependida.
& amor ta
Itentamen.
ares que ti-
nos campos
a Montea;

In de nacela
m porto que
dcfcuvdada

ar na Cida-
ino com o lu
D,nein faben-
;m,pós a Me-
rão tata s vol-
horas queja.

(tores)conhá-

a ambos não

les,
tiga.

pcfratá

voffivifta meu
n'a o me elcondais aventura

ja paYou a noite efcura
nimba lu quem vos detem.
geu fol ha tanto efcondido
notara esfera leuantado
parecei a bunt defuelado
por voks rayos perdido.

Minba perdida alegri
como a dilatais agora?
71;io me rõpais Cío boa hora
vinde antes que r -o- pa o cita,

meu bé,dos meus efluecidol
111C lb amor, deRe afa fiado,
vinde ver a bum defterrada
mais amante que ofendido.

Afinba natural eftranba
, mitzba alegre faudade,
no vos perca na Cidade
qué vos perdeo na niótanba,
Bajle bá tepotïto compri do,
de oifendido,&' dé-terrado
defpertai meu bem acbado,
n'a cuide eu e.ffais perdido

110
 Ontea nãopodend o com o aluorogo gaffar maís
po cm etpetangas,pagando por junto ao feu paftor na

quella hora, o que cm ta,nros anuos lhe tinha defcruído,
abrindo as porras fe veo lágar aosfeus pés como v8eida,e1-
le aleuátou nos bragos c6 tanto amor & eftríteza,que as lagrimas,& as razóes fe mefturauão no lugar donde fahião:& fe m cada hí poder fallar de cócentamento, dauão claro
teftimunho do 4 

a ambos tínha cuftado aquello defterro.
M z	 E porque



O Mor Terigrino de Francifco rk:ók Lobo.

E porque o día.
 vínha ja defcobríndo os enganos da noíte,

não querendo fiar feus fegredos,da Cidade te fairáo della,andaráo a mayor parre daquelle dia , & foráo del
-cangar a

ha aldea,aonde acharão gatalhado corn 
t anto fauor, que

fe detiuerão al y tres dras & nellesdeterminou O perigri-
no que fe defpotaffem Menandro,& Mon

tes,m anífeflan

-do o engano de feu trajo, os moradores polla boa vonta-de ja lhes tinhão,fe offerecerão alegreraéte aos fefiejAr.1-1(ra tarde antes liquen: día cm que auia de fer o recebi-mento,fe ajumará° todos emhú alegre valle, co ifl inftru-rnentos dé ratifica & de alegría,celebrando o 
contentamé

ro 
do pattor etlranjeíro,ao qual pedirão(fabendo a fuá hí-ftoria)que defte graças a amor de quarn born fim ordenaraa feu cuydados,pois ja guando o defenganauão as clperanças alongara o bern que pretendía. Ivienandro que nena aclle,nem a ventura quena mottrarte ingrato a hum íntlta

mento dos pattores cantou o feguínte.

1\4 Ales azora cm gloria con uertidos,
.Ainda q tanto ja me atormentalles

Sempre jereis de amor doces lembrança,
Se ereis tormento> (.9- peqa dos fentidos
la en; praeres da alma VOS tornal-tes

fim de tanr compridasefperanças
Se atras tantas mudanças,
Terdétes naturea (54 condil50

Perca/?e contra Vos mett va queixume,

Camele a danos zraças,que he rckáo

Mudar
Quernj
N:áo

ma

Ditoio

Tropb,
dí's pa,
De quí

lm di¿

Q.le o
la ago)

m

Conte
Qua n‘
Qe

Ven tu

n

Doce

../fque

Áruo

Em q

Com

Poirj
Nfudarfe



50.

la noite,
áo
*cangar a
itior, que

perigrt-
I nífettan-
Da vonta-
s t.e ft ciar.
o recebí-

mftru-
›ntentatné
o a fuá hi-
n ordenara
as efperan
que nem a

hura ínqra

Yfudarft

LiuroSegundo,Tornada priineira.
lfudarfe com avida o meu cuflume
Zi_eni por males vos ton
Não vos vio na prefença de meubent
./ b males praguejados
Ditolo o que vos vio guando pagados:

Tropbeos que no templo da Ventura
./is paredes imonrats conz tanta cgloriit
De quem a amor feruindo vos venceo:
la‘ ão he que pendais da mor altura,

17; ditofofinalde búa vittoria,
Que o tempo,o fado,e7 amor me concedes
la agorafe perdeo
7\La mayor forlafaa o meu receo
Comitente vejo o fin de tantos dolos'
Quandofiigia afrte o bem me ve9
Qze as efcuras bufpiei tão largos armas
Venturofo o perigo
P_Lie no J' in tanta gloria tra, contigo,
Doce contentarnento
iquelle que amor deu como auarento.

j1uores,t,7 penedos eftranjeiros
Ein que efcreui mil vees minba pena
Com o orne de hita ingrata frigitiva;
Poi; ja nãoja5 meus males Verdadeiros,

If 3



O 
Taflor Terigrino de Franjeo Vóiobo„

E a caufa de meu mal agora ordena,
Que a1egre,z'3.

 fem temor a gofe, viva:

Effa.
 kmbranç a efquiva

De meus fofpiros trifles magoados
Conuerteios cm graças da ventura

9,te
fol a de feuvfo ouuio meta brados

E moftrou a meus ais nota brandura,
Somente em vos fe lea
ritie Menandr o em graça de gontea,
E gofa juftamente

fruito de querer t9"' andar aufente.

Guardadores efiranho s que me outtif!es

117,qer queixunzesvaõs de mínba efirella,

Pitan
do minha palkora lne detinha

Se ¡a y os .fichorar lagrimas trilles
Con o fentimento,o- rnagoa de perdella
Dainíe boje os parabens da gloria minba,
Se padecer conuinba
?ara eltimar cm mais eSla mudanç
.41) bemauenturado fofrimento,
92e ate por em taís termos a efperança
Sofi . eo C0711 tanto esforço tal tormento,
&iba quem tempo aguarda

9.!te 71 .710 
ha bem mayor que o bel!: que tarda,

en; gloría ?m is crecida

gle a l ude teue bum tempo por perdida.
pos

Evos ó c
Cuydado
gue no)
Gofio ac
Senz,acl.
7entura

ilgora
Seja par
(orno o,
Waime
(olno j‘

ue afs
ke fe c
L be co

9,te fe

A)eco-,re:

zlori
OY tr

Se ales

fe via
alegro
ua que
quãof



83LiuroSegundo,TornadaTrimeira.
Evos ó caufa finz de metts enleos,
Cuydado to cu.aofo tantos annos,
Ze agora no fim del/es me pagais:
Gofio achado entre males,z19- receos,
Senz,achado no t4'm dos defenganos
7-entura ja perdida nos finais,
4gora que chegais
teja para durar tam longanzente
(orno offendia o mal que pernzitiesles

aizzze tantos momentos de contente
(olno jafemvos ter,tiue horas trilles;
Otee afsim cuflunza o fruyto
P.us fe eolhe nzais tarde durar muito,

he coufa boa& julla
ke fe logre mais tempo o que 112di S cula:

"riegas campos,ledos guardadores
celebrai de nzeus amores,

E os tri.aes juntamente
Se alegren: vendo bunz tac tao contente.

M
Enandro que aré de ter a voz cilremada,& fer elenco
'laque] la arte ,o ajudaua o contentamento cm quo

fe via , cantou ta.na fuauemeinc quc a todos os paftorcs
alegrou,fotnZte o perigrino c6 os olhos cm terra,mo ilra

-ua que algtia outra lébranga auipédia, porque imaginádo
qu'Infolio cra a confianga, do cópanneito, quáo cuítofa

M4
pos,



O Tallor Perigrino de Francifio Vzi,Lobo.
Ihe fora,& guara° menos feguros que arrifcados , ficauaõ
daly adiante feus prazeres,naú podía n' Arar no roflo ale-

gría como aquelie que tinha o coragaõ defenganad
o , ata-

rando todos nefta ditferenga , o culparaó, Zsz hum delles 
2

que chatnauáo Pedralío difte para os outros,
ou efte eftran

jeno tern ínueja ao effado de ten a migo,ou iaudade & de-
zejo doutro femelhante,que náo díz bern a fila trifteza có

o cuvdado que pós cm procurar noíra alegría.
Téns razaE

(diíre elle)de me culpar,& eu nenhCia de me entriftecer,
porem como a minha forte he de fernrazü es , cu por
cuflume víuo nellas,náo te efpantes,que per rnaís que n'II-
fo procure refithr a meus males no poffo fer difFerente
Para íffo (tornou o pallor) fe ínuentou o cantar , fe tu o
fabes fazer tambem como teu companhciro com iffo de-
fterraras a tua malenconia, & a minha má tofpcita. Elle
fem r;fponder maís por encobrir melhor a caufa de fui
tritleza,to mando o [mimo inftrumento da máo de Mená.
dro cantou o fegumte.

C Orno fi.do cullume naturera
Nefte efiranho rigor de zneu tormento

rito de me alegrar a mbr triflea,
E entrifiecernze o mór contentainento
E porpre niYto efla pofta afirmea
Q.lie deu amor por ley no penfamento,
Em o gofio mayor de hiïa alegria

Se no i ueffe trijie morrena.

Seo

Se oven

Aquem

Como In,

Sefuy

Fu vilo

Qge afsi

DLa noi

Seno

,Qual o

Dos orn

O mand

Por ver

Fu quei

QefuJ
O torno

Sen'áo

Se aqui
qual

kle porY

Qiiefern

Poro,')

O uuer

!lindar,

le nao)



Liuro Segundojornada prímeyra	 89
Se o veneno mortal cria &.fu.ltenta
ilquem o tem de lonje acculumado
Como me ha de dar vida o que contenta
Se fuy fimpre com lagrimas criado,
Fu	 jó do mal que me atormenta

ue afsim me acu.luinou ja meu cuy dado
7`La noite efcura,(t..9- no mais claro dia„
Seno viueffetrifte morrena.

Qual o enfermo que ja defconfiado
Dos ordinarios meos dafaude
O manda a patria o medico acertado
Por ver fe a naturea ten virtude
Eu querendo dar vida a meu cuidado,

cm cgo.1 os nunca pude,
O torno ao natural,que aonde viuia
Seníío vinefetri.Fte morrena.

Se aquillO que mais moue C.7 mais conuida,
qualquer outro,amy me troca a forte

P.e porque a minba vida be menos vida,
líefemelhança fombrav`i'ta da mune,
Toro?, fe por mudauel,ou comprida
Ouuer dele mudar pena tãoforte
ilindanos m¿res cgoktos,e- alezria
Se nZioPilleile trifitmorreria.

5

)bo.

, ficauall
tollo ale-
lado, até".
rn delles 2
ite efttan

ade & de-
tifteza c6
'éns tazaE
ltriftecer,

cu por
ís que nif-
iifferente
, & fc tu o

mn itro de-
ElIc

aufa de fut
de Meliá'.

Se o ZZ,.10



O Palor Terigrino deFrancifcoVi Lobo.

No Te efpante de'ver meus olbos ríos

Qy_em a caufa 711017 '10 porque padelo,

Ouça de mi nba-vida os defuarios,
lulgarti /o,:,Yo o fin pollo começo,

NOS afperos defertos,nos defuios,
Como nos pouoados no me efqueço
Da caufa de me!  mal, (.7 cm tal porfia

Se náo y iueffe tri:s-te morreria.

TTiuío ledos aquellcs que a-ventura
Libertoudefte eítado tam queioro
Sens fombras fe 1be palre a lloite ercura

Vejo de dia o fol claro,w fernofo:
udo lbe fej a amor,t fermo.fura

E a mirn tudo cruel,trifte,:7 penofo
Tois que iza mais alef.,re companbia
Seno viaje trifle mor? eria.

S E a triiteza do Petigríno	
fizera perder opinião c6

1-J 
os pattores,a do feu canto lhc adqucrio cn elles tantolouuor,81, afeiçáo que auendo por mal empregados os da-

nos cm tal fujcito,ciefeiauão de lhe aliuíarc
m o fcntime n -

to,mdcr ando ifto 
aigús con, boas palauras.Pcdio clic ato

dos,uccin graga dos dcfprfouros, can cafietn algita codade alegria,pois a elle o tínha a ventura tam obrigado a trí
ftezas:ma s os pallotes ou pollo que aos dous amigos t i-
rilao ouuído pordcrão a confiansa,ou por guardarca, tu

-
do

do para
Pedrali:
o atreni
gera toi
de te au
grande!
elles, a
rar me'
filo as (-1
ros clef
le L'oía

H
qi

a t
COMfei

4qUe711

47710T

porqu,,

.(eu po,
hla fe:

deceo

ficais

de Pu.

luntaJ

por ve

dy



)bo.	 Liuro Sequnclojornada	 ,eyra.	 ro
do para o outro dia que era o da fefta, fe efcuzarblo:PorernPedralio voltando para o petígríno,ihe diffe , pois eu fuyo atreuido que te conuíder a cantar,não he muyto que a-gora torne ° Jadia para o fazer , S:. fe não perco o animo,de te auer ouuido , ati & a teu companheíro que fois tamgrandes meftres he porque o não tenho de competir comelles ,antes tanto rnais fe me fica deuendo quanta efk,,e,rar menos louuores da cantiga, que 115.0 fera tam boa c9-mo as que ambos difieftes,mas qual acuftumão os v aquel-ros deftas aldeas,& tirando do çurrão hüa rabeca que el-le fabia tanger muyto bem cantou o que fe fegue.

opinião el";
n elles tanto
;ados Os da.
o (-entiznen

-cdio elle ato
n algCia coda
) hrigado a tri
rs amigos
Liudaran til-

do

n Tia fermofaferrana
que do cirno ddtaférr4

in a todo o valle guerra
comfeus olhos

aquem fe" rue de giolhos,
amor ja como vencido
porque ve nelles perdido
fea poder

*121c:filia de praer
deceo ao nob logar
ficais para o cativar
de feus amores:
luntarlofe os guardadores
por ver fua ferynofura

,f al) me trouze a vétura

aquelle dia
charnaua e ella LtRia,
& a lu-.<,7 dos olbos daua
a dofol enuergonhaua
de corrida

b5aft; aldilhavdtida
traia ella de ponbinho
com pefpontos bu2n fainho
de arenofo,
12uni corpinho muy •culi ojo
de chainalote encarnado
develado debruado
com pe ftanas
que era inueja das ferranas;
1.94 dos pezureirosfa/la,

heatilb4

•



O Ta.flor Tereg.de Francifeo Lobo.

Donde veliz a fruita noria

no na vi fenão agora.

En entáo como inclinado

de me afrontaron afsim

cbarnei (P) ento a par de mil?:

fem tardan ca,

Cr antes de faer rnudança

ile111 dar pulo no terreiro

temperando o men falteiro

concertamos,

ú7 con teima ¡he cantamos

cm que bento e§iatta ronco

(9" foana as pees pouco,

dei-ta forte.

Qriebrara Líanor

o pote na fonte

deitara os teflinbos

tam lonje.

Berra que Luzia attentou

em mim logo c nzais cito

en fiquei tam fatisfeito,

que prinzeiro

que a 3ento deffe o falteiro

ja eu no terreiro•esaaua. •

E ent

beatilba de béngala

muy fin ge	 a

fita-deA'ceda arnarela

que por baixo

que a cinte tudo a faia

mais fermofa

continbas de pao de roja,

cordáo de linbas bent finas,

garauim com mil boninas

debuxado

capirote laranjado,

lurrá o de branco cordeiro

catadinbo de falgueiro

tras na nao,

Ná o ficou palor entáo

na aldea que devontade

¡he n2o defle a liberdade

leda mente.

Foy afefia muy contente

'veo a gaita do logar

efpime en para bailar

fenão guando

cito Gonçallo e Fernando

ambos fós de companbia

pis pollos °unir .Likia

• fein demora.

em qu

tornei

rodeo o tl

mandei 1,

paInzarl

de me ver
que no

 o fOh

dei tamiz

por tais

e.lauáo

dei

que`drfle
bofa boa,

Depois q,

• ay elle cd

Gólah

de concer

Eu perdi

en perdi

Bailará°

em ordem

mas fi a

o que eu ci

Califa que

ni4S Cita V



lo.

uita noua
nora.

ndinado

n afsim

n ar de mil?:

r mudança

terreiro

?u fa(teiro

cantamos

lato/ rouco

es pouco,

Lituo Segundo ) Tornada primeyra.	 91
em quito elle temperaua amim me tiron primeiro

•	 ,

9r

attentou

mais &cito

tisfeito,

-e o falteiro

).esaaua
E ent

com mefura
Os outros de inueja pura

afsim fe e_ auáo mordendo,
eis guando en faby faendo
men dener,

porem náo fe vio pra,vr
que na'o teuefie defconto
q aonde en zalea perdi Oto
me perdí,

nao fey como foi afsy
que tropecei nunz torro

eltireime aly no cho
de improuzfiy,

falta en: todos grande rifo

ella me %neo de cortes

mas en nao quis outrave,z
perfiar.

Corrido me Tu, tan pi)"
ein _Toma atras de bu patada
(.7 cantei de magoado
(7 con: referta.

Fuy bailar cabi na

nunca mais me verZio

tome: po

rodeo o terreirofó
mandei tocar ovilláo
pafinarao todos majo

de me ver

que zzá o fe ou uia o t,Iger
conz o fOni das caflanbetas
dei tain altas fapatetas
por tais modos

e.latt -áofenzfangue todos,

(.7 dei liuia em acabando
que`difle o niefino Fernádo
bofa boa.

Depois que ni de peffia
Va, elle canta outrave,

,	 mais Gines
de concerto.

perdi ornen ourelo
en perdi (.7 vos traello.

Bailará° todos e nria
em orden; como ¡bes coube
mas fi a Lti.ia aprouue

o que en cantei

Coufiz que en nunca czkydei,
mas ellaPinclo a terreirg Coni
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O 'E' alar P

.0
eregrino de Francifco VkLotd:

Orn grande aluorogo & a.legríafeflejará o os paffores

a cantiga de Pedralío,U mais que todos a gahou Le-
reno a que tn ella parecco engragada,& díffe para o
ferrano que a todos deíxara contentcs,& vencídos,ao que
elle refpondeo que fcría na confianga fobeja com que fe

satreticra,poís cm o maís ningucm podía igualar as fuascá
tigas.Neflas palauras fe cornegará o a leuantar os paftores

porque eráo horas de recolher os gados,guíaráo para a al-,.	 ,

dea antecipando as horas da noíte por acrecaar as do día
queefperauáo,que he coufa muíto cerca aprefarfe o dezejo

para hen s igue juntamente fe acabo có o prazo que a Yen

cura Ilies pos para chcgarena.

¡ORNADA SE GVND A.

	 	 STAV A o Perígrínó tam fatisfcito cl¿

	  rcara:	 deíxa	 ao redio do te mpo,

ver bom firn a (-en definterefrado dezejo,que
• íó a natureza de Montea lhe daua euvdado,

por temer que dellrutik cm huá hora a quia

ragão,que ele cc-5 tanta víaílancía Ihe gran

mas	 ndo	 me	
-

cm que elle o náo podía dar a fuas mudangas , fez o ca-
íamento com multas feftas,& alegrías do lugar,propondo
cm premio aos naturars,algúas pegas que Ferino & Flore-
la lhe tInhaó dado,& afsim orine niuítas lutas,& jogos pa-
florís.Os guardadores,& paftoras Cc vciliráo rana lottgáos,
cowo fe a elles tocara líguele contentamento:ficara5 co-
dos tres naquclla aldea algüs días no fim dos quaís,vendo

cine ¡he eraforçado deixar aquella companhia. & feguir a
fua perigrinasaó,na6 qucrendo perturbar com fua parti-

da

da o con tei
hia crecen
del Ics caut
diffe.Porel
Tejo patri
& naó pofi
ja náo tenli
to aquí yo:
licença par
deíxando e
nos a ajun
faço i110 ta
fto a mayo
te náo real
ouuir
1VIontea de
fiados na f
tas vezes a
dolhe o lu/
fa del-pedid
pede que os,
rada para
lha deffe da
Os defpofao
de feus tra
deixaõ tac")
dos do bem
sa : Paffadc
vbrigaça6 fe
penhor de e
tarn largo d
leuaraõ a ca



Lotól.

)s paftores
gabou Le-
liffe para o
dosiao que
com que te
r as filas cá
os paftores
) para a al-
r as do día
Cc o dezejo
que a ven

itisfcito de
dezejo,que

cuydado,
hora a guíe
a Ihe gran-
do te-mpo,

fez o ea-,
,propondo
ro & Flore-

jogos pa-
m locOos,
ficarae) ro-
aaís,vendo
& feguir a
fua

da

Liuro S ejull do,lornadafrg;	 .	 92
da o contentarnento que entre os dous amantes cada hora
hia crecendo,ímaginou o meo có que fe podería apartar
del les cauteloia. mente, & parecendolhe elle o melhor ihe
diíre.Porel o meu dezejo era acópanhartios ate as terras do
Tejo patria voila,& cm en ja habitei menos dercontéte,
& naó potro fazer die caminho fern acabar cutre+ de que
ja náo tenho o fim muyto defuíado,vos pego que cm ¿luan
to aqui vos detédes & determinaís varia jornada me deis
licença para que eu curnpra com as cbrigações da inhiba
deixando entre nos hurn lugar afsinado aondc nos torne-
anos a ajuntar ao tempo de votla partida. Entendey que
faço 'la ° tanto contra mínha vonrade que ella recebe
fto a mayor força mas corno eide obedecer a ininha for-
te no tem valía os dezejos.muito pefou a Menandro de
°unir efla determínaga5 ao companheiro, & tratou com
Montea de o eftrouar, , porem vendo que era cm ,va6,
fiados na fua promern o deixaraó hir repetindolhe mui
tas vezes a confiança com que o efperauaó, & determinan
dolhe o lugar aonde fe ver:a6.0 petigrino fzz ba raudo.:
fa defpedída dos daquella aldea bz. cm particular do hof-
pede que os agafalhara,aquem encomédou hfia carta cer-
rada para Menandro pedíndolhe en carecidamente que
iha deffe da fua parte o dia que com fua efpofa fe pat ritre.
Os defpofados ficara6 naquelle monte gofando o faino
de feus trabalhos , & cuvdados antiguos , que fempre
deixa6 taó cançados os fentides, & tam defacuflurila-
dos do bem , que as vezes periga a vida com a mudan-
sa : Pafrados poucos días que con) lagrimas de amor, ez
vbrigaça6 fe defpedira6 da aldea, &brand° ao holpede cm
penhor de dirlida tam grande , o pouco que a ventura cm
tam largo &fierro 'bes deixara. Foral) feu caminho,
icuara¿)" a carta que o hofpedc lhcs deu fern dizer cuja era

pedindo-



O TaftorTereg.deFroncifoR"oLobo.

pedíndolhe que a náo abciffem fenáo depoís da prímeira

jornada,porque fabendo ja o que contínha,lhes náo quería

dar efle fobrefalto,que de anitnos generofos he dilatarern
o dallo que de todo náo podern eftoruar. Partidos da al-
dea andará° todo aquelle día por caminho differente do
que Montea trouxera,& foráo ter a hum caí-al aonde lhes

negarlo gafalhado,pollo odio que al y tinháo a codos os pe

rigr ínos,porque elle era hum dos cm que Hircanio execu
tara Cuas crueldadcs,pafíando a noite entre huns fouerei-
ros Ce leuantaráo antes de amanhecer , 8c cm o Sol Cálido
fe le mbrou Montea da carta que trazíáo,& abrtndoa co-

nheceráo a letra do perigrino que diziaafsiin.

be porque naci _fin: ella:

no te Ofendas da cautella

C0171 que me apartei de ty,

que por bom meo

negarte o 7/len penfamento,

por no meter fentimento

na alegria que te vi.

Não confié a 12i7 deflerrado

caminbo tarn di fferente,

nem be juflo í-	contente

Va tam mal aconipanbado:

eu figo tras de/mm cuydado

que amor,C7 afor te llie de:

país

M
En'iidro ditofo amigo

aque por ord -é de amor

guardei tam caro penbor

contfobrefilto	 perigo:

pois que nda9 porso contig-o

hèrgofar cm liberdade

o bem de nofla atnifade,

nas prayas que laua oTejo,

porque contra o meu deejo

toa Ánior outravontade.

t'ay c75 venturoa efirella

gafar hu ye o teu clefcanç.o,

queje agora não te akãço,

pois elle te

que o temp

agloria

deixarne 12,

Deixame

14 fem outr

feguindo

te qavenc
efe inda],

éle anzor

quiça que

te vejo,,z2

aonde

banba a m,

?Vio te e f:

das que el;

te Piure

M
Aísl
efla

res feus,o
cheo de cc
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fe) fem outra coinpanbia

feguindo minha porfia,

te a-Penca o detengan°,

efe tnda ir mats humano

ele amor que me deflerra

quiça que ¡jure de zuerra

te veja,  nao perigrino
aonde oTejo criftalino

bada a mais fermofa terra.

2`Z.7to te erquelas alg-Iabora

das que em te feruir gaflei,

te íliure te entreguei
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a tua amada pajloo,

e pois que te deixo agora

neffe repoulo inuejado 401

Onza cm ualquer effadct:

de teus cuydados fruye

que Me cleues querer muyto

por quanto te tem culado.

.Á Nrótea me encomenda,

que tenha de mim lembrá ca

ventura te de bonan la
o Ceo te guarde e defendx

creçate o gado	 faenda,

tal o teurebanbo teja

quefaça a todos inueja

nao te de nada de roto,

tenbas avida,& gofio

que o ten Lereno deeja.

LiuroSegundo,I

pois elle te concedeu,

que o tempo te reflitua

agloria que jafoy tua

deixame bir có o jerji meu.

M
Aís fente hum piqucno encon tro da ventura , o que
d'a mimofo della,do que eftranha grandes disfauo-

res feus,o que a tem por ínínuga. Menandro que ja fe vía
cheo de contentamentos,veo a fentir com grande eftremo
a falta de hum amígo,que auía tarn poucos dus que def-
conhecera,& de (peal elle fabía de certo que náo podía

durar Énuyto cn fua companhía.Acab o u de ler a carta, 8C

N	 cabialc
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cah:olhe da , derxádoo tam fufpenfo , que náo fabia

clizcr a Montea o que paffaua,por e m ella o entendco muy

fadlmJnte,dandolhe tain pouca pena apartida de Lere-
no,c orno aquella que fó na prefenga fultentaua a memo.
ria das mayores obrigagóes,U confolando ao efpofo com
boas palauras,o fez carninhar deuertindolh e as faudades

do bom amigo, com cantos gracíofos , cantigas que o
crileuaUlo. Afsim vieráo rer ao Tejo aonde defpoís viue-

rá0,efoluccídos dos aggrauos da ventura , que affas dcue

a (el' penfamento quem fe contenta corn a que ten. O
perigrinoderpedido dos pallores cm cuja companhia ce«:
lebraca os deipofouros de Menandro , logo que daquella
aldea fe apartou , receando que o hofpc de náo guar-
dallé com tanta fé o fcgredo que lhe encomendara andou
as pri meiras jornadas corn tanta preffa , que ficcu affas a-

bogado donde partíra, tomando a catninho para a par-

te do mar, que era o maís defuiado : fov dar entre hús
montes olicos de verdura aruoredos, com muytas fon-
res claras, gracíofos ríbeiros , que os díuídiáo , jun.
tandetfe todos cm hum piquen° río, que polla fralda

do valle vay correndo , donde os outeiros , lobindo híís

tras antros COMO a perfia fe leuantauáo ate o pé de hum

cfp igáo de ferra branca que d'a para a parre . Oriental,

com fer todo aquelle efpago de terra que os cilios al-
cangdo muyto engraçada , chea de amores de fruyto,
com abundancia de tudo o maís que a frcícura do fajo
promete , era tam pouco pouoada de paítores , que [5
de villa a vifla appareciáo alguns lugares piquenos ar-
ruinados. Efla fé razáo culpou o paflor entre fy,eftranhá-
do aos agreffes moradores de alguás ferras vezinhas por-
ende poffara , que podendo habitar cm tam melhorado
Iitío,paffauáo a vida na cfp orna dos &fonos indinos do
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tratto,& conuerfagáo humana. E indereítando para huás
caías, que he ficauáo mais perro , náo achou nellas pef-
foa alguá, & foy paffando para outro lugar , & ao paaar
de hum ribeiro, vio que eftauáo dous paftores ao pe de htl
choupo enredado de verdes parreíras que com alegre !a-
tada o encobriáo.hum cantando ao fu m das agoas que paf
fauáo,o outrocom o rollo encolado fobre o brago efcit-
tando hum fonetto que elle cantaua defla mancira.

O u a fallar,& amor no mo confente
lvfLis fae do peito a vo-z comforça tanta

gije inda detida,& prea nagarganta
Se me entende nos olbos claramente.

21, que cifi.a de amor ¿'am differente
Para moftrar bum mal que a terra efpanta
Qte elle mermo o declara e. me aleuanta
Por culpa o que eu pequei como innocente.

Se dos fofpiros meza tanto fe °Vende

Qlenz be a caufa delles, que efperança
terei de merecer conz meus cuidados.

Sirio a /non furdo que o fallar defende
lvfas nem de que" fe calla tem lembranca,

Nem do que jrita a lazriinas,C7 brados:

Nz	 Depoís
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D Fpols que o Paflor acabou o foneto Lereno fe che-
. geu junto a elles & os fandou,& fentandoffe perro do

ribelro,cornegou a beber corn as mães da agoa que corria
por entre vigefas efpadanas. Se sucres melhor agoa (lhe
dale o que cantatia)perto téns a fonte, ao pe daquella faia,
no caminho por ende as de pattar, qué vetn cansado (tor-
nou elle) qualquer agoa acha faborofa,& atilda efla depois
de te auer ouuido fera de mor gofto, que nern a fonte fria
ao fequiefo,nem a fombra amena, & virago branda ao
cncalmadofa6 ro deleitofas,como füaues a hum aufente,
os acccentos trilles doutro quehefo. Fizefte bem (Ulife o
palier que eteuraua)de gabar a cantiga a. meu companhet-

ro,que eilaua eu táo albeo de o fazer como fempre o fereí
da fila opíniáo & por li julgues qual das nofras he melhor.,

fundada te pego-que. tambem me queíras ouuir, fe não vas
muyto apreifado,& dizendoeflas palauras lna t irádo ja o

ínfirurnento,& vendo no peri,,urino boa vontade come-

SOLl.

Se me fecguis no efpero

fe me fuzisVou tras vos

n'áo fei que quero de Vos
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Ontade ,tam defigual	 Ofé pregunta fe vos quero
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Como tenho o meu deejo	 (7. quantofor mais fesero

no que aventura me nega 	 he mór fenhor entre 221$

mudafie o bl quando chega, que entá o me _fino por vos

es. morro quado o no vejo guando de vos defefpero.

no Vos verfomente efpero

para fofpirar por vos,	 Quem daraconformidade

que eu nãojei querer de vos enz tamdefigual querer

fen:lo hum vofso no quero. pois o que não pode fer

iJfo tenho por vontade:

Por contrario da ventura	 Qyãdo me quereis fl quero

he de mais preço elle amor fe mefugisvou tras Vos

que crece no disfauor,	 nem da jorte,nem de vos

Z7 fe acaba na bran dura,	 2nais que quereruos efperd.

S Em o paftor efperar que ¡he deffem os agradecímentos
4" do que cantara pondJ na relua a fanfonha , difle para
o perígrino.Sabe eftrangeíro que eu & efle paftor lomos
írmáos, amirn chamáo Arduo a elle Vranío & auendo
entre nos tam igual a mifade,que o coragáo de hurn fo po-
de gouernar a vontade de ambos,no particular de afeig5.0
foinos tarn encontrados corno a neue & o fogo. Elle guar-
da de tal maneira fegredo a ten s cuydados que nern de fy
os fia,&foge dos guardadores por andar fo cm os defertos
cuvdando nel les. E cu tenho tal natureza que no deíxa-
reí de dizer o que finto de MCUS amores por guamo elles
vallem,& guando me falten amigos a que os cante pol-
las troncos das amores os del-en° , & aínda renho curra
.defigualdalie que he mayorifaucrecido deíxo de fer aman

N3	 te,&

•
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te,& defprezado . faço por meu cuydado grandes eftrembs
& eftinio para elles cm muto pouco a vida, & pofto que
ambos a ternos mi me parece a fua muvto pior Afsírn
Ceo te cncarnínhe que nos defenganes,de qual he ni& fa-
daire.Farey de boa vontade o que me mandas (tornou o
perígríno) mas he necceflario outtir prirneiro ambas as
partçs: que doutro modo feria a fentenla injufta , pofto
que parega acertada. Antes (pero que a des contra mini
(dtae Vranío que ate aly os efcutara)que dar eu alguá ra-

Zá0 cm que offenda cae fegredo que Arcíno me di por

culpa.Náo te obrigo(replícou o per:grillo) a que me def-
cubras nada de teus amores,mas que contes a razáo , & a
ley com que os guardas, que tambem fey algúa coufa do
que he encobrir penfamentos , & ja pode fer que tenha os
meus com maís rigurofa obrígagáo & fabendo a tua me
confolarct da força que padcgo. A tilo refpondeu elle le-.
uautandotre da relua acude ethua langado , porque tau
arte com tua brandura de me fazeres dizer o que eunáo
qua°, ficate embora , que a mais fegura refiftencia para
os petigos he fugír delles , com ífto te patio & os deixou
com as palauras cortadas,& por mas que lhe ambos bra-
darai5 os náo quís ouuir nem voltar o rofto. Náo pareceo
mal ao perigrin o o modo com que aquelle amaute guar-
daua fua fe,& ficando fO com o ir máo,de pots de outras ra

zóes cm que foy adiante no conto de feus amores, 'he pre-
guntou_Lereno a razáo porque era tam defpouoada búa
terra tan) a prafiuel como pareciáo aquelles outeíros , all
da abundancia que prometiáo por fua fertilidade , porque,
vía ate aquelles piquenos lugares aromados , defertoui

Se tu que es eftrangeíro (refpondeo Arcino) que náo Cabes

defta tara maís que o te parece,eftranhas ver o &farra-
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quá.doeftas ríbeíras floreciáo,gofou na meníniffe a gloria
dellas. Sabe que ífto que agcra ves deferto foy emoutro
tempo hum templo de amor ,thefouro de fuas riquezas,
theatro de fuasalegrias,etchola de fuas artes , aquí foro
as rnuficas,os jogos,os enrredos , as competencias namo-
das:aquí florecerá° os amantes que de (tías hiflorías dei-
xaráo no mundo lembranga,aqui as paftoras cuja fenilo-
fura he aínda agora celebrada na memoria., & no inten-
dímento dos naturaes , & na inueja dos eftrangeíros.Co-
mo a fortuna eM nenhum citado deíxa permanecer as
coufas humanas & as que eitáo rnaís crecidas com feu.-
fauor tem inais cerca a ruína ínuejofa do bern que gofa-
uáo os contentes & alegres moradores delta montanha
pós cm ínirnifade o fenhor della com hum eftrangtíro
poderofo & fauorecído dos béns da fortuna, com que an-
tes tinha írmandade & liança de muytos annos , co-
merceando as fuas & noilas gentes por meo de hum
porto de mar que de nos fica vefinho : & como e fla con-
tenda teue por meniftro o intereffe que a fazia mais perí-
gofa,creceo o odio de maneira que procurando cada hulla
a total deftrulgáo de feus fcnhorios fuftentaráo comprída
guerra.Como elles males caem fempre com mayor força
fobre os menores (porque elles Lió os que rnais ordinaria
mente padeffem)da continuaauexaçáo que os moradores
recebiáo dos inimigos vieráo a defempararfuas moradas,

fe foráo arruinando da maneira ¿I ves. Ficaráo por elles
mótes,algtis naturaes,ei ce; o amor da patria fe elqueciáo
dos danos (I nella efperauáo,& outros ímpofsibilítados
para a fogida faziáo vírtude na refiftécia. Algiís almas de-
poís dado cada dia é pior eftado notfas efperálas,m1 valle
clefta entre o outeito [Dais alto,& a ferra bráca naceo búa
foritc de mavauilhofos cfcítos ) & fo y earanho o modo por

N 4

eftremOs
iofto qué
Afsim

e, ni r fa -
tornou o
imbas as
La , pofto
ara mini
alguá ta-
le di por
me def-

sáo , & a
coufa do
tenha os
a tua me
:u elle le-
rque téns
ue eunáo
ncia para
p s deixou
ibos bra-

pareceo
¿te guar-
outras ra
.,1hc pre-
loada hila
íros, all
e , porque,
defertos.:1
náofabes

defam-
Ito, a qua

guando



O PaNr Perigrino de Fr ancifco Zo'kLobo

fe exprimentaráo,mas porque a hifloria he muytocóprída
te direi o fe-ti nacimento , que he entre o mais antigo, &
cfpefro aruoredo que ha no contorno tic fles montes , en-
tre huá arca branca muvto mí mora, & caindo nurn ribeí-
ro káo muyto grande fáz dalv perto búa lagoa aonde as
a goas perdein toda aferinofura corn que nacerá°, & ficüo
ceruleas & pefadas , lauancioffe nellas quern endou-
deceo por amores torna logo a cobrar feu antigo juizo,
& como ella ínfirmidade he tam geral no mundo, acha.
ras defte valle pera diante tul] ytos paítores eftrangeiros
amigos & parentes,de algús , a que nefla rnontan

ha vem

bufcar remedío. Eu fou natural deftes montes, & tenho a
minha morada neffe cal-al que aqut deíxatte a máo eíquet

da,viciernos j untos eu & aquelle meu trmáo a que °Lim-
ite caniar,& ando finado pollo fazer que fe laue naquella
lagoa,porque o tenho poi más necefsitado das virtudes
della que muytos que aquí nazca). A ifto fe forrto o pe-
rigrino,vendo quarn mal aquelle pallor conhecía fua rn-
firmidade compadecendoffe tanto das alheas: E refpon-
deudo aofeu coto lhe día-e, eftranha coufa me coritas

que eu cm effremo effimo faber por outra fonte defta 1112.••

neiraem que ja nie achei cm huá regio bern alonga
da afta, & afsirn náo deíxaret de chegar , a effe

liflando p ella pratica ouuttáo para baixo,

, do ribeiro liancar huá voz de quem pare-
cía que fe hia apartando daquelle lu-

gar,& procurando .outtit a letra
data deftama-

netra.
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,Amorja defenganei

.ton cuidado que traia,
pois mefwgio quéfeguia

fujo de quem ja bufquei.

n••n••••n•n••-.1	
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O
VVINDO Arcíno efla cantiga défemparou logo ao
eflrangeíro,dizendolhe que pois faba as condições

có que ferina a Amor náo eflranhaffe,fal tar ás leys da cor-

tefia,que fogía delle a fua paliara , 8¿ que lhe era forgado
feguill a,&: comando o ribetro abaixo defapareeco breue-
mentc.0 perígríno ficou com os olhos naquelles montes

que ja pollo que delles °Laura o mouíáo a faudade, & com,

paíxão,& com dezcjo de ver a lagoa das marauilhas foy
tobíndo aquelles outeiros,achandoos cada hora mats en-
gragados,& náo lbc bailando o día para chegar ao valle.
Fícou a noitc corre htls leuantados choupos que cobriáo
hüa fonte,a qua' entáo corn o efouro da nono le no deui-
faua,mas com o fuaue mormuro das agoas que della cor-

ríáo,conuídaua a faborofo fono. My o efperou o paflor fo-

bre a verdura doce kit .° que a natureza fabricou para os

cançados maís faborofo muytas veles para os Centídos,
que guantes a vaídacle ínuentou,menos para grangcar re-
poufb , que para folícíras cuy dados , que o náo codea-

t e m.

IORNADA TERCEIRA.

ORM10o Persríno fauorecído do
mouímento daquellas aruores,& do mur-
murar das agoas ¿i" por entre ellas corríáo:
E como vinha cançado das jornadas cm el
fe apreffara por fugír aos olhos de Mellan
dro,de tal mancira fe cntregou ao fono,

era o fol nacido a outro dia,& elle répoufaua ao pe da fon
temascom a claridadc & qucntura dos rayos que o 'toca-
ro acmiou & vio o que a capa da cfcura noitc lhc cnco-

brial

bria,que e
rito Lude
cía cm hu
rnins,& rr
de aueleir
do mato a
ziáo mais
auáo com
do naquel
flore s,fa zí
a villa daci
que as dell
gotas fe el

do fe enno
las crífIalí
Ibas faziác
lo Gíralo],
cores que
perado mu
uão,os cho
perigrino,1
crecendo,Z
porern ruin

A Qíg
LuceA

E a bella C

Eflafonte



Lobo:

rou logo ao
condigóes

eys da cor-
ra forgado

:ceo breue-
les montes
ade, & com.
,uilhas , foy
a mats en-
ir ao valle.
ac cobriáo
e náo deui-
e dclla cor-
o paflor fo-
ou para os
)s fentídos,
rangear
U° cordera-

	n•n•

orecído do
& do mur-
as corrijo:
ladas cm
de Menan
áo fono,

Lo pe da fan
que o -toca-
e ihc cuco•

bria:

Li ur o Segundo jor nadaT er ceira.	 98
bria,que era hum lugar tam aprafiuel,que a qualquer
rito faudofo podía dcllerrar a trdleza, porque a fente na-
cía cm tutá coroa de arca 1.) r a n c a ,r o de a d a de muytos jaf-
mins,& madrefiluas,que enrredados cm has aneas nouas
de aueleira faziáo huá graciofa landa , meíturandofelhe
do mato alguás flores encarnadas & amarelas , que a fa-
ziáo mais fermofa.As flores que dos lasn-iins cahiáo fame-
auáo como de brancas effrellas a agoa clara,que refplran-
do naquella hora hum alento fuaue mouia o cheiro das
flores,fazía ha transparente nímem ,que encarecía maís
a villa daquelle lugar.vínha ella agoa parar a hum penedo
que as dellilaua no banco do valle,& as agoas desfcatas cm
gotas fe efpalhauáo fobre hu.ís folhas grandes de cor ma-
rítima que nacao no meo do ribeiro,cm as quais tocan-
do fe ennouelauaó como azougue conuertendoffe cm per-
las críffalínas, que coma cor & fornbra das mefmas fo-
Bias fazíáo no mcohuá menina tam ferrnofa como o bel-
lo Giralol,quando engallado em negro efmalte diuíde as
cores que o arco celefle nos deícobre no tempo do tem-
perado muerno,abaíxo delle penedo cm huá planura

choupos,freixos & falgueiros que agafalharáo ao
perigrino,laurados dc letras,& nornesA oorn o tépo híáo
crecendo,& elcurecendo a rençáo de quern os elcreueral
porem num delles fe lía claramente ella oítaua.

A Q.(íi gefou hurn ternpo o bello .Irm ido

Luteha que era o bol: de feu cuidado
E a bella Cy. tberea,e7 a Cupido
Efla fonte lugar deixou fajado,

Se al-



O Talar Perigrino de Francifco Ziói Lobo.

Se algum palor aqui leue, atreuido

Trouxer ni ardente feíta o manfo gado

No offenda eftas agoas efkas flores,

1 e ..Ámor o manda afsim aos feus paftores.
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E' quanto o perígríno lía elles verfos , & outros nO-
mes,& finaes,que Ce dtuifauáo ja mal polla antiguida.

de da eferttura fe veo chreito a elle hUmpaílor , com huat
ramo de louro na máo,& búa capella deile na cabega, fena
outra infignia paftoril mais que [lúa funda com que fe cin-
gla , & faudando a Lereno Ihe Preguntou fe vire por aly
pirar dous companheíros feus,dandolhe delles os tinais.

Ha tam pouco que acordeí (refpondeo elle)que bem po-
díáo patlar km que eu os vale , porern defpois de acor-
dado náo don fé delles. Quero loga defcangar (tornou.
o do ramo) porque fe tu os náo fentífte, incnos os al can-

garei en j a .agora,& fe (muleros de hir,para a parte donde
cu vonho,tornaret contigo. Vou(dítle o paftor)a ver búa la

goa que efta perro claqubpollas cojas que della me con-

táo.Vas berra auíado(diffe elle)que da qur ate la náo acha-
tas maís que doudos, que ou te chegaráo a eftado „que o
paregas,ou a outro aínda ilion E como cóferuas tu logo a

vida (torncu o perigríno) andando táo perro delles ltro

te dirci en de boa vontade , com condiyáo que me as de

ruante,: fegredMt, debaxo clefto fabe. que eu the deCapare,
go,& me trásformoem outto cada ves que querop., afstm

lbes ná. o dou lugar denle alcangareM. Agora me fica tiro

muyto mais d'euro , & duuídofo (día-e Lcreno) & que.

coula trai.es contigo , ,que tentia tanta vírtude
l' oís



Liuro Segundo,lortiada terceira.
POíseuuelne(refpódeo o do ramo)& faberas tudo cm quá-
to vamos por efe camínho , & tun comente te defenderey
náo te fagáo algum mal elles deformados. O petigrino
que defej aua companhiamáo fabendo ainda quar a defle
era,o feguto de boa ontade,que ordtnorío he cm o necef-
firado fan a qualquer partido, & no reparar cm condí.
gí)cs.Sabe(continuou a do ramo)que eu tenho a minha mo
rada da (luí a huin bom pedago ao longo do mar, & acor-
dando hiia madrugada outii na praya grande aluorogo
aruido,& faindo defacordado por ver o que feria, acheí a
Mercurio que fahíra de tala nao de Leuante cm habito de
perigrino & andaua com P rctheo as pefcogadas , fobre
húa ditferenga que tiucráo no mar cm cafa de Neptuno,
fobre hum lituo de arcemagica que foro de l's,ledea E aín -
da que Protheo era gigante lhe armou tantos pés , o bonl
do [roca burras,vindo a orear com , que o eflirou na
arca & alv lhe cahio,hCia bolga de pelle de Lontra, que eu
leuanteí cm guamo os vi e mbaragados,& mettme com el
la entre Sy la & Charíbdis & ache i dentro, quatro dentes
da ferpente de Cadmo hum ramo dos cornos de Acteon,
huá.orelha de Midas, huá ferradura do Pegafo dous fufis
da codea de Vulcano,hum btgode do Minotauro , & huí
pedra que cahio da rnáo a Pyrrha guando corn o marido
& com ellas renouou o mundo , como ett me vi ccm in°
virahe os calcanhares,& fuyine ao oraculo de A polo d6
de viril rnaís letrado que Medufa, & fey maís dornundo 4
enes acordados.0 perígríno conheceo de todo fua dou-
dice pollo náo induzir a noua furia , pois Ihe era forgada
hilo feguindo,lhe pedío que lhe contalfe o tucceffodaquel
la brígo.Náo me achei(refpondeo ellepte o fmi • porque
fahío do mar cm fauor de Protheo, Eolo com huá manga
de arcabufdros todos da fila rale,caualgados cm Balcas,8Z

Tu barces,

Lobo.
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O Taftor Ter:grillo deErancifco

& Tubarócs,& imantará° tara grande pocíra & trouoada;
que cu cona medo me pus cm faluo no monte 01impo,po-
rem depois foube de huill ordinario que hia Ieuar cartas
ao monte Parnaflo , que lupiter os mandara prender a

Mercu
rio na Spelunca de Caeo,& a o outro na de Polife-

mo,& remcceráofe os autos da prifaó ao ínferno a Mulos,
Eaco,& Radarnanto,que eraó iutzes de feu foro, &. arnírn

nc afirmou a Haipia Celen° que leuaualtuá carta de fa-

uor por parte de Mercurio para Proferpin a a quem elle

cunera as arecadas de Penelope, que corría rife° , degra-
darem a ambos defla v ida por resupo de dcz annos. Que
ellranha maneíra de doudice Çcliffe Leteno entre fy) ator-
menta a efte coitado , metturou com feus cuydados pro
pujos mentiras alheas, & náo Cabe tomar pe en ellas, nern
en elles , & nem fey fe o milagre della lagoa Ihe dara re-
anedio,& virando para elle ditle , cuto que cliou palma-
do de teus poderes, & fabiduria com razáo trazcs etra
coroa effe ramo como vencedor. Efte(difre o doudo) he
a vara de Palas,& o qu'3 trago na cabeça o elmo dc Plu-
táo,& aiy naquella fonte donde agora partimos millo ef-
condidas as armas de Achiles para dar acautclado con-
tra alguátreigáo &tics inimigos que por aquí andaó.Que
paftora(preguntou Letcno) foy aquella Lucelía que del-
xou tan celebrada efra fontc de que fallamos? A ifto deu
clic huna grande fofpíro,& diffe ab quanto me tem cuna-

do feus arnores?&. quarn defefperad o eflou de tornar a ver

fila fermofura,porque a leuou engallada debe valle para

o inferno,Ale¿to para dar tormentoaos amantes condena-

dos, & nunca a maís vi,mas ha poneos chas que dercrmi-
neidarlbc búa tiue para ido Orphco mcu gran-
de amigo,5& atufado Acheronte que nos tetieffe a barca

cliramada, mas o bargantc conuidou as trcs filhas , ao
Ccrbcto
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Cubero

LiuroSegundo,rorna.claTerceira.	 loo

Cerbero que outicráo de defcobrír o rneu fegredo. Enfim
nos na lagoa Itigla guando caern luís foguetes do carro do
fol que nos fizerao fugír, & fabida a caufa , celebrauáo a-
quella noite os dcfpofOuros de Bacho com Anphittite, ain
da que codos os da rcgao do Norte pcferaõ embargos aos
pregóes.Ncfles defpropolitos & curros fora6 pairando o
caminho , & o deudo como vio que cítala perro o lago
donde todos fugiáo,dando hurn grande apupo foy corren
do ate hum outeíro,& da ly fe pos as pedradas com a fun-
da ao perigrino,dizendo, riáo has de chegar ca que fe) nos
auemos de fer deudos, o pa flor fe defendeo acolhendolfe
ao antígo tronco de hum carualho, & daly fe foy rnetendo
entre outros rnais cfpeíros para aparte da fOnte , aende fe
afTentou,& no tardou muyto tempo , que otario dentro
no aruoredo huá voz de mulher que muy fuauemente can
taua d'hl y ra.

jJ Epois que ne.fle

Em qué ja desfalece o fofrimento
E crece meucuydado,
Me va, tirando a vida o fentimento
Vejo que melhor Jora

No ter para o perder juko azora.

Venturoio partido

O de quem por amor endoudeceo,

S'e tambera CM O fentid0
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De fentir o cuydado fe perdeo:

Qe em mim a forte ordena,

Que para fer mayor conheça a pena.

Olio que aproueita

Se efla iza mefma doy de ant es catiuo?

E em pena mais efiretta

Vejo a cau fa porque chorando viuo,

Qre mayor gloria era,

Se de o ver defpertar endoudecera?

Se tambor; douda andara

conz o metí paltor,inda que a furia

Sua Ize mal tratara,
Que nunca humgrande amor recebe injuria

fe o Ceo tal permitiffe,

Qze Un; me dera amor nzór que adoudice?

Defpertei do confufo

•Sonho,que me enleaua a fantafia

Co bre, da rnão vfo,

lfas nenbla efperança alegria,

Que inda fingidamente

../Inditua en; quanto douda mais contente.
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Lobo. Liur o jegundo,rornadaterceira,

rolde de graças chea,

Lago marauilholo, que encerrados

Na tua cega area

Téns tanta diferença de cuidados,
Tara my folie engano,

9,,ze o remedio que eu tinba,era meu dan°.

°aro penbor que vejo

QL‘al por elle me vi, defafkada;
quefekum defejo

Que a tenç'áo teue boa, (*forte errada,
la a pena vou pagando
Em -verte andar afsi, e em Ver 11141 ando.

Náo paguei con o fintido

Q_Lte no teu mal perdi feudamente,
Ç2ue ein quanta o tIns perdido

Si'o de morrer por ti ferei contente,
E oxala queira a forte

,Qe feja a tua cura a min124 ?norte.

Forabranda fuaue
4 que a tantos parece rigurofa
E em meu tormento grane
Cobrara o doce nome de piadofa;
Mas ab, que nji o mereço

p.jç o fruito ,go,vs tu do que eu padelo.
O	 Por

te

101
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pa: entre os ramos foy o Perigrino deurfando a -que cá
taua, que era hüa paftora,co ni os veftidos ja desbarata-

dos, & os cabellos deicubettos ao Sol & atados no alto.
da cabega, donde ea/lid° para tras defordenadamente ,
com efte trajo defcompofto, algiias lagrimas 4 choraua

paredia ella tam ferinofa,que enuergonhaua os enfeires
galantarías mais efrimados. Ella vendo o pa ftor E1 ha para
aquella parte,imaginando que feria algú dos dos doudos e]
por ah i andauáo,cornegou a fugír: Por é o Perígr. a affegu-

rou co in boas palauras, moftrando que volcarla atras por
lhe efcufar a ella a fugícia, & fobrefalco: entáo efperou elle
que chegaire más perro, encoftada ao tróco de búa daque/
las atuores, & lhe diire : perdoarne eftrangeíro,que o meu
receo,& o curtume defte lugar fez que té j ulgaffe pollo que
náo parecías, feudo o remedio que eu tenho, para nelle fu
fientar a vida, valerme do fauor & amparo dos fefudos
aquí chegam, &porque me no eftranhes por ellas arparé'
cias. Sabe que eu tambein fou eftranseíra, & de mil yto 16-
je deftas montanha.s, aonde me trouxerarn fem juyzo ,
güs parentes rneus que mo defejatiain,com melhor tenga°.
'-do que eu com elle títie ventura : cançados elles do lilao.
tra.ramento da cornpanhia, me deixaráo, aonde defpois pa
ra mayor dano alcaricei juvzo: vendo a hum paftor lucir
natural,que també andauafem elle,de cujo danno eu (am.
da que como ínnocente) tiue a culpa, & pollo líitrar da pe
nade que eu fui a caufa,determino no me appartar denes
outeiros, ate o náo roftituir a feu	 011 perder a vida
procurando o remedio da fila'. Muyto me pea (diire Lere
no) de teu dano , & qudera fer pane para ce deyxar liure
delle: O Ceo tc d é a ty' liberdade, & a elle ;uy zo , roten/
folgaria de faber a oceafiáo corn que elle o perdeo: ao que
ella tornen folpitando, cndoudçceo coln feítci los , que eu

rara
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para o ob rigar a "t1 me amaffe procurei, Cempre'amor for-:
lado foi mal de qué o folicitou:0 perigríno então c6
ta alegría lh e refpondeo: Para effe mal que elle padece tra
go eu mentor remedio do -4 elle pode elperar de tb. lagoa,
que fegundo ouuí, fe) aos que end( udeceram por amor of-
fereee cura. Ella he a calda (romea:1 ella)porei tenho a fua
por difficultofa, ruas fe o que tu dízes nao he engano, & ef

tá cm tua mão o poderme darvida, alsim o Ceo fe lembre
de tí, que me remedees a tninha defgraga, a troco de nido
o que de mira quiferes,como náo fea offenfa defIc mefnio
amor que aquí me deteue. Más tens que offerecer no que
negas (difre o paflor) que cm rudo o más com que me po-
días obrigar; poré nem a mínha natureza he tal que fe ap-
proueite de tua necefsidade,né a ella fe pode tardar con) o
remedio,pollo rifco que corre a tua vida cm tal cópanhia:
&ríanle & vamos a buCcar ao teu paflor. Ella a os albos
cheos de agoa, o 'cuatí ate hum alto,donde fem ferk vinos
da lagoa,defeobrirão todos os ej andatiam ao redor della,e
muytas cabanas de palha & cana,ern que víuiáo os efiran-
geiros de que outrifles. E entre rnuvtosdoudos, vio Leve'
no paffarh correndo e6 búa bádeirínha de papel cm búa
cana,& atras dette ourro,que elle logo conheceo por Mon
rano,natural das ferras vefinhas ao M6clego, que por amo
res da dífcreta & ferrnofa Tirlea endoudecera,a noíre quo
atacépanhou polla montanha, cuicládo que era o paffor cf.;
tranjeiro que ella lhe perftiadío,corno fe contou na Prima
uera,& náoficou menos alegre de o ver naquelle lugar,do
E a paftora cftaua c6 as eiperangas do remedio do ( -ni ama
do,que també vínha atras efles. Ambos retnetkrãoaos hír
feguindo , porem dctiuerãofe confiderando guamo feria
cm váo aquelle trahalho que ClICSO tornauan : enfim que
os doris fc lhes dcIaparcceram , trarpondo hum monte,

O	 & o



O Partor Peinan° de Francifio-ViLobo.

& o da bandeírinha ficou fe), fazendo mil defatinos. Lere-
no preguntou a pallora fe parultuta conhecía aquelle, por
que tinha afpcito & parecer náo pouco engragado • Ao
ella refpondeo: ja defpoís que cobrei o•meu fizo ouui con
tar que aquelle fora cortezáo & náoja pallor , como muy
tos otros que por aqui habitan), & tinha com a diTerenga
do dado da Fortuna, muy tas partes naturaes, & gragas
o fauorecião: Tcue grande amor a hija dama, ci pollo que

m calidades ó excedía, no lhe faltauáo a elle merecimé-
tos para a alcangar,porem no tendo atremmento de lhe
manifettar ella vontade de rollo a rollo, fe ouue de fiar de
}lúa tcrceira por quem lhe efcreueo,& á corita delta lhe (u-
Ilentar fé, fegredo, amifade, recebía delle muytas da-
díuas & beneficios (que amor fempre he prodigo dos béns
da fortuna) & anida lhe fazía mayores promedas , fe vifte
aofeu dezejo o fim que pretendía. A tcrceíra tentou a von
tade da dama por a Igilas vezes,& achandoa albea defle pe
famento, no tirilla que leuar ao pobre amante, mais que
defenganos, sz. como fe lhe fez agro perder o íntereffe que
com o officío grangeaua, determínotife cm enganar dal y
por diante ao que della fe fiaua , & fingindo brandas repo
ftas aos recados que reecbía, & aínda cartas , que lhe ven-
día por da letra de (tia dama, o deteue dous annos cm ef-
perangas fingidas: & como a villa fe accorn moda tantas
vezes com o dcfejo, cada hora fe lhe reprefentaua que vía
nos olhos de fua amada noua brandura: a terceira que v io

o feu engano ir tanto a lante,& mótarlhe cada vez maís,
veyo a Ihe prometer por cartas que fe auía de deípofar có
elle a furto, que como cuino ella proincifa,& a teue efcri-
ta da letra que elle imrnaginaua ter de fua fcnhora , fe ou -
ue por feguro no que pretendia,& aprelTando cada hora ef
teprazo, veyo a entrar cm defconfianga,& a dcrnádar em
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Liurofegundo,lornada terceira.	 o;

juyz
o publico por efpofa,á que de todos feus amores efta-

ua, ínnoccnre, juftificandofe os finais que elle dízía,& as

cartas que moftrauafe foube claramente a verdade:a que
vrdira efta traíçam defapareceo,& o amante defefPerado,
aísim pollo que vía, corno por ficar ('cm efperangas na pre
tengam em que tanto gattara da vída &. da fazéda, perdeo
o juyzo , & traz continuamente aquella bandeírinha ,

nena efe rito elle mote.
Ninguem feus cuydados

Por mais que arrifcalos aueira

De promeffas de terceira,

\Lein de cartas, nem de dados,

Pollos efFeitos (dí& o Paflor)fe conhece quanto as catt

fas fa .mpoderofas: o mayor eftremo de todos he fayr hum
homem de fy proprio ea o fentiméto de fernrazóesalheas,
cerro que teue muytas para defefperar quem, ellaua tarn
feguro na confiága de hurn engano cm que ciaré fundaua
feu intereffe,& porque hum & curro faó inuytopoderofos,

náo eftranh o ° tueca-lb. Neftas razóesellauáo, guando ap
pareceo o deudo que a pattora bufcaua,que cangado de vir
correndo de lonje, fe veyo langar debaixo de hum freyxo:

a paftcra 4 tínha os olhos nellc, os pós no perigr. reneuan
do as lagrimas & os rogos caí que lhe pedía altor: Elle fe ni
lile dar curra repofta, tirou do feyo o vafo que tinha da £6-
te dos defenganos,& foyfe para o paftor , offcrecendolhe 4
bebeffepoís vinha cangado, o que elle fez de boa vótade,
& cm acabando pós a cabega nos bragos do Perigtino,aó-
de cm breue efpatro torneu ('obre fy ,& vado a paftora que
ia eftaua a feus pes, conhecendoa , & eftranhando o diere -
rente habito que trazia ficou enleado, & correndo com

03	 os
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os olhosaquelles outeíros, Fondees no Ceo , fem faber o
lugar acude efiaua corresou a fofpírar, , & a preguntar ao

Ferigrino quern era. A partera Ihe contou entam com
muytas lagrimas o modo com que ah í ambos foram nazi-

dos fem juyzo ,& tudo o rnais que Ihe acontecera ate vír
uquelle eftran jeiro que lhe &u remedio tam facil mente:

das razáos que ella dizía,& dos nornes com que asguia
va, conhecco o Perígrino que o Paftor era Linceo,& a pa
llora Dorifairrnáa de Montea. E marauílhado de como a
forte o guiara a ver o fim de tantos eno-anos & mudansas,
na competencia daquelles amores, lhes contou a elles, co
nuo auía tam pocos días que fe apartara de Menandro,
liia com ftia efpofa a víuer nas prayas do Tej o. Foi táo grá

de o aluorogo de Dora-a, & o efpanto de Lincco,que a el-

la lhe vieram as lagrimas aos olhos ce,' alegría, & elle em-

udeceo, fem poder de feus erros pallados darottifeulp a, 4
fernpre eflasfaltáo, quando as obras com tam vivas lem-
brangas accufam.Pedio humilmente pera° á pattora,pro
increndolhe a firmeza c amor quefeus eftrernos rnereciáo:
E porque a ambos conuínha faírern ja do perígo daquella
companhia,pediram a Lereno que fe fofle com el les,poré

defenganadas de fua determinaçáo, & informados do ca-
minho que Menandro & Montea leuauáo , deráo as gra-
sas ao Paftor, do que per ambos fizcra, & daly fe Partirán,

31111Sn° conformes. O pattor ficou com grande defejo del
encontrar a Mótano, que lhé defapareceraik defpois que
vio muyto particularmente os lugares por onde podía cf-
tar efcondido,& o náo achou:ao uno que ja o Sol defam
pararla a torra, deyxando no occidente has pratcadas fú-

bras , , com o ratto do luzente carrro que guiaua , encarta-
do (obre luás fetos altos que no valle naciáo, imaginando

cm frias faudades, canrou o fegu 'trae.
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ESpera natorMenta b'áabonança
Quena fe vio entre as ondasfepultado

E aquelle a quenz perfeco,-,zte aduerf-o fado

Inda efpera da forte hiía mudan ca:
Efpera o efquecido Píta lembrança
Qze faça ter a amor conhecirnento,
Eu fomente no tenhoem meu tormento
Tofo que o tempo fado,vario feja,
Mais que de albeo b'é.1 muy grande inueja
E de lizeu proprio mal mor fentimento.

Mudafe o tempo, ü. muclafe aventura,
Váofe acabando os males docernente,
9.rern ha polleo era tri .11e, e.acl contente,
Q( pnfentia efquiuctnças vè brandura.
Segué o dia fermofo sç't noite efcura,

Tras do inuerno,overáo fuaue 	 brádo.

Yudo do mal ao benfe vay trocando:
Torem fo minha forte defigual,

.1414.udandofe de hunz mal para outro mal
vai co tempo aflim defenganandou

em muy breue efpaço o furiofo
Cobrar cola o fko,ct gloriaja perdida,

Vi quem tirara do firn mais perto a vida
Go:ar citado alegre (7 venturofo:

0 4	 Saliente
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&mente cm meu cuy dado rigurofo

Crecer cada hora os males imagino

Exprimentando e-vendo de contino

Almas alegrias,varios gortos,

9,ye ainda dnlor e a forte tl dous roflos

kão 'viro mais ibumfb para o n'afino.

Mas quem viue cm prefença merecendo

Elpera afsim que aforte fevarie,

E a ni im me manda amor que defconfie.

'Porque ate as efperançasváperdendo,

Todos tras feu defejo vão correncia,

E eu fugindo dagloria que procuro,

O caminbo cada bora mais Oro,

Fallo com amor,	 o ecco me refponde,

Cada h'á me manda,e femfaber por dóde,

ilfsim como perdido me auenturo.

Mas vos eftrella minha, que algum dia

olhos ferifies de mais peno,

Qz1do perdido cm brenhas de hri defino

Hlaventura achei, que eu não labia,

Vos de minbas trifteas alegria

Por Iza' ?raid; alma auféte en: Viloftifeíra

Doce reponfo, a quem continuo afpira,

Beni fei ío mal mayor amor me ordena

¡-le nãov

Lora pani

Floje que

Vai de m

Dai firn

Ea defej

De ton?'

Efquecic

Defcont(

Enzvenc

Efqueci

Serei coi
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diarn te
cornprí
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Lino fegundo, l'ornad a terceira

T'e n7iovos ver fenbora, que a mor pena
Fora para mim gloria,fe vos vira.

Hoje que da efterança ja vencido
Vaí de mim triunfando o defengano,
Dai fim cona volavi.14 a tanto dano,
E a defejada itcao meufentido,
De tormenta de fadoc perfiguido,
Efquecido de amor, triSle & queixofo;
Defcontente,arrifcado,& furiofo,
Emvendouos avos, Ògloría minba
Efquecido de todo o mal que tinba,
Serei contente, alegre, 	 Penturofo.

105

C
OM caes ve rfos renouou o Perígrino fuas lembran-/ gas, gáttando as horas do fono cm penfamentos amo:rotos, vendo (corno cm lonjes de pintura) o fim que po«.diarn ter (tías efperangas,parecendolhe o feu defterro tarrlcomprído, corno grande a pena que nelle padecía,porquo
a quem defeja,toda a preffa he vagarotá,& a quem

receal nenhúa tardanga parece
comprida.

5
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JORNADA WARTA;
Q y Elles perfeg,uídos de amor, a quem

I

continuo defaflbeego deffendia o fono, ef-
palhados por aquelles valles & outciros,ho
ra ínquíctauam aos fezudos que dorrniáo
por aquelles legares vezínhos , hora hús
os outros motnáo ddordenada guerra. A

forte trouxe a aquelle lugar aonde Lereno dormía. ja fa y-
da a Aurora,o doudo Montarlo coin nutro feu companheí

ro, & achandoo embebído no Cono (a que o obrígaram os
trabalhos do dia, o liaran-1 pollos pés, & corn as rnáos ata.
das híáo determinados aodeitar na lagoa, elle acordou ce;
grande fobrefalto, & achandofe daquella maneira, Cm po
der de Montarlo, o quería perfuadír amorefamente a que
o foltaffe,dizendo: Montarlo amigo porque me defconhe
ces para que me offendesf fe por te reflituir ao teu enten-
dimenzo me auentureí ao dano que agota padego. Por if-
fo (refpon clec) elle) te quero fangar nefla lagoa, para te cu-
rar, que affas doudo effil,quern bufca mees para me tornar
fefudo. Entáo lhe díffe o Perígrino,afsim vejas a Tirfea cm
teu poder, & gozes o galarda In do amor que lhe titiefte,
inc boites, o que elle logo fez ouuindo aquellc nome & o
defendeo do companheiro, que ainda contínuaua com fua
porfia, & a elle tempo accudiram algús paflores que o de-
Cataran), entre os quais fc veyo chegandohum doudo com
hila capa de orelhado que o cebria ate os pés , o cabello
muyto crecido , & febre elle lula capella de Aciprefte: &
preguntou a Letene, para onde o )cuauam. Segundo a de-
terminagáo de teus companheiros (rcfpondeo elle) para a
entra vida. Rogete (torne% o do orelhado)fe ifro aCsirn he
que me queiras leuar hila carta a htia dama que la tenho,

& a
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&a eila conta, fe cm quanto eCtlueres nefte mun do ro f°r

neceffaría algüa coufa de mitu,te feruirei de boa vontade.

O Perígríno F or lhe náo dar muytas razóes díffe que o fa-
ria:e lhe daffe o nome da dama. Náo he neceffaric(ref

F ondeo o doudo) polla fermofura a conheceras,qu e ¡ié ella

vida de ca,nem apara onde ella fe paffou ,t dama táo fer-
mofa,& por tua vida que lhe digas de palaura , como ando
más trille cm fua aufécía, doC.] a terra ficou defpois que os
feus olhos a no viram: & que fago tantos catemos com o
fentímento de fila partida,que todos elles nefelos me tem
por doudo, que me mande dízer fe tern faudade de hús ca
bellos feus que ca me ficaráo atormentando,que os máda-
rei pollo prírneiro portador que tiuer fegui o , por¿1 nao
feí fe eflaras muyto apreffado por faír delta gente 4 te per-
fegue,vou ercreuer antes que partas. C6 ifto fe apattou,
o Perígr. ficou rindo de feudefatino, & pregútando a hum
velho lezudo que ficara affentado junto deile conhecia
aquelle doudo,refpondeo elle: Por meuspeccados ha tato
tapo E aquí habito, que a todos fofro,& de todos conhcgo
mais el de meu remedio. Daquelle contam que teue búa da

lila a quem muyto queria,& dcfpois que c aó muitos annos

de amor & de ieruigos,grangeou della o defejado galardáb
& alcançou o fim de fua efpola;no mayor contcntamento

os díuídio a more , deyxandoo a elle (cm juyzo com

tann lafli mofo fentimento , que para itfo fomente moftra
que uãoperdeo o fcntido, que para rudo o maislhe hure-

dio a dor, & atern de andar fempre vellido de trifle¿a , 8C

fingir de negro a caía cm el moraua, tomou por teima an-

dar bukando peffoas pallen' defta vida, para que á outra
lhe leuem cartas a fila dama , nasquaís elle lhe Califica o
que por ella padece cm flia. aufcncia: & pollo Ci lhe dad-

cc te ha de v ir a bufcar com muyta ptefracó a carta,& per
tO
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to eftiue eu de ter ja alga, pollos trances ein que me vio;
por cada de hum filho ineu , que he aquelle doudo que te
aju dou a prender, que náo he díno de menor piedade,&

o amor de pay me n.o fuftentara a vida cm tantos males,

ja a deyxara perder de todo neftc lugar, ou fugíra delle. E
afsi in te aconfelho que fe o amor ou amífade de algü dos
que por aquí andáo, te no obriga com muyta. forga , que

te dcues alongar daqui com muyto cuydado, & oxala que

eu o rodera fuer afsim corno o conhego.Ern verdade bou

rado paftor (díffe o Perigríno) que mais me moue a com-
payxam a magoa de teu dano, por te acontece r cm tal ida

de, do que me efcarmenta o rífco cm que cftítie,porem ef-
pero que ambos nos vejamos cedo fora defta cornpanhia:

E folgareí que me digas a caufa do tría° fucceffo de ten fi-

lho, ja pode fer que por ahí conheça do remedio. Diffo te
náo fabereí eu dar nenhüa razáo certa(ditte o velho,) nem

tenho mais fofpeítas que as que colhi de huns verfos que

elle efcreueo,juntame nte corrí aquelle feu companheiro

te períeguía na arca daquella fonte ha pouco efpage , os
quaís deixeí de trasladar por vír tras delle. Afsí tenhas re
podo (tornou Lereno) que antes que os outrem pífe,os va
mos ler, porque de ambos defejo muyto faber o cuydado.
O velho fe aleuantou fem dar outra refpofta,c guiando arn

bos para a fonte aonde lhe apontara, achararn nel la na bor

da da arca etcrito de letras diferentes efte fonetto.

Carino. Plum bem CM que empreguei alma C19"fentida

Afe i)s. amor nas ?nos por arte bum tija,

E en pollo grande bem que ¡he quena,

Antes o quiLzponpado que offendido.
E a ruin;

Atontan. 1

Carino,1

Afintan.
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Liurofegundo, Tornada guarra.

Affontan. E a mim mofirourne amor defconbecido
O goçto que eu fé) delle pretendia,
E poffuindo aquillo que no via,
Quando o virn a entender, tinbao perdido:

Carino,Eu que tinba jta gloria por fegura
Efperei que outro dia amor me deis-e,
Te que perdi o fko,	 aventura.

lvfántan. E eu por no efperar que anoiteceffe-

Outra noite mais doce, & mais efcura
Nrandoume o mefmo amor que endoudecefle:

M
V yto folgou Lereno de ver o Conetto , & lhe parece°
.naísfefudo que os que o efcreucram, & chile ao ma-

goado velho que o devxaffe (cm lhe fazer offenfa, & tor-
nátfem a butcar a Montano & Carino, mas faíndo daly en
contrarío o da carta, que andaua bofelndo ao Periguno,
a quem a deti,pedindolhe com boas palauras que fe km..
braffe de quanto lhe ímportaua Cer dada na outra vida,
Ihe prometteo fazer de Cua parte toda a diligleía,& o def-
pedía com igual brandura,porein não era alongado delles
grande efpaço, guando a comegauão a abrir , para verern
os defpropofitos que nella dízia,e ouuírain grandes vozes
& reboliço perro da lagoa & correndo a ver o que feria:
acharam que dous daquelles doudos mais inquietos,toml
do a Caríno nos bragos deram com elle na lagoa , donde
enrío Cabía a nado corn muyto trabalho. O pav & o Pe-
rigrrno accudiram có igual prefra ao focorrer , & elle che-
gatt do á borda da arca fe veyo a teus pes , & conhecendo

ao ray
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ao pay,dequem are entáo fugía o abraçou, molhando jun-
tamente com as lagrimas & com es vellidos a feca arrea,
dando logo claros finats de eftar cm feu juyzo, preguntan-
do cm que lugar eftatia , & quem era o perigrmo que lhe
neuára. O pay (lenandeo primeiro hum grande efpaço fo
za da lagoa) lhe contou o eftado cm que aly o trouxera,u
os trabaihos que paflara,f8 o peder lauar naquellasagoas,

aonde .com táo duuidofo modo lhe deram remedio os que
ficaram fetn elle. E dando juntamente o velho as graças a
lereno, da vontade com que o ajudaua: elle contou a Ca-
nino a que aly o detinha,que era reftituir a Montalvo o fi-

o, cm fatisfaçam de algús dannos que o féu defatino
fezera. E porque o mancebo deiejaua ver lítires do citado
cm que andara, ate nos rnais eftranhos, ficandoo ja aquel-
le menos que os outros Jedeterminounáo fayrem daly
fem lhe procurar remedio,confiderand o quam facil o auía

para° auerem ís máos , fingindofe Garifo no ellado cm
que elle dantes o neo rupanhaua. Defcansaram a noite cm
hum cafal defpouoado que perro daly & cm amanhc
cendo f foi Caríno affentar junto Oa lagoa, indo tras elle
o Perígrino ern companhia do velho : náo tardou rnuyto
que por alv náo vieffe Montarlo, que cm o vendo fe veyo

ahragar co. rn elle, Catíne o lion entre os brzços, bradan-
do a Lereno que o ajudaffe, afsim o leuaram com muy-
ta prtfra, & elle gritando St prouandoforças fe deffendía,
dizendo: Ajudaiipe contra efte ladrara, que me veyo ron-
bar meu fenhorio, liuremme defte deudo, que elle o quiz
fer por Una paruoiffe, afsim como en o fu y por In inha

fina. enfim os dous o meterarn na agoa com muyto t raba-

lho, & como atordido o intiman.) entre fy ,pollo oan,i.

nho por ende Lereno aly viera ,are que de todo acordou,

junto daquella t'orne que era dcdicadaa Cytherea,& ficeit
co111

'
COM o me
no, a que;
bendo
dano que
COM muy
de tam ve
ainda lhe
de todas f
cm ()tan&
tanto as a:
eiegaram
ua o Mar
vaqueiro,
soado a re
al y Pafíau
les vinhat
Pafrada a,
dador que

& out
go fe fez,
meyro qu
nha na

p9is nat

& ama

l a me que;

pois 'Pos a



ando jun.
:ca arrea,
reguntan-
lo que lhe
efpaço fo

ouxera,ht
las agoas,
ho os que
s graças a
tou a Ca-
ítano o fi-
'atino
do eftado
ja aquel-
rem daly
[oil o auía
:fiado cm
t noite cm
n amanfie
o tras elle
ou rnuyto
do fe veyo

bradan-
:om muy -
deffendía,
veyo rou-

Ille o quiz
inha ino-
yto t raba-

Dilo ca
acordou,

:a03z ficou
com

I o 8Liuro feo. undo) Tornada quarta

com o rnefino enleo .de Caríno, poretn conheeeo a Lere-

n O> a ouern ja tinha vifto nos campos do Mondego : & fa-

bendo'dos 0-11 t 11 O S que elle Lora a caufa de feu remedio,& o
dano que a effa corita delle proprio reeebera,lhe offerecco
com muvto boas palauras, a vida & a liberdade, cm paga
de tam v'erdadeíras obrígagóes, ao que elle refpondeo que
ainda lhe tinha outras maiores das que euydaua,mas que
de todas fe auia por fatísfeito. Aisim foram carninhando
cm grande contentamento(que nenluia coufa engrandece
tanto as alegrias, corno a memoría_dos malles patados)&:
chegaram aquella noíte ao pé de hüm monte: de que fica-
ua o Mar ir uyto vefinho,aly fe agafalhararn cm caía de luí
vaqueíro,hornem de boa condígáo, feftival,alegre,& affeí
'palio a receber com boni rofto aos eftranjeiros que por
aly paffartam: & depoís que foube o gofo com que aquel-
les vínham, o moftrou mayor de lhe offerecer gafalhado..
Palfada a cea, mandos o hofpede chamar a hum feu (ruar-
dador que tangia gaita de folle, & com paftora fIa fi-
lha, & outras que aly fe acharam, ordenou hübaílo, que lo
go fe fez, & no cabo del le fe defafiaram a cantar, & o pri.
meyro que fe offereceo,foi o que tangía, moftrando que ti
nha na prefenga a que" defejaua oótentar,corneçouafsirn;

Matarme podeis,

Poremnáo Cançarme

.De querer matarme

Porque ovos quereis.

pOis nada mereço,	 Nao vos defueleis

amaruosnáo	 . para atormentarme,
la me quero mal	 que eu quero matarme
pois vos aborreço.	 porque ovos quer eis,

noto



N
A5 efl
gatien

na cantiga
dolhe da
tantos ten-
louuor ent
verfos.

1.nn•n•n•

O Pallor Terigrino de FrancifcoVkLobo,	 .,

rudo tenbo poflo	 Muy cedo vereis

fe en popo encontrarme

como fey matarme

guando vos quereis.

Stalgbeii

me mojira

qual agoa
da ter'ra

qua l toma

ojo! que a

faõ os bens

Se boje fuy

a intu
porq enpu

1..9. os pr.“

em vo o querer

fe go.lto vos der

meu dano be meu gofio.

M'uy pouco faeis

pa.ltora ern can çarme,

que en quero matarme

torque ovos viereis.

Armas defiguais

trago contra núni

para darme o fina

que vos ordenais,

Vermeeis muy contente

por vos, (9- atreuido,

mas contra bum vencido

quem quer he valente,

Se o que pretendeis

he defenganarme,

muy hernie" matarme

guando VOS quereis.

A Cabando o guardador a cantiga, de que elle não deu
á corita , porque a cantaua muyto beni , pediram a

Carril() que ajudafle a fefiejar aqueilc ¡eran, & logo tomã
do búa fanfonha das que aly aula, cantou efta letra.

Fla males que vem por gloria

Mas os males para mim

2n em ten gloria, nern tenifim.

Crer de certo me conuem

queje a forte defigual

me der km/era por mal,

Cri. mal para nenbum bem.

Males que por gloria vem

não nacerá° para mim,

q os meus males no té fim.

Se
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St ag bein a forte «capa fentirei mais liuremente
me molira, tal o eide l'er	 males que ja no tem
qual agoa que t'Orna o fer que efies ouue para nún.
da ter'ra por onde paif-a.
qua! toma a co y davidraffa riú bein ijeu cuidei tinba
ojo! que a traspaja afsim entre as m.los fe perdeu.

faõ os bens chegjido a minz. Z7 de o tratar como meu
choro agora a culpa minba

Se boje fuy ledo e contente ' trocouje em mal Cío afinha
a mtu mal repugnjcia; que fu "..í os béns para miin
poq en/jai -elle he Maneja ?le tem gloria, ne tem pm.
1.7 os praer eS accidente

N Aõ efperou Montarlo que os coibpanheiros o obrí-
gatrem a acompanhar a Caríno que nos fofpiros ,

na cantiga mofiraua o feu antígo fentímento & tornan-
dolhe da máo a fa.nfonha,ainda qtíe rouco & deCuelado de
tantos cenos de furíofo:deu finaís, que naõ defmerecia
louuor entre os maís gabados cátando a grofa delles dous
vedes.

Sem-vos	 com meu atildado

De que ferue entendimento?

Amor
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No eflado em: que me l' U -

andana ',mis aurenzeizte,

mas fattou nefie accidente

ver que era doudo polvos

para fer doudo Z.7 conréte.

Tornounze a defenganar

para Jte conbecialento,

que para defefperar

do que não polfo akan lar

de queferue entendimiento?

.4 mor por pouparme a .17 -

01)10 disfarçado amigo (da

entendea.que o mor perigo

a que a tinba <Crecida

be fem. vos ficar comigo.

Vendo o muito que perdi

qffildo eftaua nzais ganhado

entendeo que era acertado

que andafse fora demim

fe. nzvos,z7 c meu cuydado.

Vyto folgou o Perígrino de ouuír a letra de Monta:
nó,achandolhe ainda hum final das galantarias que

moftratia andando km juizo,& porque fe não podía cícu-
£rdedízera fua cantiga virandoffe para as paftoras que
aly eftauáo Ihes diffe.Ainda que ja tomo o lugar que vos
era deuiclo lindas paftoras,fagoo por vos poder ouuir maís
defobrígado,tendo feito o que rneus cornpanheíros,ainda
que elles me n'a° deixaraõ lugar de efperar louuores,
com Hl() tomou ó indino inftrumento,& catou efta letra.

Nynhum mal ha que me tarde

Porque de lonje os receo

E bum go.lio que em fombras veo
Ifefecom os outros cobarde.

Vaimee%

defconfia;

ent nada (,

nem na

nem nafc

Teme 0$

vejo os bl

nq eu
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Vaimeenganádo a efpérá	 Infinounzeminha eflrella
defconfiame o temor	 os encargos que elles tem
ent nada acho confiança, 	 para mini que ouue detella
nem na forte , n1 no amor, como fey quem tembo nella
nem nafé,n1 na mudança. conbeço os males do bem.
Ténie os dous ë tal efiremo No tenbo que pretender

ja náo fey qual aguarde? fenáo andar ne.ffe
Vejo os bIns avella e remo tras do que no eodefer
quádo efpero, e quIdo temo pagádo o meuVáo querer
nenb1 mal ha que me tarde. e bri aoflofornbras vea.

Sel<go.1161 ao llje fe ofrefce Veo porem tan; mudado

j
a ¡he imagino a partida	 por l' ir contra o natural

como aquelle que conbece 	 que cbegou quali acabado:
que a gloria  amor ofrefee E com fer lamben: tratado

- .antes de fello he perdida.	 fempre me foy para mal,
O mal por outro caminho 	 o fer e o modo trocou,
guando delle mais albeo	 foife , e tornara muy tar de
o tenho por maisvefinbo 	 7150 fey para ondevoott,
e cuydáo que o adeuinbo	 mas o que conzigolfou
porque de buje o receo. 	 me ferzc5 os outros cobarde«

S patIoras que ciperauam o fim da cantiga de Lereno,
2» logo que elle acabou Cc alcuanraram,& com pandeíro& aduje, que entre ellas auia, comegando htl gracia° baylo, cantaran' cm ordcm de folia da mancira feguíntc,
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n'ole meus amores

viiofe pollo nzar,

pois n:os leuais agoas

f .	 -
a,vimos tornar.

Corno o
conté

hum có o
da yentut
cer as me
maís leue
de a men
eftrerno,

4.1.~~.nnnnnn

.11fe defla terra

deix'áo a znontanba,

& na terra egranba

bufcjío nona guerra,

a forte os deflerra

por me dar tormento

ellamoue a «Pelito

& osfaembarcar
poismos leuais ajoas

faeinzos tornar.

Vos o meus cujdados

fos,(.5- fingidos

como repartidos,

partís confiados

nao ounis meus brados

nemminhas querellas,

con: ovento nasvellas

& os olbos no mar

achais eJJiis agoas

faceis de paflar.

ern qual,
nalma pi
melhore
quccída:
te mp o o
pois qu;
comega
lho pay,
Montar
teus bét
ínimígc
empreg
so all d

E1 as
vétura

Quando me deixafles

as agoasquevjtés

no-s. !neta olhos

elfono leua.ffes,

que rifccs acha.ffes

em fria brandura?

trocando aventura

poli a.clrffe mar,

que felo,o' utras agoas

para Fécear.

,ifrfoas de cri.lal

• ento lene & branda,

que amen bem leuando,

correis phi.meu mal

fe amor me n'áoval

a Vos offereço

ud.° o que padeça

em mever deixar,
pois mos leuais noas

favimos tornar.
Grit
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Com o hm defta cantiga que cm todos eaufori alegría
contétaméto , fe recolheráo ao repoufo do fono, cada-

hum có o feu penfamento , & com os queixurnes que t'albada ventura, que pollo que as perdas grandes fazemefque.,cer as menores,& o aluorogo de cobrar o bem perdído,fazmais leue o fentirnento doutro dano prefente: nunca per-de a memoria de fuccefros triftcs quem neIles chcgou a taleftrerno, que para faluar a vída ficou lcrn entendimento.

JORNADA QVINT A.

V írtude & poder daquellas agoas , agité

f, 117

coy ga da-caufa clóde a thicra efla ferina de atro

mor:árida deixaráo hure a Montan° do

'1)33 natureza tínha dado forga contra as de a-

	  rnétar por mométos como elle moffrauacm qualquer pratica ou alegría dado a entéder o ¿I" dentro
nalma pafraua. Lcreno 4 talé' tínha dífsimulado o darlhe
melhores nouas de fu. a pretégáo,efperand o fe ja a tenia
quccída:v endoo tío enleuado, lhe rao quís dilatar rnaistempo o que fabía. A o outro día cm amanhecendo de-pois que fe defpedir5o, deráo as gragas ao hofpede,co alegará° a caminhar, adiantandofe de Cuino, & do ve-i
lho pay,que náo apartaua delle os olhos lhe diffe. AmigoMontano,náo quero 4 me deua g o dezejo 4fernprctiuedCteus béus, & a magoa có "q" fentí teu defagofego, porque 1)1ínimígo feria da razáo o 4 náo fentiffe hum dalo táo malempregado. Porern o el agora te gueto offerecerem fetui-
go al l da diligencia con:1 te proctirei faude,he búa nouafei 4 as de cílt tnar igualmente có ella ja fabes 4 cultuma a

re	 rparti
P 3 por

vétura nas couias de amor fueterfe de por meo,11Z
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prr forte, o 4 elle auia de guiar por merecimentos, por-Oa

de o pintáo a elle cego contra a razáo, aventura enerní
ga conhecida de todas fuas obras. Eu feí có quara verda-

-deiro amor arnalte a Titfea, & que te cuftou cih afeigáo
perder o juizo, & 4 ella fe efquecco do galardáo deuía

teus cuidados, pollo amor que tinha a Floricío, & que a
riáo ellar elle de por meo, ninguern o mera melhor para a
alcangar.E porque multas vous fá có húa mudanga fetro
carn e mellioram as efperangas de muitos a.mátes, ce que-
ro affegurar as tuas. Tens hure o campo Florícío he defpo
Lado c6 Altea, & por ella razáoaborrecido da tila paflora,
que eilá táo albea de teus amores, como agora he razáo
fique mais obrígada de teas eilremos. E para¿j na villa te
informes delta vcrdade,& feja Floricio o prímeíro paflor
aqucm bufques nos campos do Iviondego, como a aquelle
que nunca precurou de te impedir ella ventura, lile as de
leuar búa carta minlia,& fazerlbe lembrága de como em
nenliu in cuidado perco as filas.

Montano que náo imaginaua tanto bemcomo era CO

brar com o juizo , cfperanga de que diana qualidefel
perado , & da qual pendía o gofo principal de fila vi.
.da, falrandolhe o competidor a cujo refpetto fora defpre•

Z a cl o, náo fabia agradecirnécosdeffeao perig. mas c6
animo agradecido, 4 na falta das palmitas fe mollraua lhe
dezía. Ellágeíro amigo,aqué anda náofeí outro nome.có
palauras táo lirnítadas como as annlias náo te polo enca-
recer, né etti mar o el por mi fizelle, a gráde diuida cm ej te
«non me faz ficar mudo, fe pala fatiffagáoqueres a minha
vida, cffa te offerego, já nella te darei más do 4 atego-
ra podía, porei cc-3 as cfperangas ej me renoualle a eftimo

de nouo. E pois de mi tn me diffe(le tu do o me podía fa=

zer clitcnte,vara (-3 de todo o Ieja mC C011ta qtICLU CS I &
razáo
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razão porque andas tic& habitará° apartado dos lugare s
aonde e6 outro me lembra que te vt.Náo te.efpantes (ret.
pandeo elle)que tanta duferengaha de males,  de cuyda-dos como de rollos,a mínha hitiocia he comprida, & fecreta:o que te podo contar della he o menos que de mi ni po-des faber.Naci cutre os valles Z.5¿ montes Eicercáo os ríosLis & Lena perro das ferras aonde te criaftc,viuí no M5-
ciega& guar del no Tejo,fuv paftor,fou perigrino,& effra.
tubo de rcdos os lugares aonde aja contenta mento , and0
por onde me guía minhá ellrella,que he cada dta a mayo-res defenganos,& entre elles males náo tiue por piquen °,bem o de rever llore , permittira o Ceo que c5 o fin) deíredano vejas cedo oprtncipío de toas alegrías. Náo CoubeMontan° que refponder ao amigo vendo que quería encobrir a caufa de feo detterro,& mudádo o propoíito lhc pre-gunteu fe aula muytos anuos que deixaraa patria? Enefra
pratica chegarlo a elles Canino ez o pay, , que Iba fizera5
'mudar afsim fora5 caminhando att; o pé de huá (-erra,
&. outiíráo, que dentre huns pínheíros cantaua hóaíó vozcorn ron yto tentimento elle foneto.

SE coubeire em meus verlos, z19-4 em meu canto
triftea jem fin? que opeito encerra,

Moueria aos penedos delta ferra
./1 noua piedade, 	 noto efranto

Se puder:to meus olbos cborar tanto
Q.J! anto fe deue caufa que os de.lierra
Cobríram com lagrimas a terra
Efcurecendo Ven tan:verde pianto.
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- gas o que ton amor dentro encerrado

Ma alma, que ti 1ingoa,.9. olhos fe defiende

No pode fer com lagrimas contado

Ah quenifabe fentir, quanto comprende,

O ue o mal que e's-iá oculto cm ineu cuidado

No fe IQ, nji o fe mo's-tra, ?la' o fe entende.

F
lcou o Petigriuo can' contéte do que outára , que cona
defejo de ver ao que cantara , fc 1-_,íantou dos compa-

nheiros , & foy ate aquello lugar, que era penco defuiado

- do catnínho. Achou hum mancebo veiticlo tambern de pe

rig, rinD, que no rollo parece() dino de toda a cortefia, & 4
nas palauras mofttaua canta, & tal rcfpeito, que de Lere-

no,& dos maís foilulgado por merecedor dos melhores
gares da Fortuna: Ospatiorcs o faudaram, & Mótano lhe
pregnntou pello camínho , & quantas legos auia daly au
mar: o mancebo Ihe den boa informagáo, dizendo que pol

lo que lhe importaua o tínha fabído de outros caminhan-

res, porque era eftrangeiro, & hía para o porto principal

daquella cola, do:5de deter winatia fazer viagem. Pareceo

COtT panhia ao nofroperigrin o conforme ao l'en inten-

to, & offereceofe para o acompanhar ate aquelle porto, o

que o °uno aceítou de boa vontade. Entáo fe dcfpedio Le

reno dos amigos, & deu a Montan() a carta & recados pa-
ra Floricio,& com eltreitos abraços de arnifade , & efpe-
rangas de o tornar a ver no Mondego fe dcfpediráo; Corí-

no o vello pav, foram vello meftno caminho, lcuando
a Montano polla terra aonde elles víuiáo & com muyto

boas obras fe foy defpois para a fa patria. Picará() os dous

Pcrigrínos tam conformas no trajo & na ventura, que qué

os viraiulgara feré cópanheiros dc muytos annos; Leuan-
rarãofc
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náo ficat o
do occafiá
cerro Perí

aíres tam
tereire p
fte,ainda
res moftrl
za ¿I" lhes f
pondeo o
elfas cond
for peral
daquelles
os encont
(diffe o oí
náo ha ge
manifeffi
ca de te d
& Monta
goa de m,
do que ot
gar, & cc
as loucut
pedí° a I.
víra ..El.
(nitros dr
ceo mea
defpoísd



, que cona
s compa.
defulado

›em de pe
tefia, & 4
de Lere-

zlhores
órano lhe
La dal y ao
lo que pol
aininhan
principal
. Pareceo
feu ínten-

porto, o
fpedío Le
cados pa-
, & efpe-

ráo:
lcuando

)in rnuyto
lo os dous
I, que qué
si Leuan-

rárádo

Liurofegundo,Tornada quanta.	 113.

taráofe,& comegaram a camínhar, olhando híí de guando
cm guando no roflo do outro,o 4 de feus cuidados fofpeita
ua, fem oufar nenhü delles a fazer pregunta ao outro,don-
de era,& o intento com 4 vinha,porCI corno ambos (-L'Un
tauatal fegredo,nenhü delles pretedía faber o do outro, por
no fi car obrigado a lhe dar conta dos feos, & afsim tomá.
do occafiáo de fallar nos alheos, lhe diffe o mancebo : Por
cerro Perígrino amigo 4 enou có cuy dado de fazer que deí
% aíres tam boa cópanhía, porque vejo o pouco goa() &.ín-
tereire 4 podes tirar da minba, por eu naturalmeut e fer trí
fle,ainda 4 por eftremo te defejo agradar,& aquellos pafto
res moftrauáo affas alegría de te leuar configo,polla trille-
za (ilhes ficou de teu apartamento.Nenhila cópanhía (ref-
pondeo o Perígrino) podía achar melhor 4 a tua, aluda có
effas condigóes có que a eiefgabafie : porem fe a mínha te
for perada,náo colherei tanto a metí gofto o fruir° del!a : a -
daquelles paftorespouco répo auia que a tinha, &. quando
os enconad a tomaua aínda para menes tempo. Sínal he
(diffe o outro) que cm pouco os obrigafte muyto,porque ja
náo ha gente agradecída, fenáo guando al,obras boas fazé'
mandefla força á vontacle, & elles moftrauam rnuyto pon
ca de te deixar. A ifto lhe contou Lereno o que có Cuino
& Montarlo lhe acontecera, & de corno fora ter aquella la
goa de marauilhofa virtude O mancebo ficou dpantado
do que ouuía, & fintído de náo auer pallado por aquello lu
gar, & como tinhá amor & curiofidade , defejdo de faber
as loucu ras dos amátes que aly leuauam a bufcar remedio,
pedí° a Lereno que lhe falo contando algas dos que aly
vira. 'Elle o fez corno o cópanheíro Ihe pedía , & entre os
curros defatinos que efpanrararn ao eftranjeíro Ihe parea
ceo melhor o do que efcreuía a fua dama ao curro mundo
defpoís de morta, feftejando loucura có gráde rifo, cil

S	 tc;nta-
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tentam ent04: tarnbern Lereno a teue de Ihe lembrar, qué
leuatiaainda a carta que elle Ihe dera , que como c-)uuides
quería ler,& o eftrouara6 quandufoy a reuolta de Ca[incr
que os curros lançaráona agoa,& t irandoa ame lutros

pápeis corrí intivta fefla,pararaó hum poco fcncados t'Obre
bullí penedo,& vira6 que dizia.

Depoís que delta vida vos partíltes,deitand oa fern vos
indina defle notnc,& a mím chorando com grande fenti•
mento y offas lembrálas:vosefereuí rnuita-s vezes
faudades,& rneus Cofptros.E como me náoficou outra cou-
fa dos bCtis que me lcuaftes,mais que littá fombra vaá do

que elles craó,flguindo a vos & a elles de contina , diez°
inri vezcs as portas da morre,que mc !lega entrada,mas lo-
go na vida pareço homem que a fullenta contra fua ven .

tade. Para me animar a-)s trabalhos que palio efFereí ate

gera repofla vofra,Ucõ ella me faltais ha ri.uytos anos,
ou ekue ter que occupadaem gloria vos cfquectis de mi-
p ha pena.,ou que as almas que delle mundo partíráo com
meus recados no merecera6 chegar aonde eftais & o
maís cerro he que perderta o meu amor merccimento de-
poís que os voffos ceueráo meihor lugar,aonde a aufencía
(como cufluma)yes tí i aria da memoria as obrigações da
fe que tne juraftes.Conlideraí o muvto ij á minha. deuels,
& a hurn amor tain fern limitte,que vos bufca na curra vi-
da,da inimha vos dara nouas o portador defla , que fuy
por algúas vezes tefitintinha dos cacemos dcila. Uta lhe
entrego pouco antes de fua marre da qual ihe cu due tam
grande iueja como elle mear-0u pouca vontade. N.o leí
ourras nouas que de ca vos mande porque del -que falta-
fies tudo fe me efcureceo,& náo fey mais de mi m que buf
caruos a vos,tomando para inftrumentos de irunha triar.»
z4 os lugares aonde vos vía & os dcfpojos que ainda vejo

cíe v dra



ti brar, que
o ottuides
le Carino
ti:C !Nitros
idos l'Obre

[cm ves
nde Centi•
es millas
,utra C011-

vaá do
no , cliego
la,mas lo-
fua ven.

rperel ate
Ds annos,
.is de nii-
tíráo con/
bis : & o
lento de-
aufencía

gações da
deuets,

curra vi-
que fu y.

. Lfta

tiue tan].
. Não teí

itIC bica-
1 que but.
ha rifle-
nda vejo

tic vaii

Thefouro por ml os de amor
actado nas da ventura
qguardo entre tatas penas
por _rugir da menor culpa.
He verdade quevos tenbo?
17 que de auareza pura,
nem dos meus olhos vos fio
pollo que devos me furtal.
Ferino/os cabellos -de °tiro

je tez/lauro mina alguma
das que efconde a natuzna
qem quilates tanto M'a.
:Defpojos que me fica§tes
daquellafentida injuria
q fe ..enz offenfil íle amor .
¿Parca tiranna,& crua.
Sois effes laços fertnofos,
que o Sol para prifa5 bu/ca
que na belle'<•,a,et na cor
faeis inuejofa afua,

Sois os rayos do meu fol
que deixandome as elcur as
guando en ctodei que nacia
fe eclipfaua,e fe trafpunba.
Confentinze que vos 'veja
como a 114;< - me a fiegura

no toque dos meus olbos
Tos quilates defcubr,a.

9zéfora de/re ourogidas?
quem tiuera a grata fua?
que qúantas coufas tocara

foreis vos,z:7 forao ;imitase
Trija o eml e/la alma vejo
po.la com tanta brandura,
que eltando pollos cabellos
liberelade no procura.
Tenbor de menor valia
que heno muito ij me culi a
de/culpa a meus defatinos
film crros ha di/culpa.
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voírafermezura,qu e faóhun.s cabellos que me caráo,

comosquacsft11ciCtïCstt 05 que vcs mando, o Ceo medeixe veruos muvro cedo,U rre fuítente cm voíra memo-ría.Deítavida deicótente aos fels anuos de vofi partida:
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Confianca perigofa	
Tbefouro,cabellos,rayor- -

que eu tiue por tãofegura	 defpoios,laços,difculpa

memoria trile fuaue	 prifio,penbor, con anç a

doce co. hunda fepultnra, memoriasfepultura

pois da nene aonde naceftes tornainos para o meu peito

l'os corto u minba ventura	 aóde as lagrimas Vos bufc:lo

para accender meus fofpiros que ador gt1 pena e9g1oria

faça actor o que cu.larna. 	
he ralo quefeja curta.

Spantados ficaráo os dousperígrínos,de ver as cOneet

1-1 radas palauras,corn que o defacordado amáte'ofcreuia
feu defatino.Nunca vi doudo(dtfre o mácebo) parecer táo
clIcreto,& fe a fua terma o no dera a conhecer, as rafóes
e podiáo acreditar por fefudo.Ainda o parecera maís(diíre
Lereno)fe o ouuiras,porel fallaua có hü termo tá quieto,U
focegado,que maís julgaraó a ata pregunca por fornbaria,

que por doudiffe.E fe no lugar aonde o v y, & no trajo que

trazta o náo conhecera,nlos recados que me deu me per.

fuadiráo.Mal o faz có elle fua dama (refpódeo o outro)

faluo fe polla falta dos portadores náo accode a Cuas def-

confianças , que torra° tan., poucos do outro mundo a

efle , que lhe no valeria a diligencia. Diffo fe queixatia

élle(rcfpondoo Lereno)porque fegundo ottui dos que o co

nhcciáo are pollas fcpulturas andaua preguntando nouas
del la. Nefla pratíca foraó paliando grande parte do ea,
ntinho , porcm faltoulhe o día junto a huns pcnedos

vífta do mar , que com o efprayar das ondas na bruna

urea fazia retumbar hum temerofo fo in por aquello oir-

tcírosamyarados de algurnas atuoxes Sylueltres c] aly aula
fe orde-,

fe ordenará'
moftrar ao
cuydados q
fom do mol
rece que fe c
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fe ordenará() para pa frar a noíte , & Lereno que dezejaua
moftrar ao companheíro,quam conformes eftauáo cm os
cuy dados que feguião:em quantoellenão adormecía, ao
fom do mouer dos ramos,& do coco das cndas, que ah/ pa
rece que Cc quebrauáo cantou o feguínte.

soba.

Is,rayor-.

ifculpa

ufiança

ultu,ra

meu peito

vos bufcrío

a gloria

t curta.

r as cOncer
te 'detalla
parecer tão
r, as rafiles
L mars(dilre

quieto,U
Combaría;

o trajo que
eu me per.
o o outro)
a Cuas def-
o mundo a
L'e quentaua
os que o co
ndo nouas
tre do ca,
pcnedos

s na branca
penes otr•-
:s aly aula

fe orde-,

S E emtnudece no malo fentimento
A que memorias trffles me ohoigais
A dor,que he coma a caufa,pode mais
Do que me val centrada o fofrimenta.

Se de noite imagino eznmeu tormento
Evos contemplo na alma ande nzoraes,

viva ca na idea me flcais,
Que inda tema debrifonho o penramenta.

Vede o mat,que daft amor me ordena,

Ole de dia nos olbos ponha éludo,
E de noite vetando a lingoaguarde.

Grande mat,noua Amor,efiranba pena,
Que por ii5io contentarme de fer mudo

( Ate no imaginar fiquei cobarde.

p Areceo tamboril ao eftrangeiro a muGca 8z. a_tençáo
donoffo perigrino,u ficou tarn contente de yergue tí

nha o mefruo cuydado que elle, entencobrir os feas, que
mcftrandolhe o rollo cheo de alegrta afirmen que alai*
muyto,que náo tiuera da v Itura cutre fauov knáo aqutlic

de U+
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:de ounir,& conhecer por femelhante nos penfamentos.Le
‹reno que lhe náo quería ficar deuendo Inuytas palauras,

coro que encarecía o gofto de o ter por companheiro, def-

pende° outras muytas,cm que lhe fez largo offerecimen-
to de tal dezejo,& fabendotie os nomes hum ao entro , fl.
caráo caro conformes,come fe Amor, que a ambos tinha
queixofos de fua mudanga,es quífera gaiardoar c o m lúa

fiel amífade.Paffada a notre casnínharaó,ao outro día ate
chegaté a aquellc porto , que era hita frequentada efcala
de varías naç6es.& aly ihe difle Oríano(que efte era o no.
me do nouo perigríno) Amigo Lercno ja comeso a temer

o notro apartamento,porque vejo nefte lugar,com o prín.
cípi o de minha determinagáo o fim da tua jornada; porq

o que aquí venho bufear he meo para me embarcar a ter-

ras eflranhas,por perder de virta hum cuydado, que na pa
tría aonde nací me roubou a liberdade, & o gofio COM

viuía,& porque náo feí fe o ceras de ir para taro lonje ja
começo a defcontar cm fentimentos,o aluoroso que tiue
de me ver tambero acompanhado. Lereno que via nefte
hum retratto de feus penfamentos,fem faber ainda a caufa
principal donde naciáo,lansando contas entre fy, nã.o lhe
parecco mal,guíar polla tençáo daquelle changetro a fua
ventura,& determinado,communicou a Oriano von-
tade,que elle coro tnuyta alegriafcflejou,& ilac agradece°

com muYtos abragos,eflirnando jaem menos o tentitnen

Lo de feus males , pollo intereffe de tal cópanbeíro para os
pafrar.Ficara6 aly aquellc & muvtos dias,efperando occa

fiáo de fua viagem,tardand o ella cada hora mais tem

- po afeas dezejos,que ate nos que náo aguardão

cOntentament os , cuflumáo a cansar
cfperanlas comprídas.

'ORNAD
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JORNADA SEIST A.
-

O M a communicagáo continua &---vífi-
nhauga eftreira dos dous perígrines foy ca
da hurn &l'es acrecétando na afeigámue
ao outro tinha,achandoffe cada hor a Tuais
companheiros,no cuydado,& nos queixu-
mes,& como o más feguro alíceffe da ami

fade,he a ferneihanga dos cufturnes,& incli na g óes vieráo
cm pouco tempo a ferem tam íntimos amigos , que fo ha
differenga dos rollos fe encontrauáo. Eflitteráo na quelle
porto rnuytos días efperando occafiáo para fua partida
vendo algúas coufas eftranhas que no lugar auía ate qua
aporcou hum nauio,que leuaua a proa ao mar de Leuante
com determínagáo de tomar huís ilhas do Oceano aon-
de tínha o meftre clac conhecida efca_la: E ti atando com
elle,que era hornem de boa natureza,os recolheo contigo.
Deráo vellas ao vento,deterrnínádo parar aonde os guiar
fe a ventura.Tiueráo aquelles pi-humos días tempo bo-
riangofo:huá tarde cm que mais brandamente hía Copran-
do nasvellas o manfo vento , & o fol efcondendetre entra
as ondas dcixaua a femelhanga deltas huás nuués de en..
carnado,& ouro,que guarnecía() os apauonados erifontes:
Sentados os dous amigos fobre a cuberca,comegou Lere-
no a dizer a °nano defta mancira.la agora amigo he tem
po que cada hum de nos c6munique ao outro fcus cuyda-
dos,& fua vida, que parece eftranhefa cm tío conforme
querer auer árida final de defcenfianga,pollo amor que en
tre nos víue te rogo que me contes de tcu nacímento
& de tua ventura,que para fentír os males &tia náo adía
ras outro mayor amigo, nen, curra vontadc maís leal,

verazdeyra parate dez;jat todos os b6ns fuccetios.
Por



O Taflor Peri igrno de Francifco	 Lobo.

Por effe meímo amor te juro (refponde o Oríano) que a

m in me pefana ja de falcar occafião em que te contaíre a
minha hittoria, pofto que juntamente temía. & dezejaua
que a foubeffes : Porque os males que a fortuna da com
penfaó de fegredo,em materias de amor , alem de féreni
mayores,que os outros,dão etta pena a quem os commu-
nica,em lugar do aliuío que os oucros nitro tem & ate os
béns que da para calados,quando no tiueírem outro def-
conto,queauellos de encobtír o coragáo que os goza fica
aíras cutlofo , porque não ha bem fem companhia, nem

mal que com ella fe .ja rígurofo.Mas pois tu fó me ouues,

ern quem me poíro affegurar de todos os pertgos , efcuta a-

gora.Lereno inclmado fobre a fafee de hita parte, & Oría

no afrentado da outra ihe comegou a cantar delta maneíra.

A Goraem quanto o liento vagarojo

bvai nas concauas	 afoprando

E eJte ligeiro lenbo perigolo

Fin brancaefcuma as andas apartando,

Fin quanta aufente o fol claro (.2. f enn ofo

iEfia Vana o mar alurritando,
-

E facons os rayos fetis nas agoas bellas

Huni criltalino efpelbo das efirellas.

igoraem quanto o fono repon/ido

Da trepas deeladas aos fentidos

Qtando cada ¡non defcanla ernfeu cuydado
Ffi) o

E fi o 'eni

Ouue Lere

Todos ineu

Que como c.,

ilmim cuy,

1Vio naci

Nem e 71 tri

N'ém o tra

Neinefle

Mas tanto

Que outro

O nacimen

Que amor

De genere
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fbe a ron
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Ojal Er4

gundo
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Inda antl
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E fi o vento Vão fere os ouuidos
Ouue Lereno amigo deejado
Todos meto penfamentos ello?: di dos

Que como dentro n caltna Mas comtgo
cuydo que conto,o que te digo.

1\ZIo naci entre os montes que babitatsle,
Nem entre os maníos gados que tiuefke
Nétn o trajo 1)efli que cujIumajle
Nemelle be proprio meu íjafsini mevefle.

Idas tanto cm teu querer me tiasforntúte
Que outroLereno em tudo me Ae.lie
O nacirnento,aPatria,o trajo he menos
gle amor aos mais refpeitos fa ,s- pignor.

generofa efkirpe foy crecen do
./1 planta que me deu terra ingrata
Da qualnaci mil llores prometendo
Que a forte cm pouco efpaffo disbarata

2`La niefina tenra idade ya nacendo
Foy coinigo o cuy dado que me mana;
91.1al Era que igualado o tronco lierde

9j2ndo a mefina o derriba oirá° fe perde.

Inda antes que o cabello crefpo ,	 louro
Com finaisvaronts me acreditaffe

intes

fr

Lobo.
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./fntes que a minlya alegre idade douro

O fer a alegria,a cor mudafire

Sena Mimar da vida o mor tbefouro

„ey_e prejente dio ha quem o critimape

»jjefoy a liberdade que entZio tinha,

E perdi por amor guando era minba.

mei(poflo que entlo nada fabia

De amor nzais que o pu nonze liuremente,

.1eja cm mina caufaua quando o outli,t

Hu.nz mouimento afabil z5- contente)

háa donella clara mais que o dia,

Que inda,7ezrifangue, forte di yerente

Se tinba,a fu a efl.ranba feraz ofur a

Ezzuergonbaua os dotes da ventura.

Da criaç:lo ta»4 tenrad liberdade

liure, ,r7 ,generofa vefinbança

Ni qual o amor a chou ficilidade,

Qe (-ego a tudo efpreita,e tudo alcanca

vende° mas contentara winhal'ontalie

Su.lentando da ' ida a confíanc

Te que Crecen do os annos aprejados

Faltou ella ventura a meus cuidados.

Contar-

Conuerteo)

O pueril c.,

Qlle afsim

deeja‘

Crece° de

Foy tonzaz

abrafaz,

Vi que er4

E como _a

Fa-er de,

E a fonte

Correr 1

Foy crecei

Lbe falto

Que iizal

Criado e

Entáo

Tinbaju

Dando a

Como fe

fqe n

Dos any

D arubeLelel
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Conuerteore em refpeito, termo , Cr7 brio,
O pueril cufiume que antes era,
0ze  afsim fe jegú e o calurofo e io
.4	 1:9 doce erimatiera
Crece° de Jimor o mando,1:r finhorio
Foy tomando em meu peyto 71011a esfera

abrafanclom e a alma era Vilo fogo
Vi que era anor,que amor náo vé

E como o a caufa defendida
Fa-er de fy mayor fempre o deelo
E a fonte reprefada z.5-- impedida

Correr depois con impetu fobejo,
Foy crecendo a affeiç'áo guando oprimida
Lbe faltou liberdade,arnim defpejo,

Qu
e mal con/ente amor tais differenças

Criado Cill 1iberdades,(5. C113 licenças.

Entáo fempre mais firme na memoria
Tinha jua be11eza cfiranha cr rara,
Dando a nzeus pegamentos tanta gloria

Como fe Iza prefença asótemplara,
fqendo tambo?' comprida hiftoría

Dos amorofos tem pos que paflara
Daluelle que perdi com tal nzudança

eprefentaua as hora f nalembrança.
tlb %oh..

Unibra

141
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,embrauame mil vefis guando auia

cbeirofo jardim colbendo flores

Zjando ajombra contente adormecia

Mudandolbe iza l' Uta as lindas cores,

Quando 714S claras fontes tal fe via

Que acedia nas agoas mil amores

Sem ter dos tenros alanos claro auifo

Do mal fegur o emprego deNarcifo.

Lembrauame bilafefla graciofa
Qye a vi a bíia gies7a recoft a da

Qtyando bua abelba liure1.7 coriofa
Vinba corred° ds flores 7 enga nada

(cm a pipona boca cc- graciofa
imaginando fer roja encarnada,

Por caber o licor fitaue (..9- brand°

ferio leuemente foy voando.

Yaon fermoft era a cor tam linda (.7 fin

Tamfuaue o licor que aly tocara

aue que a ferio como a bonina

Que nunca outra no valle achou tr'a cara:

ie ter/he feito ojfenfa defatina,

Porque acordando afsim perlas chorara,

E de fin: mormurando a mefina fera
Sefoy queixando cm vlo do que fiera.

Fu que

En que a

Qual o G

MoTabei
Qye pude

.Enxugar4
Cona que 1

Dellas
Mais bell

Ou por qu
COMO C011

Ota que to
g3Vtauão
Ceffo ua

E eu mm

Gofar da

T 4M ledo

Efta
Quandop
."1" mina q
(ifb que r
2Vo ente

Erão foni
Ate que e

9,1am cai
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Bu que a lbefoccorrer vim Cío ligeiro

Qual o Ceruo velox dece a montanbo

Njio fabendo remedio verdadeiro

Qye pudelfe aplicarlbe a dor tamanbo

Enxugan -dolbe as lagrimas primeiro

Com que o ferirzofo ro.lo offencie e bariba

Dellas lbe pus na parte que feri da

Afais bella fe moltraua que offendido.

Ou porque dos feus olbos deftiladas

Como coufa do Ceo tinbao virtude,

Ou que tocando as faces delicadas

rb afta:4o a dar vida dar faude

Cejlo u a dor e as queixas leuantadas,

E eu inuejando a fera que bem pude

Gofar da mefina gloria aly prefente

Ton ledo me aparte, como innocente.

Eft a lembrança amor reprefentaua

guando perdida aquella liberdade

mim qu'ádofuy fine me intiejaua

(ifb quem pintouaAmor em ¿era idade?)

kao entendi oirá° o boli que aluna-

ErUjo fomente enfaios da vontade

Ate que exprimentei com perda & ¿ano

ikarn caro culta a vida bum defengano.

O ¡ara

Lobo
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O utra ves me moftrana afantafia

luía noite que a vi no menos bella

Qtre os dourados cabellos diuidia

Cola leue tranca a vi.aa de bría vella

afsimples borboleta que quería

Seu dqejo accender no lunze della

Vendo a lu dos feus olbos diferente

02is ?norte maisfuaue,e.' nzais contente.

Mas cm tocando aquella claridade

Em lugar do calligo que temía

De.-<efaua da vida a liberdade

Paraviuendo arder na lu que via.

Qtyrn no bufcara a ?norte de vontade

Como d auefinba limpies que porfia

luir arder zzosfeus olbosTelixforte

Se miles pode auerjentir a morte.

Elles outros diremos de bellea

com eltranba	 7101tafennofúra

inofirara no berço a naturea

Ekio pintando ent2ío minhaventura,

A conqui.lta intentei daquella empreti

Ole a ventajem do fangue me affecgura,

E os béns da forte : que elles tanto valem

(,?ze 115 ha outros ja que fe lbe izualem.

M-as,
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Mas al
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Que qtla
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Aquella

Dos ma.

Afe nep

dfte que

Excefsi

Do meu
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gas afila modeffia perigrina

.4 fila deejada honeflidade
Que quanto de nzais preço fe imagina
Tanto nzais aos deejos perfuade,
Aquella que a faia fer 7nais dina
Dos mayores eftrernos da Pontade

negou efperançaem feus amores
.Ate que vio nos meus lizzaes nziyores:

Excefsiuos eglremos vio prime iro
Do meu quer,que a elle fe inclinafle

kenbum julgauaem mío; por verdacleiro
Por nzais que tudo amor Me acreditafle,
E tendoo fempra a elle por terceiro
la Inais pode acabar que me aceitaffe
Cartas,penhoreszneus,quetudo engeita
Pzemfb do que merece le aproueita.

Elig;11 o tempo vio, & o nzeufobejo

E 'importuno cuydado porfiando
M'e foy mais inclinando o feu deejcç
E as minhas efperanças leuantando,
Tam cOntente nze	 qual me hora inuejo
E qual me eflou mil l'efes contemplando
Náo fabendo de gofio & de alegria
Se era fingido aquíro que entánia.

12-4	 rama
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Tam emleado andaua de contente,	 412 fa lfa

gr.« fem me accautelar,como efquecido, 	 Eicolhaj

Communicaua a todos geralmente	 9_11C a po,

O que traia na alma e7 110 fentido:	 ' A Janné

O eriado,o amigo,e- o parente	 9.Li_e a vi.

MUito mais que eu de 112í111 tinháofabido	 Q.lern tr,

QL.ie iSlo cufluma amor de fia arte obriga 	 E fendo

Qte o feu benifeja encanto e nao fe diga,	 Se no ;fié

Álgies parentes ,neus,que o zenerofo	 Nacer dl

Sangue tinháo na mefma opi !lijo,	 Que apré

A quem m'u fado irnigo cr,- rigurofo 	 Se a virt

Para encontrarme avida deu ra0o, 	 1	 2\'áo illu

Com huni termo injolente c.9« eautellofo 	 A Lua o

Afrontados de ver minba afeiçáo 	 As Efire,

E firanho engano,eflranha traça ordirao	 Os arrnir

Con; que o amor,9- as vidas diuidirao. 	 OLenr(fe

Tjrannafem raiofraca oufadia	 Zianto c

Termo cruel,vingança de innocente, 	 Á mode)

Que porque offenfa a honra parecia	 O termo 4

Hum amor tam honrado o' exellente, 	 A inteiré

A quem fugir de ouuillo pretendia	 Nao he t

Com penfamento,6- honra diferente,	 Ite iflo

Trataráo de offenderpara tirarme	 Jih doteJ

O banco que boje amor pudera bórarme.	 gen mi

./lh
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.412 falfi opinião,nefcia,& errada,

Efcolha fem ra0o,fem fundamento,

9...y_e a potencia de amor feja °brigada

A jangue antiguo,dote, 	 nacimento?
9e a virtude,e bellea tenba em nada

9.2em trata de igualar merecimento?
E feudo principal para ella empre sa,

Se no refpeite o beta da nature.a¿

Nacer de flirpe antigua que aproueital
Que aproueiráo as armas,  os brafies1
Se a virtude que he honra mais perfeita
1\'áo illultrar os timbres,' os pendóes?

Lua oufeja concaua,ou perfeita,

As Efirellas,as Serpes,& os LeOes,

Os arrninhos,as bandas,& os ca/ellos

Quern(fe avirtude não)pudera erguellos?

Quanto orna,tr engrldece o nobre efiudo

modellia,ovalor,a caflidade?

O termo honrado, o proceder lefiido?

A inteirea,o fer,& agrauidade?

No he ter ouro,&fangue alcãçar tu do,

Que ifio engana mil veles a vontade,

dotes naturaes nao vos entende
griten; menos VOS	 vu qué vos Vede;

Qco5.

121

11.



O I' a flor Tereg. de Francifco Zók Lobo.

qico eralfidas,mais do que conuinba

Cozrz o feu deejo igual crecia o ouro,

Mas nete ouro fenz fini que gloria tinba,

Poo que tinba a gloria no tberouro.

.il perecer de fede,a- fo me vinha,

E mirando da ?norte o certo agouro

No mais ° zumo mais, gritando Mata

Porque tudo era ouro o que tocaua.

Enfiim fx<enclo os meta a conta errada	 Fu que

Sezn ver queme arrifcauá o tanto avida	 N'áo a c,

CozztraNifarda a minba doce amada	 ;	 Te colo

Conjurar -áo con furia del-medida	 Seml,er

Como nobre pay iiker,lo que encerrada	 7\ráo fi

Fin bri'a cafa efcti.ra .9"' defendida	 Mas de'

sÁ tiueflenz,por culpas que no tinha 	 Nr-do ao,

Qze fe amor jora culpa era Po minba.	 Para ni-,

Os pays •que alem de ferem cominedidos	 Da me-

No que conuinba a boara,que abral7milo	 Com Ni

N:lo tizzblo parentelcos adqueridos 	
Fui as I

Nena lbe era patria a terra que babitau;i o,	 Quefai

Por eltufaré guerras,a- arroidos	
Hia a 7

Tambo,' a jeu pe:ar fe acquictau:1 o	
4 fentei

En: inju [la prio pondo a Nifarda	
Qyand,

.1 tinklo cb.' mor pena,(2 a; mais owarda:	 Foy me l

.	 Blla

Ella mei

9_.y_p da 1

Entren
Tondo e

Enz pou

N a l'id

Que que

nãot



Lituo fegundo, Tornada fei la.

Ella menos féntida deHa offenfa

91Le da opiniao do vulgo errado

 a vida.,e1 palida cloença

Pondo emvaofa ida norte o feu cuy dado,

Em poucoefpaçofetal differença

Navida,& flojeas rofio celebrado

gue quem dantes a vira nalgiia hora

../1' nao tiuera entao polla quefora:

En que defefperadofem focego

7\,10 achaua lugar para a vingança

De colera,& de amor furiofo,¿9- cego
Seml,er alguna caminho de efperança:
N'Izo fi perdido entao me n cbaro emprego

Mas de amor mais perdida a confiançca

No tachando lugar modo ozz rodeo.

Para manifeflar o ezzgano albeo.

Da mefina forte a vida defprefando

Cona hita mais dej1/2umanainfirmidade
Fui as feições do roflo,ei cor mudando,

Que fallattao por mina toda a erdade

Hia a Parca cruel executando

fentença que amor dera Vontade
Qyando cOM hum nono engano,masJuaue

Foy melborando o mal pela' do C7 grane.

Vendo



O rP aftor Perigrino de FrancifeoVi,Lobo

Vendo os meus que com furia cobi lofa

A tam rnifero eftado me cbegar5o

C
om bla falla efperança,z;.9. mentirafa

4 vida que no tinba me tornar50

Di zenclo quelWarda tamfermofa

De quem t ClMbern os males je. apartar:io

Sobendo agrande dor que ett padecia

M'e amatta,me bufcaua,o- me quena.

Que conz gran des dtrernos de afeiçló

Só ?J'orne poder ver Me daua pena,

Facilitando algna occaPi o

ge fier'áo a ollenfa mais piquena,

Fu coWando de nouo o coral'áo

Ein ver que ja o rigor njio me condena

Da que era de meus males toda a gloria,

Terdi ílos ja fentidos a memoria.

M'a S njio fabenclo mais que a culpa mida

Ella aquerntam cuflofa a pena fora

Conuerteo o prinzeiro amor que tinba

No cruel defonor,que eu pago agora

Nao pode ouuir raao guando conuinba,

E eu efperando a forte de hora cm hora

Que eni nzeu fauor _fide outra mudança

Zaconcebia em vao,noua elperanlq.
11 da

E inda ql

Aquelle

Muytos

Por nzoft

Crendo q

Mor crec,

Tara que

Me pude)

Liure da

Noutros

PoSto

Declaro

Foyfe pa_

Te que o

Com búa

2vie mofli

O tempo

Peuella
E de nofi

Trinfan,

Foy por

Toda a ti

Ouue Lei

Con que
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Eluda que dentro nalmaacrecentaua

.iiquelle amor tanz puro,	 tanz perfeito

Muitos efeitos feus difsimulaua

Por moftrar mui to menos do mea peito

Crendo que delta forte affeguraua

Mor credito,mais honra,(7 mor refpeito

Tara que com a idade diferente

Nfe pudefle a clararfeguramente.

Liure daquelle intento me fingia

Noutros mil efpalbaua o penfamento

PoSto que a facil lingoa que mintia

Declaratza meu proprio fentimento,

Foffe pajjando afsirn de dia em dia

Te que o tempo que voa mais que o venta

Com búa efiranba,e rara nouidade

Mè mofirou de meu mal toda a verdades

O tempo que os fegredos mais guarda,dos.

R.euellapouco a pouco defcubrindo,

.E de ?míos  intentos (..9- cuidados

Trirfando liuremente,le e.la rindo)

Foy por termos ja mais imaginados

Toda a minba efperançaconfuminda

Ouue Lercno agora o modo e.lranbo,

Com que perdi nJi hora bii tamanho.

Trouxe



O l'albor Tereg.deFrancircoVif,oho.

Trouxe perigrinando o fado vario

1-Ittmeflrangeiro aquella patria minba

Que ten do o reyno feu por aduerfario

oi e7franbos focego btifcar

E como amor,5 a forte de ordinario

Para os intentos felis tudo encaminba

Mil partes me molirou nelle e.Wanjeiro

Que. e« por hope.cle titie	 companbeiro.

Coninzuniqueilbe o ?mil tormento antigo

Vio delle a caufa em fin? bras de pintura

confelbotime como claro amigo

Infirbounie a bufcar tempo <9-ventura

E vendo burn la a calo a Federige

Que era o pay deNifarda bella (9- dura

(orno depoiá rnoftroll, d lefpanto cho

„i1 quita bi.doria a min; contarme Veo.

Foy por da pro pria patria eonbccido,

E da amada mulber que mais o efpanta

Contounie bum cafo eltranbo fuccedido

Cont que em v,"<" o MCI6 de<clo fe alcuanta)

fthccedi:lo ella (.7 feu marido

Naunzeflado de nome,-¿9- renaavtanta

Qu_
c ero os da Inhiba patria mais

7Violó min124.5 berUas que ohlo menos.

Contoume

atounie q

De geraçji

Qtyfe ca

p( ao rm Fe deatiur,

Sernfobrej

Dama nal

qual au

Deixou a‘

Que e.1-la

Que não

Queìn aoj

Tudo Meh

Por mais

Enfini con

terra

Tiue erla

Que COM 4

En? tudo

Nem o be?

Comecei

O que anti

Porem no

Witie deje



Lita° fegundo l'orna da fei "7 a.

Cltourne qu- e era- a núly difcreta,& bella

De geraçáo	 eftirpe clara antiga
Que fe c Vara mal fendo donella
Cona Federigo,aquenz aforte am iga
Para liure podergofalla,e7 tella
Semfobrefalto,enleo,&fem fadiga
Nnma nao fe nieteo que elle efcolbera

A qual auaria rte aly trouxera.

Deixou aPatriatendo cm menos conta,
Que e.1-1a gloria de amor,a terra e mido,
Que não.fente da forte alcgl;Cl afronta,
Qlem aofiu gofio eftafempre adorando,
Tudo menos que amor na terra monta
Por mais"q' as jurdicões lbe váo tomado,

Enfinicom ouro joyas que trouxeráo

Na terra em que naci,nobres viuerao.

Tiue erla nouaentáo como accidente

Que com dor,(..7 alegria me alteraua

Em tudo albeo em tudo indifferente,

2V.em o bem,nem o mal me affeguraua
Comecei a intentar mais liuremente

O que antes com temores grangeaua,

Porem no mefino tempo cona meta darlo;

nue deje u intento o defensano._

* Succedeo

1 2,4
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Succedeo J'afta mefma occafião

9,Le o pay occultamente,t7 comrecatto

Soube da patria a noua fucceffag

A queninaó pretideo moltrarfe ingrato,

Ficouaquelle bem antigo Cm P40

9rie amor me daua huna tipo tam barato,

E es que delle fiaua a forte ?nimba,

Efcreui aMarda o que ¿he tinba.

Ella julgandoo ja por cobic:ofo:

E da primeyra offenfa magoada,

Tratandome de vil,de mentirofo,

quis fiméte ouuir minba embaixada

Eu con uencido então	 vergonbofo

Conbecendo afortuna que inclinada

amealaua ja co)n tanta fria

Fugi de amor a derradeira injuria.

E(le babitovefii de perigrino,

Por no ver de nieu bl,trille,a partida

E vou cborando agora de contino

gloria por meus erros mal perdida,

E cada ves ami	 mgo que imagino

Na v ida que ja tiue,eu2a vida,
Pois da que tenbo os males ja me ouz4Jle

Nzio te efeantes que dure , porg be trille.

Contaua

-a

COntat
que

do chegcl
ze"Ses. Ler
danos,St <
delles,
as palaurl
Oriano
te podía C
proueíto:
ver tarn d
dos cuyd:
pios: te d
a grasa c(
procura ti
nifclar
po o rem
o que pa¿
tornara e
tros da fc
traella,c
bita do P
fentindo
contépla
que quar
Não tea(
nhadefg
tara ante
afsimact
propría
tígo fe a(
eva rnud
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COntaua Oríano a fila hilloria com tanto fentimento,

v-ique paciera rnouer os mais eftranhos a piedade,& quá-
do chegeu ao firn, 'he impediráo as lagrimas as vItimas ra
zóes. Lereno t'enría como vcrdadeiro amigo todos feus
danos,& defejaua que eftiuera cm fua máo,náo fó o aliuto
delles, mas o remedio, náo dilatan a confolagáo que com
as palauras 'he podía offerecer, duendo. Pezarne amigo
Oriano faber de teus males, guando nena o confclho que
te podía dar como exprímentado neutros, he ja agora de
proueito: nena o pode fer o fentímento que tenho de Ihe
ver tarn difficultofo o remedio, & pollo que a differença
dos cuydados humildes dos paftores,fazern defiguaes ex6
pies: te digo que poís a culpa primera coto que perdefte
a graça coto tuafenhora,tendo tamfacil a defcarga, a náo
procurafte, fiado no tempo que te daría líberdade para ma
nifdlar tua affeíçáo: dcues efperar agora do mefmo tem-
po o remedio de teu mal, porque eu elle te farà efquecer
o que padeces, com feu defcudo, ou com fuas nmdangas fe
tornara cm gloria tua pena: tem conftancia neftes cucan-
tres da fortuna, que nenhüa coufa he maís poderofa con-
tra ella, que o [ahí mento,& ja que tomafte por armas o ha
bita de Perigrino, & por ernpreza andar por terrasalheas
fentindo cuydados proprios,diuerte dellcs o penfamento,
contéplando a varíedade dos que ves , & permitira o Cco
que guando menos confies da forte , a tenhas contente.
Náo te agradego(refpondeo Oriano) confolarefme da mí
nha dcfgraga,pofto que o fagas com animo de arnigo,acet
tara antes que me afearas a culpa que nella ticie ,para que
afsim acrecentara a pena que merecí e bufqueí por minha
propria vontade, efte habito que efcolhi,fó defpois que ea'
tígo fe acreditan o tenho por acertado : a minha tengam
era mudallo cedo por entro, cm que árida cv miffer o tcu

confe.

•



O Taflor T'engrano de FrancifroZotzLobo,

conCelho, 8¿ porque he tarde, & náo queso que te curten
MCU 3 males perderes o fono, & para Caber os de tua vida,
me guardo para efpaíro tuais comprido; Repoufews,que
temo ha para a tninha eCcoiha. : que af,im como efte nos.
goftos nunca he firme, & quem nelles o tem por fy, fe náo
deue artifear a Mía midanga. Afsirn não deue rectal- a fat
ta delle pata fencimento de males, o que os padece.

JORNADA SETIMA,.

O M O acontece a quern por en ganar pa'
amentos inquietos k con Inda ao tono, que

adormentando por mil maneíras os &nu-
dos, kerna enfirn a defpertar cona o racimo
cuidado.Afsim Oriano a quern os feus ne-
gauãorepotdo de concino: mío podendo a-

quietar, pallada a prítneira parte da noite , daua mil vol-
tas, atentando ao companheiro que durmia , có defejo de
lhe communícar o que tinha de tomar outra vida differen
te, corno Ihe começou a deícubrir,& indo enleuado ra_fia
inimaginalarn ounio que hum dos marioheíros (a quem
a note.; então offerecia defeanço dos trabalhos do Lila) fen
tado junto ao leme, ao km das agoas que nelle te a¡•atta-
tião,hia cantando: & com a occafião de ouuir a tila canti-
ga dcfperccu a Lercno, & ambos dentaran) que data.

L E,iope	 para rer mees norte

ninfa, a luan a tor_ e	 fe do mar eçtrella.
por

gNor quen

fi,z luna. n

COM agoa.

nacidas d

A €gora qu

l'euro ,o

cs- a noitt

promete

Jíntes qui
dia torne

oune

io ten tna

O u y(	 c

ttioftra o

qua' o So i

entre as 1

Volt onuJ

de qtion

je porque

n5o fuzir

cni n'in/

ab quena a



enganar
io tono, que
as os &mi-
zu o me( mo
os feus ne-
podendo a-
va mil vol-
có de fejo de
ida diffen
euado nifla
ros (3 oyern
; do cita) fen

e fe a } -arta-

a fua canti-
te daia.

rte

Por

'Liuro Segundo,rornadafeirla.'

lor	 com ¿,orar

fi,htintniar de nouo

ton, agoas deko

nacidas de giniar.

Agora que o manto

vento,o marferena

w a noite ti mor pena

promete defcanço.

4ntes que o lif,eiro

dia torne a nos

ouue ninfa avo:z

do teu marinheiro.

Otiue,n5o te efcondas,

moftra o bello roflo

qual o Sol ja

entre as brancas ondas.

Vem ouuir os ais

de quem tanto te ama

fe porque te coa '', a

nSolugires Tnais.

Vein ninfa no tardes

ah quein te detein?

tz6

que as horas do Un;

1Cmprejam cobardes?

Se ?/2o qulares

(.5- el-te amor ile:10 Val
mo'itrarne bum final

para te feguir.

Se ficas atras

como die: alma teme

uiarei o teme

para donde eflas.

Errefe a jornada,

porque em verte acerte

que no halen/verte

acertar cm nada.

Se ao.oravieras

fe no mar te vira

quanto elle me tira

por amor me deras.

Fora a noite elcura

taniferena clara»

que o cha inuejara

jua rinofura.
K

Lobo,

te cufleni
de tua vida
atews,que
no cfte nos -

fy, fe n 5.0
recear a fal
dece.1



Se e.11as ondasviram

teu retrato lidias,

ficar;io tam bellas

que do SolferiKáo.

Euviraenz bonança

o rzzAr de ineus olbos,

nacer de abrolbos

a minba efper ança.

Sem ti nada vejo

que me fatisfaça,

f
porque be a tua &rala

in de meu defejo,

O que nzais contenta

fa amor que engeite,

O PaSior Peri,grino de FrancifcoVk Lobo.

que ate o mar leite

fem ti me be tormenta'.

ie cbrifial as veas

nas rocbas velinbas,

as varias concbinbas

nas brancas arcas.

que os fuf
ventura, t
gaua eu pc
porque o t
me: o and
hora das c

flatia a lile
no) me ve
nha vida,
rnais hum
abatido,
(fe efte de
da dos pa
jam, de qi
rofos fe d:
ifto fe pod
de que eu
nha; Ago
canto , &
dia perro,
(tornou 1

trocou pe
louuor ac

que o

cada bum

o rnal que

cm nada.;

o no ff-o pi

rnais lije

Os marifeos ledos

pintados de cores

com tantos primores

por entre os penedos.

Se queres que fija
tudo de metí go.1-to,

mosr.tra o bello roSio

onde tudo veja.

COM o fom das agoas, o deliro da noite, & os fofpíros
que o marinheyro de guando cm quando dcfpedia: fa

zia a fua voz tal faudade & fentimcnto,queentrifteceo no
uamente aos dous perigrinos: & ambos o ficaram louuan-
do de namorado ,& tornando a tratar de feus penfanicn-
tos,ditfe Lereno.Em ncnhum eflado acho tegua de amor
a liberdade: fuy paftor, foube a vida & trato dos pefcado-
res! guçii o dos corteLos, & exprimétei o de perigrino,eni
todos achci o rctratode meus oropríos queixu mes : Nin-
guem viue fem elles, & cada hum encarege melhor a fe c5

que
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ite

menta:

t os fofpíros
defpedia: fa
trifteceo no
-am loutian-
penfamen-

tira de amor
los pefcado-
:rigrino,eni
itncs: Nín-
llhor a fe c5

que

que os fullenta.Se ha algum gofio dé amor,algum bem da
ventura, rudo fe compra a mor valia. Efle marinheíro jul
gaua cu por o más hure de amor que fe podía immagínar,
porque o trabalho continuo do feruiço das vellas, & do Id
me: o andar fempre Jurando com os mares, cubcrto cada
hora das ondas, & arrifcado com os ventos,parece que ba
flatia a lhe impedir outra fujeigáo. Cada hora (diffe ala-
no) me vejo mais c5fufo com os remedios que buCco á mi
nha vida, porque a defejo pallar com trajo & occupagáo
mais humilde da em naci,quifera efcapar á ventura por
abatido, pois a perdí algüa hora por leuaneado. Folgareí,'
(fe efte defejo meu te náo for pcfado) que me contes da vi
da dos paflores, que fempre ouuí gabar, a que todos ínue-
ja ni, de que todos praticam,em que tantos fabios & pode-

rofos fe disfraçaram: E pois que nacefte entre rufticos (Ce
ílto fe pode creo & deues faber melhor que todos a verda
de que eu bufco das vidas alheas:pono que ja ouuifte da mí
nha; Agora que ene marinheir o nos defpertou com o feu

canto , & que pollas carenas que appareceni, deue eftar o
dia perro, eflimara que me cótaffes a fua opina°. No fey
(tornou Lereno) que pode dízer da vida pafforil, quern a
trocou por efte defterro , mas porque o meu mal náo tire
louuor aos bens que nella fe enceram , eruta agora.

N
biguem de fua forte efIci contente

4 c lt-n,
que ou a ra0o Iba de/fe, orí a l'en tura 2nt t%ct .

cada bum das albeas moftra inueja, 	
óY hvill» „vi

o mal que bum receou, outro o dejé] a,t'	 o 1 1 PU'"Jen't
em nada fe alié gura	

I-.
o no/jo penfamento	 I

mais lijeiro,& mais1,19 que a fo;nbra e uento, c,I,. ? - • -
R3	 I\* a

eas

has,

achinbas

as.

os

es

lores

?edos.

eja

to,

.o.Fto



O Paflor Perigrino cle FrancifcoZ3kLobo,

2\Zaguerra trabalhcfa

fofpir a p3lla corte li foljeira

(.1E4 de engano, o iníferofoldado,

C-7 o cortefarn cancado

de efperanças 1Pailias

louua do campo as liures alegrías.

O laurador queixofo,

dos trabalbos vencido,

dos grandes mal ouuido

vas contendas inerte, c.7 fin; cautela

culpa cow mil fofpiros fua eflrella

batendo d madrugada

í porta, fempre a miferos cerrada.

Sofpira o nauegante

que entre as ondas fe vio no fi-ido abifine

polla patria fuaue Z.9" deleitofi,

donde ovil cobi l ofofe de's-terra

por hir pallando os mares

ande a bar bara terra

¡he dé com prata 15- curo

ou miferauel morte,ou va o thefouro.

Se nefle,grande en leo

eu pudera elColber,n-áoja _figura,
ino pida inais quieta,

ou inue jara

por mil vqes ditop o que fe aparta

do tumuli

da conful

as leis da

as cobiçaJ

aonde

anodera0

Nof
traCPIdo

as armas

•u do alb n

rei

no corta

fainof4 le)

donde en]

quem a vi

Antes

loura,am

a Dionifi

erz ruític

Vai
 •

COM O cur

laurado

ao vagar(

(.7 ceiban

efpalba o

quefem n,

de



Liuro Segundo, Tornada fetinza,

do tumulto ciuil, foge as contendas

da confula cidade,
as leis davardacte,

as cobilas, os roubos, as faendas,
aonde 1140 fe permitte
an odera0o, defcanço,nem limitte.

Nloferue a Marte armado de aço fino

trnendo de contino
as armas carregadas,
• u do albeo fang,ue, feu pintadas.

No reino de Neptuno

n5o corta as crefpas ondas

famofa lepultura de atreuidos,
aeinde enfim defcança

quem avidafundou nefla efperança.

Antes feruindo a Ceres

loura, arnorofa & branda,

a Dionifio, a Phebo, & aDiana
eu rulticos cuydadosfe exercit4

Vai rpendo os terróes da patria terr4
con o curso arado, doce & brandamente

laurador cantando

ao vagar ° j'o parso dos feus bous,

ceibandoos defpois

efpalba o louro trigo

que len: nudo pek izo,

cobre,

.s0)0,9



O l'affor Perigrino de Prancifco kOk Lobo.

cobye, de agudos dentes chea, agrade:

recebeo anzorofil cm brando feo

terra aco-,radeci !a,

to- do feu calor humido iajudado

deita tenras rajes para o centro

deuidindofe dentro

ogro num gonzo verde

que enche os paternos campos de alegria

con; fubita Mutlança,

(. ao laurador de go.do & de efper5la

Eis qu'II° gomo em herua fe derrama

& aleuantando a cana torneada

que commeudos nós vai fuflentando

a folha nzais amiga.

lança a fertil efpiga

(..9" o grao, que tenro &Yerde

en cerrados cafulos fe recolhe,

de modo que Ibe tolhe

a cubertura leue,

as ojjenlas da chuua,&fol ardente,

anzadurece ja nefeco

ogro nos fas bolfinhos,

InaS porque o . importunos paffarinhos

C0111 o hico cobiçofo

nao rompáo o fegredo,

e o thefouro da fabia naturea

de prag?

faendo

com que

checzada

ondeo p

que tomi

para a t£

fe" mouer,

Ou fe
guardan

no vale,

fem metí

que mor

que ?nai

que mai,

que tella

Ve' n

faltar oi

enxotíal

& as mi

dos rami

alegrenz

os amar

Ven
das hulz

bailar

de
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de praganas aglicias a rodea,

.faendo del/as muro

com que couferue o 11910 grana feguro.

chergadaja a faam doce z.9- fuaue,

ondeo pellos campos as efpigas,

que tomando a cor douro

para a terr a inclinadas

fi mouem do feu fruito carregaclas.

Ou fe deffe exercitio fe defuia

guardando Manfo casaclo

no vale, monte, c9- prado,

fim meter noutros bens a fantafia;

que mor contentamento?

que mais certa efperança?
que mais ditoja vida?

que tella eìiz tais cuidados repartida?

Iré no campo florido

faltar os cabritinhos

enxoualhando as flores ledamente;

(9.4 as máes junto ds fraldar da corrente

dos ramos dos falgueiros penduradas

alegremente paleen:

os amargofosgoinos que renafcetn.

Vé no manfo rebanho

das humildes ouelbas,

bailar com lento paffo os feus cordeiros:

5	 (1.9- mar

I2,9



O Ta.11or Terigrino. FranCifi ZIÓ k' Lobo.

- <y' marrar os carneiros

cm alpera ()odia,
e elle tangendo a ruflica Sanfonba,

fo de ifmarili canta,

p" a outro defijo vão no fi aleuanta,

Ve' na loura manada

das vacas amorofas

o animofoTouro que as rodea,

guando o campo recea

do carniceiro

pondo a vida (o- os cornos ao pericr.

Vd outra hora en: contenda

os armados nouilbos com ciume,

que cada qual prefume

Ino.Warfe mis forçofo,

(9- enfim o que he vencido

ficaem brenbas, em matos efondido:

Com iflo fe recrea,

fe- exercita, fe ategra,fe enriquece,

nem dos palfos reaes a fermofura

lhe enleua os fentidos,

no lbe offende os ouuidos

o ‚vil murmurador,que fempiedade

fere con dente agudo,

nem os olhos da inuejavenenofos

perturban; feu defcanç o,

ccde

•n•

a cede de

que pafia

no cuida,

Os lin

o fã o de I

nunca peJ

outro ma,

que do cl

as ondas j

regando c

No b

por ouro 1

leruelbe a

17 o liqui

.feruelbe o

de licor n

Colbe c

das leuan

e fe

ou fomb

ou ¡Obre a

Con canto

figuro fe
co n o pm

fonte, ci

rataS 110i 1
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a cede de ouro no ¡he tira avida,
que paf a a fua alegre fem mudanç a

no cuidado, na vida,(2 na efperan la.

Os límites dos agr os que granjea

o 1:710 de feus defejos,

nunca perde de villa a patria fua,
outro mar no conbece,outracorrente
que do claro ribeiro
as ondas prateadas que murmurio,

regando os mefinos prados que [anua.

Nao bebe do licor de Baco amado

por ouro bem laurado,ou prata fina,
leruelbe a mio devajo,
e- o liquido crirtal da clarafonte,
feruelbe o leite puro

.de licor mais fuaue maisfeguro.
Colbe o [risita lem medo

das kuantadas plantas que criots;
(.9- fe rs mais arte, as achafaborofas,
ou á [o:libra da en/iba m aís antiga,
ou fobrea tenraberua reclinado.

con canto no comprado
figu ro fe adormece

co u o forn que ¡he ofrece

A bate, cujas agoas
rocas ;íos brancos feixos,e- queixofas

fe

•n•

J3 0



O Taflor Tereo.. de Francifco

fe molrão illaiS fennofas,

ou guando asverdes ramas

corn anzorofo venta

form:lo faudofo, & brand° mouimento:

DZ.�to o delperta o fom dos atambores,

pibros & trombetas,

d vo de humfero capitZi o que chama:

OVigiante gallo

na doce madrugada, .

guando com doces lagrimas a .Áurora

deixando o feuThiton,cobre a verdura

de perlas crilialinas

o conuida a trabalhos ordinarios,

ainda que rigurofos voluntarios.

Liure canta, e- o coraçáo ¡he ofrece

2nateria a ledo canto,

nunca noutros enganos immagina

mais que em armar aos paffaros citadas

laços aos anirnaes,

naças aos peixes no mais fundo río,
deforte ¡he acontece,

que enlim no terne o mal, nem o conhece.

E aquella mcfma terra

que fem tumulto ty- guerra

na vida o fuftentou,rza ?norte o cobre

COlniepultura humilde, paren; nobre.

Nefi e

Nefie

galei liu,

n(lofaben

ate que a

a feu tira

o bobito t

feito p

andOfellt1

Poreni

de minha

tarn dijfel

como eu,

fou qual o

Amoi
nado,

cís os trab
trato paí1(
no de rroc
traba;bofi
hum defcc
contando:
reno pollc
zarilhe ob
por junto
dos rernol
uáo O gin
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Nefle exercicio os meus primei ros annos

(g. a.let liure de amor

náofabendo inda os trattos da cidade,

ate que a liberdade

a feu tiranizo mandofizieitei,

o bobito troquei,

feito perigrino

ando fentindo ágora de confino.

Porenz a larga hiftoria

de minhavida

tan dilferente heja da que me' ouui2e,

como en, que de quenz era

fou qual o eflio, apos a primauera.

NAmorado ficou Oríano da vida de paaor,& determi-
nado a fazer por ella grandes eflremos , adiando fa:.

cís os trabalhos,leues os encargos,fuaues as obrígagócs do
trato paíloril, daualhe mil louuorcs, & culpaua ao perigrí
no derrocar táo faborofa occupagarn, por luí deflerro táo
trabalhofo,& por tan pefada companhía , corno cra a de
hum (leí-contente. E pedindolhe que profegune a habría
contandolhe feus penfamcntos como lhc promettera;
reno pollo no meter ern defconfiança, pollo que a fcii pe-
zarflhe obedecía, porém antes que começaffe ouuiráo que
por junto ao namo paffou hum barco, que corn o bracejar
dos remos defpertou aos que dormiáo, & de dentro canta-
uáo o que fe fegue.

Váo

1 31



ha enr huir
vifta apraf
tafia, & re
es empreg
partida , g
cría a Nar
feuredos,1
que crecía
sa com o
do orare.
que aly tr
do inuerni
fot forsad
pedille os
¡oto
CO

nas,quii<

lauáo cr
pardas nu
Apercebri
l a ella hm

corri a acl

• O (13 anor ir' crigrino ¿e Franci fi o fr,Ii1-01.0.

ráo lobindo aá ondas

pollos penedos,

mouemfe as areas,

Julp. irao os «pelitos.

S4e a bella aurora	
Tesfa,v'mje as numens,

en; nuuens rofadas	 fogein as direllas,

com meudo al]. °lar	 es- o mar com mil cores

horrifando as atoas,	 fia,. douradas veas.

Jis marinhas aues,	 -O vento amorofo

dos penedos cantan',	 -raí copando as l'ellas,

os renzos ferind2

k2. os deyins ligeiros

val e os bordos faltan':	
as ajas fe encrefp;lo.

',/is ondas definoáo	
Ligaras fe trepo

'obre os penedcs	
_Mi-e os penedos,

mouemie as arcas,
mouenje as arcas

fofpirão os ventos.
rofpirain os 'en tos,

CO
M a 

ategrra acit,.. airwroso tc alcuauraratu ol naue

gantts, bz. Ni írárn q a menhaacomes aua a aparecer,& 4
citarla() á vírta da iIlla para onde naucgauarn,&E) delta fa-

lto o barco 4 paffou a bardo do nauio, có a alegría que ou

E cóo l ' orlo Sol foráo
.	

defcobrindo os fornbries ar-
-tu(tes 
toredos,de que ella he pcuoadvcercada de lcuantados ro

thoucs, rel'artIcia cm valles 8,1 oiteri os graciotos de aprafi

ticl vcrdura,ate que lansaráo ferro no ',erro Lidia com grá

c,e ccnrenramcnto, para cid-cans a rem da viagem , ts'. em-

}negaren) os cilios oil) fuaferm c (tira, que tarn natural he

& dcleírofo o porto aos nauegantcs , como a dcfejada pa-

tia adsperigrin)s..	 10R•
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!unen:,

ji cores

as.

;t'O

as,

'os.

liaue
parecer,&
szq della fa-
cgría que cu
ronlbrics ar-
mantados ro
tos de aprafi
ella com grã
gen) , tz cm-
ni natural hc
dciejada pa-

10R.:

ESEMbarcaram cm terra os dous amigos;
cm companhía dos outros nauegan:es, me
teránle polla iha dentro, & ach dio nella
tanto cm que empregar os olhos, & os
tidos,que efquecendo encáo a caufa'que os
entriflecia, fe moftrauáo contentes , q nao

ha cm bum coraçam fentimentotáo podetofo,que com a
vifta apraibel de bala nouidade,náo luírta dos males a fá.
tafia, & recr c os olhos aquelle piquen() efpaga que ncila
es emprega. ti ti fe agafalharam,efperando monçáo para a
partida , golando enramo dos abundantes fruaos que aly
cría a Naturcza: praticando os c2.mpanbeiros todos feos
fegredos, & moda as írnmagínagóes (Dais encubertas, por
que cieeía a amilade cona a communicaçáo, & a confian-
sa com o conbecimento que cada huna nubada verdade
do outro. Dilatatáofe ao fenhor do nauío os negocios ¿e
quo alv trataala, & apreffaráofe os vemos & tempdtadts
do inuerno, difiLultoufe ap artnaienfim a In-1s & a ()unos
fui forgadoetperarein que a dclejada prímauera lhes
pedilfe os Ceos, lhes aillsuralre o mar,& orferecetre amo-
rofo vento para a viagem, br. ja guando as nuas atuores fe
comegatiao a vellir de a'eive ver:lura,os campos de honí-
nas,qulio ji apurauão os rtosfias c,,rréces, as ("onces dc-
fIllauãocrillaltnas veas, os Ccos feria a pefada fombra das
pardas nutiés, moftrau,ío o fainofo azul dos orifourcs,
Apercebídos do (re compri I para a viagé,,ef'colhen lo pa .
la ella huna dia mais ferrnofo , foL arana as vellas ao mito
com a accullumada alcgriaSt alarido das ma..íblaúy ros:

forá9



O TaJlor Perkrino de Francifco	 Loso.

forão aquelle día & o feguiute cortando o mar com o ven
to ern popa:mas a Fortuna ínconflante,que comummente
matra  eŒa fua natureza, a quem bufca a experiencia del-
la nos perígos do mar. Aluda náo era pafíado o terceiro
día do em que foltaram as amarras,quado es pós cm bre-

ue efpaffoá villa da morte. E foy que comegãdo a anoíte-
cer prímeíro que odia fe acabaffe , com búa cerragam de
nuuéns efcuras da parte do ful, fe comegaram a encrefpar
as ondas de maneíra, que fo ellas branquejaua m ,entre as

trilles ("cimbras que a todo o mar efcurecião. O piloto co-
nhecendo o perigo mandou amainar com grande preffa as
vellas,porem. a fcrga dos ventos que começaram a foprar
corn grande furia não deíxaua aos marinheiros obedecer.
lhe, & accudindo cada hum á parte que lhe cabía, nao po-

den-in eftrouar que não foffem ao mar muytas enxarceas,
com a parte fuperior do marto grande, que fez dar ao na-
u ío hum bordo aíras perigefo .. Sóbreueo a iíto hila grande

chuua & trouoada, que parecía que fe rafgauam os Ceos,
& as agoas que delles cahião, & fe mifturauam com as do
imar,ennouelaulo cm ondas os difconforincs vétos,& tra-
zar) no fundo o míferauel nauio:vendofe os que nelle ví-
nhaw decer cada palto ao centro & abifmo das agoas, que
lhe fazião maís rnedonhas os luzentes relampagos que as
ferio: defpenhandofe o vento de leuantadas ['erras com re
mcrofa queda: & dal y arrancando do efcuro fundo bran-
cas arcas com que agoutaua o wuío, lhes parecía fobirem
ao alto das nuuen s. Teuerãofe a tormenta aquella noyte
com grande trabalho, correndo para o pego, & cm ama-
nhecendo viram o dettrogo que os mares & os vemos ti-
nharn feyto na tniferauel embarcagão, que aberta por mil
partes, fe encina dcagoa, & fem obedecer ao gouerno do
piloto, corría para o Occidente, & afsi andou quatro dias

co 11:1

tom incefi
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COM incefrauel diligencia & continuo trabalho dos mareá
tes,& paifageiros,& no fim defics vaca ° de todo a del-cf-
perar do remedio das vidas,vendo que algüas ondas fe en-
capellaúáo de notio,& ameagauáo as nuuéns com o rigor
pattado,& determinará° guiádo para a parte da terra dar
á corta aonde os guiaffe a ventura.Nelle Lempo paffou por
elles hüa nao de mayor porte que perfeguida rambem da
tempeflade fe fizera ao vento,& vinha buicando porto ou
enfeada aonde fe repatraffe.Vendo o fenhor della, que era
homem paedofo,o perígo & pouco remedio do nauio , 'he
mandou o batel para faluar configo algüns dos que ante
fcusolhostam míferauelmente perecíáo , & chegando
ja a bordo com grande chuua fc meretáo nene alguns
paffageires entre os quais foy Oriano a qucm feguia o nof
fo perigrino.Porern ellando para entrar arras delle no ba
tel,0 apartou hum pe de vente do nauio com tanta furia ci
andou muyto tempo entre as ondas,primeiro que tornaf-
fe á nao donde faíra,que com elle fe fez curra ves ao pego
& dahl a pencas horas defapareceo. Lereno com os maís
do nauio,perdídas as efperangas trabalhauáo por fe auifi-
nharem mais á terra, valendofe das taboas & vafiihas,
fe armauáo contra a fortuna,afsim foráo nauegando ate al
La noíte , & perto da madrugada fe fentíráo encallar na
area,&erper ando a manilla com maís alegría,corn o nouo
Sol que fe lhes mollrou,fe acharáo á villa de búa ferrnofa
praya na cotta braua,atraues de húa alta penedia donde o
nano mílagrofamente fe *faltara , apercebendoffe to-
dos para vírem nadando a terra,o prírneiro que radia apor
tou foy o Perigrino,faindo fern perígn na branca atea, 8t
nena de giolhos aleuantou as rnáos,& os olhosao Ceo, dá
dolhc graças de fe ver liurc das fui-idas ondas.- Daly co-
tregou a camínhar feguindo hüas pifad.ls que eflauáo

S	 cflampa-



O Palor Perigrino de Francifcoll-ói Lobo.

¿lanadas por aquella praya,& depois de ter hum gran,.
de pedago caminhado fov ter a hüa fonte , que nula cm
hum outeiro de branca a 'rea, fazendo chante de fy hum
prado de tcnra & gracíofa verdura,com algüas aruores pí-
quenas cm que a turua cortente encoftara os defpojos das
cheas que caufara a rempeftade patrada,& porque o fol era
ram alegre & fermofo que afreguraua o mar de receos , 8t
enchia a terra de concentamento,o paftor fe affentou jun-
to da fonte,bebeo da agoa faborofa que aly corria , &. co•

meo das eruas que entre a corrente do ribero fe criauão;
& defpoís eftendédo os molhados yettídos fobte os ramos
cantou corn rouca voz delta maneíra.

E Mganadas e fperanças,
quátos dias bd ij efpero

ver o fina de meta cuidados
e fempre paro ern come los.
2\lacendo crecefles logo

9' Veo o fruito nacen do
naflor,g de antecipado
conbeci,que era imperfeito.
De principio tam ditoio

tornafles logo a fer menos
que hertz fe enana c5 o finz

que a principio cl`útrenios

Confiifo contemplo agora

defde 1' ofro nacimento

quant as muda 71 ç ikef?es

em pouco efpaço de tempo.
Touco bd "ímevi fem vida

nefta que agora rejo
perdido o medo das ondax

me parece que vos perca.

Se agora determinaes
rebentar de bui tronco jeco;

fobre o qual ao defengano
leuantei jamcus trofeos.

Se aueii

Se aueis

daquelles

que corto

porque et

Secarei

porque jr,

que Yac, p

que calk

Se eis dei

nouament

que das pi
mais"q' os

ja agora

nao vos bi

non querc

que efperi;

Dedes no

a que eu

A caba
ouuíZ1

do, quand
a fonce,&
que afsim
fea naufra
Nál me efp
to ordinal
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,nplo azora

mento

icas fiv.les

; de tempo.

i fem vida

ora Vejo

(o das ondas,

os perco.

ninaes

tronco feco;

, dejen:gano

1s trofeos.

Se aueil

primauera que trocou

amor nes'te duro inuerno.

Feria brando ftiaue

emvo fas ramas o venta

que crecenclo me chesou

a naufragiosfenz remedio.

Ve vos feveflia Amor

emvos andaua encuberto

te que a forte dercobrio,
contra minijeti penfaméto.

País perddlesfolhaeflores

ne.ae foso de ineu peito

ardei, (9- o cinzas amadas

tero 711 t'U loza encuberto.

0
VI° vos canta buni pa.flo;-

e nos b'ésfépreelir5seiro

parafer perigrino

haftaualeu penjament o.

Se aueis de tomar ajo/ha

daquelles ramos primeiros

que cortou loso a ventura,

porque eu n'áo fofse crecédo.

Secarei ?ulula as raies

porque juRaniente temo

que vjio produindo varas

que cakul meus de.-ejos.

Se eis de fer outras azora

nouamente , não vos quero

que das primeiras que tiue

mais"í os defenganos tenho

ja as-ora no me fisuais

Kio vos bufo, n'e vos creo

nem quero ter mais de vos

que efperlça de perderuos.

De.des no principio fibras

a que eu defcancei,faendo

Cabaua de cantar o perígrino imaginando que o no
ouuíáo maís que as aruores daquelle lugar defhabíta

do, guando o Caudou hum pailor , que aly viera a bufcar
a fontc,& vendo a Lercno molhado, lhe p reguntou o por
que afsirn Ao qúe clic refpondeu contandolhe de
fea naufragio,pedíndo que llíc difefle a terra cm Ci eflaua.
Ná. me efpáto(diffe o outro)de ten mao fucccfro,c] faó mu y
to ordinarios neftc pego,e cuflumados os ví ti culos perro

S z	 ddla
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defta praya a achar as mercaderías que dáo à cofia Jaiu.
dofe os nauegantes nefta arca. Eftima a vida, país ta dey-
xou o perígo, & entende que te guardou o Ceo para algüa
boa ventura, & que eftás cm boa terra. Pareeeme ella rana

bem, nefte pouco que vejo (refpóndeo o Perigrino) ou fe.
ja porque nella faluei a vida, ou por algurn curro reCpeíto
que eu no alcanço,que dentro na alma finto htia eftranha
alegria. Sabe (tornott o paftor) que andando hu tu granelo
pedaço de fta area,quanto ene carreiro que aquí te trouxe
te alonga de nos,eftá a maís freka & abundante cura que
cm teus días podes ter habitada , a qual regara dous gra-

ciofos t tos, que junto cabana donde euVluo entram no
mar de companhía: a hu in delles chamáo o Lis, & ao ou-
tro o Lena: que paro que náo fejam táo nomeados no ma
do por fua corrente, como fatn gracíofos & alegres por
ícus aruoredos, mereciáo todos os louuores que os outros
alcançaram por fila grandeza. Lereno ouuindo eftas pala-
tiras fic outa tu enleado,que lhe parece° qu,:, fonhaua,& ca
tre etpanto & alegria, lhe tornou a preguntar o neme da-

quelles lugares: & o paftor conhecendo no feu aluoroyo,
& nos olhos (que fe Ihe encheram de agoa)hum grande di
tentamento,lhe deu todos os finais da fua dcfejada patria.
Elle lançandofe por terra, beíjou as fuas arcas, mefturan.
do com ellas muytas lagrimas,dízendolhe amorofaspala.
tiras, com que lhe agradecía fua vida. Dcfejada terra
2ia elle) principio fim de minhas efperanças , aonde o

amor & a ventura depofitaram todo o meu bé, agora quo

c:ígou a (orce de me trazcr pallas alheas,& te torna a reíli
tuir a meus olhos com brandura, agora terei confiança do
os ver contentes, & que fe acabara a femtazáocom que os

fados ordenaram mcu deíterro: a vos 6 querida arca beijo

St venero, a vos offcreço a vida que me dcfics,a vos conho
cereí
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Lturo Segundo ,Tornada oitatitt,

oerei por amparo & refugio cm meus perígos a vos por
madrínha de rninha boa forte,ern v dios amados falgeiros

pendurareí os rufltcos vellidos que da rigurofa batalha

das ondas me ficaráo,como trofeos da pafrada.fortuna, re-

col hei agora amorofa patria o voffo molhado,& naufrago

paflor,que offendido & perígríno dcflerraftes. Dízia

Lereno com canto fentimento que conuídaua a lagrimas

ao ruflico que aly eflaua,& preguntandolhe cm que lugar

morJua dos daquella ribeíra,& fe auía muytos annos que

della fe aufentara,o fez leuanur & o leuou ate a ftia caba-

na,que era daly uurn bom efpago de arca , junto donde os

dous amorofos ríos entra6 no mar Octano, com tanta

faudade,corno que aly Ihe reprefenta a lembrança , os

valles amenos,& floridos outetros que deixara, aly beben

do Lereno de fuas faborofas agoas fentado Cobre a verde

relua ao fom da propria corrente lhe offerecco caes ver.

fos.

S Ereno,(54 manfo rio

QL4e das fontes do Lena acompanbade

Aqui perdeis o ;tome elennofura

Em cujo fenhorio,

Das mais fermolas ninfas innejado

2N ao tem lucra efertos da ventura

Se na agoa clara,e- pura

Onde me vejo acp Y 4

Daquelle que	 tão differentee

S ;	 Cabirew
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'Cabirein juntamente	 Os vojos

Jis que o meu coralão nos olbos cbora	 Os I, ü I 1 es
9orque faZi de alegría _	 ./f kg, es, I

Dailbe comvolfas agoas companbia	 Ås/erras
Qty ornac

A vos rio faudofo,	 gle i xoja
02 e fe ,e o S'ol primeiro noutros montes

Contente as graças clou delta tornada	 Mas fe quI

Sempre fejais ditofo	 La on de I
Sempre comió contentes vofs'as fontes	 Paga-les )
E teja e.s7a carrente celebrada,	 Por quem
A minba franta amada	 (horro i
Nos vojjos frefcas 17a1les	 Que inda I

Tornen' a ouuir as ninfa- s, & os pillares	 Keu vio ta
O u cante meus amores,	 Diei qua;
O Id cbore o fenth. ?lento de meta males 	 Por entre ‘

9,..efulte cm voffa gloria
l

Se aquella

O que ,iimor ordenar de minbabJloria.	 Por larte e,
if	 Se em vos 1

HM lije outraves bejo	 ./Íquella 4
Voffas arcas brancas z.7 ermaltadas
De ln.entes criflais d'aluos feixinbos¡	 lrojir a iin e
./ 1 qui com ,nór dejo	 Ojee retrai
../flegrefflamparei liur es piladas	 Antes que

Da qui me abrira amor nonos caminbos,	 Que fe o vi;

Os onteirql,elinbos)	1/Irder.Jo os...,	 .
Os Y of:



......	 Liuro iregundo,tontaclaoltaua. 	 nes

Os voffos aruoredos,

Os valles & os ribeiros fa:dolos

,Alegres,(  queixofos,

.4's lerrai OS montanbas C.7 os rocheclos

9.ty orn:iovofla coi-rente

Zeixoiro cantarei,porem contente,

Mas fe guando partirles

La onde fe meitura o manro Loza

Paffizies pollo boflue dfendtdo

Por quem ineus olbos trisçtes

Cborárjto largamente injufta pena
Que inda agora atormenta a meufentido

21(eu rio tam querido,

Jiei guando pajja.Ftes

Por entre aquellas brenbas afpertza
Se aquella alta bellea

Por forte emvoila. s ondas encontrafles

Se cm vos 1, io por ventura

.Álttellae.rtranhae7 noualermolura.'

lfollraimeemvoflo centro
Ole- u retrato tnueja das es-bellas,

Antes que as ondas gofem talVenturit,
Que fe o virem lá dentro

m4rderlo os dellins de amores Miar,

54	 os•

fr
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E os focas moradores d'agoa efcura	 Cantan

Q

Mas illo me aflégúra	 Celebre.)

ale»áo no merecefies	 ('oroada

Pois pagando os limittes cufiumados 	 E entre

Cona modos defufados	 Montes 5

Os afperos ;tenedor nãorompehes 	 1	 Gole,a p

.4te almíbar as plantas	 E eflueci

1)e quena no bofguefnflorecer tantas. 	 O Gua di

'Por aneo

Porem guando imagino 	 Cante fa

Q5e molballes a terra venturofa

°111'Qz‘ e en; alguna temp o delta foy pifada,	 C chi/
A vos meurollainclino, 	 enxuganc

E tocando ella lianpba tan; fermofa	 ventura a

2defn, 11 o. cora fa°. alegre entra.det.. 	 trazia
algui

O. car r en tefagr a da,,.

Olacnturofo río,

Ofakdola . amiga & ledet praya„

intes que cha alma faya

Deixando, /obre a terra o corpo frío,

Celebre no. vniuerfi.

roffo ditofia. nome embrando

Beba em:Yoflaseorrentet,,

Delcanceoreclinadofobre as flores,

MI« cona voiro bufo frilientais,

Cantan
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Cantando entre os contentes,

Celebre voflas ninfas (.3. paitores

Coroado dos louros que. regais,

E entre efles defiguais

Montes que ao lonje vejo

Gefe,a pear da forte,algum focego

E efluecido o Mondego

O Gua diana,o Minho,o Douro,o Teja

or meo de orara pena

Cante Ja Lufitania o Lis,t7 o Lena.

C Orno hm delta cantiga, fe recolherão naì cabana cité
diana á villa do río,: aonde: a Perrgrina defeangeu

enxugando os, vellidos que trazía efperando que pors
ventura a quem re entregara, por tan/ d uuidefos meosoB

trazía á fua dezejada patria : lhe concedería nena,
algum repoufo > que quem de fuas mudan ças o

pretcnde tem rnelhor partido ,queaquelle
que efpera firmezzem algtím eftado

dos que por- fua vontade

fe gouernáo..

Lobo. 137
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¡ORNADA NONA.

A5 fez Lercno , o que cuRumão aquelles
ltures dorengo fe dqueeem dos que nos
males delle lh'es rizeráo companhia, antes

v¿ndefe tarn perro de fui patita fotpíraua
por feu amigo Oríano, que vio hir no batel

	  cm alcance da nao cm que faluou a vida,

•queixauafe da fortuna do mar que os apattara, náofe
brand° que cae Lora o [neo de entáo ettar contente , porl

náo no deuia etlar menos de tila forte Oriano naquelle té-

po,porque a nao que ouutács cujo batel o tarara do nau-

fragio era a cm que nauegaua Federigo pay da bella NiCar

da,que a !enana a gofar,da coptofa herança que os fados
beninos the offere-,ilo ni tcrra aótle nacen, o que de[ois

Iheiucccdco a elle, & como Ce-tornou a y er co n Lercno,

siáo pertence ao fio da notta latkoria N ilo que a fua fcja

dula d qualquer arnorofa cfcritura. E tornando ao .peri-

grino que com che & euros perifamenros ditïct raes paf

bou a ne ice ['cm gobar do repoufo que a feus Hilados tía-
balhes era dcuido,ein amanhecendo fe dttpedso do pa-

ftor a (l item ditre o feu norne,& fe offerecco com boas pa.
ladras cm graga do bom gafalhado que lhe fizera.que am—
da que ettasfaó o prelo ordinario cona quc fe gratificáo
cílmente boas obras, de quem cita inhabilitado para dar

cutras mol:tras fe podé citas tomar por vcrdadetras. Veo

caminhando ao tongo do rio que com fiias amorol:as vol-
tas Ihe fez o camínho maís comprido , chegou a horas
de (ella aquello lugar,por onde no principio dc ícus cuy-
dados entrara no valle dtfconhccido. Bom he de julgar o

Zi o paítor ientiría de tuas Zranças naquelic pár.) , ayudo
dctLuo

D
Padí

Se a ca

Te tor,

Sabe que 1

,e,ye a j

Inda ej

cleteue o:
'luís 'he
feus natti
menos d(
dala alel

corasá,
aruorc tic
fenhora,¿
Ibco trot
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fa fon,bn
tan] cont
rne moth
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goas raíz
lifongean
lhado die
ra cfcvito,
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lou a vida,
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Lr a do nau-
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,e os fados
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dercuo
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deteue os feus,parecendolhe que aquelle era o camínho
mais lhe importaua antes que o encontraffern os pafteres
feus naturaes,& chegando ao penedo , vio a entrada clac
menos defdridida do que antes eftaua : eohl fobrefaitos
defla alegría & receo trinen dentro batendolhe no peíto
e cerasáo,& effendendo os olhos por todo o valle , vio a
aruorc debaixo de cujos ramos vira a prinicira vcsá fua
fenhora,& endireítando para ella,foy á abrasar ao

tronco,& como que títiera humano fundo eó amo-
rofas palauras lhe dizia.Venturofa planta que ja com
fa forbbra cubrittes o Sol de meus dilos , lugar aende
taní contente me dcfapoffei da Iiberdade, & acude anicr
me molirou a gloriado Ineu dezejo,teftímunhaverdadei-
ra da caufa corn que me perdí : recebeí ellas ainerefas
grírnas de alegría cm facreficio, que regando voffas amí.:
ras raízes faça6 florecer a caes ramos alegremente ,
Ilfongeando com os ()alosa efpera eortiça,vio nella enta-
'hado elle fon:tto,corno que aula muytus días que al), fo-
sa efcrito.

D 9errado paflor que cm ter ra t'iba/iba
Padeces de meu erro injufla pena,

Se a caufa que innocente te condena
Te tornar a traer a efla montanba.

Sabe que be minba pena,c7. dor tamanba

Q
e a feu refpeito a tila be muy piquena;

ue pois nos béns a forte no no ordena,
inda efie amor noi males te acompanba..

.4 elle
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efle val:e tornei tras do cafkgo

De hria culpa que	 COMO innocente

Ati 1iurei,r5. a mirn pus no perigo.

Mas fe a forte no quis nem me confente

Que para alegre fer viva contigo

Fique eu férn vida,z7 vivas tu contente;

"T" Endo o paftor por bom agouro de fua venturá 
caz

principio della polla náo atalhar com algum ínaofuc
ceffo,como ja cm algum tempo lhe acontecer, cfcondí n-
dofe o melhor que pode entre os ramos , fe reclínou entre
elles & daly langaua os olhos para todas as partes do val-
le,por ver fe vía a fua paftora , porem vencido do pafra do
trabalho adormecco. Em guamo elle nefle faborofo fono
repoufaua. Tornemos ás pafloras , & guardadores do rio
Lis,que efquecidos do feu a ntígo paftor & companheiro,
cm diferentes alegrías galtauáo o tempo. Lífea que como
ouuiftes,defcobrindo os fegredos do bofque defconhecido
descansos I ventura de Lereno,fabend o de feu defterro,

& dos males que por fua cauta padccia,arrtfca ndo a vida,

perdéclo as efrerágas do que dezejaua , determinou buf-
car remedio ao mal que de fuas culpas procedera , depoís

de andar rnuytos dias com eftecuydado, o tornou a bufcar

naquelle bofque aondc acabo de rnuytos & có gran-
de difficuldade achou entrada , & apparecendolhc a fe-

nhora delle cm differente marretra do que a primetra ves
a encontrara, lile cometí com muvto pcfar & fentimento

o deficrro de Lereno confeffando jUntatnéte o Icu engano,

pedíndolhe perlita do crro el por cauía de amor, c5tra elle
cometeral
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eommetera,a pallo ' a do bofque a leuou nos bragas com
muyta brandura , confolandoa com amorofas palauras de
cortefia , aly a teue contigo naquella efcondida morada
muyto tempo & offerecendolhe ordem cóque cm curros
rnuytos pude& gc far de fua cornpanhía a tornou para o
fcu gado,donde por algiías vezes a foy bufcar & gaftauáo
no exercício da caga as manháas tardes,& as feftas fal-
lando cm o perígrino, medíndo ambas as Cuas jornadas,
pintando a fua vi da,fingindolhe outros cuydados,fazendo
faudades,& lembrangas de fuas paffacias aleglias, que po-
fto,que a cada búa deltas offendia o penfarnento da outrai
o fallar cm a caufa delles Ihe daua contentamento,ate quc
com a vinda de Filenio ouue mayor razáo de amifade ,
menos razáo de differenga entre ellas, porque depois quo
elle fe apartou do perigrino ,como ouuriles , guando dei-
xaua o habito de paítor para entrar cm feu defterro, veo a
habitar as gracíofas ribeiras do Lis & Len a , aonde víndo
a primeíra vez com feu rebanho fe namorara da difcreta
Lifea,aly faltandolhe o competidor, que elle más temía,
comegou a entrar de nouo na con quifta de leus amores ef
perando da aufencia algúa mudála,comque tiiieffern feus
cuydadosgalardão,Enfim o tempo que nitio cuftuma amo
ftrar feus poderes,a continuagáo de feruigos da vontade, afirmeza de fua fe,& os confelhos ejos amigos & patentes
de Lífea,vieraó a acabar com ella que no tìm de tantos an
nos de efquivangas,fe pós cm condisão de o aceitar por
efpofo,& comunicando fila determinagáo á pallota do
bofque defconhecido,ella com muy boas razóes a perfua-
dio que galardoaffe cona curro igual o verdadeiro amor
de Filenio,pondo mil perígos,mudan gas, & daculdadesno de Lerene,que como ella tulle refpeíto tínha tanta parte chegaua melhor ás razIcs a fu tcnsão cõ diísimulada

brandurat'
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brandura: Enfim Laca vencida fe fujeitou & concertode
entre os parentes o día das vodas, & pedio ella á paffora
do bofque viefre com o habito mudado, fe fe quírelle a-
ehar prefente a fuas alegrías , ella querendo mollrar os
poderes da afeigá.0 que !he tínha , & tambern afregurarfe
de felis cuvdados com fer teftímunha do remate deiles
lhe prometteo que o t'aria , burcando para elle filn o me-
lhor maís acertado 'neo que fe pudeffe adiar. Chegado

o día venturoCo para Filenio cm que fe auíáo de celebrar
fuas vo(las a pailora do bofque veitída no mefmo trajo das
daquella ribeira fingindo fer hírá amiga & patenta de Li.
fea natural do Tejo, que aly viera ter naquella occafiáo,
poufou cm caía de Ceu. pay , ao qua' tambem a fila en-
ganou com o tnefmo fingímento , & a tarde do día antes

do .cafamento appareceo com ella juntamente cm hum

lugar do valle aonde os pallores com cantigas , & muy.
tos paffarempos & alegrías a cfperauálo. E como foc a luz,

quando fe offerece aos que eltauáo ás cfcuras , que todos

ficáo C0/11 os olhos nella , afsim vendo elles aquella fer-
rnofura tarn eftranha , & Oefacuflumada , náo rírauáo a
villa da disfargada paflora. Os pallores mudos de cfpan-
to,& as paft oras infladas com inueja,fe efqucceráo do go-
flo cm que eflauáo & do para que aly vierão, ate que com

a vinda de Filenio que phegou muyto lougáo com
que o acompanhau5.o ,fe aletiantaráo todos os paflores ao
rcccber. Outre logo hum bailo de terreiro musi to &Aleja-

do , C huá danga de tres patloras muyto curiofa , & tres
galantes feus , elles vellidos de verde claro, corrí peli-
cas de branco , almccegado, & com muy fermofas ca4
pellas de flores nas cabegas, & as zagalas com
raías de coles differentcs cm mangas largas de carniza

C O nl
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com braceietes , & gargantiihas de azeuiche , com volan-

tes toucacios , & cabellos caídos ao defdem de debaíxo

de capirotes verdes , todos com caftanhetas nas mács:

& virandote ellas muvto alegres para elles com engra-

sadas mefuras , &. continencias ao fom de hum falteiro,

tizerao marauiihofas mudansas , no fim diftd-ouue al-

güas cantigas , com a inefina alegría , & fetla con-1 que

tinhaõ dansado . Entre eftas.fellas chegou ao valle hum

palier que era de meya idade , com hurn gabáo pardo ás

cofias, & hum grande & pezado bata() de enzina fria rnão
& pendurada da entra litiá rnarchetada lyra ,	 chegan-

(tefe maís para a companhía faudou a todos os paftores,

correndoos com os olhos , como que bufcaua entre el-
les alguin a que conhecía & cuydando elles pollo infiru-
mento que trazia que o feu intento era cantar com al-
gum competidor que aly- bufcaua , lhe preguntará ° fe o

quería fazer. greta faber(refpondeo elle) te eftaua aquí

entre vofoutros o dono defte intlrumento : que pollas ho-

ras que ha que partí° da minha cabana ja deue auer algüas'

que chegou a e tia aldea donde me diffe que era natural,&

depois que fc apartou de mim acheina praya do mar efia

lyra,que me parece,que ou lhe ficou aly efquecída na a-

rea,ou fallí ° arras delle com as ondas ,	 pezarrnehá que

alguem fe aproucite della por quarn bem empregada

riafua tnáo. Entáolhe preguntou Filenio fe fabia o neme

daquelle patior,a bufcatia,ao que elle refp6deo que hm,!

& que fe chamaua Lereno,contando juntamente o habito

que trazia,& o modo porque atora-laxo cleitara naquella

praya.C6 efta noua el o ruflicodeu,( efte era o ilagafalhott
aoperígrino na noite patlada)ouue nas pafteras da com-
panlúa grádefobrefalto,& nospahres earanho aluotego:

porque
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Porque ellas como maís berlinas acodíáo ao fentiménto
do mal,& elles ao gofto de feftejarem a fua chegada. A pa..
flora do valle defconhecído defamparádoa o langue mu-
dou a cor do rofto,& fenrindo naquelle publico a fua fal
ta póos os olhos nas pafforas por ver fe attentauáo nella,

& vío a Lifel,& a Enalia có os mefinos finaís, Zi por mais

cada búa os proeurou encobrir,náo poderáo fazer effa for
sa ao coragáo:a paftora náo tínha o amor de Lífea por
nouidade vendo a Enalía que có aquclle cuydado Ihe pa-

rece° m'aís fermofa corneçou a tomar outras cores, & a ca
ceber nouos receos,mas náo lhes dádo por entaó o lugar
que elles pedao:pos o penfamenro , & o dezejo cm ver ao
feu defterrado pa ftor,a que fem culpas fizera padecer tam

defigual tormento. Em Tunco nefte cuydado imaginaua

mil coufas cm feu fauor,concínuara5 os outros com feus
folgarcs tornando entre elles lugar o hofpede de Lereno.
.Acaboufe com o dia o paffatempo,apartaráofe os guarda-
dores, ficando conuídados para o outro feguinte día ,que
era o cm que aula de fer o recebirnento. O ruflico fe tor-
nou defcontmte de náo achar a Lereno, porem no cami-
nho cncontrou ao dono da I y ra,com que fe enganara, que
lhe deu della as aluíçaras. A paftora do bofque apanan-
dofe de Lifea ja noite efcura tomou o camínho que cuffu
rnatia,& 'a entrada dos pencdos vio que jazia junto dclles
hum paftor que olhando para o río cantaua com muyta
faudade.Conhecco logo na voz,que era o feu Lereno ,quo

cfperando no lugar aonde o deixamos todo o dia per
deudo com elle a cfperanga de aucr naquella oc

cafiíaó,veo cfperar al y que fe elcureceffe a

noite para maís encuben° entrar na
fua cabana dizía.3
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por mais
fazer ella for
de Lífea por
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:j o cm ver ao
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ros com feus
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4 <gloria "j buni tempovifles

fe o bern q 'alclçaftes

alegres no mereceis.

He rato que boje cboreís

lembranças daquelle dia

ern que a tri.lea quería

darfinais de ;nimba efirella

fe agoravenbo a perdelld

por Pir cona tanta alegría.

Se aluoroço tarnfobejo
pos a ventura emfugidd
Vird a tirarme a vida

°furor de meu defejo,

Kles lugares que vejo

defertosfem o meu bem,

mal poffo achar nelles qué

queira dierrne aonde ef-tj,

mas trile quem dira

fe o no defcubro a ningué?

Onde eflá tanta belleza?

onde graça &valor tanto?

que be dos fenti dos efpanto
<5.ctloria da nature

montes cbeos de verdura,

ferras,& efpejfurd,

fe emvojfas ranzas fe efcIde

per acenos dieime onde,

ntoftrainze minbaventura.

Aquelle fol defla idade

como efcureceo tal dia?

que nuuent me efconderia

de meufol a claridade?

Sua antiga liberdade

do andar por efla mItanba,

por ventura Ja eStranba?

faria algla mudança?

ou falta a minba efperança

'merecer oloria tamanba?
cto

Se foi ventura erro teu

trdzerefine aqui por erro

aleuantando o delierro

que amor injuflo me deu?

Separa tormento meu

quifejle ordenar de forte,

que con tormenta Cío forte

dejfe ci cofia neffra praya?

T	 donde
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Olbos,que em va(*) pretédeis*Zjo,bolqué Z afijed,



O Parlor Derig-rino de Francifco 1izLobo.

donde viuo & ledo faya	 nao	 ais tfja forte mida

parafentir niais æ ;norte, 	 para moftrar feu rigor

tome de voffo fauor

Fermol::	 liure fenhora, forlas com queje melhora,

minha, qu'II° amor o qui;	 que nao he raanifenhora

fe de hum culpado fogis	 que deis armas contra amor

ca.Ftigadofou ja a_zora,

2Vio clfintais quado o fora Mis tri§7e,7 digo enivain?

que deveruos percaagloria a qu'é conto ineus fegredos?

tende pa9ora eiiz niemoria fe eftes ruflicos penedos

que ha mil alazor que pelejo nem ten: dor,né tem

com o temor, o defejo	 Os eccos refponderam,

be tipo de auervitoria.	 delles fométe a meta brados

te que con males dobradol

Perdidoo hufcartios vinha repita e.1-ke monte feco,

te das ondas defprefado,	 ijhe minha lébrança bu eco

efquecido do mea gado que ficou de benspafrados.

corri para ondevos trnha.

ACabou o paflor a fua cantiga, guando ja a noite com

fua Coimbra efcura Ihe impedía a vilIa,leuantoufe ; & ro

mando o caminho peno long° do rio,encontrou a palier*

do valle, que perto &He° effaua cfcutádo : conheceo pol

Jo vultó que era mullicr, & dandolhe boas noires, lhe pre

guntou o que por aly bufcaua aquellas horas. EiCiares(rd

pondeo ella) que faltou da minha manada, & anda perdi-

da entre ellas brcnhas, fe por aqui a vifle,afcim tenhas boa

forre que tue des nouasdella. Cerro (ale elle) que nãv vi

por aquí outra coufa perdida fcnáo a inini . Boa guia buf-
queí

que; (tor
minhara
fe elle) al
fa ganha
que proc

achan
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tono CO

mulhere:
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quei (tornou ella) para o que me ecnuinha, mal me 'enca-

minhara quem cm día mars claro fe perdeo. Ern mitn (ME

fe elle) aucnturafe menos, que airada perdido podcra ago-

ra ganhar alguna intereffe radie defuío, feruindote a ty no

que procuras, mas país o náo fago,cfpera que venha o d'a

acharas a Erra res. Toma effe confelho (Mire ella)no que

defejares muvto, que tanto conuem aos homens fofirimé-

to no com Tic le tarda aventura, como he natural tras

ntulheres fazerem fobeios ellretnes pollo que llies repre-

fenta a vontade: eu calmo muyto a nimba res , não

da lugar a tanta elpera o fofrímen t o , guando a Mio achar

entre caes penedos, encana tomarei o teu corrí-t.:1h ° , & di -

zendo illoarremetco có a entrada do bol que. Lercno lhe

bradou cana grande preffa dizendo.Tornaz tras engallada

paílora,quenáo fabes o perigo a -4 te effereces,torna a tras

fe não queres perder a vida ou a lrberdade. Porque (replí-

cou ella) he illo algüa habítagam de feras? ou algurn rife°

femelhante cl me aurfasfou he a engragada penedra em q

o noíro rio Lis quebra a fua furia có tanta brádur g na qual

náo ha que temer fenáo lagos de amor. Ah (dttle o paflor)

que né por fer o per ígo maís fermofo,dcuc fer incnns temí

cio,& pollo cm que en ja mc vi,te rogo que deíxes a tua res

perdíJa,que ha b¿ grande ralle do día que aquí efleu, &

náo daret fe della, né te polla dar curras neuas cm Ci mais

declare mula tengam.lacreo(tern(. 0 a paflora) te vaí al

gfra coufaem que cundo paffe a diante , & fe aísim' he que

tens nefle lugar corla que te importe, fico ern obrigagáo

de te feruir nao. No lugar (refpondco ellc)tenho cu a vi'

damas náona auenturo cm que tu entres nelle, que outté

me fez ja os males que eu podía temer agora. Pode fer(tor

bou ella) ¿i te enganas com o pouco cafo que fazes do mcu

plrerccialento, & que te arrepeudas de fer a elle ingrato.

T z.	 /sao



O PaS"torPerigrino de FíancifcoViLobo.

No o quería ou parecer em nada (día o paflor) & afsirn
te rogo que me cligas., quem immagítias que bu, & me def
cubras o teu nome. Elle te no importa faber agora (diffe
ella) nema mírn me conuern, & menos dizer o teu,porern
fei que es hum paftor que ha pouco que nella ribeira reue
a mayor vétura que defejaua, & perdeo a melhor occafiáo
que pretendía della. Nunca (diíre Lereno) tíue ventura
pudeffe perder, & aluda búas efperangas que tíue de hm,
ern nacendo fe acabaram: mas j a que ce enganafte coatí-
go,por tua vida que me digas quem es, & algurn final maís
claro por onde outro dia te conhega. Quiero que me ro
julgues por cruel (diffe ella) aluda que te tenha por ingra-
to: roma ella tranga de cabellos, guardan, & guando ama-
nháa vires celebrar as vodas daquella paftora que fó con
tígo as defejaua ,qual vires corn os cabellos entrangados
das cores que ella lenta tecída, ella he a que agora ta dá,&
afsírn conhecerás fe te fazíaengano no offerecimento . E
dizendo lhedeu búa tranga,que fotilméte cortou dos
feus cabellos, porque os leu.aua feítos cm enleados lagos,
que lhe feruíáo de mais cuflofo roucado O pallen a guar-
dou,& entendía elle que a paftora fe enganaua, & o mita
por entro, pollo pouco quefabía dos fimais que ella lhe da
ua: nem encendía que fofpeítando que era Lereno náo fo-
giffem & o temeírem, como a fombra de coufa palfa
da, pollo muyto que aula que náo fabiáo naquella ribeira
neuas delle, nem fe efperauatn curras mais certas que as
de fua morte. E afsím Ihe dilfe , be m fey ernpregas mal
elle penhor, & que entendcs dallo a outrem que o fabería
merecer, mas eu te prometo que ao menos o • fabereí efli-
mar, & porque de mí rn náo procuras (litros finais, os náo
offerclo: Os mis (diffe ella)tenho tu fabídos rnuyto bem,
& o potiço que telembras díifo, tc adiara muyto cm algt1

tenyo

rompo, 1
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rompo, quando te achares corn os cabellos nas indos co-

mo arrependído. A ifto quifera o paftor chegarfe más a el

la, & obrígalla á forga a que fe nomeaffe,mas tornãdo

fy, vio que fazia offenfa a quem com gritos fe podía líurar

della, & offendello a elle no cm que lhe hía mais que a vi

da, por citar tarn parto do valle,mórmente que nunca lhe

veyo h immaginagarn que aquella fería fua (ahora , por

o modo da falla que ella eneobría,& o não fer dentro no li

mitte daquelles penedos cm que moraría ,o alongauarn ro

do o pofsmel dette penfamento,& para obrigar corrí forga

a ldia paftora a qualquer effeíto , he neccffario que prece-

darn mutas de arnor,em peítos que fabem dar bom lugar

á cortefia, piafé offereceefe; que país era tam tarde, a aula

de acon-ipanhar ate a fua cabana ou parto della.Niffo ena-

na o mor perígo (tornou a paftora) que me pode encótrar

cm tua companhía quem hojefó com ouurr o ten nome,

mudou a cor do rollo com eiumes de que outrem oufafle

a nomeallo. Enfim vaitc embora, que eu ligo o meu camí,,

nho, o dia te moltrará o que com a noitedefeonhecefte.c5

iftofc defpedío, fingindo que hía para curra parte O paf-.'
tor fe foí para a fua cabana, aonde o pegureiro ferran o vía.,

aria, o qual o efperaua com muvro aluorogo, porque Ena-z.

lía o auifara das nouas que o mítico dera no valle, aonde

os noiuos cflauánporque cm aufencía de Le reno tornou

a paftora com. elle a mcfma amifade & co mmunicagain 4.
antes tínha,com Lífea. Paffara.m a noite cm faborofaspra

ticas, contoulhe o Curan() das vodas de Lifea, & as norias

que o pallar arría trazído. Alembrandofc então do que a..

paftora da tranga lhe Mera ficou confufo , Farccendolhe

que podía fer della conhecido,& fobre ifto difeorri a no p'e"
famento quem era, porem alfas albeo de forpeitar o ej elle
tínha por impofsluch E preguntando ao ferranopor todos-,

T3	 os



O Da 	 Peri9rino de Francifco Z.:6k Lobo.

OS paftores & paftoras da ríbeira víeram a adormecer jun-
to da madrugada, mas ainda bem náo repoufauam, quan -
do de defronce da cabina ouuirarn 11111 voz , que fuauem¿
te cantaua defta mane ita.

Mas fe
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os camp

Oh os olí

Tras ¿e

penofa
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com nou

Amor nc

reyna, p

A
-1L–Ivinda

veo fazet
da chegai
taua o qu
paftores,
deyxou a
grou de ti
a patiora
nha de pr
lhe deuer
conhecid
feus

entend

D fpertai pa flor,

que inda que cançado

de andar clefuelado

cbamauos amor.

Pois fois feu vencido

como fe ',relame

fabeispor cu.aume

o de que be feruido.

Pze como a ninguem

defcanço offereça

antes. que amanbeça

a acordaruos ven:.

'Por que a dous acerte

PUM tiro quefa

penando me tra.z

a que vos defpey te.

Vinde a yer os valles

v e deixales

dandome fem vos

caufa a tantos males.

Vincle a yer os montes

cubertos de abrolbos

que regam meus °Mor

por vos feitos fontes.

Vereis nos pravres

das ledas campus

a todos boninas,

(7 a mi malmequeres,

Vereis como no

me aleara averdura9

por lempre ver dura

'oía condtlam,.

Vcreis, guando alegra

tudo, o fol dourado

fer ein metí cuidado

fempre a noite negra,
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Masfe apparecer des

vejam meus fentidos

os campos floridos,

1.9. os outeiroslyrdes	 Àhpafior ifento

fe eftestrados "'S'o

quais ‘lefpertaríío

volfi fent iment o.

Deos, que antanbeee,
cola enfe as ellrellas,
7 a minha com ellas

ja defaparece.

PKA a que cantaua Enalía, que conl dezejo de faber a
-"viuda de Lereno, fe enganara com as horas do dia, &

veo fazer final a Serrano,a qué tinha ofierecido aluíçaras

da chegada do paflor. Epor o olmo dentro na cabana,cá

raua o que ouuiftes,polem temédo ter conhecída de alo-Cis

patiores, que ja fe aleuantauão com a eccafião das feffas,

deyxou a mufica & o lugar. Lereno conhecendoa fe ale-

grou de maneira, que Serrano a teue de lhe encarecer o

a patiora lhe quena, & o cuydado que cm fua aufencia ti-
nha de procurar nonas de fua vida.° paflor fentia pena de

lhe deuer tanto 'Dais do que queria, porem com o anin.o

conhecido daquella obrigagam , acrecentaua niuyto ern
feus loiwores, que cm brandos fujeitos gouernados pollo

entendimento nunca as feintazóes de amo,. fizerana

odenfa ás verdadeitas leis da
comía,

75

ales.

ri ontes

011,05

olhos

ates.

eres

mas

fueres,

kra,

rlura

4 4
porfeu mando chamo,

mas a meu rejpeito.

Tras de hüa tardança

penofi compri da,

daime agora avida

cola noua efperanca.

Amor no meti peito

rol na, porque eu ame

mds	 4	 10k.
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7
 S nouas que o paftor ent publico deuda vin
da do Perigimo,caufaram differentes effd,
tos nos coragóes das paftotas que cm feas
fucceilos eftauam maís interetlada s. A pa-

flora do baque eicódido,que antes cnydou

	  que corn o cafamento de Lifeanáo lhe fica
tu que temer mais que a larga aufencia do Perigrino,ven
do que no día cm zi alcangaua fim a hum fucceffo que eM
tantos procurara, punha amor na ventura o atalharlho, &:-.
anida achaua no rollo de Enalia o menno .fobrefalto que

ella Centra, comegou a meter o penfamento cm defconfian
gas.Lifea el com o nouo citado náo (Mita atilda táo morras
as lembrangas de Lereno, que cm qaalquer mouimento
as náo accendelte, defpoisZi contigo efteue em mil difiere
sas, fe determinan (como a mal fern remedio)de dar as co
fias a quantos penfamentos fe Ihe offerecíam contra a p o-

lla piorneffa que fizera,ífto fazia ella muíto á fija cuIta,por
que tam arrifcada he a baratita do defejo com a razatn,ico•
rrío a de amor com a deCconfianga. Enalia el eftaua de *Me:-
lhor condigáofem fabcr o fegredo que entre as duas auía
no tínha contra fi mais que o receo de cuídar que cm pre
fenga de Lucilo fe efquacería logo Lífea do cafarnento,e

náo era eft e juizo de Enalla muy temeratio,fe a liorna náo
tyrannifara nefta parte o gofio, como cuftuma: Cada búa
com feu penfamento tomou ditfcrente eftrada. A eallera
do borque, que como ouuiftes, efteue no principio da noi

te á falla com o tal patior , querendo chlatailhe aquclle
bern, que elle entam náo conhetia , para , noutra hora lile

debral o "nccutanicnto dellerfe defredio, dan delhe corn
tantos
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t'aritos finais a conhecer quern era, que corn mayor cauta

que Montan ° endoudecera o Perigrino , fe na defPedicia

a vira, como elle a Tirfea. Porem a poltota cm fe apar-

tando, ficeu tan) arrependida do que encobríra , como

cuftuma quein nega confentimento ao que muyco defeja,

& aísla) , hora temerofa , hora aluorogada , tornaua mil

vezes arras para o chamar, & antes de foltar a voz, fe lho'

reprefentaua que o ecco daquelles n'onces ihe refpondia,

& reprefentandolhe a fantafia mít inconuenientes por ara

lhar a boa forte do paftor, vencida de mil temores fe re-

co heo. Enalia, que com as filas endechas deu final a Ser-

rano do que bufcaua, fe foy corn efperanga de melhorar

ventura aquelle día. No outro guando o Sol com feus

rayos comegou a dourar as nuuens, & a dar á verdura

dos montes noua graga , fe juncaram na cabana do pay

de Lifea, cotn Learda fila nora , que ja a cite tempo hera

cafada con' 2-Upan ° , & Mí-e , que de poucos dias eftaua

defpofada con ' A lceo , & EnaIla , que com a ncua occa-

fiáo da vínda de Lercno , vinha melhor toucada & maís

fe -mora: Floricta , Bellífa, Pinea , & outras nmyras, cm

cuja companhta a d'E-creta & fermofa Lifea efperatia o

defpoCado.Náo tardeu mu yt o Filenío,que vinha bern bou

gam, & com elle por padrínho o velho Titcro, amigo co-

nhecído de Lereno, & com elle Alceo, Seluagio, Tiren°,

& outros muytos paflores , & !cuando daly a noíua ad
templo, aonde fe auíam de receber , juntas as máos & as

-vontades, defpois de efpalhado o louro trigo entre dítier-

fas bonínas fobre as cabegas, fe vierain com muyto gran-
dcs feítas, & alegrías para o valle, aonde fe atrencararn
cm roda, junto da fonte do fegredo de S y leno , a qual ef-

tau.' rodeada de verdes & floridos ra mos,enredados cona
..canas verdes> ,sc capellas de Louto, Era, Murta, & Ma-

drcfylua3
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drc fylua , cheas de rcfas brancas & encarnadas, & Centa.

dos os noiuos, os padrínhos & os maís paflores:algüas za-

galas fe aleuanraram vellidas de feb., ordenaram

lolía, cm que de htia & outra parte cantauarn &tia ma-

neyra.

Noiva ton difcreta e. bella

Tam dina defer amada

SO alegre 6- bern lograda

Com quemfoube merecella.

S'empre

querer ti
(.7 de ta!

Je namor

N ° Inmuyr
horas gaf
ua config
que COM
deu os de
gria, q ue
nio
ga que fe í
trazía,efti
dera clero
uando no!
lhe os cm
toras fe a
palancas ci
Inecendo
real de fe
cunar efl
(ro a turro
folia , fe a

dos, &

Dercance a roda d ventura

VOS b-és íj boje Me offerece,

.,4750C agloria que merece

contente,liure,c9- figura,

Tenba venturofa eflrella,

nona offéda o tipo é nada

feja alegre c9' bem lograda

quemfoube merecella.

../f mor de quem je pre fione

que em r ligeiro je fia,

nefia amada companbra

perca as aas, e o cuflume.

ram firme fe mo9re nella

que por tal fejainuejada

6- a pallora bem lograda

com qué foube merece/la.

Tenbam deejado fruito

aliceffe da al'eição

6."4 cm bullí me" mo coraçáo

amé fenzpre 0. 'viuão multo

Sé cuidado (.71e. in cautella

goiem vida delcançada,

6- fija tambem lograda

qu5 drícreta,linda C9-' bella.

Sempre.



Lobo.

as , & Centa-
s:algüas za-
:naram hija
n &tia ma-

lo5lre nella

in uejada
ni lograda

nerecella.

'do _finito

:ão

mo coracao

viuão nzuíto

rem cautelia

anca da,

logra da

da 07 bella:

Sempre.
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Sempre igual entrã bos feja E a forte que fe defuella

querer defejo &vontade,	 por não ver firmea'é nada

de tal conformidade	 clefta noma ñamorada

Je namore a inefina inueja	 e`itremoi ¡ala por ella.

N
"
TO meo defta folla que ellas cantauam, bailando com
 muytagra.ga, chegou Lereno ao y alle,que ate aquellas

horasgaftara o día cm mudar o habito de Perígrino, lcua-

tia contigo Q Pegureíro S;.:rrano, & cheganio a cópanhia,

que com eftranho aluorogó 8z natural amor o fcftejaua,

deu os deudos parabens aos defpofados, tarn cheo de ale-

gría, que nos olhos a inoftraua, & como os tinha cm File-
mo 8z LiCea, no deuifou a Cua Ceo hora, que com a mudan

ga que fez no rollo cm o vendo,& com a dos veludos que
trazia,eftaua táo trocada,que aínda olhando para ella a pta

dera dercouhecer: Filenio & Titero fe aleuantaram, & le-

tiando nos bragas aopaftor, o fentaram junto a U y , dando-
lhe os emboras da. chegada; todos os mais paffores & paC-

toras fe mol' raram tam contentes della, que nos olhos &

palauras de codos fc mofiraua o amor que lhe tínham , cf-

uccendgfe do patTatempo prefente , por lbe pregunta-

rem de feus males pafracks. O pallor que náo quería en-
curtar elle tempo aos gofios de Filento, dilato  para ou

tro a hifiona de fua perigrínagam.Sentatadofe entáo as da
folia , fe aleuantaram algas pegureíros muyto bem velli-

dos, & ordenando outra com feus pandeiros & tam- -
bor,cantatiam o fe-
,

guinte.
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Ámor, , que atras tantos dannos

.Ajuntou tal companhia

Vos (1¿• gofios alegria
Com que vivais largos annos.

a_forte fe
o Ceo vi

N-os perí
nasvides
fem mud

E mgureno(
tecera) ti
paftora c
recicla de
Guro fazi

uatu engt
ras & os t
me fma s c

& calíto c

co al muy
companh
a propia
ta fe o feg

do naufra
dado, por
defpertou
Enalía &
mandot-C:
rem Enali
falto cotu
modo cnti
fermofura
fa erapan

As ouelhas & os carneiros

¡jures de ronha magrem

os brancos vellos vos dem,

o leite,z7 ¿'euros cordeiros,

nunca os lobos defumanos

tenhã o nelles oufadia,

gozeis effa alegria

liuremente,e largos gnnos.

7\tunca o rafeiro danado

entre as rees de miflura

com raiuofa mordedura

vos apeçonhente o gado,

9egureiros z lerranos

inuejem tal companhia,

< goeis muita alegria

ci quevivais largos annos.

2\Z.1 nas cabras vos empeça
'das velinhas a doença,

'vena nos bois por differéla

cai:io,nem danno aconteça,

2\t,leafintais outros danos

nem cuydado nem porfia;

mdis j dum tras outro dia

ver ívão paflando os anos.

Náo falte no inuerno frío

o pa.lto a volfos rebanhos

721 na prima uera os anhos,

nem agoas no [eco Jtio,

Os tipos brVos e humanos,

o fol claro, a noite,o dia
fejam en: vofla alegria

fauoraueis largos annos-

Tenhais os anuos arreo

'i'oJfas 2nefles fem perigo,

nos campos de buyo trigo,

nos ?nontes pardocenteo,

Soutos,valles,cápos planos

Vos dem feu fruito a profia

a forte
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a fortefempre alegria,	 de todo o berra tenhasmuito.

o Ceo vida cm largos 'anos. ?Len ' do teorpo ¿Vengarlos

perturbern tal companbia,

N'os perciros hrandofruito	 tenhais ella alegria

ntiS i des,p ende ntes cachos, liuretnéte z.2. largos annos.

few mudan ças né empachos

E ' 
guamo continuauáo alegremente ella cantiga, Le-

reno(( fe náo elquecía do que na imite paffada lhe ae5

teccra) tirando do lurram a muna de cabellos que a fua

paftora cortara dos feus para lhe dar -por final , vio que era

recicla de azul clato & prata, que com os cabellos (que ao

curo fazao mayor ventajern que differença) fe indina-

uarn e ngragadamente: & correndo com os olhos as pallo-

ras & os toucados, vio o da fila paítóra, que eftaua con' as
mefmas cores, & decendo ao rofto juntaméte,a conheceo

& cahío có hui accidente defacordado aos pés de Filenío,1

cona muyta preffa aceudio ao defpertar, & como naquella

companhía náo eftaua quem entendefle a caufa, mais que

a propria que o fora, & Lífea que fabia guardar corn

ta fe o fegredo della, attribuíram todos o feu mal a &cito

do naufragio paffado, de que fe no velara com mais cuy.
dado, por ter prefentenaquella fefta; & o paftor defpois.41

defpertou com agoa da fonte, que lhe langaram no rofto

Enalía & Belifa, cbrou com boas razón aquelle mal,arrí

mandofe ao parecer dos que lhe bufcauarn outra caufa. Po

real Enalia, que nunca tirara os olhos delle,& vio o fobre

falto com que pós osreus na paftora eftrájeira , com outro

modo entendía o feu accidente, crendo que aquella nona

ferrnofura que olhaua Ihe rou bou os fentídos (que podero
fa erapara tais effeítos) mas dífsiinulando o pcfar que

n'u

Lobo.

utros danos

1m porfia,

:s outro dia

Ido os anos.

?tierno fri o

r rehanhos

'a os anhos,

'co jtiol

re humanos,

dia

aleaTia

:os 111211or

OS arreo

rn per igo,

'ouro trigo,

locenteo,

•alpoi planos

tito a profia

a forte
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tila do que fofpcírana fe calou, aínda que outrem lhe viá

nos caos o que ella com as palauras náo podía dar a ent8
der. Nefte tempo chegou ao valle hum vaqueíroaflas bou
saín, vellido de fefta,& faudando a todos: á honra des def

pofados, & das pafteras que aly eftauam , defafiou a lutar

2os ferranos & pallores da companbta,U dando búa vol-
ta no meo do terreíro, fe apercebía para receber ledamen
se qualquer que Ihefayífc. Hlenio lhe agradece° a boa veí
tade , pedindolhe que prímeíro deíre lugar aos que canta-

Lían), & entáo o t omaría do terreiro.ao que elle refpondeo

*que tambern fabía cantar,& que fe náo faíria dalí,fealguó
veda arte quifeíre contender com elle. Com ífto fe deteue
hurn pouco, & vendo que níngué lhe fatua, tiren búafrau7

ta, 844orn os olhos cm Benita cantou o feguinte.

Zagala os teas oaos

Tiquam, & n;rofam tojos.

N
O s bols o aguilham

nãofatanto dan°

como humfeu enano

no ineu coraçam

bum geito que dam

agala os teus oll)os

picam mais que tojos.

Xem naquelle enfeje

!fondo mica o gado

ficatam picado

como eu guando os veje,
efie meu deje jo

teus olhos

picam,& 714'oí4n; ojos.

Se de mim .ombando

forrin dote os mudas

com pontas agudas

me elan tralpaila" ndo
Maís

?dais pic‘

de Ver os

que de ay,

Settas

(amfuas

EN quacarne ni
lados geít
que aqucL
ta, & o fon
achou con
fiáo,do oru
da que cut
que denoit
perdera,
1auras, qtn
vaqueí ro a
a Belífa hu
fauor, & pc
nho, & o p
aCCI1OS lhe
muytos lot
Perígríno

eftrang n

9'
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.rem lhe viá
ja dar a ent¿
Iíro atlas lou
onra dos def
."-afiou a lutar
ido búa vol-
)er Iedamen
ceo a boa va
s que canta-

refpondco

dalí,fealguó
flo fe dereue
ou búa frau7

ate.

) os vejo,

c olbos

rana tojos.

bando

udas

Idas

O lido
Maís

LiuroSegundo,rornada decima.

Mais picado ando

de ver os teus olbos

que de arrancar tojos.

Settas noferir

ramfuas peStanas,

EN quanto o vaqueiro cantaua, moliendo rifo & conté'

ranacnto cm coda a companhía, Belda fama míl engra7

lados geitos , acenando a Lereno , por lhe dar a encender

que aquelle era o na morado de quem ja Ihe moftrara a car

ta, & o Conecto, como víftes na Primaucra. Porem não no

achou com os Centídos menos occupados naquella occa-

fiáo,do que na primeira os trazía, antes com mayor pena

da que então rinlia, porque entendeo claramente que a c6

que denoite fallara era fua paftora, maldeziafe pollo que

perdera, culpauafepollo que pudera entender de fuas pa-

lauras, queixauafe de fy, da nolte, & da vantura. Como o

vaqueiro acabou de cantar, fez outra cortetia,& offereceo

a Belifa hum ramalhete de flores; ella lhe inoftrou muyro
fauor, &pedí° a Lereno que quifcfle fer na hita feti

& o paftor conheceo no feu rifo, o que ate cntam nos

aCCI1OS lhe no entendía, & fentandoo junto de fy,lhe deu

muytos loutiores, aos quais Fil:nio atalhou pcdindo ao

Perígrino que celebratre as fuas vodas com 	 cantiga
efttangeíra das que Cabía: Elle fingindo que o era a

que começaua,por encobrir rnelhor fija

tensan], can ton o fe-
guin te.

143
que eu temo, e me emanas

cm vendoas bu/ir,

mas: .nao fei fugir

pipíes dos teus olbos

que /am mais que tojos.

1



O Paflor Peririno de Francifco

NOite efcura, porem ciará inimiga

de minba forte (5- meu contentarnento

Que dentre as máos tyranna me roubafle,

7Vo tens eflrella que me nao perfiga

De quantas neffe altiuo firmamento

Por entre as pardas nuuens me moftrafle

4b guama mal me págale?

O tempo ern que quena

De ingrato ,mal ao dia,

Pollo que ern teta enanos conflaua,

9jam mal immaginaug

9Lie em tuafombra efcura

5e efcureceffe afsimminbaventura.,

Se de meus penfamentos fecretaria,

Sempre de ti flei quantos bens tinha;

Seja quk mal ao fol por teu refpeito,

Se nao fofte dos bens_de amor contraria,

A que pode obrigarte a forte minba,..

9_& tanto mallen; caufa me tens feito?

9.1ando nzais fatisfeito

De tua con fiança

loubas minba efperanca?

Defcobrindome o fim de neus enanos;

IroJ.strandenze cm meus danos

Ole a el.
Andas /

-!antas

D'e pedi

Por
q

ue á
E quant,

Qyje o fe

Porfe ac,

Quantas

Qe a de.;

Te-nao 14
Tédo aty

451-alfos
Ab inimi
gue me rl

2u,lo eng

Para re/»

Que :ave

fbie bon

Senaofor

C" que
bfcura,

May de e?

De roubo,

gte.
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Ole a el/es cuflumada

Andas fugindo ao Sol corno culpada.

149

lantas ve.zes Ten carro marcbetado

Libe pedi que entre as ondas detiuefie,

Porque gofaua ern tna companhia

E quantas de-zejei delle indinado

(�e o feu eixo entre os polos fe rompefle

Porfe acabar afsirn mais cedo o di.

Quantas l'efes quena

QL_te a de,zejada aurora

Te- nao lancafe Jora

Tédo aty por madrinba en meus intétos?

Ayfrlfos penfamentos,

h inimiga minba

p.ste me roubafte a vida que en: ti tinba.

Quo enganado 611 quern te cle,vja

Para repouío alegre dos fenttdos

f2ue,Gsvefes os confunde 1.9- nao recrea,

Que bem o Ceo nos dd que enti feveja

Senáoforem béns fallos c5-. fingidos

Con que ofalfoTrotbeo nos enlea,

bfcura, negra/ea

May de enganos occultos

De roubos. u- de infultos

Das
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1

Das fombras,das fantafmas,e dosfonhos, 	 - ,i's mais

Dos efpantos medonhos	 Só para

Inimiga inuejola	 kos br,n

Da coufa mais amada, Z,71 mais fermojíú	 Só ans

Mas tar

Como de,Em ti o preço perde a gentilea

graça,o par ecer,a fermnura,

J o melhor dos fentidos nada monta

7Vo fe moftra das flores a belle_a

Dos outeiros,(9- campos a verdura

Das agoas o crrlial que o Sol afronta

De nada faes conta

Quefeja alegre brando,

Que tudo Pas trocando

Em efpanto,temor,enleo (7 nado

Ten efcuro Agredo

Me ino&a defengana

Ojees a »u» confufió da 'ida humana:

n.pite tí

9.flantos

„Que Os 111

Seo que t

B Ern
ro de

ra Lífea
namoradl
zraria a qt
couCa de f
<MICOS fe
fragí o paf
Effe(torn(

Os feros animais,t7 os paffarinbos	 Q e culp
Osgados,(7 os paflores cuidadofos	 da yenturi

Nao para repoular enti.fe efquecem,	 no.Mal ei
cMas nas choças)cabanas,conas,ninbos 	 namorad

nós encol
De ti fe efcondon tímidos medro/os,	 muyto dc
Toque teus Vi os enganos ja carducen:. 	 ttornou L
Coluvie entrificcení	 b dcíxátic

dis
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- ,,smais alegres coufas

Só para os males oufas,

Nos Nns es fempre timida & cobarde

Só tins de bean vir tarde

Mas tarde de tal forte

Como tiepois da vida cbega a ;norte.

koite timida,efcura, ¿raiga & fer4
Quantos louuores mais de ti di era

,Que os anales que boje digo

Se o que en por ti perdí, cobrar contigo« .",(4

B
Em entendeo a pan-ora do valle d e feonbecído,o inten
ro de Lereno,porem difsimulandoo, & forrindote pa-

ra Lífea que junto della eflaua ibe d:ffe. Noua empreza de

nainotado he a do que fez efta cantiga, poís cem por con-
traria a que todos conhecem,& confell'aó por amiga,algtia

coufa de t'al dezejo perdeo Lereno , na occaao cm que os

eutros fe aproueitáo delles ja que com os males do nau-
fragio paffado náo perdeo o fencído daquelle queixume.

Qie
1.11e(torneu Lífea)he mais cerco nos homéns que a razão.

culpa podía ter a nolte,no que ou pende de amor, ou

da ventura?Beliza que outiía ellas razóes diffe para Lere-

no.Mal ellou corn a tua cantiga Que nem as feas , ncm os

tamorados podemos com raza° dizer mal da noite que a
nós encobre as faltas , & a elles os tintos , & fegredos,
musa() defejo faber a razáo dcfle queixofo. Cadalium.
Itornou Lereno)falla como faci e cóta con-so lhe acóccceo

deízádo o Leinoque das feas cm t.) tu náo pedes fu parte
,V	 pollo

a
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pollo que cu o náo fou na teniam de quem fez a letra , me
parece pollo que delta alcancei , que achou denoyte hum
bem, pollo qual muytos días fe detuellara, & defeonheeen

d o com o eterno a mayor Orla que da ventura efperatia,a
defprefou: E viudo defpois a faber o que perdera, quando
rtáo tinha efperangas de o cobrat,fe queixaua da noite,em
a qual c l'hile a culpa de fua defgrag a . Todos os homens

(tornouBelliza)fe detculpain a ty COM fazerem os feus er-

ros alheos: que fez a noyte a effe 'galante fe elle nao (cribe

gozar o que ella lhe ofFereciacom tanto fauor. Ninguein
tantos encobre, que fo porque ella comdiga males da que 

fuafombr me faz tam ferrrofa como as que o 
fallí , ey de

tomar tm e á minha cóta deffender feu partido. Todos

os daquella co?npanhia feftejaraõ a gragaCom qiie Belliza

fallou, & as duas paftoras que leuantaram a occafiam lhe
detam muytos louuores & agradecimentos. Entáo fe co-
n-ielou a luta com grande rumor bt, (oada de inftrumentos;

E Lereno diffe para Taurino que era o vaquetro) bem po

des fair confiado,que ja fe pode chamar vencedor quern ef

ta fatiorecido de Belliza . Se ella (refpondeo o vaqueiro)

me trougue a elle petiso, que muyto he que me tire delle

com minha prol? & maís eflando acabo de 
ty, juflo he quo

me náo trígue o coragáo ncnhum receo. Afsim eu nuera
hora cerro o feu amor, como o prego da luta, que ja catite

ra cm folgança o meu cuydado. Acabando eflas palauras,

fallir) ao terreíro, & moftrando que náo era váa a fria con-
fianga, derribou bus pegureiros dos. maís forçofos ¿i' auía

cm toda aquella ribeira, & com efla ventajein Ihe deram a

foga g a , cotn a qual dando Taurino hija volta no ar mur

to ligeira,en final que náo eftaua carnada, a vcyo por no

regago deBellíza,que ainda que enuergonhada,a recebeo.

A eftc tlpo fc leuantou o veiho Titcro, diz.Cdo ill náo erão

horas

koras d
todos fi
madas
da I y bi
depoís
dado re
Caber d,
quandc
ta a efp
que,fee
cfperatí
ttuerão
al y )3, d
qualqu
faro qu
paffaua
que en v
cngana
lhe o p;
a repte
fe torni
fentide
ta accu
feus pai
da lige:
erendo
dindoll
váo prc
fua cab
tornan
tluera,1



Lobo.
/ a letra , me
enoyte hum
deiconlucen
ra efperaua,a
era, guando
da noíte,ein

) 5 os hornens
an os feus er-
Ile náo (oube

Dr. Ninguein
que ella com
o Caín, ey de
rtido. Todos
.n que
occafiam lhe

kintáo fe co-
inettumentos,
Licito) be m po
:edor quem ef
o o vaqueíre)
me tire delle

y, juff o he quo
.sim eu tiuera
1, que ja eftitie
aas palauras,
váa a (tia con-
irsofos Ci" aula
m Ihe deram 2,

ta no a C muy-

a veyo por no
tda,a recebeo.

do ¿I náo cráo
horas

Liurofegundo)Tornacla clecinut, 	 i5I

horas de acompanharem a Filenio ate í fua cabana, o que
todos fizeraó corrí grande contenta mcnto,achand o enra-

madas & cheas de dores 81 tfpadanas,as caías velinhas,
da :y bufeatido cada hum a fua fe defpediráo. O perigríno
depoís que cm parricialar,recebeo as boas viudas dos guar
dadores,& pafforas daquelle val le procurado coun os olhos

faber da toa paftora(que fe apartara com o pay de Lífea)
guando cuydou que hia nas horas mais conueníente s pa-

ra a elperat na entrada dos penedos,eflatia ella ja no bof-
quefern fer villa de. duas paffolas que al y deixara que a

ttperaffern,que oecupadas cm amalhar hum ceruo de que:
tiueráo vifia,perderáo a de fua. fenhora. O chegou

al y ja LIc noite,efperou grande efpaffo, enganand<Se cona
qualquer mouimento dos ramos que ouaía, qualquer paf-
faro que fe recolhia para o nínho,ou qualquer animal que
paffaua por junto ao prado,lhe parecía que erío patfos de
quem vmha para onde elle effatia,& achandote mil vefes

enganado,tor n aua ate o camínho da aldea reprefentando-

lhe o penfamento,q ue aly a encontraría,& tornando lego

a reprender efta inquieragáo,pollo fegredo que guardaua,

fe tornaua,ate que commetteo á entrada do bofoue , foy

fentido das duas paftoras,que cuidando quena fua fenilo

ra accudiráo,u detáo de rofto com o paftor,6: volcando os

feus para a montauba foro fugindo,c5 eftranha, & dcfuf".L
da ligeíreza.Elle eom o mefmo engano que ellas tinca°,

crendo que era a que bufcaua,dett hurn grande fofpiao pe-

dindolhe tras el le,que o ottuiffe , mas conheceado que cut

V.o procuraua naquelle lugar 1. ventura , fe tornou para a

Coa cabana pai'athio a noite entre péfamétos defefperados
tornando a feus defcnydos a culpa do inao fuceetro que
tiuera,corno titi¿f6 de fy patita tomar a ving.inga delles.

3	 loRNADA
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O Pafior Terigrino de FrancifokliLoho,

IORNADA VNDECIMA.

CV IDADO que Lereno ttlha de fe da'

uiar da con-Tantita dos paflores,par a bufcas

a quern era o fini prínclpal de feu defejo,tí-
j ron a Enalia occaliáo de lile deCcobrir de no

no feu penfamento, & quanto maís ¡he
gana iflo a ventura, tanto com mais fol:4cí-

ro cuidado o pretendía! Mas como o refpeito de fua hone-
flídadelhe límitaua curros diremos: tomou a Beliza por
cornpanheira para o poder bufear: & ambas ao outro dia
cal amanhecendo, fe foram atraueffar hum carreíro que h
calla na cilada de buril valle,por onde o paller aula de paf
far einfaindo defuacabana,& alv fcntadas pratícandonas
teas do dia dantcs, o efperatarr;. Elle a quem os cuyda-
dos da noite náo dcyacararn fer preguigofe,em vado finaís
da rnanháanáo tarden muvro, Z..t guando as defcobrio de
perro, era a tépo Ce náo Podía defuíar, fem dar a entéder
que era de propetito, com tí-loaras dc alegría & aluoroço
as faudou dizendo para &liza Em grande obrigaçam ce
clon polla contianga que ontern de mírn fizefte,dandome
a conhecer aqueile vaqueiro; Por certo que tem elle tantas
partes, que fernpre me tera da (Lía, de maneita que te acctt
de todos os disfauores com que o tratares,porque alem de
te Caber amar, que he a principal que o acredita, canta cc:1
muyta graga, vetle com arte, lutl com farsa, 8z falla com
con liança : parece que ja en adininhana , quando fem o
conhccer tergaua por elle cm entro tempo . 1Vtuyto ha
(diffe a pa(lora) que tu fofte terceyro cm fcu fauor , pol-

lo que me parece que cc ey tulle/u de pagar com os a-

flaco;
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Liuro Segundo,Tornada vndecr	 15z

Bicos tornando o meímo oficio , emprcgandote rnelhor,
do que tu empregas a elle. Es perigofa para tercera (ref.
pondeo elle)porque datas ciumes a narnorada,que he huta
dos mayores crabalhos que ha entre os arnantes.Como he
certo ( tornou ella ) que ellas hure deffe perigo , porque
alem de fer mico ferrnofa a pattora que eu tenho no pen-
famento, tem outras muycas razóes de fer confiada. Par-
tes rae; cías ((fine o paftor) para me abrigar , náo entra
wad o ten requerí mento,Nem me eVa ja mal o oUcío(dif
fe Beliza)nias porque náo cuides que he engano, aquí ella
Enalía que conhece muy bem o porquem eu illo digo, que
pode fer bom fiador cieno. verdade. -1;\láo me parece anual
(cline Ena!i.a)que me porei neife rife°, porque náo ha pa-
llora nena ribeíra que mercça os cuydados de Lereno:
faltto fe amda nella habita húa,na qual elle moftrou , que
os náo tinha por mal empregados. A iflo rnudou Lereno
huta pouco acor,& corn Lid -simulado efpanto rcfpondeo.
ÌIais quero en á boa corita cm que me tens,que os cuvda-
dos alheos,porem reafirmo, que deffes náo fe! parce,fenáo
os de Beliza, que me cornmunicou os feus por acenos.
Náo llegues (replícou ella) coufa tam clara, & ate agora
táo fabida de todos ,náo era &liza , mas búa caranjeira
cuja fermcfura te enieuou tanto os olhos , que te fez per-
der o fentí do, de quem fó nos teus empregaua a villa. A
nouidade(ditre elle)fempre leua a villa apos fy , & como
citrangeiro no noffo valle, aquella p2.ftora enaua com o
dezejo,de Caber quem fería,bein albeo de cuydar que a 11 I. a

cutrem que comigo fe occupaíre por que náo don cuan-
mado a citas venturas,nem imagino que para mía] eft.ío
guardadas, porcm o maís cerro he que te engallarías. Sa-
be ( ihe refronJeo Enalia ) que cu o fcv da Indina parte.
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O Pa:5-101. Perigrin, de Francifo 2 orzLobo,

&I. de ti que a conheces igualmente , mas como fe ha de li-
tirar bu rn ingrato do que deuefenãodeíconlwcendo a °luí
gagá: o:país tabe que cm que t e peze me íís de ficar cm al.

güa - Sfras e rtimo eu tanto (difte elle) que quiferafer orara

peíloa de maisprego,oara o fer de tam grande diuida. Ne-
ftas razóes eftauão,qiíádo pollo carreiro abaixo viro vir

Serrano cm c o mpanhia ce hum Montanhe s tan milico

no trajo & na figura que a todos pós cm grande confufaó,
porque rinha o r ofto piquen°, & largo, t

oftado do fol ,

veloro por todas as partes,os caos ntgros piquenos
brenhados debaixo de huas tobrancelhas compridas, a bar

ba crefpa etpeffa,& reuolta para liba, a cabega da indina

maneita fern trazer iobre ella outra cubertura,veft
ida húa

ça marra de pelle de vilo cmgida com hüa correa de vaca
crua corn has alparcas do inefrno,trazia hurn dardo 

na

rnáo,& da outra prezo hum fabujo de medonha catadura,
que com a eftran-heza de ver gente eftaua com os odios in
fiados nena.° Montanhes pondo os feus cm Leven° , fe
aYegurou de codas filas feiçties primeíro que lhe falaífe, &
arras dalo o apartou & lhe ddre á puridade , que lhe traza
búa carta que importaua muito & Iho quis dar encuber-
tamente:Más como acontece que o lobejo cuidado que fe

poé cm hüa coufaferue ás vezes de fe errar o termo Llena,

polla fintar a vifta das paftoras guando a daua Ihe cabro

no chao deicobrínd o fi mplesmente o feo fegredo , elle a

aleuantou muy corrida& Lcreno nao ficou menos cm-
baragado , porque das razas do Montanhes fabia ja cuja

era , & afsim a merco com muyta preft .a no gruta° , & a

cautelandefc do que podía tucceder , tomou o primeíro
pape' que encontrou dos que nelle trazia , & o pos cm

parte aonde logo o encontraffe iSt delped indo ao Mon.

tanhcs , que afstrn o pedio , torneo a conuerfaláo cm que
antes
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	 antes ellaua,& Belíza lhe diffe bem fei cu Lereno quern ja
fiou de ty carta de fcus amores , & que tambem fabei ia a-

.

1	
gota guardar o legredo dcfla por iflo náo deíxes agora de

., aler por ineu retpeíro,que pollo dc Enalia Lira que a náo
ourie.Nao me parece (dítise elle) que dcfmcrego a nieírna
confiança por curra femelhante que ja fiz iía niáo de Le-
reno porem do que com elle então me fuecedeo , fci agora
que não he mcrecimento para alean gar o feu fegredo o fia.

renfe deile os más elcondidos >porque a pouca fé que Del-
les guarda, t'ara fof'peírefa a de quena Ríos confia (iflo di-
zia Enalia pollo que lhe acontecera com a fin carta que
achata na m'a° de Lífea,eorno curiiffes na Prirnauera) A o
que o paffor refpondeo , fein razáo me acreditas mal , U
nenhuá nuera eu de te eincubrir, , nem aínda meus pro-
Fríos penfamentos , porem os alees que de mim pode
fiar algüa paffora , que corita dada eu delles & dciním,
guando os declaraffe?. Con rudo darmeis ambas licenga
queveja prí incito a calidade (lene , pa faber cm cuja
effenfa o pollo communicar, que fe tocar a mírn o que die
papel contem,eu o entregareí ras nos de Enaha. E ti-
rando do gurra5 o que tinha trocado, achcu a carta que o
deudo efcreuia para fua dama ao outro inundo, & come-
sandoa aler fingío hum effranho rifo, & lhes conttu que
na rnefroa embarcaláo cm que elle fe perdcravirla o do.
no daquella carta, con tandolhes o defuariado cngano eue

feguía, & por elle fer o que com mayor perigo etcapara.do
naufragío,lha mandarla para que a dcfhi va outra vida fe
primeíro chegafte.Entaii lcraa as paftoras a carta erm grã.
de contentamente & alegría, gabando DJUlt0 o efirailho
amor,daquelle cm quem a rnerte o náo acabara. A cae
tempodeciãoia algús paftc res con/ (nado, fov t'oreado te
guirem as pafforasfLu caminho, & 13eliza lcuou a carta,

dizeLdoS



O 13 aflorTen arino derrancifco Z.5k Lobo.

dizendo que auia de refponder por parte daquella dama
a Ceu amante,porque náo confen t ia que víueíre penando
fern Caber fe era agradecido feu torment o. Ella s fe foráo,
& Lereno defpedío a Serrano , & depoís que fe alongou
hum grande efpallb polla montanha abrí() a carta que
dizia.

rem

A Caufa principal de teu defierro

Que t' el le fentio pena tilo crecida

Como fe conzetera o proprio erro.
Te dezeia Lereno gofio (5, vida

Que ainda que cm tezt dano era culpada
foy menos rigurofa que off endida.

E agora com razão dejen ganada
tua f? er amor tão verdadeiro

Tambem vtue tgullutente caíligada:
Torna d11140 pa.ltor Coma primero

die bofque efcondtdo onde algria hora
la folie cm meus cuydados companbeiro.

Ea- O recees acbar cerrado agora
Aquelle contra ti duro penedo,
Que no te offenderia feo n1ofora.

Vem er veras ofim de teu legra°

E adiaras as lembran¡as (9 . a memoria

(2..ue inda ele ti guardou ocie aruoredo.

Ven alcan¡ar das males avittoria

Que COM tam vcrdadeiro fafrintento

Nlerecelle de amor com non:e

Vem Perigrino memo° penfamento,

No cuydado,& na fi mais perigrino

A dicanSe Cm nutis dudo affento.

dr
v
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Ven: ver a Amor ¿I ao fado mais benino

Que titiefle por parte , ¿So por conturio
Seudo de fiu rigor fujeito indino.

Ven: triunfar da mudansa tempo vario,

Se a cafo no mudafte dfantafia

Cumfeu lene poder mas crdinario.

Vem que ja nic parece largo o dila

Amor te animara fe te acobardas

Que be animofo cm toda acompanbia.

Se outro no te dstem,paslor que aguardas?

Que á tua f?	 nimba confiansa

Depois que aqui te chamo ja me tardase

Alatfofremos as ninfas a tardansa

Mal de amor encubrimos os cuy dados

Mal fabemos guardar larga cfperansa.

Porque afsim corno os tnembros delicados

xos deu a natureza o fofrimcnto,

E os dezejos ligeíros,& aprefiados.

brío tenbasja j'altor no penfamento

Ze algún bola no meu fusle ofendido

Amor fo o ordenou C07110 auarehto.

Culpado fosqc ja,nuncaefquecido

Deflerrado da Patria,mas prefenre

Sempre no sneu cuydado,& nufentido.

E711 quanto de te ver viuia aufentc

Que llora feguindo as feras nse empregaua

Hora noutro exercitio diferente.

Porem todo o tnais tcmpe que ficaua

SO cm te amar gaftei com tanto exceflo

Que eu mcfma mc efpantei de quanto aluna:

024nt4s rezcs(vora cenfef).	 _

Perigrinazi

rent



O Mor Teri cerina de Fr' ancifto	 Lobs.

Pertgrinado tu na terra e firanba

Pintauatm meu receo o teu fitcceffo.

Con' Itani wat kfuto me acompanha

Fingia gfigurata o teu camtnbo

como fe fora aqui ncfía montanbd.

llora pendo o Mondego,o Douro,o hita»

O Guadíana,o celebrada Teio

zie be as nofias ribei ras mais veftubo.

411 ,ia niudarfe o teu dezcio

Aly de amor fazeres outro emprego

ifquecendo bum tãofirme tão

otaia Airea que o Mundego

Com perfets5es ¿sr grasas accendta

Porquem o mefino amor aridatta cego.

Prefía de feusantorcs te fingia

E guando o teu dederrofc alongaua

Tanto mais a fojpeita cm mint crecia.

Sc outnm Armida,ou Cloris me contaua

Que faztão mais nobre o Guadiana

De Cloris0 de A rrn ida me queixaua.

Se a fertrofurar grasa fobre humana

De Filicta,& de Actúa cuto afpeita

O Teto iluslra,os ousros defengana.

Ah guatitas vezes chile no meupetto

NJo permita bora amor que a cofa ras

9- tan tulla o mcu paftor de ejkar fuieito..

Se tneu (fano ha de fcr efie o nãofeia

Yal je conuerta o ¡' cm de tneu cuidado

No perigt.fo mal da basca buida

Zdnd o em mais Unzas arras defuiado

Te esa entre as !vibras vslranget ras,

De pa litas ce fingfcr natnoradol
Content.



,obt. Liara Segundo ,Tornadavndecima.

Contemplando os feus reflos,ór as tnaneiras

De toucados,ey enfeites diferentes,

E as razles para amor mais lifongeiras.

Como tomauaeu cores defcontentest

Pintandome en: mil partes o temor

Que fa de efquecer facas os aufentes.

E inda que u offendia meu paaor-

i*nbuni amante a ufente fe aljegura;

Que he grão defconfiado huni grande Amor.,

hao.temia os perigos da ventura

Que nii-to era cruel.Doutro tyrano,

Receaua o peder,& a firla dura.

blão fey fe hure ellou do inefmo darta

Agora que te vejo meu Lereno-

O u fi inda amor me efconde aíslan engaito.

Ainda fofpeito,ainda rece°, ü. peno,

Mas contudo,o temor que dantes, tinhet

Fez a razaopor mim Jet mais pipeno.

Torna.chara pailor,que. te detinh&

- A ventura que os gallos- dilatando.

Paraos males fugio,porque era mintt4

Daqui donde te efcresioglau. chamando

O teu nomefuaue a meus-ouuidos,.

Con! Cilt OS penfamentos,recreandó..

r..ib ron que entre' efles louros efrondidos.

Suaue,eir doce afento nos ofrefcem

O prado 011010,0S mirtos florecidos..

Ningt1C1ri quo nos ell roue aqui parece,.

Que as feras.que ftvem por die monta

Cada qual ro de vermoliefriorece..

bao temas que te fuja,nem me afronte;

155
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De te feguir,por mais que fugttiuo
Tua dureza,as mudas ferras conte;

Se inda hontem te fugi,de então nao vtuo,

Experiencia foy,mas ro cuftofa,
Qual fe fogir procura algum cebo.

áltrança dos cabellos ven turofa
Que cm tua tnão ficou porque a fizefeó

Para prenderme a nitm mais pockrofa.
No ta dei porque agora me tiuefis

Pollos cabellos ,nao:qut de vontade

Es7aria eu pallor onde esciiuefles.

Alas porque,corno amor me perfuado
Send ore occafião ficafi preza
Pollo penhor mayor da liberdade:

la do que então perdi choro,& rncpeZd

Por momentos de ruin: MG indino, ¿r qucix.
Da rentura ide A mor,da natureza.

Vem gozar deftes louros & efle freixo
.A vísia (Ve monte,& defie río

Deslas flores contentes que aqui

Ven: a ter defie bofqt:e o finhorto

E a gofar guando o Sol fe empina & arde

flmbra amena,o rento manfi frio,

.9 ventura te guie,o Ceo te guarde.
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C
Orno acontece a hum defuelado cuidar c] fonha,o quo	 que hm
defperto cfleue repartíndo no penfarnéro, c] torna mil ligo a

vcfes atras cc-3a fantafia , ao que da imagínaçáo lile con- &

tcntaua afsun ficou Lereno cm acabando de ler a carta da
fila paflora,q de albeo de f y fé poder cm tamanho bé, o co
racgou apor e" duuida,Ct cornádo alcr muitas vol-es aquello

papel,quo

O 1' aflor Ter:julo deFranctfoq5kLobli
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que elle aincla dos feus olhos fiatia com algüa defconfian-
sa cheo de contentarnento Ihe dizia.Venturofa carta, quo
nc afreguras garlar o reflo que centra mim tinha meti-
do a vemui a com que alegrias fefleiarei a tua chegadal.
que foy principio aos béns de rumba vida? carta de liber-
dade para 111Cl: deflerro,de credíto para a fe de meus cuda-
dos, de guía para minha confiança ,de fauor para rneus a-
treui mentosaie nauegaçáo para tomar porto meus nau
fragios,de parabens para minha gloría , de cenfirrnaçáo
para mínhasefperanças,aonde te terei efcendida de mi-
nha propría intieja?que em cada ht:ia letra das que trazes
tíns cifrado ineu gofio? meterte ei na alma , trafpaffareí
nella as RUS rafoés,perque cm algum ternpo náo fe per-
cáo,no lugar aonde as efcreueo mínha fenhora. Mas ah
que ate defte lugar terro o teu fegredo , que mal pode ca-
ber cm hila alma táo cuflurnada a pezares, hurn bern
efiranho & defaeuflumado , fem que os finais da grande
alegria,náo fe mefti 'é nos fentidos exteriores, quero fugir
contigo pollos defertos,porque a communicaçáo dos pa-
flores do valle não perturben) per aigiia vía meu conten-
tamento,& duendocftaspalatiras entre fy com outras que
fa6 naturaes cm queni le ve contente, torneu a cuydar o
que forpeitariáo Serranno & as pafloras fe ihe defaparecef
fe naquelle cnfejc>.E afsim com vagarofos paffosvoltou
vane,& achou retuytaspalloras , & pr.fteres fentades ens
toda ouuíndo cantar a hum peguen . ° de terra ellrauha

que hia afrentar foldada ao Mondego & traziacen-
figo attellado hurí] rafeiro fideo 'de muyto preso,

& no cantar.conuídaua ao cuuitern con
coztelia, 8z. a o te mpo que Letcno che.

gou clizía o que fe {que,

Dcixa

fonlia,o que
111 torna mil
áo lhe con-
:r a carta da
nho bé, o co
efes aquello

varcl,quo



O Talo) . Terigrino de Francifco (1.1k- Lobo.

D Eeixame cm paz Amor que nao te enuncio,

Non quero de ti mais que o definganG!

Pujo de ten poder não me defetido

Para que andas tras mitn ccgo inhumano!.

Efpera porquivai tras ty correndo

Nai3 flácido que corre atras feu dano,

214.) fl o feguir quem fogc rilo te causa

fie por M.o. cansar guau no te alcalla.

Quantos teniendo cm vlo ten fenhorio

Ando por teus acenos defuelados

que fiirtandU o COrp0111011 defuio

Pagas COM buni fe, defc9do mil cuLdos,

.Anitm que de teu foz° fornbo e rio

VIns bufrar por caminbos não cuydados

Deixame fallo amor ingrato er fero

Quefá porque me bufcas te ii410 quero:

Hcfraquezafeguir quemvay fogindo

Couardiafugtr de guau te (que,

Quem por grande &feribor te vay feguindo

Seres couarde &frac° no mo negue

(luan fo ao parecer de bum rofto lindo

se rende,¿r deixa a vida lego entregue

El, te jirua y tenba en' grande preso)

10 ja cu tyrano amor que te conbeso.

Tu 'refino me infinafie noutro emprcgo

conbecer o bem que o Cco me dar,

Que be doce cativaro o teu n.o urgir,

Porem be maisfuaue o fer fo mas
Sabe

N°'& c
dádoo o
fe faziáo
al uorol:
tcncias,
quaG pei
do gurrá

quetía fi

qué" nerC
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Sebe mor
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Litoo fegundo ,lornada vridec

Sabe Amor que fuy ja moso de cego

Porque cm guata° fuy mc,so o era ten

Mío te vem ben: tomar brigas consigo

E agradece me agora o que ?1.70 digo.

N
O fin da cantiga h deráo os do valle rnuítos Iota:ores
& celebrará.° o feu bó modo de defpretar a amor cáui-

dádoo o4 ficaffe naquella ribeira ate a feíta dos paftore
s 4

fe. faziáo daly a poucosdias,para as quaís andauáo 
ja MUICOS.

aluoroyados,dizédolhe4 auia 4 auer muitos premios e cópe

tencias,& Ei de algas lhe alfegurauá o a tendoo ja

quafi perfuadido,hii cabreiro a 4 chainauáo Tindaro , tirou

do çurrãohú papel dizédo e-'1
 por parte das pattoias do Lena,

quería fixar has preguntas 4 nelle v ínhüo cfcritas,para que

qué" nodia da fe,fla rnelhor refpódetre a ellas, leilafre 
OS prC-

MIOS 
que no cartel vinháo efcrítos, nomeand o por j uizes a

Lereno,& a Filenío & as preguntas na °reté cm que vinháo

cfcritas diziatn defla maneíra.

y v que fempre exprin , tutti

en: tudo o que cometti

ventura contra mim

pregunto fe a bufcarei?

Sebe mor gloria fer perlita,

/la Mcfnaparte,ou querer ?

fe be mor mal aborrecer,

do que be fer aborrecida?

Se be mor bem dio conbecello

que con: perigo alcansallo?

fe be mor mal nunca gefallo,

do quc be gofatuA• perdella

1Sabe

Lobo;

Se he nior fauor o efcondiclo

que o que fe faz claramente,

qual agrauo mais fe lente

fe o u:pilo , fe o merecido.

Amei con' grande afeisío

pregunto fe á l uelles amor,

que ferui com defenganos

we dcue amor galardaO.

Pregunto fe be mais fobcio

quem de importuno atormenta,

fe o que nunca fe contenta

inda que venía o dad).

X	 ltias el-



O l'aflor Per v7nno de Francifco ZóiLill.*.
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Nas efqnivangas de amor .	 Qual be mais para inuejar

ey nos malles que elle ordena	 fer ifcnta ¿r fer feruida,
qual defie dan: mais pena,	 ou fer amante efcondida,

o defprefo, ou defamor?	 feln ter niais &lorza que amare

CHegarãofc todos os do valle a ver as preguntas, «un
gráde feíta e perfia, comegauáo a dar dance máo feus pa

receres, g, aítando cm razóes todo o día, & no fina delle fe re
colheo Lereno contente de ver mais perro o de Cuas efperá
gas, & da occafiáo cona que os j'Olores andauão ínquietos,
que o amante para feus tintos, náo cfpreita más que ver
as reftemunhas occupadas.

JORNADA DVODECIMA, E VLTIMA.

PASTORA Enalia, que com Miza; e

Serrano fe apartou da companhia de Lercno,
ao tempo que elle lhes deixou a catta do de-
Carínad9,;amante, defpoís que com ella ríráo
muyt4izendo Beliza mil galantarias Cobre
Ceus eítremos. A hora de Ceflear o gado fe def

pedio della,leuádo es:56g° a Serrano para jato do rio,ao qual
comegou a dizer afsi. Náo fe: Serrano amigo o que cite co-
ragão adeuinha cm meu dano,quequáro vejo nos outros lila
iores alegrias,tanto mis fe entriftece,& fe elle (como dizé)
nos males fempre he certo,fabe que Le reno nos engana,& 4
a carta náo era a que o m5ranhes ¡he rrazía,porque né he ef
críta,n 'é eft.laherta de ra5 poucos días. Ou me has de dar re
medio para que faibamos a verdadade de feus a morcs,ou fa
zer conta que perdí as efperangas do que tínha para mínha
vida, por iffo olha o que neíta perdes,poís para te fcruír a de
Cejo cótente l& cm quanta mayor obrig igão te eítarei,fe por

£C1.1
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Liuro Segundo, Jornada cluodecona.	 25S

téti Me0 a reftaurar de nouo. Bofe (tornou elle) que náoCey
corno te tire de fofpeítas, n corno faíba de Lereno mais q
elle de fy? Eu te digo que fe elle ama a algúa paflora , que a
deue ter eCe5dida no penfarnéto,8,: no na fiar dos olhos,por
que fegtido eu trazo de efpreira os feus,ern nenha os podía
yor, que o ja náo toubeffe . O cuto he que o amor que tens
taz có que fonha.s o que náo pode fer,deixa effes enganos,&:.
té 1)5 coraga5sue fe o pallor he reu,as tmlos te virá.Q1c fel
co (tnrnoti a paítora) Ce effa elle ja agora nas albeas, por tua
vida amigo que fofras a minha importunação, q a caufa
di toda a ditcuipa. Se me que res o que te merego , as de ef-
preírar fe Lcreno refponde a aquella carta,& a que- dá a ref..

pofta,ou fe vai para algüa parte dóde ella veo:cm arnaillleCC

do ferei c6tigo,& re leuarei h penhor que ha rnuyto que de
Cejas,que na5 hede piquena valia.Se a eu tiuer para re l'emir
(tornou elle) perde o cuydado do que cabe á minha parte.
Olha(refpódeo ella) que as de fer cm meo fauor m'a°, q mc
importa maís que a vida.. E íleo preftes (diffe elle) para per-
der a que tenho,ou dar boa ciita de tua pretençam. C5 dlas
paiauras fe defpedio o Pegureiro,& Enalia fe recolheo. No
curro dia,antes que a &Liada Aurora de todo dcfcobriffe o
rofto,fe aleuantou Lcreno chco de alegría de ver acabada a
noitc,como aquelle que por momentos eftruera penando a
a tardanga della. Serrano que o fentío icuantado ¡he pregií
ton a caída da madrugada,ao que elle refp5dco cc-) hi dcfuio
dtzédo, que repoufaíte,que elle o viria :linda a &lunar do
fono,& ce) rae) fe defpedio,& foi para o I5go do río, a tomar
o caminho do baque, & a entrada clac eneótrou ao Mata-
nhe s que lhe lcuaua ao valle a carta que ouuifIes,c	 -oo

andaua por aquella parte o fn5r da métanha,o foi embre-
nhar junto a búa lagoa efcondida entre algtis c(petros frey-
I05) & canaucacs,gue faziaõ hüa cfpeffura muyto cerrada.

X 2,	 A
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O Pa5for Terigrino de Francifca Vi<.Lobo.

Aly ficou o paPtor etcendido có nouos fobrefaltos por ver, 4:
eftando ja a vifta do mayor bé de teu dezejo ¡he punha a ven-
tura =pedimentos 4 elle ate enráonáo receaua, mas ella
cuttuma guiar os bens per efle caminho, fazédoos de tanto
preso á vontade,quáto á vída mais cutlofos, e arritcados,de
pois 4o tcue grande efpo.so naquelle cuico, ouuío q rópédo
por entre as canas vínháo para aquella parte, para onde lo-
go infieu os olhos,& víc q era a fila paftora,Ei acompanhada
das casaderas 4afeguião o vinha a bufcar,leuantandofe co
¡no lora de fenticio te foy ofFerecer aosleus pes,& com os a-
lbos cheos de lagrimas, & de córentamento lhe cliffe, vos fe-,

nhora . q me cl,fles animo para efta oufadia, & na. pena Ci
deci,merecímento, para tornar ante votrosolhos : aceitaí o
offerecímento que a elles faso do rninha vida,que n:to que-
ro delta micro mayor bem que perdella por v olio gorto:aqu1
a leudes para que ou vfeís do mayor rígor córra efte vécído,
ou de ourra igal hurnanidade,cóqué na lealdade & no cuida
do náo deftnerecco nunca o galardáo de fua le.la agora meu
partor (retpódeo ellapáo té lugar a tua defcófiása, nem mi-
minha crueidad¿,pois eráo váas as culpas q defacreditauáo
a tua firmeza , có ella vencefte a todos os merecí mentos -
Iheos, a tTe gurafte mirilla affeagáo,aqual,liure de mudan-
sas ce prometto,ccribecédome por ebrigada, & cófefsádo
te amo có tá grande eftrerno , 4 ricáo menores os 4 por mína

fizele,& leuantádoo pollas máos,o paftor Ihe beij , ou as Cuas,

iem lile poder dar ourra repotta,porque a dernafiada alegria

Ihe fuCpendeo o vfo dos fentidos. Leuantado dalv o leuou
contigo ate aquello lugar,a5cle elle durara cm ourro tempo

• cfcritas as Iébranças de fua gloria.Deixemos ao noffo patlor
gofando da Itinha prefente,merecida có tantos cuídados,a1
asada depois de ratos perígos,dezejada có tantas faudades,
& tornemos a Enalia aqu¿Amor,e o ciumc traziáo inquíeta
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.Lturofezundo , Tornada duodeczyna.	 156

[obre os cuydados 4 prefumía de Lcreno,& có efta (apena
fe aleuantou có Igual dtlígécía da 4 o paftor teue , & náo fe
adiátou elle mayor efpallo,§ o 4 ella delpédeo cm concertar
o toucado,mas quádo veo ja encontrou a Serrano junto có
dous parcoresfora da cabana, E1 lile eltauáo preguntádo

fenhor della,dtzendo era5 do Módego , & 4 vinhaó tó-
mente ao bufcar &a efperar naquella ribeíra ate odiada
fefta dos paftores,eftes eraõ Florícío,& Mótano , fabendo
de hü marinheíro zi do naufragio efcapara có Lerano,o mo-
do có faira nas prayas do río Lis o vínhaó a vífitar , como
aquellas zi Ihe tinháo tanto amor & obrígagáo. Enalía que

4 os allane ouuíndo,& vio o cuvdado có que elles procura-
uáo o feu paftor,& a pouca cardanga Ej para o ac bar lhe con-
fuma o dezejo , querendo hír có o pegureiro ate ende elle
cftimffe,fentiooutros rnais rígurofos ciumes , & apartando

a Serrano lile preguntou nouas de fy: & fabendo el antes da
manháa Lereno era partido fem Caber aódo n.o efperou () Li

-tro cófelho,mas defpedindole dalle, remota o valle abaixo,
& achou as fuas pítadas 4 pollo frefco do °malito appare-

cao,& foy parar junto do rto.Scrrano temédolhe algit defa-
tino & fabédo ja o noma aosdous palieres eftrangeiros , nos
quaís muítasvezes ountra fallar a Lereno,os deíxou na ca-
baria pedindolhes q defcangafsé como cm cafa prepria cm
guamo o hía bufcar náo feria milito lóje daly. E aisim foy

feguíndo a F.nalia & a encótrou na penedía,q cae fobia o río

aóde perdeo o ratio q ate ly feguíra, Serrano a chatueu 8t

cm guamo lhe córatia qué eráo os paftores cj có elle dcixara,
o rafeiro 4 cófigo trama tomado o faro do feu palier, acom-
mateo a coua,alles volcando o rollo para aquella parre,
ráoeítápadas as plantas de Lercno,& fcgnindo ao rafeiro fo
raó a aquella prado aóde corría a fonte,em 4 Lercno achola.
a primeira ves o cajado da fua paftora , al y parará.° cheos tic

aa X 3	 diputo,
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O 7' aflor Terigrine• de Franjo atóiLoso,

erpanto,& recco , de veré coufa taõ defactiftumada , & bem

facilmente encontratáo a Lercno fe á ventura, q ate cntão

o perieguia,não ale valera. E foy cl o Fauno q guardaua o Se-
pifichro de Syleno ate entáo procuraua rigurofa vinganga
do innocente paftor,por aquel ic fegredu feu que ante tépo,
dercobrira,fatisfeito ja dos males paírados,& por náo maní

feftar os °ocultos thefouros,daquella montanha aódc viuía

ordenou,c1 ao tapo gLcreno cm cópanhia das tres cagado-
ras fobia para o mõte offcreceo diante aos olhos deSerrano,
& da paítora Enalia,outra nouidade maís efpantofa , & foy
que fubítamente Ce açharáo ao pe de hurn monte , no alto
do qual aula búa machina,que ao buje parecía& &

ao retro dotara materia de mayor valia,tam rica,& luzcntc
os albos que nena fe empregauão,podíáo Itofamen.

te ver a perfeíeáo da obra, (i náo era de menor ellírna : porq

era hü edifficio de marauilhofa grandeza,4 no alto briba bü

cauallo ej parecía de outra pedra mais rica 51 diamante, corn

}lomas azaslameadas de címeraldas, robis , Cafiras , & ja-

cintos , tinha hurn pé aleuantado de cuja planta (alija búa
fonte de agoa muy pura i caíndo cm búa vieira do mefrno
metal fe druídia cm varíos canos por onde tornaua a caír no
feo de ha tanquefobre o quai o mamo cauallo fe alcuataua
encoflado a clic Malla hfi trono, re) búa cadena alta có o ce-
do de ouro,laurado de eítrellasdc diamátes ,q defpcdião de

fy tá brzentes rajos,como eufluma o fol por entre as bracas
nunés,o afrento era como de hila finitsima cfmeralda, & no-
fla cana hü mancebo veílido de purpura có búa coroa
Muro na cabcça cercada de multos raros,na máo búa lira de
ouro,a feus pcs,cm outros alfentos ordcnados te affentauáo
noue Ninfas de marauilhofo parecer,  ainda com búa va-

riedadc nellc, a cada búa daua °otra graça c fermofura, ea

hít modo tá igual fcpareciáo, ,1 as julgaua¿i todas por irn-láas
tinbaiS
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Liuro fecgundo , Tornada duo tiecinta.	 i 6o
tinháo coroasde louro na cabega,fobre ricós toucados, ve-n

ftíáo veos de ceda de diferentes corcs. Logo abaíxo dellas
auía grande multidáo de homens e mulheres de diferentes
trajos,pareceres,& coucados,coroados de louro : Nas amo-
res 1/d'inflas ao tanque , andauáo trepados muitos Illen11105

có azas,corno pintaó a Cupido,colhédo tamos,& outros no
prado varias boninas,ouulafe por todo aquelle circuito hila
jíiauc ormonia., que deleítaua de traneira os ouuintes, 4 fe
efqueciaó de fy naquelie lugar. Os limpies paftores attoní-
tos naquellc efpeclaculo,tá viftofo,eflando fem poderé club'
der o feria,lhes appareceo Lereno có o feu rultíco trajo
euflumaua,c na queile ajuntaméto fe foy offerecer có muira
humildade aos pes das ninfas dízédolhes algüas palauras, et

Enalía,e Serrano na5 entédera6.0 mancebo 4 eflatia no tu
bunal,fez final a hila das ninfas, ¿i tomando das maús dos me
niftros varios ramos,lhe ceceo búa capella de louro,e murta
e algúas flores fylueflres,naó taó petfeíta corno as dos 4 aly-
eflauaó coroados,né da mefma meneíra,& logo porto ante
ella de giolhos a recebeo,e có ella buá Jira inuito bé laurada
que de huá parte tínha pintada huá aguia có as azasabettas
e no bieo huá chaue pendurada corn lila letra ern roda que
noutra lingoa dízia.

Abre,cerra.

Da curra parte,tinha pintada hul capclla metida por hum
tajado,& juntamente huá palma que ficaua cm cruz dentro
nena corrí entra letra que Iza.

Mis humilde &mais fer

Depoís com citas infignias Ilie mandara6 que cbegaffe
beber na fonte,e cm quanto elle o fazia os menifiros 4 nas
•ruores ellaua6,cantaraii amito luaue mente clic fonctto.

4 coros



O Pallar Per:grano de Francifo kók Lobo;

A COROA de Louro,m , rta &llores

Com que Apolo os teus verfos engrandece

tua doce Mufa acolbe& tece,

Honrando ao Lena,& Lis,& os feus píloro&•

E para exemplo trfè dos amadores

Efla palma Cupido te offereco

Zie oprimsda do pezo fobe & CrcCer,

Como contra a ventura os tcus amores.

bias cryialinas agoas deslafunte,

Nejte prado de flores fempre ameno

Nas plantas ¿r penedos des7es valles.

Se faça eterno o nome de Lereno,

Seus verfos cante amor,. fas gbflos conte,

Tornando cm gloria a pena defetts

PT" Vdo illo fe reprdentaua aos olhos dos dous paftores,cei

ara eflranheza, é,tendo por fonho o que vião,fe affirma

tráo hü para o ourro,pregticando Inalia a Serrano, e o pegu-

reíro a ella,fe a indina vifió a tínha embaragada. Nette en

leo fubítaméte 'he defapareceo o que olhauão,& fe adiará()

a villa do tio,com o feu rafeiro Serrano junto a fy, táo mu-

dos ambos de efpanto,que nenhüdelles oufaua ao ou-

tro no para que aly vierão. Poré do que ambos dcfpoís cóta

ro no valle,& de como Lereno labro a elle achou os ami

gos que o cfperauarn,& de como fe celcbraram as feffas dos

paftores,náo trata por agora a noffa byfloria, dc ixádo o fin

das que nene limo o nã.o riueráo, ou para qué có mayor fa«.

tisfaçam quifer nefres humíldesprincipios fazer fundarné-

to.ou para guando cá autro mais feguro no fauor dos Icyto

rcs,fe me facilite o tra'-alho de feguir cae. humilde cfiílo.

O LONnI-Ok A DEOS.
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